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Como produzir o melhor sême n?

Pioneiros que somos deste evento no país, cre­
m o s esta r, sem fa lsa modés t ia, devi da men te ca paci­
tado s para disse rta r sobre o assu nto pois tra balha­
mo s em co nge lamento há 8 anos, tem po esse que
nos deu o d ire ito e a experiênc ia req uerid a, a liada
a es tudos em vá rios paises da Europa e EUA, onde a
ind ustrial ização desse produto es tá bem mai s adian­
tada que no Brasil, apesar do nosso co ntínuo pro­
g resso no toca nte a essa tão d isc utida ap rendiza­
gem. Essa é a razão principal de colocarmo-nos em
condição de fa lar sobre sême n, com catego r ia .

Tudo na vida é nov idade quando apa rece, como
tudo obso leto se to rna quando é usado demais . É o
caso d a co leta de sêmen pe lo s istema e let rochoque,
infe lizmente, ainda mu ito usado aqui, tal vez visa ndo
ma is ao comé rc io imedia tista do q ue o me lhor apri­
mo ramento dos produtos e das raças; isso sem con­
ta r com o ter r ível e monst ruoso sa c rifício por q ue
passam os touros destinados a essa "doloro sa "
mi ssão, quando esta deveria ser mais amena . Nó s
da CID estamos co leta ndo sêmen dos nossos ra çado­
re s , e de out ros tou ros famosos do Bras il. Usamos a
VAG INA ARTIFICIAL. Em nossos labo ra tó r ios não
existe e let rochoque, ao j nvés dis so, preferimos pos­
s u ir ampo las de primeir íssima qua lid ade, poi s so­
m os a C ID pioneira e temos que ze la r por esse no ­
me. E como prefácio de um tra balho á rd uo e lo n­
go , ac hamos que basta isso para nos ident ifica r co­
mo comerciante sim, mas, so bre tudo, co mo seres
huma nos .
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SELEÇAO NELORE "DA MARAJOINDIA"

IRlHUR RODRIGUES LIMa



ARTHUR LIMa

A Clmpeonlnlml CIl'ldela, cria , pros­
''VII'' o desfile em Culanh. 1.

Autoridad es, pecuar istas e a l~ 11

Rainha da E~pa slçlo foram chamados
para a ~n t rega dn multn taças
conqu istadas par Arlhur Lima, que
recebe uma com belere fi sorrisos.

NELORE
MARAJOINDIA""DA

ARTHUR LIMA, homem de pccuíria (-44 anos na ativa)
nio IC (urta a colaborar com a classe. AUm de outros CIU'iOS
ocupados durante toda sua vida de pecuarista, atualmente é
Diretor da conhecida e atuante Anoclaçio Rural Pecuín. P.
eeense - delegada da A.B.C. Zebu no Parí e realizadora das
ElIposições Pecuírlas Estaduais, em Belém.

Puro de origem e Campelo ebloluto em CUlanhal, o neloro Gallgll
- anlu do enlrar na pista para o dedil e de umpol5es - recebe
ti ~Isi ' a de stll dano, lado mau !oara, e da amiga depulldo

Glbriet Hermes.

o Clmpel o Gl ngl dnIHI pu~lndo

I fila cf<» u mpt6e l.

C:..tl nhl l, I segunda cidade do Estado do Parí, contou
com a prcsençl imponente e vencedora de nelcres "da Mara­
jolndl.... AI Fazend.s MerlJolndl. de Arthur têm SUl sede
anltullndo dUII estr.d••••bltados, no munlclpio de Benevides,
entre Belém e CIst.nh.l, a 2S minutos d. Capital. Na pígl nB
I nterior 11 enlradll da sede, onde vive a seleção nelcre "da
M.rlJol ndla", chcflada pelo p.o. Ganga Lcgcr. Na Uha do
M.rlljó, beirl do IlIgo Arari, flclI 11 FlIZenda São Miguel, com
mllls de 3.000 CllbCÇIlS de gado de corte, tudo cria. Raça c ba­
lllnça Marajoindia conquista premlos c abastece mercados com
SUII produção.



Premiação em Soure (Marajá· 74)

Asolta, as registradas posam classe, sem posar.

Ilha do Marajá

Ben ev i de s -

FAZEND A sno MIGU EL
FAZENOAS MIRAJOINOI ft

Candeia - Grande Campeã da Raça

Candeia - Campeã Senior

Ganga Lagar - Reservado Senior

G'rlIJ' Logor, p.o.• n'K ll.lo Im 21·mar'io.6D. hlho dOI KUT Up"hl, Imp ., " Kunlll , lmp. ClBndll
C.mpd'J Im CUII"h.1.



Belém

PARA

SELEÇAO NELORE ..DA MARAJDINDlA "

IRT8DR LIMD
Arquipélago de Marajá e Benevides

Kony, nncido em 21·9·71, filho de Evaru VR
e Shakony da Prudeindi. . Campelio Júnior

em CUI.nhal.

A. PO$IOS, p. ra a ucolha dos qUI vlo compelir na Estadual Paru nlt (B. " m, oul .•74 ) .



LÃKH DA ZEBULANDlA
CONTR. 2894. F ILH O DE KAR·
VADI - RX- 3987 E FANT H A
DA STA. CECILIA - Rg P·2792

APRESENTAMOS

NOSSOS

FUTUROS

REPRODUTORES

FAZENDA SANTAHELENA
Rodo vi a BR- 153 - Km 65 • que liga Melo Peixoto 11 Ibaili · PR

Mauro Contado Mesquita
Seleção GIR e NELORE

End . para correspond ência: Av. Getulio Vargas, 169
Caixa Postal 169

JACAREZI NHO - Fone 22-0103 - PARANÁ

PARTIC IPAREMOS, COM QUINZE PRODUTOS DE
NOSSA CRIAÇÃO, DO L" LEILÃO DO VR EM
ARAÇATUBA, NO DIA 2S DE JANEI RO DE 1975

Sê m e n de V . N. SHA KUNI - Reg. 4.600,
à venda na LAGOA DA SERRA, Sertêczlnho

LOKAMU DA ZEBULANDIA - CONTR. 2921 - FILHO DE KARVADI - R,. }9lIJ [
KUMA RI RI!. 8 ·2692.



FA Z E N D A S A NTA HELE NA
Ro d ovia BR-153 - km 65 - que liga Melo Peixoto a Ibaiti - PR

Mauro
Seleção

Camada
GI R . e

Mesquita
NELO RE

End . para correspondência: Av. Getulio Vargas, 189
Caixa post al 169

JACAREZINHO - fone 22-0103 - PARANÁ

NALlNl V I I I SH - f i lha d e Kevnrd ! e Neunr IV da SH.
Acompanhada d e seu be zer r o _ CHUMAK NALlNI V I II DA SH.

Sêm en de V . N . SH A KUN I _ Reg. 4.600 , à venda na LAGOA DA SERRA, Ser tãczinho

PARTICIPAREM OS, COM QUINZE PRODUTOS DE NOSSA CRIAÇAO, DO 1.' LEILÃO
DO VR EM ARAÇATUBA, NO DIA 25 DE JANEIRO DE 1975.
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SUMÁR IO
S':" carta chegou .

Mcrcado - E o plano da carne? _ .

A Grande Feira .
Banco do Brasil: financiamento .
O novilho precoce .
~ . . . tipificação de carcaças para qu e se possa premiar

o necessário aumento da produt ividade " .
Os bons negócios da Feira .
A liberdade dos preços para o animal jovem .

Esteio, exposição tamanho Brasil .

v'endas atingiram Cr$ 26 milhões .
Suinocultura: qualidade e quantidade .
Os . grandes campeões .

Gamelelee mostra a força de Minas .
O Brasil caminha. Mas é preciso racion alizar e eco-

nomizar _ .
Me!ho~s expositores .
Anímels maIS pesados .
Premiação .

Rio Preto movimentou Alla Araraqua rense - L. Noronha e
C. Schrage .
Ccntegcm de pontos .
Animais premiados '.' .

A projeção nacional de Prudente .
Contagem de pontos .
Classifícação do rodcio .
Animais premiados .

O governo central e 11 agropecuária .
Campeões Nelore da Costa do Sul .
A silagem de milho com melaço e uréia .

Anomalias genitais em vacas Cbarole sas .
Ação de misturas earrapat icidas sobre carrapatos resis-

tentes .
Consorciação de trigo com pastagem .

Ini ormaçõcs sobre alguns capins - ' .V.S. Pedreira .
A produção de carne com bezerros confinados - Alfon so

G.A. Tundisi e Fausto Pereira Lima .
O cavalo rural funcional - '.N. Frota Jun ior .
O cavalo Aller ou Alter Real - J.N. Frota Junior .
O Hipódromo de Palerma - A. Carvalho Mendes _ .
Seção Juríd ica - Contagem dos períodos de serv iço do tra-

balhador rura l para efeito de indenização - Dr. Ro-
semberg Marson _ .

Parceiros e trabalhadores rurais . Anibal de Rezende Lima
CIISOS de extravio de notas fiscais .

O avanço da suinocultura _ Eng." Agr" Luiz Paulin Neto
Cinofilia - O corte das orelhas _ A. Carvalho Mendes
Relatório n .~ 358 do Serviço de Controle Leiteiro da ABC
O que vai pelo Controle Leiteiro _ Dr. Walter C. Batliston
Destaques no Serviço de Desenvolvimento Ponde rai _ Dr .

W. Battiston

NOSSA CAPA

Nossa Capa apresenta o magr'llfieo exempla r da raça Nelcr e, LABAM DA ZEBULÂN­
DIA _ P.O., pesando 540 quilos aO$ 19 meses, filho de KARVAOI _ Importado, 3987, e
HÃTH DA S.C. - Reg. Z·896·P.O. São os seguintes os prêmtcs obtidos por LABAM DA
ZEBUlÂNDlA nas exposiç6es em que tomou p&rte em 1974 : Campeio Bele rro na 11 1
Expolnel, Campo Grande; Campei o Bel erro e Gr~nde Campei o Geral na X Exposição Agro
PeCUll ria de Montes Claros; CampeSo dos Campeões Junior na I Exposição Es t~du al de
Campt>6es em Belo Hcrlrcn te (Parque da Gamelelra).

LABAM DA ZEBUlÃNDIA é de propriedade da CONSTRUTORA MENDES JUNIOR S.A.
- Flllenda Várzea Alegre _ Municlpio de Buenépolls _ MG. O ende reço pllrll co rres­
por'ldênda é: Av. Joio Pinheiro, 146 _ Tel. 26. 1044 _ Balo HorilOtlte _ MG.

Revista dos Criadores

c-s 23 0.00
c-s 420,0 0
Cr$ 630,00

c-s 24 0,00
Cr$ 445,00
c-s 6 65.0 0

Cr$ 180.0 0
c-s 3 25,00
Cr$ . 4 85,00
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t. [,_ to ........."-'
S' L_ h '_..-

A~REA REGISTR ADA

ASSINATURA A~REA SIMPLES
1 ano .
2 anos ... •. • • • .. • • • • •. • •
3 anos • . • • ••• . . . • . • • . . • •

A S S I NA T URAS

ASSlNAl1J RA SIMPLES
1 ano ..
2 anos •••• •• • ••• • •• . • • • .
3' anos •••••• • • • • • • • •• • • •

VENDA AVULSA - Cr$ 15,OO{eKem pla r .

o do s Criado re s
1972, vol ume: c-s 3 0, 00
, 973. volum .. ! CrS AO no
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A.... ItEVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 197.



Sua
carta

chegou

Dr. Augusto P.A. Freitas - Ru a Con­
selheiro Franco, 295 - Feira de Sanla .
na - BA.

I:; com grande sa tis fação que envio, por
est e m ei o, a quantos contribuiram para o
exemplar magnífico que é " SUPLEMEN·
TO ESPECIAL DO NELORE" meus
mais si nce ros parah!!! ns. Trabalho exce­
lente, pela matéria exposta, pel a excelên­
cia das (otografias. pela pesquisa leborlo,

58 da s fontes de o nde: buscar o que de
melhor exi ste, no Brasil , no momento,
em NELORE. O zebu que mais ad miro
c. embora , seja d ito. de passagem, que o
crio de 8 anos pa ra di, sem prclcnçiio. ­
a limen to ainda , aproximando-mc, jü. m au
grado meu, da casa d os sessen ta . o desej o
de possuir um n clorc:zinho mel ho r. E o
" S uple men to" veio a rrimar-me. O Nclcrc
é. de fato , excepcional. A lém de "'ca br i·
to d o nordeste" (como já d isse um espe­
cialisl a) , por aq ue la s razões q ue os se­
nhores b em sabe m. o Nelore só m orre ou
d e liro, ou de cobra. como p rodamnm
seus criadores , com m uit o espírito. Como
bai ano rendo 11 minha peque na homena­
ge m ao inesquecível OM (O tôvio Macha_
d o) , d e quem possu í, através de um d os
ccn tt n uadoees, Carlos d a R ocha Caval can_
te , um lasê OM 57 . E a mu itos e ut ee s
homens de prol, Brasil afo ra, sem esque­
cer T orres H omem Rodrigue s da Cunha
(VR) , de cuj o tr abalho gigantcsco, no
particular, nos d ô noticia. em retere hi s­
tó rico, no " Su plemcnto ", Laércio Noro­
nh a. G os lei imenso. Porque m uito. m uito
pouco sabia cu, an tes de lce 11 re porta .
ge m de Laércio, d a personali d ade e ação
de T orres H omem, c d e seus id eal i51as
- D . Olinda e s e, Vicenle Rodrigues. Se
me não falha a m emória, só uma vez vi,

na s púginas da incompar6vel "Rel"ull &s
Criadores" , a (otograna de Torres H~

mc m. O que demo nstra só ser maior ljU
sua modéstia, a sua obra inestimável t::l
prol da Pec u6ria Nacional.

Mu ito obrigado pelas palalTls estim~

lantes com qu e o leitor nos brind a pelos
esforços de nosso trabalho.

AUGUSTO PEDREIRA DE ASSIS
FRE ITAS - Rua Cons. Franco, 295 _
Feira de Santana·DA.

Antigo ass ina nte da Revista dos Criad.>
re s, cuja presença em minha carteira De

impele sempre a uma leitura nio só in5­
lruliva como muito eclincante par. qllttl.
gos ta - 5C empolga mesmo com as CCJi.
sas da Pecuári a - tenho o prtu:er de lhes
aprese n ta r um novo ass inante: Luiz Anlo­
nio A. O liveira, jovem estudicse de 1l0Ul
agropecuária. inieiando-se bem no enal6­
rio bov ino (lIpreciador do Nelore e c!;,
Holandês). Estou recebendo normalmetl­
te a RC, cuja edição n.e 532 trouIe e(l~

Ic ea anunciado, o suplemento especial c!;,
Nc!ore, o qual gostei tllnlo que, l"endo-o
c .folheando-o. o novo . assinant e, 0111 por
mim apre~ntado, descJlI recebê.lo .0 d e­
tivar a sua essinatura.

Agradccemos seu interesse pelas nouas
publicações.

FOTO DO Mf:.5

Novas metas da
Jumil, inclui

viagem aos EUA

A Iu mil-Iusrlnc de .Morais. Irmi os 5 'A,
rab~icante de m6~ulnll5 e implemrnt'­
agtlcolas em 8atatals-SP, est6 eDnrrt tillDo
do planos para intensifiellr SUl p rod llÇio

no setor de fundição.
Em 'Vista disso, 5Cguiu plr. os Es~

Un idos, no último mês de setembro, ..
d r. J05,e Osório Dias de Morais. m pw­
sável pelo Dep artamento de Enl cnlwia
da empresa.

O de, O sório permaneecri durante d'"
meees em Nova Yet k, em ctlnlllO~
firmas americanas, enriquecendo KUS CO'
nheeimentos técnicos.

Em 5Cguida, regressará ao Brasil. pari
dar andament o às novas metas da 1__

GENY ALE IXO SALLOV ITZ ZAC.
CH I - Av. Oswetde Cruz , 55 _ I1Mus
-BA.

Tendo jâ conhecimento das intetCUQ.
tes publicações de Vo5.. sobre assunl."
da agtopccuâria , e jâ tendo utlliz. d" r
di vulgado o livro de Contabilidade Agro.
pecuória , tivemos conhec imento de que
Editora dos Criadores tem umll pubtic I
ção atuali zada sobre Legislaçi o Trl~
lh i ~ta" . Tendo apruiado imensamente o:s
dOIS numeres que nos chegaram às mies,
'Vim os a tra vés desta pedir.lhe maiotes i
r - b ' •c rmaçces 50 re a assinatura desse Infor-
mativo Rural Trabalhista e FiSCl 1 q1lt'
nos ser ia de Imense utilidade. '
. Segue pelo correio a inform lçi o 5Cli­

Cilada.

Campeão de classePegassus, um

O NA C ITATIO N PEGASSUS RED _ Grande Campeão da Raça H o,
S .I .T. SUR O D

1h
e Dranca na XVIII Exp osição-Fei ra de G ado Leiteiro de São Paulo,

lande5a Vcr~c_ aBrasilei ra de Gado Holandês e na Exposição de Guaratinguet á (SP),
na V I EXfoslçao es te ano. S.I.T . SURODAN A. CITATlON P EGASSUS RE~. Ex: ?O,
todas reahzad as n descende de A. D.C. Reflecrlcn Sovercign, Glen'Vue Nett lc l.emlDa
p ele lado pa ternf Maple Toro (Ex). Pertence ao criador [ oêo PaS5arelli, pro p rie tá rio
(Ex) c R omand a ~a G ranja Santa Inês , em Ilaquaquecetuba - SP.

REVISTA D OS CRIADORES - Novembro de 1':.



pela Comunidade Economica Eu rop éia a
importar 10.300 toneladas de ca rne bovi na
congelada de perses extra continentais . A
operação, que inicialmente pa recia eeser­
vada às carnes den ominadas " de Ircn­
teira" , foi amp liada a prod utores lati no ­
-america nos, isto é, Argentina , Uruguai.
Brasil, Paraguai e Colombi a.

Concomitantemente. noticias proceden­
res dos Estad os Unidos. informem que a
grande Nação americana está impo rta ndo
menos carne este ano. As importações
de carne da Austr ália ca iram 43% . O s
aust ralianos esta riam formand o grande s
estoques, para lançá-los no mercado in­
ternaci onal a qualquer momen to. não
obstante os níveis dos preços.

INALTERADO O PREÇO DA CARNE

O preço da ca rne bovina co nt inua
estável, de aco rdo com o desejo do Go­
verno Federal. A arroba do boi gordo
assim como o preço do boi para engord a,
mantiveram-se em níveis pr at icam ent e
inalterados nos meses de sctembro , ou tu­
bro e até meados de novembro. Assim:
arrobe da carne a Cr$ llO.oo e o boi
para engorda oscilando entre Cr$ 1.200 ,00
c Cr$ 1.400,00 . As cotações que reprodu­
zimos a seguir. dão bem co nta do que
informamos:

Em Ia/Ia/H
Boi Gordo Boi MaP'O

om>b.

1.250
1.350
1.400
1.400
1 ~00

1.300
1.350

1.300

1.200
1.280

1.200
1.300
1.300

1.100

1.370
1.200
1.200

110

100
110

110
110
125
110

110
120

110
120
110
115
120
115
120
120
120

120
110
113

Em 12/11 /74
Boi Gordo Boi Magro

1,300

1.200
1.200

1.400
1.200

1.350
1.200
1.400
1.250
1.300
1.350

1.100

1.200
1.200
1.300

e.JJeça

110

11 0
120

110
110
110
110
110
120
110

110
110
11 0

120
115
115
110
120

115
110
110

Cidade

Andradina .... ............•.. _.
Al açatuba _ _ .
Li ns . _ -
Bauru .
Assis .
Sta. Crw:: do Rio Pardo .
Mari lia .. .. _...•.......... ....
S, João da Boa Vista ..
D racen a , -
O sw aldo Cruz: .
Preso Prudent e , .
Ar araqu ara ....... •.. . . . . ......
Barre tos .• ..... .. ... . , . . , , . . . .
Beb ed ouro . ... . •.... . . . ... . . . •
O rla ndia .
Ribeirã o Preto --
Fem andópolis .
Catanduva .
5 18. Fé do Sul .
S . José do Rio Pre to .
Registro .
Avaré . . _. .........•. ...... ...
I1apetin inga .
I1ara~ ........ .• .... ..........
Sorocaba .. ....•..............
PindamonhanBaba . . . . .. • . . . . .. .
Pat o Branco (PR) _ ..
Londrina (PR) ..

T em-se di vulgado com certa Insistência ,
que o G overno já tem pron to e deverá
tornar público a qualquer momento. o
Plano da Ca rne para 1975, a fim de evi­
ta r ti. re pe tição de problemas como os
que aconteceram este ano. Pala-se até
que já está estabeleci do que no ano que
vem , a es tocegem do produ to para a en­
tressarra alca nçará 110 mil toneladas,
quantida de igual a deste ano. Enquanto
isso . noticia-se - com desmentidos do
G ove rn o - que o Brasil tem importado
carne do Uruguai. Noticias publicadas
no fim do mês pela imprensa diária de
S. Paulo , davam conta de que o Governo
brasi leiro negou esttvessemos importan­
do, ou simplesmen te interessados, na im­
po rtaç ão de carne do Uruguai. Dias de­
pois. por ém, no ticias procedentes de Mon­
tev idé u davam conta de que "segundo
ac or dos negociados entre o Governo bra-

• sile lro e o Ministério da Economia e
Fina nças do Urugua i. os produtos uru­
gua ios , notadamente carne e lã, deverão
ent ra r com maior racilidade no mercado
bra silei ro". Aliás, surgiram noticias, tam­
bém . de importação de carne do: Paraguai.

Enquanto isso, telegramas de Roma
dão co nta de qu e a [t alle foi autorizada

MERCADO

Eo
plano

da
carne?

.........,.... ~., I"n. "Y'Oon D r ., ..

RECURSOS FINANCEIROS PARA
A PECUÁRI A DE S. PAULO

O CONCRED (Comissão Coo rdenadc;;.
ra da pol{tica Nac.ional de Créd ito Ru ,
ra l) aprovou projeto de financiamento
de Cr$ 372.800.000JX) em benefício da

~ - ' ... ......

pecuária de S. Paulo. de carne e de
leite e, ainda, criação de reprodutores e
mat rizes de alta linhagem. A vultosa imo
portâ ncia ficará à disposição do Ban co
do Desenvolvimento do Estado de S.
Paulo que. com 8 Secre taria da Agricu l­
tura, desenvolve programa de ação para



o desenvolvimento da pecuári a. Some nte
este ano, o BADESP deverá aplicar u m
total de 47,2 milhões de cruzeiros d a­
qu ela ve rba de 372,8 milhões que será
reman ejad a até O an o t 977.

A pecuá ria paulista vem apresen ta ndo
rend êncla ao uso m ais inle nsivo de te c­
nol ogia, de man eira a permitir um de s­
Irure m ais constante du ra nte todo o ano,
no que tange à carne, e produçiio de
Ielre m elhor e mais regular.

PORTARIAS DA SU NAB SOBRE
O PREÇO DO LEITE

O "Dlârio Oficial- da União, d e 4 do
corrente m ês d e novembro, publicou Por­
tarias (83 a 88) da Sunab, ass inadas no

\
t_ ... __~ ... ~UAH_1,.0_._

d ia 21 de outubro últi mo , dis clpllnan dc
o pre ço do lei te em di ver sos Estudos bra­
s ile iro s. A primcira delas, a de n .~ 83,
refere-se a M at o Grosso . T od as el as têm
com o ju sti fica tivas, a ne cessid ade de
incen l ivar o desen vol vim ento da pecuár ia
íc ítel ra , lendo em vi sta que o volume da
produção é fa tor d eci siv o para o ab astc­
ci men to ; a nec essi d ade de se eom pu ríbl­
Hzar- as a tuais ta xas de crescimento d a
o feera de leit e co m a cre sce nte dem anda
do p roduto e q ue a fixaç ão de novo prc­
ço mínimo de compra do le ite entre gue
pe lo p rod ut or constitui estimulo à pro­
d ução; a necessid ade de d iscipli nar o
a plicação do crité rio de co ta e excesso
de leite ; co nsiderand o a peculinridade d a
b aci a leit eira do Estado (o u Estados) II

Co.lII .... 2O _ t"""""·_
a. II."

que se tem em vista, a Portaria f:ll
o preço do produto. A Portaria n: ~
re tere-se ao Estado do Rio Grande t:o
Norte; a de n," 85, ao Estado de Pcr'..J=2'
buco; II 'de n: 86, ao Estado da BCiJ;
ti de n." 87, aos Estados do cean. Fa.
raib a, Alagoas e Sergipe; e a de n." U­
aos Estados do Pará, Maranhio e pjr:i

Em nossa edição do mês de outu~~

passad o, informamos sobre o aumento c:
preço do leite em S. Paulo, que foi s.::ri­
citado pelas entidades de criadores. ~
t inuo a expecta tiva quanto ao aume".;l
do preço do leite em pó, que ~ espm.!J
para ainda este mês de ncveebrc.

CREDITO RURAL ISENTO DE
ENCARGOS BANCÁRIOS

o Con selho Monetário Nacional isa::"-c
dos enca rgos bancários, as operações ó:
crédito rural destinadas à aquisiçiO ée
adubos, calcá rio. sementes, i.nsetidda.s, Fd"
ticidas, fungicidas e produtos " eterinúiO'
nas atividades agropecuárias iá sulmb
da s pelo Fundo Especial de Desen\-ohi­
mento Agricola. Essa isenção está eco­
substanciada na ResolUção o: 311, ~
Ban co Central , que é a seguinte:

"O Banco Central do Brasil na forr:.a
do artigo 9: da Lei n." 4.595, de 31 de
dezembro de 1964, toma público que e
Co nselho Mone tário Nacional, em~
de sta data, tendo em vista as disposlç6c:S
dos art igos 4: , ineisos VJ, IX e XVII.
da ci tada Lei, e 5: da Lei n." 4.829, M
5 de nove mbro de 1965.

RESOLVEU:

" A ..Revist a dos Cr iadores" está presente
também na Bclfvte - eis o que esc reve o nossa
correspondente . Ent re tantas fazendas vis itad as
podemos desta car a " ê stenclas San Juan S/A" ,
dirigida pelo seu direto r Engenheiro Ca r los
Schenst rom, que está alcançando seu obje tivo que é
melhorar o plantei de gado criou lo e se lecio nar a
ra ça Nelore. Para tanto já conta com mets de
300 cabeça s de animais Nelore, impo rtados de um
dos melh or es criadores de nosso pefs, a Fazenda
Cachoeira d a Agro-Pecuá r ia Garcia Cid Ltda . Entre
os ani mais adqui r idos apresentamo s as fotos acima
do touro LUNÁTICO DA CaCHOEIRA que é filho
de ARJUN, impo rtado da Indi a, e um lote de mat r izes
também importadas e ecornpenhad aa de seus
bezer ro s, filhos de Lunático DC.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL _ in formamo s ai nd a
q ue a Estancias San Ju an S/ A man tém um
programa de I.A. q ue realiza co m sê men de tou ros
PC e de campeõe s de nossas principais exposições.
Cor;n .esse mé todo pretendem d iversif icar suas
lin hagens e fo rnecer , den tro de breve tempo,
rep rodutores que, sem d úvida , melhorará o rebanho
de bovinos da região do Beni que é o nde se
encontra o maior e melho r rebanho bolivia no" .

I.- Isentar totaI_mente de encargo! bG­
cãrtos as operações de crEdito rural det­
ünades à aquisiçio de insumO! utilitá­
vcis nas ativ idades agropecuárias e q~

já vem sendo partialm ente subsidiadu
pe lo Fundo Especial de Desenvolviment"
Agdeola - FUNDAG.

11 - Estabelecer que somente brã.J
jús à isen çio referida no item. I as ore­
rações de crédito rural contratadas no
pe río do de I : de [ulhn a 31 de dezembro
de 1974, inclus ive.

I II - Atribuir ao Fundo Especl:lI d~
Desenvolvimento Agrícola FUNDAG _
responsabilidade pelo pagamento tambá':1
dos subsidias adicionais ii referidos os
qua is prevaleceria at~ a Iiquldaçlo ~f"
mal das citadas operações.

IV - Autorizar o Banco Central w
Brasil a ado tar as medidas eompkmen­
teres pa ra a execução da presente R~
solução ".

A medida, que complem.enta o PI"C.IÇa­
ma Nacional de Fertilizantes e Caleúit.l
Agrícola, visa a amparar as opc: raçõn
de cré dito rural realizadas a partir de
t : de ju lho passado, estendendo« at~ 31
de dezembro, de modo a permitir. r riD­
cipalmente, a formação de lavouras dt
soja, a1godlo, milho, feijio, um e tmat­
doim , cu jo perfodo de plantio ocorre nOf
últi mos meses do ano.
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Mas quandovocê precisa
dele,olha como eletrabalha sério.

Ligo o run:7Ck lra e G h Z. Liga agp!7rhra, oloca-d«oseob z . Llgaa/u.zealelevisóo.

Peça uma demonstração no seu Revend edor Honda.
Você vai ficar aceso.
Venda e assistência técnica nos Revend edo res Ba nda.

~HONDA
Ru a Min istro Ferreira Alves , 65 - Caixa Postal 6586
São Paul o.

liga oqtX'mk
ob flOnsmissãoerKep;õo.

~~:::::---<'=<:::::.-

O gerador portátfl H onda só pr ecisa de dois palmos de
espaço n o porta-malas do seu carro.
E pesa só 18 quütnhos.
Funciona silenciosamente , pega sempre no primeiro
toque , mesmo que esteja há muito tempo sem uso,
e mesmo que es tej a em lo cal úmido ou perto do mar.
Tem o m esmo avançado m otor 4 tempos que consagra as
motos B anda no mundo inteiro.

Gerador portátil Honda
Energia a qualquerhora,em qualquer lugar.



Al3a FEIRA
NACIONAL

DE ANIMAI S

A grande feira

A GRANDE Novr~1
DESTA FEIRA
FOI A PRESENÇA
DE 80 CABEÇAS
DE GAoo CHA'~
(CHAROLES x N~' I~

~

E CUJA CARNE
OS V ISITANTES
PROVARAM
NO RESTAURANTE
INSTALADO
PELO RUBAYAT.- - - - _/'

"
REVISTADOS CRIADORES - NO\'Cltl b ro de I~'



o MI NISTRO PAULINELLI E CASSIANO REIS, PRESIDENTE DA ABC .

Com um lotaI de ve ndas q u e ult rapas­
sou 8S espec tntlvas m a is o timistas ­
Cr$ 3.000.000,00 - e ncerrou -se no d ia 13
U1limo, no parque d a Água Branca , a
XIII Feira Nacional d c A n im a is, p romovi­
oh pela Assoc iação Brasile ir a de Cria.
d=.

Durante 10 d ias _ 3 li 13 de Outubro
- os pecuaris ta s adquiri ram cc rca de
;00 animais, en tre bovinos, equinos e su l,
llO5. Uns for am vend id os di re ta m en te e
OUtros financ iados pelas agências d os b a no
cos presentes ao eve nto.

Este ano cha mo u a a tenç ão d os pccu a­
rislll5 a"presença d e 80 cabeça s de gado
Charonel (Charolês x N el ore), cuja car ne
foi servida pe lo Ru bayar q ue in stalou um
restaurante no local duran te 7 d ias.

Para o visitante q ue não co m p rava
gado havia o stend do C hincila , além dos
festejos promov id os pel a A BC , n os dois
ybados e dois dom in gos .

A AB ERTURA

~m ~ pre sença d o m in ist ro Alysson
Pauhnelh , da Agr icul tu ra ; d o p residente
da Associação Brasileir a d e C ria dores,
mg,' agr.- Jos~ Ca ssia no G omes d os Reis '
do \'iee·govem ador A nton io Rod ri gue;
F~ho: do se.cretário Rubens de Araujo
Dias, da Agncultu ra. e de p residen tes de
~açõcs de cl asse. fo i in augura da no
dIa 5, a X II I Fe ira N aci o n al de Animais.

O ministro que almoçou n c pa rq ue da
Água Branca junto com os represe ntantes
das entidades d e cl asse , recebeu d a ABC
o pedido para a cria ção de u m a infra-es.
!nllura para cu id ar m elho r d a aliment a_
ção ~o gado de corte e evi tar que o pe.
euanua tenha que m a tar su as reses mais
novas.

'por , Outro lado . o secre tário Edgard
IfIO SI,!,m, d~ R io Grande d o Sul, dcfen,
d~ a liberaçã o do preço d a c arn e de an l­
mais com menos de 30 m eses,

O S PRES ENT ES

,E~ t rc ou tros, com pareceram ao ato : O
nnmstrc Alysson Pnul ln cll t, d a Agricu ltu.
ra: o d r. An to ni o Ro d ri gu es Filho. vice .
'IO\"crnador ; o d r. Rub ens d e A raujo D ias
~rel~rio da Agric l;l lt ura: o d e. Edgar<i
Ino Simm, Secrctd elo da A gri cult ura do
Rio G. do Su l; o d r . P aulo Mach o Secre ,
l.irio da Agricu ltu ra d e Mat o Gr~sso ; o
dr".Bento Ca rdoso P a li o , secretário da
Agncullura do Paran á ; o d r Odilo Slque]­
fi, presidente d a FAESP ; a sra. Lady
i\urts de O live ira. presid ente da Associa­
çio Busileira de Cria dores d e Charolês '
o dr. Sa lvia d e A lm eid a Prado , p re sid en:
te da ~iedade R u ral Brasileira: o dr.
José Cass iano G om es d os R eis. presid en­
te da ABC ; o d r. Alamir Vi eira G onçal­
"(3, preside nte d a FARS UL: o dr . Gla,
nnandrca M atnrazzo , presid en te da Asso­
ciaçiio Brasileira d e Ch ianina; o sr. Bela.
lIliro Iglesias; o sr . Bernard o W inck ler,
da Associaçõo Brasil eira de Guzerá ; o

d r. Renato Tricoulal Filho, presidente da
Assoc iação de Criadores de Gir; o sr.
M ur ilo Costa Manso, representante da
Assoc iação Brasileira de Nelore; o sr. Je­
ron imo Helena Coelho. representante da
Se cretaria da Agricultura de Goiás: dr .
Luis Quart im Barbosa, presidente do Sin­
dicato do Frio; sr. Luiz de Almeida
Pen na, diretor da Revista dos Criadores;
Dr. Pau lo Ann e Gonçalves, representando
o Co rre io do Povo, de Porto " Iegre. RS:
e os presidentes das seguintes entidades:
Assoc iação Brasileira de Aberdeen AD­
gus, Assoc iação Brasileira de Criadores
de Bovi nos da Raça Canchim, Associação
dos Criadores de Devon, Associação Bra­
sileira de Criadores de Hereford, Associa­
ção Brasileira de Criadores da Raça Ho­
lan desa, Associação Brasileira dos Cria­
dores Lavlnla, Associação Brasileira de
Crilidares de Marchigiano, Associação Bra­
sileira dos Criadores de Pitangueiras, Asso­
ciação Brasileira de Schwyz, Associação
Brasilei ra dos Criadores de Santa Gcrtro­
di s e Associação Brasileira de Criadores
de Slm cnral .

o CHINCHILA

H ar ry Eckardt Chinchilla do Brasil
Com. Imp. Exp. de Peles e Animais Ltda.
foi a firm a que expôs as peles daquele
animal " nob re", segundo seu diretor. Ele
es tá interessado em instalar no Brasil, em
co laboração com sócios, fazendas de cria­
ção de Chinchilla, ou criações familiares,
para alca nçar uma produção de qualidade
supe rior.

A firma fornece ao preço normal, ani­
mais de criação selecionados, viveiros e
ainda um seguro de vida válido por 2
unos, para todos os reprodutores.

No momen to. é grande a procura das
peles e artigos confeccionados que scmen-

te estará em condições de satisfazer. se
houver condições de oferecer ao merc a­
do, a produção de peles de diversos crl a­
dores.

Uma pessoa pode atender, emp rcgan­
do apenas umas poucas horas de traba­
lho uma criação relat ivamente gra nde,
nã~ havendo necessidade de conhecimen­
tos prévios, pois a firma coloca à dispo- :
siçãc dos interessados, no in ício, gratu i­
lamente, um instru tor experimentado.

Os animais são todos puro sangue e
métodos aplicados na criação fizeram com
que hoje a firma .seja considerada, ~o
setor, líder na qualidade-. Repetidas dIS­
tinções na Feira InternaCIon al de Frank­
furt e no Salon Internacional de La Pour­
rure, em Paris, confirmam a posição de
liderança.

os FESTEJOS

Os fcsteojs programad os para a feira
foram os seguintes: dia 5. exposição inter­
nacional de cães, promovida pele São
Paulo Kenel Clube; dia 6, prova hfpi ca
~ Virgi l io de Almeida Penna", pelos ofi­
ciais do Regimento de Cavalaria 9 de Ju,
lho, da Policia Militar, e cavaleiros da
Associação Brasileira de Espe táculos
Equestres e Folcl6ricos; dia 12, apresen­
tação dos jogos de Pel é, pela Pepsi Cota ,
e aprese ntação de Kar at ê, peta Associa­
ção Karate-Do Tanak a; dia 13. p rova hí­
pica "Associação Brasile ira de Criadores",
pelos sargen tos do Regimento de Ceve ­
latia 9 de Julho, da Polícia Militar, e ca­
valeiros da Associação Brasileira de Espe­
táculos Equestres e Folclóricos .

Para todas as entidades part icipan tes
dos festejos foi entregu e o troféu ABC,
cabendo também ao Regimento de Cave­
latia 9 de Julho o tro féu RHODIA.

Aos quatro juízes que atuar am na ex­
posição de cães foi entregue uma med e­
lha alusiva ao evento.



ASPECTOS DO COQUETEL
CHU RRASCO E COQUETEL

No dia 8 de outubro. na chác.n a ~
Ferreira , o Joqucy CJub de São P.a~,:I .
na pessoa do seu presidente. dr. J. Ad::­
mar de Alme ida Prado, ofereceu :lOS ~.

pc sitorcs da X II I Feira Nacional de A::.l­
mais um churrasco.

No d ia 9, na Tcrrazza Maruni, na ",-e­
nida Pa ulista, a Marti ni & Rossi ore::;
ccu um coquetel aos expositores. oca..qf'
em que foram entregues três troféus ~~
Tecidos pelo Banco Comércio e I nd~:t'~

respectivamente. à Pecuária prin:J\-e:1
(2) e ao sr, José Fernandes de Carc ~.

por le rem sidos os prime iros a Inscrev>
rem 0$ seus animais c pelo maior nÚcc,;'
de inscrições.

Na oportunidade, foi prestada h;.==::
nagem ao nosso gerente comercial \ (.,-p­
lia de Almei da Penna, pelos seus 40 a.c.:.s
de serviços prestados à ABC.

PRESENÇA DO 11 EXrRCITO

Na manhã do dia 5, esteve no p:ll''''~

da Água Branca, visitando a Feira S .:a..;......
nal de Animais, o tenentc Fernando :'f~

retro. representando o comandante do 11
Exército. general Ednardo D'A,i !:J :' fcl""

COLABORAÇOES

Colaboraram com a XIII Feira N . '
ne l de Animais os seguintes bancos. i:3­
dúsl rias e entidades: Banco do Br::uil
S.A. , Banco do Estado de S. Paula S_"~

Banco Comércio e Indústria de São PM:.....
lo S.A., Banco Mereantil de São r . cl..'
S.A. , Banco Real S.A., Banco Auxiliar do:
São Paulo S.A., Agroccrcs S.A. lmpcrts­
cão, Expor tação( Indúst ria c Comh.:k-.
BLEMCO Importadora e Exportadora
Ltda., Ca fé do Ponto S.A. Indústria. C~....
mércio e Exportação, Chocolales rA~.
Institu to Veterinário Rhodia _ Mcricu-c
S/A, Revista dos Criadores, Rcfrigcran­
tes Imataca Pauli sta S.A. (Crush e P" r~ i­

Co la) , Joqu ey Clube de Siío Paulo, r e-,
razza Martini (Martini & Rossi) . P.:llid .,
Mi litar , Associação Paulista de Kaut~·
D ô, Escola Superior de Educaçgo Fisk .
de S. Cae tano do Sul, Associação li ruj..
lclr a de Espetáculos Equestres c Fclcléri­
cos, São Paulo Kenel Clube, Clube
Cocke r, Clube Brasileiro do Dob<:mlann
e Soci eda de Paulista Cães Pastores Ale­
m ães.

AGRADECIMENTO AO MI~ISTRO

o presidente da Associação Br.:asik ir.l
de Criadores, eng.- agr." José Cassi;Ul,'
Gomes dos Reis, enviou ao ministro
Alysso n Paulinelli, da Agricuhura. tele
gra ma do seguinte teor:

..A Associação Brasileira de Criad.' t'-'$
cumprime nta o senhor ministro pciJ fcliz
iniciativa de restauração do ânimo da pe­
cuária leiteira concedendo imediato e fU.
turo aumento do preço do leite bem cc ~.

o necessário programa de sub\~ n.,"'"

Con finna Vossa Excelência pelos presee­
tes atos ti clara visão dos problcm.u d.I
pec uária leiteira nacional c: o sadio r
pósito de restabelecer o justo valer .w
arlvldade de longa data csqueciJJ re
pode r público. "



rnVERNADOR ANTONI NHC
O ViCE-<.7\.' O

RODRIGUES E -
MINISTRO PAULI NELLI .

financiamento

~
~

Banco do Brasil,

SRA . LADY KURTZ DE OLI VEIRA,
DA ASSOCIAÇÃO DE

CRIADO RES DE CHAROU::S.

Como vem fazendo há vá rios c no s, tam­
bém o Ban co do Brasll m a nteve u m a
agência no Par qu e d a Á gu a Bra nca p ara
prestar assistênci a f in anceira li in te ressa­
dos em adquiri r novos reprodutores p ara
seus plantéis duran te a X II I Feir a Nacio­
nal de Anim ais. Sua a tuação se o rie ntou
de acord o com as n ovas bases de f in an­
ciamento estabeleci das p el o Governo Fe ­
deral c com ve rba extra-li m it e.

A~ novas ba ses d e Hn nnclamcn te s do
Banco do Bra sil pa ra as ope rações e m gc­
ral diferem daquelas a dot ados poro o
Feira. Para as operaçõ es " fora da Feira " ,
o máximo que o Banco d á pa ra u m cl tcn­
te é 1.000 salários m íni m os, isto é : CrS
j 76.Eoo,OO. Os adiantamentos sã o conc e-

d idos para eqursrçno de reprodutores de
tllé 5 anos ou até 7 se puros e registra·
dos, Nestes casos. o adiantamento é de
100% do limite. Para aquisição de vacas
e novilhas de 1 a 6 anos: para aqu isição
das primeiras 20 cabeças, até 100% ; para
as excedentes de 20 e até 200 cabeças, até
80 % ; para as excedentes de 200. até
60%, respe itados os seguintes preços por
anima l: reprodutores de corte. Cr$ . . . .
6.750 ,00; matrizes (de corte) também
CrS 6.750,00 . No caso de bovinos de lei­
te : até 10.000 vezes o preço rccebido pe­
ta pecuari sta por litro de leite ou até
15.000 vezes o mesmo preço se se tratar
de vacas ou filhos de vaca submetida a
controle oficial de produção.

P
as opeTaçõcS durante a Feira, re s_li ra ., d O . .

. do o número e amma ts ucun a refe,
pe Ita d fi old as cond ições e rnancr arnento eram
~~ ~guintes: gado d~ corte - reprodutor
macho campeão. mais 125% do nonnal.
ale: CrS 23.625,00. Reprod utor PO . mais
80% c alé Cr$ 12.150,00; para re produ_

PC '" matrizes PO . mais 50% e até
lor " . P C .Cr$ 10.125,00; malm:es • mms 30 % e
alé CrS 8.775,00.

Gado de leit e: semp re mai~ 50 %, ou
seja 10000 vezes o preço do Ihro de lcl,
te, mais 50%; ou 15.000 vezes, mais
50% .

O pr azo dos rinanciamentos é de 5
anos e as formas de pagament o são as se­
guintes: prestaç~s anuais_ pa ra gad o de
cor te e prestaçoes. ~ensals no caso de
gado de leite. Car enclll de 1 ano no caso
de gado de corte e. 6 m~s no ellS? de
gado de leite. O s JUros sao de 150,.. ao
ano, calcula dos sob re 0 5 saldos devedo­
res e e,ugÍ\'eis semestralme nte em 30 de
julho c 31 de dezembro .

Utilização do créd ito: p aru pngnmento
direto a forneccdores. G aran tia : penhor
dos ani mais a fin anci ar (garante 60?,&)
complementado por outras gar3?has.
Qu ando o financi amento Co.r d: m~ts de
60%, penhor de outros ammms, hlpote,
ca do imóvel ru ral, etc.

Os financiame ntos peto Ban co do Bra­
sil dur ante ti Fcira somaram cerca de 2
bilióes de cru zeiros.

O escritório que fu ncionou na Fei ra
estava subordinado li Agência Metropo­
litana de Pinheiros, qu e é d i rj gi~~ .pelo
sr. Eurico Andrade Noronha. D.lTlglU . o
Escritório da Fei ra o sr. Paulo Silva, Hs­
cal da CREAl.

Além do Banco do Brasil, tamb ém li­
vetam Agi!ncia func ionando na fe ira o
Banco do Estado de S. Paulo , Banco Bra­
sileiro de Descontos, Banco Real, Banco
Mercant il. Banco Auxiliar de S. Paulo e
Banco do Comércio & Indús tria.
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o novilho precoce
nhcddo por ..u•• ultu pn.:':Vl:iJaJo: o: c :\,,',,·
lente co nsriruicão mu-cular, 5':11 ,. ÇOrlC"

especi ais apr<:~cn l am r<:nd im<: n lO~ au pc­
norc s aos d e OU Ir;I~ raç"~ . No mercado
in tcrnacioria l h oi ~nmdc pre fer ência por
~ua curnc porque al ém de m ôld ôl. lI::m
POU":ôl go rd ura . :-':0 "r ;l ~ i J. o Charolê s
foi in trod uzid o no irricio de~ lc s éculo.
Adopro u-sc Iacifmc n tc à> çond iç~~ de
cfimn c pc stos hra ~ild ro> . c mos trou-se

o resul tado do c ruza me nto d o Charo­
lê:. cum o Zebü acabou por co ns titui r o
tipo de novilho quo: pode ser a ba tido coe
doi s anos . A sua peincipa! ca rac rc r lsucu
é il precocidade . mai or J)C:'o co m menor
id ade, Elo: he rda o peso . ti ca rne sem
gordura o: a precocr d ude do Charol~5 c
.. rc..is lê n<:i a ã" doe nças c ti t U"liciJ:H!C
do Zebu .

O ncvikhc ChilTUIi': s 'l: Zcbú - aos d o is
anos _ a1ingc o peso c conforrnaçü o
t ipo de corte idcais PiU" u abate . Sua
c ut'nc ê mac ia c tenra . E IlH' is e xi ge n te
n a a limcmação . rnus 1110: :>1110 iI:>"im de :oc
lo r n ;. mai" econ ômico. po rq ue va i p a ra
o abale mui to mais ce do .

O Cha rnl ês . o rig inóirio da França . o nde
domina 80~<' do mercado da O: :H m : • .: co-

ao nasce r
6 mese s

12 meses
18 mese -s
24 m.:~c"

C II A RO LF.S
Macho

46 k gs ,, ---"
50 5
64i
7)0

Fêmea
41 k gs .

207
H 6
441
; 1)

~õL.tanle resis tente às doenças t rop l~

:-':010 cruaamc mos , transmite a SClb do­
ccndcnrcs as ca racter ísticas desejad..s. ,,!:
maior dc scn vclvimenrc muscular em ârc....
nobres da carcaça e rápido ganho de pese.
0 10 puro -sangue c suas CNZM com o
Zcbú ap rese nta m os seguin tes~ rol<!·
dlos, segundo resultados da Fazenda C.ln­
c h im de São Carlos. em regime c, d u>i\ .>
de pas to:

CHAROl ES x ZEBLJ
Macho Fêmea

30.3 kg~. 3D,ilp.
l i4 164
248 238
303 312
'ibó 117

A RESISTêNCIA AS DOENÇAS DO CHAROLt::S,
E A RUST ICIDADE DO ZEBU,

CRUZADOS. GA RANTEM UM NOVILHO
QUE PODE SER ABATIDO AOS DO IS ANOS.

REV ISTA DOS CRIADO RES - Novembro de tQ-.
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As conscqu ênctas do de senvolvimento
desse lipo de produto serão .

mu da nça radical do q ua d ro csraue u co
da pecu ária brus ltci ra. com refl ex os dtrc­
tos na mini mieac ão do problema de en­
trcssa frn pela prograrnaç ào de abates :

ubcrturu de me rcado externo p<.tra esse
tipo de car ne. que PilSSOU inc ól ume , em
termos de demanda int e rn ud onal , pela.
"mini-recessão ~ dos mercad os r-adtcio­
nuis:

e. por último . abertu ra de u rna Iaixa'
d ifer enci ada no mercado int e rno, que
pro cura esse mesm o rip o de carne . co mo
bem o dcm onsrrn a o rga ni zação Rubay a t.
do dinêmico senhor Bclu rmino Iglê ~ ia s .

E s~a ruixu de merca do . ávid a desse pro ­
duto, tem ~ua demanda rep rimidu por
falta de muté ria pr un a adequada: ex is tem
ape nas nlgun, prod uto res pioneiros Iso ­
lados, " mui tos del es motivados po r inicia­
uvas de gove rno ) , corno é o caso do R io
Gr an de do Su l e de Sã o Paulo , o nde jâ
existem unim uis em prepara ção ,

Mas.•cnhcr mi nistro , den tro desse q u a­
dro. e deste p rograma, que p re tende mo s
n50 seja sõ uma cartu de boas In ren çôc s ,
e preciso que se reconheça de ime di a to
que , em se tratando de um produto di íc ­
rcnciado. req ueren do tnvcsum cmos maic­
rcs, custeios e manejos muis so fisticados,
ncccssitu de um rrurame n to ta m b ém d ifc­
rendado.

Pois. se c J isCUl Í\'c1 o re sultad o prd­
uco de tubclumcntos no grun de mercad o
da cume. nesse tip o de produ to e le eli­
minu .1 viub ilidu de do em preendi men to .
to rnando vâos qua isq uer o ut ros e m p rcen­
dirncruos de ordem técnico-promocional.

Ao agradecer em nome dos promotores
deste ulmoço . a Associaç ão Pau lis ta d os
Cri ..dore s de Cha rolés c Ba by-Bcef Ru ­
huyur, ;r p resença dc todos , e em especi a l
;r do senhor mini stro Paulinell i. n iio po­
deri a deixar de externa r nosso agradeci ­
mento a A~)oci'IÇ,io Brasilei ra de Cria do ·
res, que tão pron lamen te nos dcu co n·
dições e upoio pa ra esta in ici a t i, ·a .

\luit<l llh rigildll " .

»

FESTIVIDADES

carcaçasde

táucin que esse assunto estâ merece ndo
entre as nossas au to rid ades .

D ent re desse es p irito prugmüricc e cb­
jc tivo . o Cc ntro Brasilei ro do Novi lho
Pr ecoce prop õe-se basicamente 11. scguin­
te s turc fns :

co ng reg a r Os criador es interessados na
p rodução desse tip o de unim ul e rcp rc­
sc n tá-los IH l dcfcsu de seus interesses:

defi nir. em coo rdenação com os órgãos
t écnicos o ficiai s, o, parâmetros básicos
d e c urucrc rizaç ão do nov ilho pr o,:coc.:: :

lutn r pela irnplunruç âo da " tipificação
de curcaçns. pa ra q ue se PO)S.1 premiar
o necess ário ..umcnto de produtividade:

upolar o pesqu isa de nova s t écnicas de
muncjo e p rc paruçâo de an ima is;

cadus rrur . em convênio com u Mln !s­
r ério dn Agrêculturu e as Sccrct urins de
Agriculruru. os produto res de novilho,
prec oces e se us reban hos:

zel a r , apo ia ndo os ór~ão~ de fiscÓJlin r·
çiio o ridal. pel a ade q uada co merci 'llizH·
ção da~ ca rcaças dos novilhos precoces.

Eis u i. senhor minisl ro , demais autori ·
du(lcs , coros co mpu nheiros , os objetivos
permane n tes õlOS qUõlis se pn lpoc o Co,: nrro,

de anima l qu e , dos 24 IIOS 30 meses,
apresente cond ições de peso e conforma ­
c ão muscular propícias ao abate,

A pro pósit o , o Sr. Lui s Fernando Levy
p ronuncio u algu ma s palavras c qu e publi­
C;JnlOS mui s ad ian te .

PALAVRAS DO SR , l UIS FERNA NDO LEVY

tipificação
que se po~sa premiar
necessário aumento

da produtividade

para
o

CENTRO BRAS I L E I R O D O
NO V IL H O PR EC O C E

RF.V IST A DOS C RIA DOR ES - Nov etn h ro de 1'l 74

"Tem sido uma eon st a nh': nus p lanos
gcve mu mcr uais. d e al gum tempo pa ra
es ta data , a c níasc 11 prod u rtvid ud c a g ro ­
pcc ué rta.

Ela parte da prcocu puç úo lcg ftiru u de
leva r o tecn ologia mo d er na p ara a e m­
presu rural, o q ue é re a lm e n te ím p o rmn.
IC. c uté lndispcns évc l nu mome n to ut uu!,
quundu 11 produ ção de nümcruos passou
a M;: r um d os c umtn hos na po tül cu d e
diversificaç ão d as c xpor tuçôcs , c ujo iu c ru ­
mente é fundamental pa ra se ge r ar os
recu rso. que garunnrüo a vi nb jli d ndc d o
nesse desenvolvimento .

O empresar iado ru ra! brasile iro , de u m
modo gcrul, despe rt o u p u ra essa ucccssl­
dade c em d iversos se tores j ;i rem d cmons­
Irado objc rivu mc ruc se u d in a m ismo e v i·
gc r . mesm o quand o se us es fo rç os e r iscos
não s üo plen amente c o mpcusudos .

A pccu ár! u , especificame nt e , tem cvc­
lu ido de for ma irre gu la r , o ra receb e ndo
ince ntivos. o ra sofre ndo i nj unçõe:;, e , aci­
ma dc ludo , Cilre n le d e u m plano glo ba l,
,",um mela s defi nidas . <.:om int erm;ão das
pa rles envolvi das na s vü rias etapu:; d a
prod uçiío c <.:omerciu li7.açiio, e q ue ago T<l
° a lUal lt0verno , a t ravés do fvl in i:;lério da
I\ gricullu ra . e m bo a ho r'l , es l;í te n tando
def in ir no Plano da Pecl1.í ri a .
Con~ckn t e:; d e q ue só a ação <.:o njun ta

<.: o~ jd i vH governo. in iciat iv a, pri vmJu po ·
d..:r.. ace lerar o processo d c amudu reci·
mc nto dus so luçõcs v isa d as panl a pe cuá.
ri:l co rno c mpre S(l, é q ue re:;olvemos pro·
l'><.l r " c riaç ão do Ce n lro Bnlsil cí ro do
~U\' i l ho Prccuce .

N;"iu po del"Ía haver melho r d emonstra .
ç.:iu tIl' a poiu .1 eSS<L id é ia do q lLe a ime ·
diala adesflU de 17 assuciações b rasileiras
d<: t:riudores d as m 'li s tlive rsa s raço s, to ·
du. in tercss<L d ,rs n ,l pro du ção do no v ilh o
pr<:t:ot:e , E a presença de :;eus re p rcse n­
runtes nes:;e a lmoço , vindos m u itos del es
U..: Eslado s d is ta nte s pura p re s t ig ia ,' es te
ato, ind ica .1 d is pos ição d H el asse em
in...es tir ncs~e p rograma, (le s de que se
Lricm co nd ições efeti vas e se~uras parn
\ iah ilizar esse es fo rço .

!'O l o utro lud o , se nhor min istro , a pron .
la ó,qu ies cl:nci il de Vossa E xcelênci a em
l;ompurel;c r C p resti gi a r e st c at o , bem
o:omo u prese nça do s se n hores Sec ret;i l"Ím
J .: Agric uh ura e demil is rep resentanks da
área gov e rn a me n ta l federa l e dos ESla ·
J os, qu e m uito nos se ns ib iliza e a n im(l ,
indicum c1 arumeme a atençfio e a im po r·

Na oport unid ade da a be rtu ra d il Fei ra ,
foi c rtadc o Centro Brust lc lro d o Nov ilho
Precoce. q ue vlsa ;\ p i-or no ç.âo d o - ti po



Os bons negócios da feira
Em consonânc ia com as expectativas, a comercia ­

liza ção na Fe ira pod e se r assim re su m id a : vendeu bem
e a bo ns p reços . Com efe ito, fo ra m vendidos (negócios
u ltimados) 301 a ni m a is, sendo 243 bovinos . 4 2 eq u l­
nos e 16 suí nos, ao p reço total de Cr$ 2 .522 .500,0 0 .
M uito s negócios f ica ram entabolados p a ra co ncre ti za­
ção posterio r, a lguns dos quais já com a papelada
p ronta pa ra financiamento bancário.

Dos bovinos vendidos, 110 eram da ra ça Hole n­
desa Pre ta e Branca; 86 Ne lo re; 17 d a raça Holandesa
Vermelha e Branca; 18 Nelo re Mocho; 10 Guzerá; 1
Chia ni no e 1 M~rch ig ia na.

Ho uve grande preferência pelas fêmeas das raças
leitei ras ( Ho landês Pre to e Branco e Hol a nd ês Ver­
mel ho e Bra nco ) dev ido à p re visão q ue, aliás, se co n­
f irmo u d e q ue o p reço d o lei te pa ra o p rod u to r se r ia
no vam ente re a ju st ado naq ue les d ia s . Po r isso q ue d o s
243 bovinos vend idos, apen as 19 e ram m a chos . Do s
11 0 H.P.B., fo ram cendi d os apenas 3 machos e , por­
ta n to, 107 fêmeas; dos H.V.B., os 17 an ima is vend idos
e ra m fêmeas ; dos Nelore (86), 11 machos e 75 fêmeas;
dos Guzerá apresentados fo ram ve ndidas 10 fêmeas;
dos 18 Nelo re Mocho , 3 machos e 15 fêmeas; o Mar­
chigiana e o Chian ino (1 de cada raça ) vendidos eram
machos .

Po r raç a , os , 10 bovinos Hol a nd ê s P re to e Bra nco
alcança ram o J;l reço tota l de Cr$ 806 .000,00, com a
méd ia, por Unidade, em n úmeros red o ndos , de Cr$
7 .327,00. Os 86 Ne lore .alcança ram Cr$ 9 48 .0 0 0 ,00 ,

is to e, Cr$ 11.023,00 cada , também em números re­
dondo s . Os 17 Hol andês Vermelho e Branco, elcen­
qaram Cr$ 124 .400 ,0 0, ou Cr$ 7.317,00 cada. Os Ne­
lor e Mocho ( 18) foram vendido s pelo preço total de
Cr$ 296.000,00, sa indo cad a um por Cr$ 16.444,00.
Os 10 Gu ze rá fora m vend idos pelo preço total de
Cr$ 26 .000,00, ou se ja, ao p reço médio de Cr$ 2.600,00
cada . O March igiana fo i vendido po r Cr$ 45.000 00 e
o Ch ian ino por Cr$ 5 .000,00. '

Os 42 equinos foram vendidos por Cr$ 319.000 00
com o preço médio por a nimal, de Cr$ 7.595,00. ' ,

Os suí nos vend idos ( 16 ) alcançara m Cr$
7 .100,00 , da ndo , poi s, c-s 44 3,00 por animal.

MA IORES PREÇOS

. _ O mai o r p reço na raça Nelo re foi obt ido por
Nl ra , ~ rS 8 8 .000,00, a nima l esse que foi vendldc
pelo c r-i ador O res tes Prata Tibery Junior ao crtedc
He lio Morei ra Salles . Esse foi aliás o P"'o ~', , " mais
alto a lca nçado na Feira por q ualquer animal e de
q ualque r raça .

De ntre o s eq u inos, Xavan te do Tape, da
Persa, foi ve nd ido peJo cr iador Antonio de T í~
Mende s Pereira por c-s 30 .000,00 à Agropec~;§ ria
Mar de Espanha Ltda . Dent re os su ínos, Um ma no
d a raça La nd race , co m 50 d ias, foi vendido c
Cr$ 1.0 0 0 ,0 0 pelo exposi to r Acyr Alberto de So~~
ao c r iado r Jo sé Rober to Gambin.

[gIII'
. lO ' .
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A LIBERAÇÃO DOS PREÇOS PARA ANIMAL JOVEM
EDGAR IRIO SIMM

Secretario da Ag.ricull ura do Rio Grande do Sul

A oblemá tica da carne princt I , . d da I.. p r d mais d ' f' rpa mente a bovina, tem se Os descompassos exis tentes entre a eman a mtcrna c •
constit u{do !1UJ}l . os esa lantes capítulos da Economia p rodução de carne estão , sem dúvida, se acentuando e, no
do Sel°r p~~':s:r~~J{ tico e social de ar . . nosso entende r, a solução do prob lema 5C localiza, fundarnen.

O lOte ti ls g a~t lr o abu stcclrncntc talmcn te na área da produção.
. terna 11 p reços campa VCI COm a capac ldadc aquis it iva dos •
~~nsumidores d e mcn~rcs ren das, par Um lado, C a necessidad e O cresci men to da população brasileira, o desem'olvimcnl,l
de

se
."

egu rar aos cfladore_s, por outro lado, os ind ispensáveis d bl
d e d e su a capaci dade aquisit iva, a mudanç a os há uos IlJimenl.

l ula s para um a p ro uçao cr sce nte, tem susci tado a través
es t m nos uma série de med id as e intervenÇÕes q ue se mo stra. res d os consumidores, deco rrente do processo de urbaniuç.kl
d:~ aineficazes, qu er Quan to . ao estabelecimento do desejado que se man ifesta no País, sob certos aspectos de forma 11U'

:quilfbrio, quer quan to ao Incremento da produtiv idade no mente, e , por fim, II considerável inovação tecnológica que I(-

operou na área da dis tribuição de alimentos, induzindo muitm;.clor .

b & V IO;:TA. nono;: t"'Q ,,,onol''õ: Novembro de 19n



A seguir . os dados re lativos a alguns pa íses importadores:

A UST R ÁLI A

1971 1972 19B
Rebanho 1000 cabo 24.400,0 27.400,0 29.200,0
Abate 1000 cabo

adultos 4.840 ,2 5.344,6 6.313,3
vitelas 1.029 ,9 1.116,2 1.317,2

Carcaça méd ia kg
adultos 208,2 210,9 215,0
vitelas 37,2 36 ,3 38,6

Produção de carne 1000 tono 1.03 0,7 1.149,4 1.411,7
Kg ano/rebanho 42 ,3 42.0 48.4

NOVA ZELÂN DIA

1970 1911 1972
Rebanho 1000 cab.. 8.780,0 8.82 0,0 9.000.0
Abate 1000 cabo

adultos 1.836,0 1.828,0 1.784,0
vitelas 1.3 11.0 1.077,0 1.069,0

Carcaça mé d ia k.
adultos 199,6 202 ,8 219,1
vitelc s 20,0 20,0 19,1

Produção de carne 1000 ton o 393,0 392,0 412.0
Kg ano/rebanho 44,8 44 ,4 45,8

ARGENTINA

1970 1971 1912
Rebanho 1000 cabo 48 .400,0 49 .800 ,0 52.300,0
Abate 1000 cabo 12.924,5 9.467,7 10.034.0
Carcaça média k g 20 3,0 211,0 219,0
Produção de carne 1000 to n o 2.625,0 2 .0 18,0 2.204,0
Kg ano/ reb anho 54.2 40,5 42,1

vezes o consu midor a comp r ar , n ão apenas o q ue pr ecisa, mas
o que vê, são fa tores determ in antes que deslo caram, nos últi­
mos anos, a curva d e deman da da carne co nsideravelmente
para a direita.

Em contrapartida, o q u e ve m oco rrend o no lado da pro­
dução de carne b ovin a?

E preciso reconhecer , inicia lm ente , que o s dad os relatí­
vemeute à ma gn itude do reba n ho n acion al são de uma preca­
ridade notá vel. Leva nd o , p or isso . em co nsidernção ap enas os
dados censitários, verifica-se que o rebanho a part ir de 1950
desenvolveu-se, praticam e n te . na propo rção do crescimento de­
mcgrúlico, com a relação b o i/hab it ante de 0,86, 0.80 e 0,84.
respectivame nte para 1950 , 1960 e 1970.

Como a taxa de d esfrute tem se ma n tido rel a tivament e
constante, os aba tes e co nscq ue n temen te a produção de ca rne
também. se desenvolveram apenas na proporção do aumento
populacional.

Vê-se, assim, que a produção de carn e no Brasil não é
compatfvc\ com o crescimento d a demanda interna e muito
menos com a potencialidade do pa ís nessa área.

A produção d e ca rne no Brasi l n ão é relativamente baixa
em raUio da magnitude d o reba nho, mas sim em razão do ba ix~
desfrute. Países existem que com o nosso rebanho teriam con­
diçõcs de produzir duas, tr ês , a té quatro vezes ma is carne.
Alguns exempl os ilustra rã o m el h or a afirmativa. Inicialmente,
o quadro de países eminentemen te exportadores de carne:

12.900,0
909,0

70,5

12.400,0
951,0

76,7

12.300,0
948,0

17,0

Rebanho 1000 cabo
Produç iío de carne 1000 tono
Kg ano/rebanho

INGLATERRA

N: de I% s/tot al % ló/ tota1
Faixas de idade cabeças machos gelai

aba tidos abatido

MACHOS

Menos de 1 ano 5.808 0,7 O,,

I a 2 anos 4.286 0,5 0,3
2a3anos 33.664 ' ,0 2 ,5
3a4anos 252.259 29,7 18,7
mais de 4 anos 553.491 65.1 41.0

--- - - -
849.514 100.0 62,9

FtMEAS

Menos de 2 anos 1.180 0,2 0 ,1

2 a3anos 7.930 1,. O,.
Mais de 3 anos 492.003 98,2 36,4

- - - - --
501.113 100,0 37.1

TOTAL GERAL 1.350.627 - 100,0

Em confronto com aqueles índices , aparece o desempe,
nho do Brasil. com uma produção de carne/ano re lat ivamente
ao reban ho, em tomo de apenas 20 kg. Onde residem as causas
dessa gritante diferença nos índices de produti vida de?

I! difícil isolar uma única variável responsável. Mas, n ão
seria incorreto dizer que a elevada idade de abate é a prin­
cipal concorrente negativa. Leva-se no Brasil o dobro e o tr i­
plo de tempo para produzir uma carcaça de peso igual ao dos
países acima referidos.

Os dados perti nentes 11 composição do rebanho a n íve l
naciona l não são conhecidos. No Rio Grande do Sul , entre­
tanto, tais informações são disponíveis e re fletem, de certa
forma. o qua dre do país.

Fonte: Equipe de Estatística
Supervisão da Produção Ani mal
Secretaria da Agricultura

Para a elevada idad e do abate concorrem fatores de ordem
zootécnica e santté ris. bem como aq ueles vincu lados 1l tecn olo­
gia de maneje e Il dispon ibilidade alim ent ar.

O Governo do Estado, consciente e convencido da po ten­
cialidade do setor da pecuári a na garantia c sus tentação de
elevadas taxas de desenvolviment o. acei tou o de safie e se p ro­
pôs romper as formas tradicionais de exploração, através a
ativação ou intensificação de procediment os capazes de produ.
zir os efeitos desejados.

Na defesa sanitária animal os seus trabalhos têm sido re­
conhccldcs em todo o País e mesmo no exte rior. A Drgunf­
zação Pau-Americana de Saú de reco nhece o Estado do Rio
Grande do Sul como área modele c érca de tre inamento para
técnicas em sanidade animal. Na esfera da pesquisa zootécnlca ,
com os trabalhos de suas estações de avaliação de bovinos de
cor te, já este ano com 15 unid ades localizadas em 7 municí­
pios do Estado; o progênie teste instit uído no ano passado,
como iniciativa pioneira no País e na Amérieo do Sul ; as pcs-

ABATE DE BOVINOS RGS

Ano de 1973

13,600.0
1.189,0

87,3

1972
117.900,0

10.368,0
87,9

14.000,0
1.376,0

98,3

1911
114.600,0

10.186,0
88,8

14.300,0
1.356,0

94 ,8

1970
112.400,0

10.106,0
89,9

Rebanho 1000 cab o
Produç ão de carne 100 0 ton o
Kg ano/reban ho

ESTADOS UNIDOS D A AMtRICA

A LEMANHA OCIDENTAL

Rcbanho 1000 cabo
Produção de carne 1000 ton o
Kg ano/reba nho
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q uisas em cruza me ntos indust riais q ue se realizam co m tod a a
intensidade, são algum as das atividades com ampla e efet iva
rep ercussão.

A in da recentemente , a inauguração da Central Riogr an­
d ense de Insemi n ação Artif icia l que por suas carac te r íst icas
t~cnicas se constitui em Unidade m odel ar no Pa ís, é mais um
marco de um processo de inovação que se implantou no Est udo ,

De todas as iniciativas, en tre ran ro , a que por sua fil o sofia
exercerá a maior Influ ência n a mudança do s processos de explo­
ração da pec uária de cor te, é a FE IRA DO TERNE IRO .
Institu ída em 1972. tem ela por objet ivo fi nal a termina ção d e
novilhos para abate aos 30 meses d e id ade, através do d es­
mam e p recoce dos ternciros e se u deslocam ento para áreas com
ab undância perman ent e de al im entos o u pote nc ial id ade d e im o
plantação d e pastagen s cult iva das. O ab at e de an im ais joven s ,
condicionado. é cl aro . a um peso no mfry imo , é a ú nica í o r ­
ma capaz de acelerar o processo prod ut ivo e redent ar num
desfru te mais elevado . Q uando foi lançada a I Feira. em 1973 .
seus result ados eram um a expectativa. H oj e. entretan to. eo ns­
titu l-se nu ma realidade através d a comprovação de que um
alto percent ual dos animais en tão comerc ia liza dos já e stão
ati ng indo co ndições de aba te aos 24 m ese s de id ade.

A 2." edição da Fei ra . ~aliz~d~ em mai.o d_este a no erry 5
municl'pi os do Estado. repet iu o eXlto. da prrmerra, tendo Sido
COmerci aliza dos ce rca de OOסס.7 temerros.

Para a consolidação definitiva do processo inovado r. tor­
na-se necessária a derradeira decisão eminentemen te política.
qual seja a d a liberação no mercado das ca rne s p rovenientes de
animais jovens.

A experiência brasileira demonstra q ue não h á posstblll­
d ade, den tr o dos tr adicio nais proce ssos de criação. de se p ro­
duzir um novilho com 400 kg aos 2 anos de idade. Isso . e nt re ­
ta nto. se torna possível, desde q ue re se rvas al imen tares exis­
tam em di sp on ib ilidade permanente.

Ident ifica-se. assim, o ce rne do p roblema. Reservas ali ·
m emeres só se co nseguem at ravés a im plant ação d e pastagens,
melhoramento dos campos nativos. utilizando a ensi lagem o u
fenaçã o ou ,ainda. at ravés a aquisição de rações balanceadas.
T udo requer entre tanto. vultosos investimentos que não en­
co ntram no ' preço d a carne ao produtor rem uneração ade­
q uada.

Compat ib ilizar os preços do novilho. produzido d en tro da
tecn ologia p roposta. com os in vestimentos necessários é a es­
tr a tégia q ue poderá d ar ao Brasil a su p re macia m und ial na
p rodução da carne.

O s preç os normalmente vigen tes no merca do : xtern.o. ­
a tu alm en te su jeitos a u ma con~u,:,~ura _desfnvo~avel sac su flcíen­
tem ente alt os para a co mpatlbIllzaçao refcn da . Mas. razõe s
de ordem polí t ica e social exigem a ga ra ntia d? suprimento
do mercado in terno , cu jos pre ços ne m semp re sao de mol d es
a estimular inveslimentos no setor. a, talvez. oportu no ref e­
rir que muit as vezes o formulaç âo de uma política d e p reços
poHticos (mais baixos que os de merc ado). in ob stonle os seus
reconhecidos obje tivos .SOCillis , pode açob!rtar alguns aspectos
de injus tiça- Pre ços balxo~ para os qu e nao podem pagar m a is
é justo. poré m preços betxos para os que podem pagar mais
n ão parece justo pelo deseatfrnulo_que e'"; últ im a análi se acar­
retará 00 p rodutor. A atual srtu açeo do leit e no Pa ís é. Inques­

° Imente u m exemplo potente desta problem ática A baix atrcna ve ... • . . . d der ã °
ce ac idade aqUiSit iVa e pon er ve par~la da população. é
° P or o ,0a razo ável pel os tetos esta beleeulos. Ent re tanto sem
JUStl Ica IV • . tingente b ° , • °

d d n' vlda um con I .. .. su stanct a de consumid o-
som bra e • di - d. . ler ia co n rçoes e pagar pelo produto preços
res . naelond~s com reais benefíe ios para o produtor. Reco­
mais ele va a di scri m inação de preços no ca so do le ite tem
n.hece-se q u einop er nnte pela p~6prla na tureza homog ênea do
eldo quase 'o co m rel aça o à carne bov ina em que a d i.

d 1 Entretan, h ld d •p ro u o . r ' n ad a p el a eterogcne í a c dos co rtes c d ife-
Ierenci a ção é d" d" d a ca rne decorrent e da id ad e do animal a

q u alí a e 1 '0 ° •r~nç,! n.a _ de reçc s se apresen a ~~mo va 10 50 In strumento
dlscrimina çev redutor, co m a participação das cam adas 50­
de estím ulo ao . Pd p oder de compra na remu ne ração dos in.
ciais d e avantajO o r zero necessários n a área d a produção.
vestimentos que se a

A dlscrlmlnaçãc d e preços não é novidade entre n&l:. \'i.
ri as fórmulas têm sido precon izadas e adotadas sem que re­
sult ados objetivos ho u vessem sido alcança dos em termos c!:
peodurlvld adc na á rea da prod ução. A au~ncia de um.a ade­
q uada es tru tura d e fisealiza çi o capaz de zelar pelo cu::;n.
mento d e so fist icad a d iscriminação de preços. comprome:: ts
b-mcffci os q ue se pe rseguem e favorecem muitas "czcs as p:i5'
s ibili d ades de burla e especulação. Os mecanismos, por jss.J
mesmo , ter ão de ser simples e aut omáticos, despidos de q"'..:J.
quer cu nho perfeccionis ta.

Es tes mecanismos estão propostos no projeto do P!aIKl l!
Pe cuária em trami tação há algum tempo no Ministm o C.J
Ag ricu lt ura . •

Se nhor M inis tro, prov enientes da I Feira do Terneim, rUO'
liz ad a em C uraz inho , em maio de 1973. existem prontos ~ a:a
o abate ce rc a de 1000 novilhos com mais de 400 kg de peso e
co m m enos de 30 me ses de idade. Novilhos que podem ser ah·
tido s em m eados de dezembro. em plena entmafra.

Este desempen ho, Senho r Ministro. considel'lmos ala­
m en te sign iricativo para os rumos da pecuária em nosso Pais e.
p ri ncipalmente, no q ue respeita a sua produtividadc.

Formulo, por isso. co m muita honra c entusiasmo ece­
vite a Vossa Excelência , par a que presida o abate incid b­
quele s animais, no M un icípio de Tupanciretg, em meados ~
m ês de deze mbro.

So lici to . ou trossim. em razão do acima exposto e eccc
p rojeto pilot o no P aí s. seja autorizada a liberaçio ' total da
preço d a carne dos an imais jovens abatidos, sob a condiçioJ
d e que :

I - a su a id ad e seja inl'erior a 30 mese•• compronc!3
pela fiscali zação Federal do Frigorlfico com I

as sis tência de tantos profissionais quant~s se fi ­
zerem necessários e colocados 11 disposição pc'"
G overno do Estado;

11 o rend imento médio em carcaça quente por cria­
dor seja, no m lnimo. de 200 kg;

II1 tod a a ca rne liberada seja emb.alada no rrigorifi~.
p~lo proce sso a vácuo. em un~dades de peso i::di­
Visíveis, co m etiqu eta de dCSlgnaçio ou idcntift'
eaçiio dos diferentes cor tes;

IV - a ca rne seja distr ibulda ao consumidOr elciusin O'
m ente a tra vés de supe rmecados.

V - fri gorific.os abatedor~s e supermercados distrih :i.
dores sejam ceedcncledos pela autoridade Fed:ral.

A liberação dos preços do animal jovem, ainda que em­
d icio nad o. encontra justificativa pelas repercUSSÕes de locec
alcance sobre a Pecuária c Economia Geral do Pafs: t-

I - permite remun~raçiio justa aos que se dispõtCl
m ove r tec nologicamen te, através lDvestimt ntos f .,t

l'orn,! aç~o de reservas alimentarcs que garl nlC::1
co~ tlll~lIda de no processo de ganho de peso ôos
er umats ;

lI - inc ';Jrpora a pecuária exercida com a novl tccoc­
logia de ntre aquelas que exercem um e!eu;i.)
cf~i.to ~ul t ipl!eador sobre a economia, atruE! a
u tllt za çao de msumcs modernos, máquinu t e'l.ui­
pamentos, gerando empregos e estimulando o in­
cremento da renda;

111 - permite desenvolver uma das maiores potenciall­
d ades ainda não ativadas do País. COm pcssi.bili.
dade de transfor mar o Brasil no maior ProdUlt't
de carne do mun do;

IV - u tili za os recursos da camada populacional de
m aior poder aq uisit ivo no processo de financia­
men to da m udan ça tecnológica e da produrlvidede,

Não tenho d úvida, Senhor Ministro, que 11 IIlu ~io &:
Vossa Excelência à testa da Pasta agrícola do Pars em tlo
p ouco temp o Já ca rnc terlzada po r me~i~as de cdragem e
d assassombro, Incorp orará mais esta decisão que ficari mU'
ca da co mo o pon to inicial de um amplo e irreversível r ro­
ces so de inovaçiio tecnológica na pecuária do País.

Nesta oportu nidade, reitero a Vossa Ex~I~ncia os ~I'\)­
testa s da mi nha elevada conslderaçêo".
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Além da alta qu alidade e tecnologi a apurada de se us produtos , a Agr al e

entende qu e 'lOm pre pode dar um pouco mais . Agora, criou a Escol a
Volante de Assi st ência Têcnica, pa ra es pecia lb a çi o permanente d e se us

revendedores de todo o Brasil. Além do treinamento na pr6pria f.Ilbr ic a , suas
equipes es ta ri o se mp re a tua liu du com os m ai s no vo s métodos . Dirigida

por têcnicos especia lme nte preparados, est' montada num ôn ib us equ ip ado
com instrumentos e ferramentas de ali .. precisíío . Ponui um trator e

modelos dos motores Agr ale para testes pr'ticos, a lé m de sis tem a d e aud io
vi su al para as aulas teó ricas . Rod ando por todo o pais , iI Escola Vol ante

Agr ale,além do tr abalho de aprimoramento têcnico, redobra o s cuidildos na
m anute'nç io de es toq ues de peç as originai s dos seus produtos . ~ por isso

qu e você pode esperar sem pre um pouco m ai s da Agrale . Ela d á .

(~
\ O IE5 EL/

Rua 51nimbú , 1160 _ Fon e 2 1.3 500 _ Ca. lao d o Sul . RS
Filia l São Plulo : Rua Barra Fu nd I , 707

Fon es: 52-66 59 e 52.{l235 - SP
E,~ritorio RlOIIlo nll : Rua Ri a~ hual o , 5 81 - Lo ja 1

Fo...: 22 -6888 _ Recife - PE
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1' · Não ce sta da r d t: comer
ao s rebanhos. E pr ec iso s ab er
quais as rações de q ue o gado
esta rea lm en te p re c isa n do. Os
al imen tos qu e co mpõem seu iH­
recc ecnento estilo d ivi d id os em
do is grupos : o d os volu moso s e
suculentos. e o dos conc en trados.

2 ) - O grupo dos volumosos é constiluido por
fo rragens como palha, pastos verdes e snaqens.
Os suculentos silo constituídos por aUmentos
co mo a mandioca e a batata-doce.

UMA
COLABORAÇAü

N~t
SETOR

AGROPECUARIO

8) - Vou dar um exemplo, mas saiba antes
que um a vaca de 450 quilos, produzindo 10uucs
de leite por dia, com 4% de gordura, necessila
di ar ia mente 780 gram as de protelna digestivo!.
ISSOé , 780 gramas de proteína a ser aproveitada
pelo organismo do animaI.

5) - Para Que um animaI atinja o maxtrno
de seu rendi mento é preciso que esteja ecr­
reta rnente anmenteco.Para Isso, balancea mos
suas raç ões

10) - En tendera m a conta? Um concentrado mais
caro, dependendo de seu percentual de orotetna.
pode vi r a ser o mais econôm ico. Co nheci men tos
como esse fazem par te da ro tina do bom cr iador.
Procure o tóc ntcc de sua reg ião e peça maiores
explicações , Afinal , seu reb anho é a sua Iábrlca e
sua fazenda , a empresa que você administra .

4) _Ouando se fala em proteína
está se falando em produ ção. cres ­
cimento ou ga nho de peso. E o c na ­
mado el emento de formação. porque
forma e man tem o orga ni smo do
a nima l.

IPROTÉICOSI

ARE.\.O 1>"
~M ENOO\ l'I

9) _ Su ponnem os então que
100 quilos de f areto de amendoim
custe pa ra o criador Cr$ 47,00
(qu arenta e sete cru zeiro s) Como
esse concen trado contem 45% de
prote ína. o cvsto de 1 quilo de
proleina sa irá por C r$ 47,()()..;.45.
qu e é igual a Cr$ 1,05 (um cru­
zei ro e c in co cen tavos).

:...-o, f..-.,-.
6) - Ba lancear um a ração é

determ inar as quan lld ades e as
proporções de allmentos{dos doi s
grupos) que devem ser dad as ao
animal para cada 24 horas, sem .
pre ori ent adas po r normas e la­
belas de alimentação.

I[NERÇÊTlro~



SEGUNDA EXPOSiÇÃO
INTERNACIONAL DE
ANIMAIS DO R.G.S.

Esteio, ex posição tamanho Brasil

Aproxim adamente toa mil pessoas estiveram em Esteio. para
prestigiar o esforço do governo e pecuaristas do Rio Grande
do Sul. Esteio está se afirmando como uma das maiores

exposição-feira de animais do mundo.

A exposição foi in a u g ura d a pelo pre­
sidente Ernesto Gei sel, em d ia fri o ' e ch u­
voso. mas q ue entreta nto n ão im pediu
que um público ime nso fosse u Esteio .
para pre st iginr li fe s ta m ãxlrnn do R io
Grande. Depo is do et c inaugural, e m que
falaram o pres id e nt e d a F AR SU L. dr,
Ala~ir Vie ira Gonç nlvcs : o Sec re tá r io da
ARrJCultura, d r. Edg.a r fri o Si mm; c o Mi,
nistro da Ag ri cu lt urn , dr, Al lysson Pau.
linelli, fo i o fe recida uma rccc pçiio ao p el,
metro manda tário do Pa is .

A seguir o pre sid en te fez q uestão de
visitar todas as depe nd ências d o pa rqu e
de Esteio . Vi u todos os anim ai s, p a ran­
do em dive rsas o portu n id ad es para exa­
minar mai s atcnt amcn tc a li:u ns curn p ôes,
bem como conversar com criado re s c
peões. Num d el erminndo m o m ento . qu nn­
do se encontrava no m odc rn issimo gul pâ o
de suí nos, a ca m peã D uroc , dava cr ia
li cnc le itõezinhos .

Seguramente o p residente sa iu irn pres-
• icnado com a n ossa Exposição. Ela fo i e
K'rá uma das m ai s belas ex posições de
gado do mundo . T odo s os esu-nngcb-os fi .
cararn mara vi lh ados com as con d ições de
Esteio e com o tamanho e q ualid ade do
certa me. Para muit os e xis te m po uc as
mostras dest e nível no mun do .

h lO é mui to b om . (; pro va qu e sou be­
mos cresc e r e que podemos a inda m elh o-

ro r mu ito. com pequenos ajustes e aper­
feiçoa mento de detalhes.

ESPET ÁCULOS DE f O LCLORE E
TO SQUIA NA FESTA DE

ABERTURA

A Segu nda Exposição Intern acional de
Anim ais do Rio Grande do Sul. possível­
mente. seja a mais importante promoção
do Estudo nes te ano, Urna grande resta
da produção pecuár ia. que envolve. tam­
bém . o grande púb lico. interessado em
conhecer uma das grandes riqu ezas da
sua terra.

A n ça
Crioula

inscreveu
212 cquinos.

Calcula-se que pelo menos 100 mil.p; s,
soas estiveram em Esteio poro presugsur
mais este esforço do governO e pccunrfs­
tas do Rio Grandc do Sul.

Ao longo do dia da in augu rnçiio. o pú ­
blico ass istiu a um belo espetáculo de
folclore gaúcho. Conjun tos regionnis . vos­
tidos tiplcumente . em d i\-ersos ta blados
armados na pista central do I;'a ~que da
Secretaria da Agricultu rn, c xib irnm ?s
mai s belas danças do rico folclo re d o RIO
Grande do Su l. O espetáculo foi o rga­
nizado e di rigid o pelo conhecido reg iona­
lista I. C. Paixão Cortes.

No pavilhão de ovinos. na tarde de do­
ming o. foi reali zada . também com ~ .Pr:­
scnça de gran de público . uma exibição
de tosquia au str aliana . in tegralmcnte me­
canizada c que permite um ll'rande r~n ­

dimenta de trabalho. O h abitante cu s­
din o. não hab ituado a lide campcira . pode
senti r qu e, igualme n te no campo, se b u s­
ca melh ores e mais pr odutivos s iste mas de
trabalho.

Além da s ex ibi ções de folclore e de
tosqu ia mecanizada. as 100 mil pe ssoas
que foram a Es teio tu;:ompa nharam de
perto a atividade prep arat ó ria do ga do
para os concu rsos.

Nos diversos pavilhões . d eze nas d e tr~ ­

redores e ca ba nhe iros t ive ram li oportum­
dade de, ao mesmo tempo. preparar o ga-
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0 $- remet es d ura ram
q uatro d ias , que

de ixa ra m 8 m arca d e recordes.
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Total

BOVIN OS DE CORTE

OVINOS

Merino
Merino Â~~lr~Ü~~~" : : : : :: : : : :: :
Merilin .... ..................
Ideal . .•. ... ... . . . . .. . . ..... .
Corrieda le _. .. . .• . . _.•
Romney Marsh _ .
Hampsh ire Down .
Sou tdown ... .................
Texel- ...• .. . . .. . .. . . . . . . . .• . .
lIe de France .

Total

Cbe rcl ês .
S. Gertredls .
Hc:reford .
Poli Hcrcfor d .
Dcvon .. . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . .
Poli Deveu .
Aberdecn Angus .
Canchi m .
Lincoln Red .
Shorlho rn , ..
Poli Shor thorn ,
Blond D'Aquitaine .. .. . . • , .
Chia nl na .
Limo usin

do c mostrar (com muitas expliC,1çõeS)
como é feito esse trabalho, ao grande P
blieo .

o GADO

As exposições de Esteio, quer s~j~
estadu ais ou in ternac ionais, pela ....n tã­
de de espécies e raças que aprcsc:nta::20
dever iam ser vistas pelos pecuaristas do
Brasil Central, Norte e Nordeste.

Esse certame pela qualidade e ,·alor &J
gado exposto está sendo muito yi!ita&
pelos criadores do Uruguai e Argentir.1.
qu e se encon tram com os nOMOS zebus e
a mesma coisa acontece com os c~dortS

de nosso Estado e demais unidades éJ,
Feder ação.

A ex posição é quase que um desrde d.u
pri ncipais raças bovinas equlnas o,irus
e suínas do mundo . ' ,

Para que nossos leitores tenham wu.
idéia, da mos a seguir as raças ar e:tposw
e respeetivas quantidades:

T ot al

H olandês .
[ersey _ .
Ayrsh ire .
T ar entaise

BOVINOS DE LEITE

BOVINOS MISTOS

Normanda .. _ " '" .
Simmcntal Fleckvie h .. . . • , .
M.R.V. . •. . . . _ .
Schwys . . •... _ .
Sout h Devon .
Red Poli .
Maine An jou .

Gonzalo C h iarino, Urugu ai . adq u irido por
70 mil, por uma parceria liderada por
Manoel Luiz Fermano Sá.

Em Id eal. o m ais alt o preço d a expo­
sição. O b orrego grande campe ão PP.
da cabanha Santo Angelo , fo i ad qu irido
pelo d r. Francisco Martins Bastos. por
3 10 m il cruzeiros.

A inda n a ta rde d e d omin go tivemos
as vendas da r aça in gle sa Linco ln Red .
Foram excelentes. O mais alto preço
fo i p ara o reservado grande cam peão.
Valeu 170 mil cruzeiros, pagos por D irceu
d os Santo s Po ns, D . Pedrito .

Normando foi n o dom ingo e comer.
ci ali zou positivamente. Dest aque para
uma vaquilhona d e H ec tor Caorsi, Uru­
guai, vendid a em 52 mil cruzei ros.

[crsey, teve u m bom remate , cccm pa.
nhando o níve l d a exposição . Uma fêm ea
importa da da Ingla terra v aleu 35 mil cru­
ze iros. p agos pela Gra nja Zule ika.

Na segun da-fei ra, ú lt imo di a de ven das,
ma is algumas surp res as es ta vam reserva­
das. A p rimeira delas re gist rou-se n a
raça Devon , q uando o grande ccmpcãc

' da eaba nh a Azul, foi v end ido em 260
mil cru zeiros ao Condomínio Rei na ldo
Cherub ini. Estc p reço é rec ord e n o m uno
do para a raça . O campe ão da Royul ,
va le u 100 mil cruzeiros, o mesmo valor
do ca mpeão d ois anos d a eabanha Azul,
comprado por D o rval Ribeiro .

À tarde teri amo s gra ndes la nces na roça
Hereford. O grande campeão aspado,
importado do Canadá fo i o muls alto pre­
ço de bovinos da exposição . Foi vendido
para o consó rcio Alceb lcdes, A lcides e
Ca io Pereir a em 270 mil cruzeiros. No
Aberdeen A ngus, o ca mpeão exposto p ela
cabanh a Painei ras, importado d os EE.UU.,
seri a arrematado por Clarin to c Ivan
Pinto . 'Tupanclretã em 130 m il cruzeir os.
enquanto outros an imais Angu s vindos
do Canadá valiam 95 e 70 mil cruzei ros.

Ainda neste dla, muito destaque para
a raça Romney M arsh , co m a venda do
grande campeão da Nova Zclindia sendo
arremat ado pelo co nsó rcio Beli sário Sá
Sarmen to e co nd. Hector Silva , Bagê, por
120 mil cruzeiros.

Este s foram os pri ncipais e mai s des­
tacados neg óc ios da 11 Ex pointer.

Segundo os bcrderõs do Serviço de Im­
prensa da Sec reta ria da Agricultura. as
vendas da II Ex pointer p assaram de 26
milhões de cru zei ros . Este tot al diz tudo
so bre 0$ excele ntes negócios ve rificad os
d u ran te os quatro di as de re ma tes em
Esteio.

Al ém d isso os remat es tive ram uma su­
cessão de record es. Recordes inclusive
mundiais.

As vendas cujos prin cipais lances d o
primeiro d ia , j á divu lgamos na edição d a
úhima se ma na, onde se destacou o p reço
do cam peão borrego dente de le ite Cor­
riedale, da Caban ha Sã o Pedro . Li vra­
roemo , adquirido por Ma rlim e Dirceu
dos San tos Poe s, em 265 mil cru zeiros.
tiveram uma pequena queda na tarde de
s âbadc, Mas já no d om ingo um maior
volume de negócios se regis trou .
~ o caso de eqüinos Criou los, onde ti­

ve mos u ma sucessão de altos va lores seja
nas fêmeas como nos machos. '

Neste co mentário vamos complementar
os destaqu es de sexta-feira , com as p rin­
cipais vendas. a partir de sáb ado, desta­
ca ndo os maiores valeres entre tod as as
raças c os pri ncipais negócios em cad a
ra ça .

No Cha rolês q ue na sexta-Ielra h avia
vendido um touro mocho da cri ação de
Franci sco de Souza Mascarenhas em 170
mil cruzeiros, alé m de al tos va lores po r
ven tres, teve ai nda u m gra nde destaque.
A vaca reservad a grande campeã, da ca­
b a nha Camber â, Cruz Alta, em venda
particul ar, foi comprada por José Lima
da Costa, Siío Bor ja, po r 170 mil cr uzei ros.

Em Crioulos, o maior va lo r foi de 105
mil cru ze iros. Valor corr espondente à
venda do bcx 2692. u m cavalo exposto
por Fernando Ot~vio Ma$carenh~s, da
cr iaç ão d a Estância Sa nta Leontma, e
adqu irido pelo consórcio dos criadores
P lácido Ustarroz Vieir a. Rica rdo Wagner
Vi eira e José Cypriano Nunes Vieira .
Seg u iu-se em preço a venda do box 263 2,
d e Alberto Gallinal, Uruguai . vendido
em 80 mil cru zei ros. para Paulino O íor­
gio . Também 80 m il cruzeiros valeu
outro caval o (2632) de He m ani de Olt­
ve ira Malte. Santa Vitória. co mprado por
José C âmara Fagundes, Uruguaiana . Ainda
dest aque par a um cavalo exposto por

Vendas ating iram Cr$ 26 milhões
~
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NELORE CONSAG RA CRIADOR
PAULISTA

Esteve a cargo do técni co gaúcho An­
tônio Soares, os julgamen tos na raça ho­
landesa e considerou que pode observa r
um acentuado prog resso zootécnico este
ano em relação a certames an teriores. Fa­
lando sobre a vaca que escolheu com o
grande campeã este ano , lembr ou que ela
j á se havia destacado no ano passad o
quando também levantou o campeonato
entre as fêmeas. Evidentemente - acres­
centou - agora o prêmio foi va lorizado
porque ela concorreu com animai s ai nda
mais categor izados tanto br asileiros como
de outros países . Disse que se trat a de
uma vaca moderna, de consti tuiçiio óti­
ma e de grande pro dução.

Mostrou -se otimista com o futuro da
qua lidade da raç a holandesa no Brasil.
principalmente pelo esforço e espfrito de
sacriflcio que os criadores brasileiros es­
tão demonstrando apes ar da bai xa remu.
neração que conseguem pelo leite que
produzem.

Grand e Campeão - Poron guero 1298
AlIC Laur a. Cr. e Exp . An tôni o J. Caorsl ,
Mont evid éu - Uruguai.

Grande Camp eã - Sylvia Tariana Cl­
tetion, Cr. José da Costa Ferreira Filho e
Exp. Vicente Silveir a Dcnnaae, Bagé ­
RS .

VITORIA DA REPRESENTAÇÃO
GAÚCHA EM H OLAND t s

Qualidade do glldo
inscrito,

impressionou estungeiros,

Campeão vendido
por CrS 265.000.

Recorde no Brasil.
Reserv. Campeão Sên ior - Ma noIo de

Tabapuã T-4050, Cr. e Exp. Dr . Al be rto
Ortenblad, Tabapu ã, SP .

Grande Campeão e Campe ão Sênior
_ Maranhense de Tabapu â, Cr. e Exp.
Dr. Alberto Or tenblad , T abap uã, SP.

Reserv. Gra nde Campeão e Reserv.
Campeão Sênior - Manolo de Tabapuã
T-4050, Cr. e Exp . Dr. Albe rto Orten­
blad, Tabapuã, SP.

000
Grande Campeã c Cam peã Vaca ­

Masseira de Tabapuã T-4191, Cr. e Exp .
Dr. Alberto Orte nbla d, Tabapuã, SP.

CAM PEO ES DA RAÇA TÁBAPUÁ

A Fazend a Grama Rosa, de Avaré, São
Paulo , com os resu ltados obtidos pelos
animais de seu pl antei Nelore, voltou a
consagra r-se na Exposição de Esteio, re­
pe tindo fe ito ante rior, pois em 1973, qu an­
do da I Expointer, foi o estabelecimento
mais destacado nos concursos desta raça.

Ve nceu o gra nde campeonato de ma­
chos co m o. touro "Heptarcc da RV", Ii­
cando o pr êmio reservado com o cria­
dor Jorge Hum berto Rod rigues da Cunha,
de Ub eraba , Minas Gerais.

Na ca tegoria de fêmea, foi absoluta a
G ram a Rox a, conqu istando o grande
campeo nato e a reserva de grande cam­
peon ato.

Nas di versa s categorias, igualmente,
fo i o destaque. vencendo, com machos, os
concursos de Te rneiro, Júnior, o reserva­
do dois anos c o campeona to de sênlcr.

CAMPEõ ES DA RAÇA NELORE

Campeio Terneiro _ Favo GR, Cr. e
Exp . Dr. Jamil Nicolau Aun, Avaré, São
Pau lo.

Camp eão Júni or - Falatório GR , Cr. e
Exp. Dr. Jamil Nlcclau Aun, Avaré, SP.

Rescrv. Campeão Júnior - Fasdathi
GR. Cr . c Exp. Or. Jamil Nlcolau Aun,
Av ar é, SP.

Campeão Doi s Anos - Nilo. Cr. e Exp.
Dr, Iosé Hu mberto Rod rigues da Cunha,
Uberaba, MG .

Re serv . Campeio Dois Anos - Empcl­
gado, Cr. e Exp. Dr, Jamil Nicolau Aun,
Ava ré, SP.

Cam peão Sênior - Hept arco da RV,
Cr. e Exp . Dr. Jamil Nicolau Aun, Ava­
ré, .S P.

Rcserv. Campeio Sênior _ Manaus,
Cr. e Exp. Dr. Jorgc Humberto Rodrigues
da Cunha, Ubernba, MG.

Gra nde Campeão e Campeão Sênior ­
Hept ar co da RV, Cr. e Exp. Dr. Jamil
Nicolau Aun, Avaré. SP.

Reserv. Grande Campeão e Reserv.
Campeio Sênior - Manaus, Cr. e Exp.
Dr. Jorge Hum berto Rodrigues da Cunha,
Ube rab a, MG .

000
Campeã Terneira - Heliografill, Cr. e

Exp . Dr . João Gilberto Rodrigues da
Cunha - Verfssimo, MG.

Campeã Vaquilhona - Federalista GR ,
Cr, e Exp . Dr. Jamil Nicolau Aun, Ave­
ré , SP .

Rescrv. Campeã Vaqu ilhona - Fharha.
dy GR , Cr . e Exp . Or. Jamil Nlcclau Aun ,
Av aré, SP.

Campeã Vaca - Edak GR, Cr. e Exp.
O r. Jamil Nicolau Aun, Avar é, SP.

Reserv . Campeã Vaca - Dumak GR,
Cr . e Exp. Dr. Jamil Nicolau Aun, Ava­
ré, SP.

Grande Campeã e Campeã Vaca ­
Ed ak GR , Cr. e Exp. Dr. Jamil Nicolau
Aun , Avaré, SP.

Campeão Dois Anos - Hardy, Cr. e
Exp . l vndi de Almeida, Curi tibanos, se.

Campeio Sênior - Mere nhcnse de TII­
bapu ã, Cr. e Exp. Dr. Alber to Or ten­
bllld, Tabapuii, SP.

59
13
5
3
I

8 1

198
191
106
2 1

9
3

52 8

299
200

256

2 12
15
3

24
2

EQüi NOS

de M ilha .

Total

Duroc .
Landrace .. .... . . . •. . .. .. . . .. .
urge White . _• . . . . . . . .. .. . . . . .
Hampshire .
Pletraln
w essex

Crioula
Árabe
Quarto
Pcnney
Welsh

To tal

Campeão
Nelcre,

H ep taeo d a RV .
Z EBUl NOS

SU lNOS

Tota l

AVES _. • . . . . _ .
COElHO S

84 PaU
H ereford
ins critos.

A pre sença dos Zeb uínos n as p ista s de
Esltio e, em especial. d o Nclorc, ch amou
muito a a tenção pela gra nde u ni formid a­
de e qualidade do p lantei. de stacando-se,
também, pe lo ta m anho c p eso, D ive rsos
visitantes est rangeiros. que n ão estão hn­
bituados a ver essa raça , fize ram co men­
tár ios favoráveis . inclu sive algu ns jorna­
lu tes especializados de publicações cu ro ,
péias, que a to do m omento b uscavam
mais detalhes para m elhor docume nta r
seu traba lho.

Nelc re . .. . • .. ..... . . . . . .. . . •.
Mocho Tipo T ab npu ã .
Indubrasil .
Gir .
Guzerá
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o FLE CKVI EH GA ÚCHO SE
EQUI VAL E AO ALEMÃ O

Conclu ída a seleção da raça Flcckvlch
(S imental) , a repo rt agem do Correio do
Povo Rural ouv iu ao d r. Erwin Neuk um,
jurado que a tuou em Esteio e d iretor do
Dep artamen to " de P rodução An imal da
Repúbli ca Fede ra l da Alemanha .

Palundc sobre as classes de to u ros que
teve oport unidade de a p reciar na pi st a ,
o dr . Ne ukum decla rou que os animais
apresen ta m cond ições semelhantes aos do
pa is de or igem salvo. é claro . un s poucos

ex c rnp tarcs q ue nindu d cixurn ,I dc scjar- no
pad rão geral.

Ouanto a s vaca s , o ju rado leve imprc s­
são igu a l , esclarecendo que o seu dcsc n­
volvlmc nt o se equi va le nos bons cxcm ­
p ia res. T am b ém as f êm eas são scmctha n.
tc s as Flcck vich alem ães,

Ain cln Iuz cn do cousidu ru ç ôcs sobre ;1

raça. o técn ic o alem ão cons iderou boa a
a da ptação ao cli ma d o Rio Gran de do
Su l. Pelas info r ma ç ões que co lheu ent re
os c r iad ores gaúch os, sou be que e rcs is­
te nt e li tem peratu ras de ;lte 35 graus ccn­
t ígrados, N o p r ôp r!o ha bitat da ra ça , na

Ale m an h a Oci dent al , o gado estâ ~ujcr ~

a oscilaçõ es de até 25 graus c cnlÍ!l rJd~,

Lemb rou o dr. Erwin Neukum. que i)

Flcckvlch vem sendo criado há 50 :;~

na Africa do Sul, com excelentes rc.wll':
dos, embora o clima relativamente difícil
daquela reg ião.

Respondendo a uma pergunta da re­
portagem, o jurado alemão disse que o
gado Plcc kvích. na Alemanha Ocidenu 1.
cs ul so b co ntro le leiteiro , e aproveitou .1
opo r tunidade para recomendar cssa rnes­
ma prétlca ao criador brasileiro. u m­
b rou que qua nto mais leite produz li ".:1:3.
mel ho r cr iará o seu tcmciro.

Con juntos regi onais , ti p icamente
ves rldos, rece bem os

cum pri mentos do Presidente Ernes to G eis el.

Suinocultura: qualidade e quantidade

até

organizouA Ases, a mostra
de suínos na segunda EXPOINTER.

Foi a melhor hoje realizada

A 11 Exposiçã o In te rn ac ional de Suí­
nos o rguni"ada pela Associação llrasileira
de Cr iadore s de Su ínos fo i sem dúvida [I

melhor Exposiçã o a té hoje rea li zad a no
Bra sil. se ja pelo grande número de anl­
mais inscri tos, sej a pela excep cion al qua­
lidade apresentada, se ja pela coneorrên .
cia de cr iadores brasil eiros, r epresentado s
po r gaúchos. catarinen ses, paranacnscs,
pau listas, hola ndeses e nortc.(Imcr icanos
seja J?e.la prim.or~sa .o-s cnteecso ou pel~
tl1agnlflco pavilhão co ns tr u ído para abri.
ga r os su ínos.,

Devido o grande número de animais
inscr itos e exis tindo somente 2 17 boxes
dispon íveis a Com issão organizadora foi
fo rçad a a realizar uma rtgorosn seleçã o
n as própria s c r iações, per~itlndo a pre­
se nça no Pa rque de EXPOS lÇ O CS somente
de a ni ma is d e a lta q ua l idade.

RAÇA S E JULGAMENTO

A ssim m esmo compareceram para jul-

gurnc ruo 265 reproduto re s , assim dis te i­
bu ídos por r <lça c sexo :

R a ça Duroc: machos 4 2 , fê meas 52 , to­
tu l 94 ex empl ares ;

Raça La nd racc : m achos 20 , fêmeas 63,
total: 83 exe m pla res;

Raça Large Whi te: machos 25, fêmeas
49 , total : 74 ex emplares ;

Ruça H am pshirc : m uch os 9, fêmeas 5,
to ta l : 14 exem plares .

O n úmero total de c r iadores foi 39,
se ndo 29 do Ri o Grande d o Su l, sete de
Sa nla Catar ina e t r- ês do P araná. Aní­
mais impor tados : Holanda 20 e Estados
Un idos 18 , sendo q ue a H olanda es teve
representadu nas roças Landrucc e Largo
W hi te e Estados Un idos na Duroc, Hum­
pshire e Largc Wh ite.

O julgamento de ad m issão es teve <10

ca rgo dos técn icos : med o vct . Alceu Bcr­
tolin , PR ; medo ver. Pe rci de Ouadros ,
d iretor do PB B da ABCS; e cng .v-agr,"
Paulo Sérgio Kappc1 , es peci ali sta em sul­
nos da ASCAR .

O julgamen to de classificação foi for­
mado pelos técnicos: G. Bcumcrs, im pc­
tor chefe do Serviço de Registro Grnc,!o
l óglco de Suínos da Holanda; Brucc Eng­
ndl, d ire tor da Estação de Teste de Rc­
produtores do w estcm Illinois Uni\ ~ r'

sity , Macom b, Hlinois e en!l'"'llBr," I' aul,)
Tra montini, presidente da ACCS e dire:.'.f
da Estação de Avaliação de Suínos d-:
Co nc órdia , SC,

SUCESSO NAS VENDAS

O utro êx ito alcançado no setor de suí.
nos, foi o da comercialização que ~U~ .

r ou todos os resultados anteriormrn l ~ 111·
cnnçados, obtendo recorde Beral não lO
de ven das como de média.

Foram comercializados 126 suínos num
total de Cr$ 546,871,00 o que dá a crcc­
lente média por animal de Cr$ U40~S.

Out ro recorde alcançado foi a I'cnda di>
Ca mpeão Du roe pela importância de erS
29.00 0,00 .
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GRA NDES

o pavilhiio de suín os por su a o rg un l­
zaçâo chamou a a tenção d e to d os os v i­
sitantes, sendo considerado u m d os m e­
lhores e mais limpo s. h avendo g ra nd e fa­
cilidade pa ra os vi sit an tes observa rem
os animais.

IMPR ESSõ ES D O S JURADOS

o eng.· agr.· Paulo T rnmonrln l, prcsl­
dente da Associação Ca rer tnc nsc d e Cria.
dores de Suínos e jurado de cl usslfic aç ão
da 11 Exposição In te rn aci o n al de Suín os
declarou que " Os su ínos expostos na 11
Expointer ap resentaram o q ue d e m elhor
existe atualmente n a s su inocult u ra na.
cíonal,

Os exemplares naci on ai s competi ram
em igualdade de cond ições com o s su ínos
expostos pelos criadores d os E stados Uni.
dos e Holanda . O que nos chamou a
atenção foi o grand e n ú mero d e su ínos de
criadores nacionais q ue já po ssuem d ados
~e certificação em Est açõ es de A valiaçiio;
use denota a preocupação d o cr iador na.
cional em conhecer a qual id ade d as linha.
gcns que está produzin do c p od er com o
aprimoramento d a sua c ria ção com peti r
em qualquer ce r ta m e n acional.

Os criado res d as ruças DUToe e Landra,
ee repeliram nest a E xp osição o s bons
exemplares apresen tad o s n as mostra s ano
~ores. A gra n de su rpresa . entretanto.
fOI a n.umerosa rep resen tação d a raça La r­
ge whtre que apresentou a n im ais de gran ­
de qualida de . Pelo q u e fo i exposto esta
raça será sem dúvida uma grande com­
petidora das d uas m ais cr iad as atual.
mente.

Não pod eríamos nest a o por lu n id ade
deixar de expressar a s n ossa s felicitações
à direção da ABCS pela. brilha nte crgn­
nização do certame c li nessa certeza n a
grande evolução q ue está tendo a suino­
cul tura nacional".

G . Beumers , in spe to r chefe d o Se rv iço
de Regist ro Genealógico de Suínos da
Holanda, e jurado d e cl assificação na 11
Expc siçâü In ternaci on al de Suínos, as sim
se expressou sobre o s animais q ue teve
que julgar :

"Da raça D uro e e n traram em p ist a d e
julgamento 40 varrões c 48 m arrãs. Nas
diversas categori as h o uve bons ve nce do­
res de conformação harmônic a e só lido

ossa tura . Desta raça existe uma boa base
para o melhoramento do rebanho em Iu­
turo próximo,

T ambém da raça Landrece c Largc
\Vhite ap rese ntaram-se animais tanto ma­
ch os como fêmeas de elevado padrão.
No raça Land race constatarem-se varia­
ções sensíveis no desenvolvimento dos
an imais o que lamentavelmente não leva
à uniformi dade no plantel. Na raça ur­
ge whne os an imais têm de forma geral
um bom desenvolvimento. Entretanto
merece um a atenç ão especial o deseovcí­
vimento tr aseiro dos animais. A ossatura
dos an imai s é boa.

os
RAÇA DlJIlOC

G~andll Campei o, CJ,mpeio S.nio~: f lash
'São Judlls 362, la meses e 7 dias, 175 k!il, te­

Ias 6/6, espessura de toicinho 1,6. P, I: Flash
Rebound 40-17, RC: 1/2, 170, 75 1, 2,79,
9 S, 2 ,3 , 26 ,9 , 0,72 , 29,9 . Mie : a,;, Seua
928 RP: I , rt , 11, 73 ,5 . Cr. e Exp. Faust ino
Sopelsa , G~lIn j a SJio Judas, Concórd ia, se.

Grande Campei , Campei S.nlor : Fu Bue:
Idelll 76.4, 11 meses 27 dias, 199 kg, telas
7 /7. Plli: FC Fas B<JC lO, S, IlC: 3/t2, 166,
75S , 2 ,79 , 3,1 , 96,4, 26,S, 0,82, 30,1. Mie :
WF Fas Lady 6-2. RP: 2, 10,5, 9,0, 49,S. o,
e Exp . Granja Ideal S/A , Casca, IlS.

RAÇA LANDRACE

Grande Campei o • Campei o Júnior : Paul
S69 t 6, S m eses e 16 d ia', 165 kg, telas 7/7,
cspessv re de toicinho t,75. Pai : paul L .J7~6
RC: 13 /11 _ 770 , 2,88, 230. Mie ; 1.. ent l'"
7L23242. RP: tt. 11,8,9. Cr. GOl VeNCort,
Holanda, Exp. dr. Fabiano Fablafll, Srtio do
Ing" , Jund ia r, SP.

Gra nde Campei e C.mpd Senior: Palona
82482 8 meses e 27 dias, 155 kg. tetn 7/7.
Pai : Valdo L9S76, RC: 6/6, 805, 2,62, 161.
Mãe: Palona lL7761 5. IlP; 4, 9, 8,5. o. ~ .
Hannen, Hclende. Exp. N~ Marque':o;e;.
fII, Cab anha Emboque, São Maleus u ,

PR.

As raças Landr acc e Lar gc Wh ite siio
ótimos para o cruzament o de va rrões Lar­
ge White e marrãs Landrace. A cruza
destes an imais (FI) pode ser ut ilizada
para a reprodução.

Os julgamentos foram feitos de form a
eficien te e bem organizados o que favo­
receu um grande: interesse por parte do
público em assistir os julgamentos.

Tenho trabalhado com verdadeiro pra­
zer junto com o dr. Bruce e dr. Paulo
Tramcmini como também co m o secre­
tâtio Werner Meincke.

Foi para mim uma grande honra ler
colaborado nessa Exposição".

CAMP EÕES
U.ÇA LAIlGE WHtTE

Grande Campeio " Campeio Senior _ Zeb
Vali,a 1,9 mese s e A d ias, 176 kg, teres 7 /7,
cspen ura de toicinho 1,7_ Pai: Zeb 51L76
IlC: 3/ 12, 179, 701, 2,96, 2 ,9 , 100,5 , 27,1 ,
0,67, 31,2 . Mie: Alva CST 127, RP: 1, 11 ,
la, 53,6. Cr. e Exp. Bruno Fiege nha un, Grlln·
ja Valila , Estre la, RS.

Grande Campei e Campei J únior _ Ho­
landa 09E83, 7 meses e 17 d ills, 150 kg, le­
lU 7/ 7. Pai: Henkie 5056, RP: 5/5 , S~ ,

2,63, 164 . Mie: Holanda 21522, RP: 9 , 12 ,1,
8,6 . Cr. P. Vndri ng Holanda , Expositor Inter.
com, Porto Alegre, RS.

RAÇA HAMP5HIRE

Campeio Júnior - Sen Felix Seara 4 1,
7 meses e 15 d ias. 126 kg. leIas 7/7, espes­
sura do toicinho 1,5. Pet: Ben Fel ix 50 28,
Mi e: Sonar Seeee: IlP: 1, 9 .0 ., 6.0, 36 . c-,
e Exp. Frigorífico Sear"" Gran ja Seara, Seara,
SC.

R.lu ....do Jú nior _ Sunrise 29.7, 6 meses
e t 8 dias, 127 kg. lat lls S/S, eSj:assura do
loiclnho 1,2 . Pai: Sunrlse 3·8 . Mlia : Ca ncfy,
7·3. Cr. Robert Meeker, USA, Expositor: In­
terccm, Porto Alegr e, RS.

C. mpai Júnior _ Gwen 17.3 , 6 meles o
25 dias , 100 kg. tetas 7/7. Pa i: Skooler.
Mie : Gwen 16.2. RP: 7-6. Cr. G. Kohl. - USA,
Expolit or: Inlereom, Por lo Alegre, RS.

Comparecera m para
julgamento 265
reprod u tores . "

. .. Duroc, Landra.:c ,
Large whtre, H amps hi re
fo ram as raças presenles.
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C. m peão 11." " 0 • J v" i"r I Filh " l

BO NO H AVEN MAPl E "'AV 11'...1

P, Q9Õni . d< 'o, 1971. 71
1.' , ....,•• ( f l l~ .. )

/URJAN ULAD. 5UR
t ompol 110"'" 11110,)



lista
Sul. as 14 medalhas

eça-nos pedigris e

P-23

de

RAÇA HOLANDESA
PRETA E BRANCA

BUNOnlVEN ROCKMANSTAR
Nasci men to 3 1-05-69 HBB/A-II.3D6

Suas 7 mães mais pró xim as p roduziram em mêdia 10.676 Kg de leite
409 I':;g de M.G. - 3,84%

U JUNG IlOC ItMAN 21 5 9 3 2
EX Clo..e Ex,••
Ali Co<"lad i.n 2 ano. 1963
Ali Car.adi..n adul lo 19U
\ .110 1;1... . produzire .... em """"ia .o. 2 a no.

S.2BS kg de I.i,. com 3.78~ o. M."
2.478 filh ... d ... iflc . d.. 6 7 % . cim. de

80 ponIC'.
10 úc. le..'''. 217 V.'Y Good. 1.433 C .P.
7 Filho. E• •a lantu
3 lilhos ALI Canadian
7 lil..... produto.., .,""ritu
O ,ouro m.i. p remi.do no 6r..1I . lr.~~' c e

OIU.lilhos.

SElllNG TRrUNE I!OCJ(ET 252803
hce lcn.e JST
90 filha . em média lOS 2 . nos~t.'"

5 .321 kg de Ie;!e <CItn 3.82% de M.G.
109 fi lho. ,l".,i liud.. 82% aci.... do

80 pon'''''.
.. hcclcn. n 16 V.G. 60 C P .
.. filh.. ac ima do 4S ' .....I.d.. clt' r.,i'e

p,odu.ido.

ROSA '!!: 5HANROCI( IIOSAMONO
10838<16
Very Good " E"r~l..
7. 2. l 65 di.. 12 .200 1<0 do !e;te ""'"

l ,93% de M,G. -
Em 6 la" .~. p'cduliu 57.295 1<0 do I.i••

'om 3.90 '1;, cio M.G.

u: rU NG DOUllE TRJUIo'J'lol (V .G. )
II 1,111.. 55 '!'" <ln.il'Cid.. 0<:;"'" .x" .

f il'" -coi do .u '....lAdu do Ie; ,c,..,..,....
1.lho nl,fl• .

lOClCWOOO JUNE ROCICETTE
hc.Ien,. S "" rf l"•
1>1 . 2. Hl d. 9 A9'9 kg do '-il. cem

3.95"10 do~

1..8 ,C. REfUCTIOJoI SOVERE IG/'II

198998
- h ,.ler" . C .... E..lr•.
_ ALI. CANADlAN 194 9/ 50/5 1
- I1E5, AU.-AMEIlI CAN 195 1
_ 2U filh.. c1a.. ific.-l.. <:em 9 1% acoi ma

do 80 porttOi.
- 35 lilh.. EX~ 80 VG, 14 1 GP.
- 32 Im'",. EX.• 6 1 VG. 3 GP.
- 41 filha . ar:ima do 45 ton •. do I." e

prod u.ido
195.1./5/7/9/61 /6 2.

_ Proglnia ALL.AM 1953/ "/5.
1957/62.

AIlC 60NNIE RENOWH
V,G. 5 "OIrll ..
7• • 3. _ 36Sd _ 9.70 1 1<0 com 3.70~ de

MO.

ARTIFICIAL

SONO HAVEN MAPlE MAY 16 3 159 5
V"'Y Good . 2 E..r6lu
7. _ 2•• l 65 d •• 9 .56 5 1<0 _ 3 .4 7 84 de M.G.
Produ. iu em 7 1••fJ{&. d. 2 . 60 .<1 4 7 1<0 d.
I.it., 2.137 kO d. M .G . 3 ,54 %
2 filho. Ex. .. I..n'....
I fil.... V~ Good .
Bond H....n T. I " .r M.y E• .
l •• 3< • 365 d , - 10 .84 01< 0 ' 4, 16 ' d e MG.
Bond H...... Noe l M.y V .G .
3• • 2• . 30 5 d, . 7.47 5 kO • 3 .55% d. M G .

INSE M INA ÇAo

BONO NAVEN R.l.G A9PLE MA9LE
V.G. _ Eol.. . 218 036
2 .8 83 filh.. d ... i' i. adl ' 59 % " I",. d.. 80
pon' o•.
44 h., 284 V.G.• 1.376 G.P., 995 G., 183 F,., ,
2 23 fith.. I<imo do 45 tonel. dl . do lo.,.. pro­
du.'do .
Pr~ni., de pai AII.Amer i. on 1961.

Puc crNI IlO.Y ECOA IHor71
E.celenl • . 5 EUtf l..
AII·Can a.di... 1961 , 62.
I la _ 2• • 345 d . _ 9.249 kO ' 3,92 % do M G
Produziu Om 10 IRtIÇ>c. do 2. B6.667 kO
d. lel' o. 3.168 k'1 do M.G , 3.67% .
1 lilho Ex••lenre
3 filho. V,G.

-

R0 5Af l!: C[ HTURION 23930 1
[... Io ..t•• E., ..
2.501 f;I~ •• cr.. ,i fi.ad• • 55 ~••cimo de 80

"""",",
Indi•• do I..it_ + 5.

9H MAY 9l UTO UflECTtON
967926 • V,G.
6• . 2• • 365 d .. 13466 1<0 • 3.67 '1;, do MG

"' OHl""IC RAG AI'l' LE /IlI,RIC5MAN
137532 . E«.I ,... E. , r.
168 f<lh.. cl ifi.ad.. tIS ,," .,;.... de 80
pon ,o• .
7 AII·Canadi.n.
• Re. , AII-C.nadi.".
10 "Omlnodol. AJ1-C.nadian.

BUlE TUAl IlURkIE 038 166
ve; ·7 Eu,fI..
6. ·3. - 365 d . 10.434 kg. 4.16 "," do M .G
1 1,lho [" e'-Ie ,-
3 1,!lOC'. VG .

KM . 107 DA RODOV IA SOROCABA •

SALTO DE PIRAPORA
EM SAO PAULO:
04745 • RUA MANOEL ANTONIO DA

LUZ, 116 • Santo Amaro· C. PO$tal
4125 • Fo,,": 247.2930 e 241~



Gameleira mostra

o I ENCONTRO N ACIONA L DA AGR IC ULTURA REALIZADO
EM BELO H O RIZONT E, SERV IU DE UM LADO PARA

REU N IR OS SECRETÁRIOS DE AGRICULTURA,
E DE OUTRO PARA MOSTRAR o DESE NVOLVIMENTO

DE MI NAS NO SETOR AGROPECUÁR IO.

a força de Minas
REVISTA DOS CRIADORES _ Novembro de 19' ,



Este ano não haverá falta de tratores

Em Outu bro . o I Encon t ro Nacional
da Átlricu ltuTll reu n iu em Bel o H o rizo n­
te sccrcnir ius da Agrlculturn do s Es tados
da) n;giÕ1:S Ce ntre . Les te e O e ste, ~I O

tempo em que se abruuu a V Exposição
Estadual Agropccudrh•. a I Ex po-Icüc E~·

tadual de Ca m peões e o I Sil lãu da T éc,
nicu Agrtcolu . rculizudc s n u Pa rq ue de
Exposições da Gumclci ru . nu ma premo­
çâo conj unt a dos M D hlr to s c Em isso ras
Aswc iados M . no uno d e se u c tnqucntc­
nârio. do Ministério d <l A~ ric u lt u ra e dó
governe do Es tado de Mi lU1S Gerais

Foram grande s d ia s de fes liO para ' c ria­
dores e pa ra O povo . que a fl u iu e m m as­
S<t ao certame, apreci ando Os nn tmcts ex.
J)O!l10) e a plaud indo os campeões . Em ver­
dade. reun iu-se na Gamcleira o q ue de
melhor pode apresen ta r a ag ro pccuâ r!a
mineira. assim como fo i po ss ível avaliar
o impressionante progre sso das pcsqul.
1olI) levadas a cfcho por ad ian tados cria­
00=.
~O IOU's': o interesse de c rfe dcres de

o,utTOs Estados do Pafs .: mesmo d o Extc­
ncr, a lodos im p re:;s ion:m do o s m agní­
ficos exemplares Neto-c . C u zerá. Cir e
Indubrasil e ou t ras TiU; aS ind ia nas . ass im
com~ a perfclr a acl imação do gado Ho­
l iI ~ d es de ambas as va riedades. as quais
i1llás se empenha ram em ren hido ccnc u-,
iO leiteiro com excmplarc-, das ruças le r­
!.C) . Guc rn se )', S ime ntal e o u t ras . Foram
também muito ap rcc ludos os rcprcsc r uun­
h.:S das ~aças bo vina s C ha rol eso c Chi a­
nma, a~.s lm co!"o os cq ui nos Mungulu rga .
Campohna . I~ega , A n gfo- Ãrubc , P érsa c
Qu~rlo ,de M ilha e os ponei s e piq u ira s .
M01 ~O m tcrcssnr urn também os su ínos.
capemos c coel hos .

D.cz pa vilh ões foram ocu pados pelos
OO\'mos. dez pelo s eq u id cos . eSRota ndo-se
ti lotação do Parque ,

Duas agênci as bancá rias Ope ra ra m no
Parque d.: Expos ição da Gllm.:1cira _ o
B:mco R~al c o n :m co d o Es tudo d e Mi nas
Gerais - concedendo fi nllnciumento para
a compr.. d .: gudo .: imp1cmentos aRrico.
las.

a soja, o milho. o scrgo. u umendci m c
outros pro dutos tradicionalmente forne­
cidos pelos Estados Unidos.

Não são boas us perspectiva, pura o
nlgodâo. deven do os produtores reduzir
a área plumad u. em bcncrrctc da so]a e
d o milho. O uan tc :10 primeiro produ to ,
o go verno espera um aumc nto de 30%
da cultura.

A escas sez de mat érias-prlmas em escc­
la intc rnacic nel é pro vocada em par te por
manobras cspeculauvas que visam afastar
da cornpetlçãc intern acional os países em
desenvolvlmcruc como o Brasil.

Se soube rmos aproveita r e~sa s no\ 'a.
o por tunidades econ ômicas. o Brasil se
transformará em tris anos num dos maio­
res Icmccedorcs de alime ntos c mat": ·
j-iu....primas do mercado internacional ­
concl uiu o minis tre Alys..'-On Paulinelli.

REQ UI SITOS DOS CAMPEOES
BOVI NOS

Treze juízes foram convidados para
classific ar os animais expostos - c, ao
ex aminá-los proporcionaram expli cações
intcr..."sanh.'So i10S espectado res. Assim no
caso dos bo vinos, lembraram que o ani­
mal campeão de ve preen cher alguns pré.
-rcquivitos cons ide rados essenciais pelos
ju ízes . basicarncnre definidos em Ir":s
ite ns: õ1 ) aparência geral: b) capõlcidadc
co rporal : c c) ea ractcrreticas leiteir as.

Pa ru o macho, a aparência geral. segun­
do os t écnicos Hamilton Machado Silva
e lonas Carlos Cam pos Torres "deve cvl­
den cia r masculinidade (cabeça grand e.
pesc oço musculoso e boa s condições de
peso ) , harmonia de linhas e angulosida.
d..: . No item cnpncidade corporal. são
ava li..do . a ca pacidade digesliva (apare·
lho basl:ln le dc~en\'olvido) c respiratória.
que é med idn pela abertura dilS narinns.

profundidade do tórax e pelo es pace]a­
menlo entre as cos telas.

A upar ênciu gera l da fêmea tem sua
feminilidade cvidenóllda por uma ca beça
rclarlvamcnte bem menos que a do macho,
pescoço delgado e ossatura leve. A capa­
cidade cor po ral ob edece ao me smo Cri'

t ério de avaliação do macho <aparelho
digestivo volumoso e capacidade respira ­
túria}. enquanto suas ca racterística!' le i­
teiras são determinadas a partir da pele .
que deve ser macia . [Iex ivcl e so lta. das
cos telas (arqueadas. csp ..çadas) e pelo
úbere. que deve ser volumoso c ric o cru
células produtoras de lei te . As te tas de­
vcr u possuir tamanho unifo rme. nã o de­
vende pass..r da parte infe rio r do jarrete
[m eiu pern a} . A irrigação do úbe re é
ou tro Fator que revela a capacidade lei ­
tcir a. pela presença de veias mamarias .
que devem ser volumosas . si nuosas c
ubundar acs.

O técnico Jonas Carl os CampC's. ao
avaliar as caracte rfsricas leiteiras do gude
Holandês vermelho e branco. declarou
que. li parte eco nômica da produção do
leit e ...: define pelo maior ccmpj-imeruo
da garu pa e pela largura dos ísquios (os
dois ossos lat erais e supe rio res à aberturu
da cauda}.

SALÃO DE T EC NICA AGRICOlA

Compjetundo o cer tame. o I Salão de
Técnica Agrícola exibiu as mais recentes
mcva cõcs tecnol ógicas relativas ao se to r
agrcpccu âtio . Empresas mineiras c nacio­
nais e todos os órgãos que compõem o
Sistema Operacional de Ag ricultura . 1'."
cuârln e Ab:l)tecimento - SOA rA : Se ·
crClaria di! Agr icultura. ACA R, CAM IG .
CASEMG . CEASA-MG , EPA MI G . FRI ·
~IISA . lEi' c RURALM INAS, mon taram
seus ~·~Iande s. que forilnl muito visi tildos.

fall:l de fer ro h llld ido c de pe o,:OlS, prind.
pulmentc pnc us e ca reilo,:lIs. ES~ lI fa ll._ se
dcveu il gTilnde demõl nda da ind lblria
:lulomohi listica. No ano próxi mo, novas
Ubricas ~eTiio inslalilda . no Pais, prinei­
pulment..: de lrlllores de esteir õls . emprc'
gll do~ na abertura de es lradus c !lil ngri·
cuhuru.

Dissc llindo o sr . Hu go l .:me que o
consumu de tratores está assim di\ 'idido ;
" SIII emprega 70";, d:l produção; li Norl.:

No Encontro Nadon:11 du Agricultu ra. ~1

re prescntllntc do Sind iC<l lo Nilcionlll da
Indus lri.. de Trulon:~ e c,,·ministro da
Agrico llurll. sr. Hutlo de Almeida I.em.:,
iJs~egurou qu e c.te ano niiu hUVCTli fall'l
d.: tr .. t o rc ~ . Serão produz idos 55 mil uni·
d'ldes que. jun to com a. 250 mil em llli·
vidade , I.:obr irão as nccessidõldes. t"o ano
p..ssad", l\1inus tc\'e um ddicit de 3.200
tra l or.:~ . As mâ4uimls n~o fora m produ­
lic!;" " <I r v.iri", nWliul> " enlre " k~ iJ

-"'""'-"'""'-"'""'......:....:. .:.:.::;;.:.:~==:.:...::. ::.::,;,;

No alo inuugu rul , dct uudo co m u pre·
s<': n ~ a do governlldo r Rondo n Pacheco d o
~:c rc l á rio Simplido Lo pes . de sccre tá'r ios
d~ Agricultura de vá r ios Estudos brasi·
le,ros e ou Iras a u to r id 'ld es , o minislro
A.IY~son I' a uline ll i p roferi u imporlante
dllol:U rsO. De s.:u li_do . o gov.:r nador Ron.
don I'llcheco desl acou o s ':xitos de seu
governo no se to r da :I~ropecuúri a. Min as
Gf; rll i ~ es lil hoje d Ol l,d a de perfe ito in·
Iracstu lura p ara se 10 r nnr . um do~ mab
importan tes cdeiros do País .

0. minislro Pau line lli a rirmou que o
prc~l den te Ern es to Geisel irá . de ESlado
li Euado. conclam ando os p rodutore s a
, I: engajn rem no processo de descn \'oh' i­
menlo llgr íco la p ara co loea r o Pa ís cm
poi ição sa tis f.. tó r ia no m.:rcado inle rna­
ciona!. Deve o Brasi l :lpro vci tar a queda
da iafra de grãos nos Est nd os Unidos
Ali:b . (,) gove rno brasil eiro es tá scnd~
C(lns~ an t c~en tc p rocu ra do por países qu.:
dl:Sl,;Ja rn f irmar cont ra to li longo prllZO.
garantindo seu a bas teci men to inle rn o de
pro?utos protéi .:os de o r ige m \"Cgeta !.
AUlm. hã e ltcclo.:ntes oporlu ni dades para

O URAS ll. NO MUNDO



e Nordeste 10%. e M in as e G oi ás, 20 111) .
Dentro em b reve co meçarão a se r produ­
zidas no País colhede iras de café , já te n­
do sido adquirido um prot6tipo d esse
impl emento nos Estados Unidos para se r

montado aq ui.

Exportação de
carne de cavalo

O s assessores técnico s d a Associ ação
de Ca valo s Mangala rga in form aram . q ue
a exportação de carne de equ ídeo s, que
hoje gira em torno de 100 mi l tonel adas.
d everá aume ntar con sid eravelm ent e n os
próxim os anos.

Já se cogita d a criação de rebanh os
co m o ob jetivo de abate para a fab r-ica­
ção de embuti dos e ca rne co ngelada com
vis tas à venda no Ex terio r . Atualmente,
os qua tr o fr igorífi cos do ramo trabalham
com animais considerados tnservrvets n as
faz end as.

A acei tação de sse t ipo de carne na
Europa e no Japão é muito grande ­
explicam os técnicos - e la é co locada
no mercado a preços competitiv os. em ra­
zã o d as carac teríst icas de sua exp ortação
atual.

o Brasil caminha. Mas
,
e preciso

racionalizar e economizar

Uma po lltica de economia e restrições
p ri ncipalmente no consumo de combus­
t lve is , que sem pre ger a d ific uldades, de.
sa lento e crítica - foi aponta da pelo
m ini stro da Agricultura, Alysson Pault,
nelli , como ne cessária p ara q ue o P ais
tenha recursos para executar seu pr ogra­
m a d e d esenvolvimento. Fez essas dc cla .
ra ções no Encontro N acional de Agricul­
tura, que se realiza no Parque da Geme.
leire , promovido sob os aus pícios da So­
ciedade Minei ra dos En genheiro s Agrô.
nom es.

P OTENCIA LI D AD E A GRICOLAS

o ministro Paulim;lli fal ou du rante a
real ização de um I?~mel que t~ve co m?
I na " As responsab lh dades atu ais d a agn.
c~ltura brasi leira". Co ndena ndo as p râfi-

cas t ra d ici onais , que se cu racterfaa vam
por um a explo ração emplrica, preocupada
apenas em colocar o s p rodu los nos p ortos.
sem as a tenções devidas aos cust os e à
tecnologia . fa to q ue levo u semp re os ,pro­
d utos bras ileiros (c afé . algodão, açucaro
a carne e a borracha} , a se r su perados
pel os s imilares es t ra ngeiros . si t iou o pro­
bl ema nos d ias de hoje. Graças ao co­
meço d a racional ização, a saf ra agríeola
de 1973 /74 terá uma expansão de 10% .
O Brasil exportou n o ano passado produ­
to s primários e m an u fal urados no va lor
de o ito bilhões de d ólares , gra nde p ar te
dos qu ais p rovenient es d o setor agrfcola.

A CR iSE INT ERNACIONAL

A lertou . em segu id a , p ara as co ns e­
q üênci as da crise do p etr óleo e para a

esca ssez de maté rias-primas. "que 1f\.'U
xer am este ano um complete dC$atr&aitJ
da economia mund ial. causando a ~~
crise econômica internacional dos dlri­
mos tempos".

O Brasll gasta rá este enc dois b il~

c 400 milhões de dólares com o ~l

E com fertilizantes c defensh'os ~ ,
pesas passaram de 201 milhões de d.íla •
pa ra 630 milhões".

8 Esse quadro mosne que o Bruil t
que tomar medida s que neulraliwn
conseqü ências de uma crise anmbd('
A propósito, é oportuno citar o oJ iscu ,
do presidente Geisel. no dia 19de 1'I\Il\'\,'
quando cle previu o desenvolvimento m~
mo com li crise pctro\lfcr•. Discurse CI :
que se tornou hlst érlcc".

• Em razão da siluaçiío da ecOnomia
mudial - d isse o er. Alysson Paulindli

REVISTA DOS CR IADORES - Novembro de t'm



meses

--_·,"cstr;çócs terão q ue ser im pos tos nos
co nsumidores. p rinci p tllmc n tc I~O que se
refere aos gas tos de COll1bus tlVCI. Niio
podemos nos dar no luxo de manter os
Ol hos consumos ntuuis d esse p roduto.
Alem disso . não d evem o s desperd iç ar
:llimcnlOs nem pod emos dci xne d e co rri.
gir os custos nos serviço s d e com e rc iali_
za çâo, resu lt an tes da e spe culação c da
ralta de uma In tra-cst ruturn - Sn b cm oa L;

p ros.eguiu _ q ue u m a ccouomla de rcs­
trições sign ific a diricu ld adcs desale nto c
crit icas. Mas, p rcci snmo s "';'5 conscien ti.
zar que o mundo csrâ em crise c que um
consumo com desperd ício sts ntü cn redu­
ção das oportunidades.".

o DESENVO LVI MENT O NAC I O NAL

o Brasil di spõe de um potencial mu ito
grande de r iquezas m in ct ::lis, o me smo

M elhores
RAÇAS L EIT EI R AS E MISTAS

Gabriel Dias Ferreira - Fazenda Sant'
Ana - Mu nicípi o : Olímpío Noronh a
N.- de Ponto s: 3 15.

RAÇAS IN DI AN AS E OUTRAs
R AÇ AS D E CORTE

Au ilio Abreu V ieira - Fazenda Ca sa

-

acontece ndo com a energia c1étriea e a
ng ricultu ra. " Mas, precisamos de grandes
invest iment os pa ra que essas riquezas se­
jam ex plo radas com racionalidade c opor­
tunidade , com vistas às possibilidades
a tuais do mundo e isso só conseguiremos
co m a partlclpaçãc de rodos".

O Brasil, que possui um imenso terri­
tório. tem. pmricnmentc, quase: todas as
suas terras em condições de ser exploro­
da s. Apen as 25% do nosso terr itório são
oc u pados. sen do dois por cento usados
na política de renovação Iloresta l, qua tro
po r cento na exploração da agricultu ra
pe rene e 19% com a agropecuária de ex­
tensão.

Á vista desses números, ·0 Pais pode
de senvolver os mais variados tipos de
cultura e diversificar suas explorações,
ainda mai s se consid erarmos que 25%
dos atuais n fvels de exploração estão bai­
xos , podendo ser dupliradcs",

expositores
Branca _ Municipio: Governador va la­
dares - N.- de Pontos: 185.

EQUJOEOS

Cuido Pacheco de Magalhães - f a­
zenda Ana Paula - Município : Oover­
nad or Valadares - N" de Pontos: 219.

Melhor
Desenvolvimento
Ponderai

CAT EGO RIA - 22 a 26

MACHO

. G ir _ 23 m eses 639
QUIlombo - José Lucio Resende

kg_0882 - ProP· . d M• F San to Anlonlo o 0-e Outros - azo
eambo _ Matozinho.

FEMEA

. . Guzerá - 23 meses -
Ccrinna - p José Pedro Epj-

491 k 0668 - rcp.
h g - F' " L, gôa da Xarqueada -p amo - ...

Mun. Fc1idandia.

Melhor Tipo
Frigorífico

MACH O

Deserto _ Prop , ~abri el. Donato de
Andrade _ Faz_ Ca lclOlandla - Arcos.

FEMEA

Carinh osa da Xa rqueada "" , Prop. José
Pedro Epiphanio - .Faz. Lagôa da Xar­
qucada _ Mun. Fch xIandl3.

Dc:srile de Ca mpeôcs no encerr amento d. ~.. Exposiçio AgropeeuÁria e
I Ex posição Es tadua l de Campeões no Parq ue da Ga mcleira, em Belo Horizonte .

REVISTA DOS C R IA DORES - N ovembro de 1974 35



RAÇA NELORE

MACHOS

Chine z 3 da .Macare na - 74 ms. _
879 kg - Expositor - Vicente de An :lj.;l
- Faz. Areias - Ribeirão d" "MG . , ~ e\"C'5 •

[raquitã da~ Garças - 47 ms. _ j'~
kg - Exposito r - Mauro de A '"
M " F u. u1'J, orcna - azo das Garças _ Mon
Claros _ MG . • tn

· Deserto - 27 ms. - 668 kg _ Ex
suor - Dr. Gabriel Donatc de A d ~

F C \ "' " d' n race- azo a CI an la - Arcos. Ma
· Dit ad or - 28 ms. - 620 kg _ Ex ~

suor - Tr ncnor Tratores LIda Fr<:
Lagoinha _ Cord isburgo • MG.· - u.

Elenco - 25 MS. - 537 k, E
' T - ' P""Sltor - racnor Trat ores lida F

Lagoinhu _ Cordisburgo . MG:- u.

F~MEAS

Anilina das Garças _ 72 ms. _ ft1
kg .:...... Expositor - Mauro de Ara":;":
Moreira - Faz . das Garças _ Mcn::s
Claro s · MG .
· l avr as - 32 ms. - 571 kg _ Exp.~

suor - Ad auto de Paula Penn3 _ Gr"
já América - Curv êlo • MG.

L âmina - 36 ms. - 497 kg - Ú f'>
si to r - Adaut o de Paula Penna _ Grn­
ja Am érica - CUT\'élo . MG.
· Corlmía --: 23 nlS. - 491 kg _ E1.r-....

S l lo~ - Jose Pedro Epiphanio _ FUo
La goa da ~arqu:ada - Felixlândi3. • MO.
· An lUerP I~ - .:.6 Ms. - 490 kg _ EXF\-~

suor - Divaldo Melo Jardim _ Fu­
São Ic s é - Cc rinto • Ma.

- Adauto de Pau la Penna _ Grr:
A mérica - Curvêlo . MG.

Hotelei ro de An issama n - 43 r:u . ­
558 kg - Expos itor - JllCY Conr.::
Chagas - Faz . Itllbet llba _ Betim • ~G

pesados

Santa

D a masco - 63 m s. - 779 kg - Expo­
anor - Adaulo d e Paul a Pc n na - G rc n­
[a Améric a - Cu r v êlo • MC.

A ltanei ro - 36 m s. - 7 15 k g - Ex po­
su o r - Di val do M el o Jardi m - Faz.
São Io s é - Co rinto • MC.

Last ro - 40 rns , 7 13 kg - Expositor

CO Ml s s Ao ORGAN IZADO RA

Déclo M a <; ie l t.ene, Élzio Gonçalves Telle s,
Glau<;o Q u";rcga . Helo iSll e...nk Mo n le i ro .
Hu m b e r to Cana brav a Pe rei ra, José Gomes d os
Santo i . José de Pa u la . Jo sê Ma r ia da Silva .
Marc e lo d e Pa u la Pereira , M igue l Fe l ipe An16 ·
n io, Ne lso n Jorge , Re nalo Re is , Rc:berlo
Ab ra mo.

RAÇAS PI QUI RA E PO N EY : Jui z _ Rob erto
Ab r amo.

O U T RAS RA ÇA S DE CORT E : Juiz _ Jonas
Car lo s Ca m po s Pe rei ra .

O UT RAS RAÇA S LEI TEI RAS : Jui.l: _ Jo só
d e Pa u la .

de

RAÇ A pE GA : Ju i z _ Fr"ndsco M o reir;)
Teix e ira .

RAÇA CAM PO Ll NA , Juiz - Jo~':; Nozinho
Le al J .. r d im .

Mônica:
marcou sua

Belo Horizonte

.
mais

Luiz Rod d gues Fonln .
Svet ônlc Barbosa da

Animais
R AÇA GUZERÁ

M A CHOS

J u iz
Jvf..

Charolês da Faz.
novamente

presença na Exp.

Iara - 72 ms. - 857kg - Exposit or
- José Franklim V. Veigas - Faz. Sto .
Antõn io - Curvêlo . MG.

HOLANDE SA VERMELHA E BRANCA, J u iz
- H. m ilt o n C. M.~h.do d . S llv;!l .

HOLANDESA BR AN CA E PRETA : Julz­
Onofre Pere ir a de Carvalho.

SUINOS : J uiz: _ Ant~nio Stcckl e r Ba rbosa .

RAÇAS LEITEIRAS

JUIZES

EQ UIOEO S

RAÇAS IND IAN AS

RAÇA MANGAlARGA MA RCH ADOR : Ju iz
- Le c:y José Lopes do Vai .

N ELO RE:
GUZERA:

S i lv~ .

G IR: Ju iz _ José Mag no PIlI O.
I NOUBRASIL : Juiz _ Jo i o Pe n o .. d e sev ee .

A lo do a nO pa»ado, no vamente vim os no Parq ue da Ga mc1eira , o s m agn Hi<:os
exe mp h \ 1 \ ' d ' ' I"

\ da eeça C aro esa , expc s os pc o cna or W aldem ar Pi m en ta , pro pn e n o
exemp ares • . . . . d B 9" h 'F d Sanla Monica , no mumcspro e e m D e:-pacho-M G , Em I eo u e
d a ezen ~alera o título d e Gran de Cam peã e neste ano foi a vez d e A.F. Maestro,
Ya:nAq~;tando o p rêmio d e Ca m peão Bezerro . Acima MAESTRO aos 14 anos,

com 510 quilos.

ftMEAS

Jazida ~ebulâ nd ia - 27 ms. - 4S:I 4:
· Expositor - COn5lru tO ta Mendes Ju.

mor SIA. - Faz. Várzea Alegre _ Bue­
nópoli s . MG.

[arin u da [ussaea - 29 ms. 458 k
Ex positor - Construtora Mendes I g .­
S.jA. _ Faz . Varzea Alegre _ Bun;:
polis • MG. ue

fatu ra da JUSSata - 23 ms. - 405 li
Exp ositor Construtora Mend" , '

SI um.' rA . - Faz. Varzea Alegre _ B eõ,
polis • Ma. ue

Icdon.• da Jussara - 22 ms. - 40] la:
Exposuo r - Construtora Mendes Ju­

n ior S/ A. - Faz. Varzea Alegre - BL}<:­
n épolls . Ma.

En fiad a - 21 MS. - 365 leg - Exr-.'"
s itor - Vicente de Araujo - Fn. Areia
- Ribeirão das Neves • Ma.

RAÇA GIR

MACHOS

Pr em a Rajni - 52 ms. - 717 le, _
Exposi tor - Geraldo França SimL\a _
Faz. lapa Verrndha • P. Leopoldo . ~IG ,

,
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Ogama - 29 m s. - 6 70 k g - Exp o­
5ito r ""':" Dr . G abriel D ou at o de Andrad e
- Faz. Calci liin d ia - Arcos· 1\10.

Ouro Branco - 22 m s. _ 540 k g ­
Expositor - Co nrnd o P a ul a d e Q u eiroz
- Estâ nc ia Pro gresso - C . V e rde _ M O .

Ipiranga - 24 m s. - 46 5 kg _ Exp o ­
Silor - Dr . Fr anci sco d e L ima Fi lho _
Faz. Sa nt a n a - S ta . M . S u nç u ! • MG .

f aro - 29 m s. - 429 k g - Ex positor
- Robert o Mendes Mn laqu ia s _ Faz,
Palestina - Itapcccr lcn • 1\10 .

Ff.M E AS

Bon; ca • I - 8 1 m s . _ 580 kg _
E.l posltor - Dr. Pa ul o Campos G u ima­
raes - Faz. T almand ia - Bctirn _ M O .

Manágna - 28 m s, - 52 1 k g - Expo­
suce - Dr. José Luci o Resende c o u tros
- Faz. SIO . Antô ni o _ Matczl nhos _
Me.

Malícia - 29 m s. - 504 k g _ Expo­
sirce Dr. Lúcio Resend e c out ro s _ Fa z.
SIO..Antônio - M at ozinhos • MG.

~·hccão da CaIcilând ia _ 82 ms. _
50,) kg - Expo si tor _ Dr. G abriel D o­
nalo de And rade - Fnz. C nlcilândia
Arcos, • MO .

Lagoinha • 11 - 47 ms. - 478 kg _

Ex p osit or - Or. Paulo Campos Guima­
r êcs _ Faz . Tulmandlu - Bctlm • MG .

RAÇA IND UBRASIL

MAC HOS

O utorgante - 75 ms. - 955 kg ­
E xpositor - José Avelíno Pereira - Faz.
São José - Montes Claros . MG.

Jornal - Exposilor - Darwi n d a S.
Co rdeiro - Faz. M exica na - Almc­
nara • M G.

Jogador - 46 ms. - 895 1:.8 - Expo­
sito r _ Dr. Fr ancisco Lima Filho ­
Faz. Santan a - Sta. M. do Suaçu í - MG.

ftMEAS

Iaquetinha - 37 ms. - 743 1:.8 ­
Exposit or - Darwln da S. Cordeiro ­
Faz. Mexicana - Almenara - MG.

[nvalína - 39 ms. - 699 kg - Expo­
suor _ Darwin de S. Cordeiro - f az.
Mexica na - Almen ara • MG.

Lu va _ 28 ms. - 633 kg - Exposi­
ror - Darwtn da S. Cordeiro - Faz.
Me xica na _ Atmenara . MG.

Legisl a 11 da Mexicana - 21 ms. ­
563 kg _ Expositor Darwin da S. Cor·
d e iro _ f az . Mexicana - Almcnara •
M O .

CAMPEONATO NOV ILHAS - P.C.

Campei das Campei s Novil ha. - Flaut a
B.f. Xlc _ Prol' . João Robe rlo Pulll i.

CAMPEONATO VA CA ADULTA _ P.C .

C.mpei das Campei s Vac u Adultas - So-
r. ia Noble de SanfAna Prop . : Gab riel
r ses Pereira .

CAMPEONATO BEZERROS P.C.

C. mpeio dos Cam pe';'" Bez..rros - Nevito
_ Prop . Alyr io Al~s da Silva.

CAMPEONATO BEZERRA - p.O .N .

Campei d.. Campei o Bez.. rra - Jatobá
Egra TeleSlar Flor a _ Prcp. Sílvio l ucia de
Araú jo.

CAMPEONATO VAC A JOVEM

Cam pei das Campe i s Vac as Jo.....ns
Bel;m Oian. _ Prop . H..rbe rt Hein.: Riuer_

CAMPEONATO VACA ADULTA

Campeã das Campe i s Vaca s Adu ltas - Pe '
re iu Marc:iena Noble _ Prop . Gabriel Dias
Perei ra.

Exposição Estadual de Campeões
Premiação

CAMPEONATO TOURO JOVEM

Cam peio dos Campeões Touros Jovens
S_H. Ivanhoé Cedilac: - Prop. Ney Carlos
S.mpaio.

CAMPEONATO SENIOR

RAÇA HO LAN DESA PRETA E B RAN CA

CAMPEONATO DE CA MPEOES PCN

C.m p.i d .. Campe h Be :r.a r r a _ Fa r tura
Centurion de G .V.A. _ Pro p . : Newl on de
P. i.... Ferre ira .

C.mp. i d .. Campei s No vilha _ Unt as
SUr de Santa Barb ara _ pre p . : Oya m a Perei .
r. Tei:r.eira.

Campei d .. Cam peis d e VaCI Jovam _
F.lada de Albo s • Pro p . : Alber to O .C . Ar auj o .

Campei d.. Campei s Senior _ Pab SI Inka
Willy ~ Mon zon Heber _ Prop . : Newton Paiv a
FerreIra .

CAMPEONATOS DE F&MEAS P.O.N . ,
CamlMi d.. Campe i s 8 n erra _ J at obll

Ed ip1ia Ned Ver a - P ro p . : Sé rgio Vice n te
Ar. u io .

Campei d u Campe h Novilha _ Ja to bll
El,na Cllper R. Judy - Prc p .r Ros e Marie de
Arauio.

Campe i das Campe i s VICI J ovem _ Cal­
ciotandla Hazel - Pro l' . Vera Furt ado de An.
drade .

Campei d ... Campe ll VI CI Jovem _ Cal ­
ciolen<fia H ezel - Prop. : Vere Fu rtado de
Andrade.

Campei da. Campe " S.nio r _ Jalobll Be­
lina Judy Skic ross - Prop. : Se rgio Vicenle
de Araujo.

CAMPEONATOS DE M ACHOS p.e_N.

c.mlMi o dos Cl m peõeS Bu eno - Se r l50
lU Alvoradll R.v.W . - P rop. : llcl MI ga lhlies
Ferreira .

Campeio do. C. mpeõe . Junior - Elegante
de Horba _ Prop. Hor ~do Bueno de Azevedo .

Campeio dos C.mpeõe s Touro Jon m ­
The seus Royal pcn ttee Coe; _ prop.: Jo..i Ro·
d rigu es de Oliveir a .

C. mpei o do s C.mpeõas Sflnlor - Royal
Ja rd im _ Prop. : Paulo f ..r rei" Cou lo.

CAMPEONATOS DE MACHOS F.O.N.

Campeio dos Cam peões B....rro - Jatobá
Ergo ABC Biba _ prop.: Silvio Luclo de

Arauj o.
Campeio do. Campffls Junior - Campo

Verde Abcreso Over pr ice - Prop .: J01á Ro­
dr igues d.. Ollveiu .

Campe io do s Campeõe s Touro Jovem ­
Tr!s Irmãos Royal Caesar - Prop .: Ojelma
Valente.

CAMPEONATOS ANIMA I S P.O.l .

Cam pei das Cam..-" V.u Jovam - Las
Leses Man.o-War Andrea _ Prop .: Josl' da
Sil va.

Campei das C. mpe i s Sflnior _ Piper View
Melody Ivanhoé Twin _ Prop .: Teofilo Ne­
gr io de Lima.

Campeio dos Campeõe s Sanior - Berkl Ha_
ven Telesla r Lad _ Prop .: Sergio Vicen te de
Ara ujo .

RAÇA HOLANDESA VERMElHA E BRANCA

. CAMPEONATO BEZERRAS - P.C.

Cam pei d.. C. mpeh Bu em s - Moeda
B.1.0 . Xk _ P>'op . Joio Robe rlo Pulíll .

Campeio dos Campeões Se nior _ Campo
Verde Aocre so Marc:k _ Prop. Or . AntOnio
Rosd ano Guerra.

CAMPEONATO VACA JOVEM 1'0 1

Campei das Campei s Vaca Jovem _ While
Way St..lIar Sandy_Red _ Prop. Ari s!lde s Má­
rio Rache Ferreira .

RAÇA INDUBRA51l.

Campel d.. C.mlMi . Junior _ legiSla 11
da Me~ i ca na _ Prop. Oar w in d a S. Cord..lro.

Cam pei dn Campei s Vac a Jo v. m _ JlI­
que tinh a - Prol' . Darwin da S. Cordeiro .

C. mpeio do s C.mpeões Touro Jo vem
Jorn. I _ Prop . Derwln da S .Corde lro.

Camp"o dos Campeões Touro S.nlor
Jogador _ Prop . Francisco Lim a Filho_

RAÇA GIR

Campei des Cam pei s a..:..rr. _ Safir/l ­
Prop. : José Lucia Rezende.

Cempei d.. Campeis Junio r _ Fanfarra
- Prop .: Migue l Angelo C. Ca nç. do .

Campel du C. mpe i s Vaca Jo vem _ Jan e la
- Prop .: José Luc io Rezen de .

Campei du Campei s Senlor _ Enl ....iu.
- Prop.: José tvcrc Reze nde e ou tros .

Cam pei o dos Campe6<ts Denrro _ Grlio
Duque _ Prop. : Miguel Angelo C. C/lnçado.

CampNO do s Campeões Junior - Cur ­
Prop.: Ger.ldo Fnnçll Simões.

Campeio dos Cempei>e. Touro Jo.,.'" ­
Sulisl' _ Prop .: Fazenda Primavera Agro Pas­
toril .

C.mpeio doa Cam P'lÓ" 5.n1eH' _ Amepli
_ f1f'cp. : Fr.ncisco Lim. Filho .

...... · . r ............." "...nv ...... ,... n ...~ "' _.- --'--- ..- .......



én jc e d o se c nd a 24 li 72 horas

Ráp ido ret orno do ani mal à
linha de prod ução

RAÇA GUERNSEY

(Conclui na pj~ B11

8ue,n - Empolgante
Pecuária leiteira.

C..mpei d ..s Campeãs Ba.ura - Di.
j

- Prop.: An llio de Abreu Vieira .

Campei d ... C..mpeãs J u nio ~ _ CoImh _
P~op . : Att ilio de Abreu Vieira .

Camp eã du Campei o de Vacu Jon nl
Guela - P~op . : Vicente Soares de Pavl•. -

RAÇA NELORE

Ca mpei das Campeãs S.ni o~ - Ga; l'r~ se
- Prop.: Gabriel Oonato de And~ade.

Campeão dos Campeo.. Bezerro _ ~~t

- P~op . : Att illo de Ab~eu Viei~a.

Ca mpeão dos Campeões Jvnlor - U!:t­
da Zetxl land ia - Prop .: Const ~v ler . ~
Jvnio ~ S/A.

Campeão dos Campeões Jo.,m - lo:lob Q:
Po"'ta l - Prop.: AlIilio de Abru Vi~ r•.

C"mpe ão dos Campeões $enior _ ~
3 da Maca~ena - P~cp . : ViCe"le de .\rI '

'.~-

Campei o Beu ••o - Le...ne - Prc:p. ""rrill
Al...es da Silva.

Campeão Jovem - Atrevido Transmill'"
S.H. - Prop. Nelson d:)s Reis Meirelltl .

Campeã Bezerra -:- Moeda B.I.O. X'c _
Pro p . Joã o Rober to Pulit;'

Camp eã Junior - (Novilha) _ FI. ,
B.F. Xic - Prop. Joio Roberto Pulil;' '-.1

Ca mpei Vaca Jou m - Gneta Noblt
San l'A",a _ Prop. Gabriel Dias ~re i ra di

Can'pe i Sen jo ~ _ Surdint de S. nt'Ã.... _
Prop. Gabriel Dias Pereira .

Campeã.. Bt!e ~ro - Marenathi J"k T
per - Pro p. A~ iSl ide s M.i~io Raehe Fef re'~

Campeão Touro Jovem - Galy's Baby ~
Prop . Manoel Tei ' e i~a de Sovn.

Ca mp eão Senior - Campo Verde Abc%
Leader - Prop . Aristides Mirio Ih eh. fe"
retee .

Ca mpeã Be2ern Jatobil Egra Telu :I'
Flo~a _ Prop . Sil...te Lúcio de A~aúJo .

Campei Novilha - aenm Dami.:. Clt~ .
t io n - Pro p. He~bert Heinl Ritter,

Campei Vaca Jovem _ Belim Dil nl _
Pro p. Herbe~t Heinz RiUer.

C" mp ei Vaca Ad"lta - Pereira Mare:.
Nob le - Prol' . Gabriel Dias ~rel ra . !li

GRUPO PUROS DE ORIGEM IMPO RTAOOS
- P.O.1.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E 8R1..a1ta
G'''POI P"rOI por C ~".amtn to

Campa i Novilha - Elmcroft IÓf. 1 V>da
Reei - Prop . Arist ides Mário Raehe Ferrlifl.

Campeã Vaca Jovem - While Wey ~ttl lar

5.1ndy· Red - Prcp. A~illides JMrio R,,"­
Ferre ira .

Campe i V..,a Adulta - Whilt W.y Strlltr
Glnger.ReeI - Prc p. Arilt ides Mi~io Ilid'lt
Fe r re ira .

Cam peã
Cos ta S/ A

Campe ã d as ç " m p..;;'s Bezern _ Carinhosa
d<l Xa rqu e llda - Prop . José Pedro Ep ip h llni o.

Camp e ;i d OI , Cam p eãs J unio r _ Bonina de
5 11n Jo sê _ Prop. Dival d o d e Mel o Jard im .

Ca m peã d,u Campeã s Vau J o v'! m _ La ­
vras C .P . 1 18 6 _ Pr op . Ad /llto d .. P<lvl a Pcn na.

Ca m peã d as C a m pe ã s Se nior - A re n ,J dll
Xarq ucad a Pro p . J a ir o Geraldo Rec htdc
Te ixe ir a .

C:am p ei o d os Ca m peõe s Bu eno - Alec rim
d e Xa ~quf!ada _ P~cp . J" I~o G<: ~aldo Rachide
Tf!i ~ f! i~" .

RAÇA G UZERÁ

Ca mp..ão Bu erro PCN _ J er tão da Alvo­
rada RVW _ P~op. : lIca Maga lhães Ferre ira .

Campeão Junio r _ Estanda r te Pabst Be-
las tique 27S de G .V .A. P rop. : Newto n de
Paiva Fe r reira .

CamP'lão Se nio r PC _ Roy,,1 Ja ~d im

p~op . : Pavio Pere ir a Couto.

MAC HOS P.C .N .

Campe io &e2er ro P.O .N. - J at o b.i ErgÔ
ABC Blba _ P~op. SII...io Luc io de Arav jo .

Campeão Ju nio r P .O .N. _ J &lo bá EUo Tel ­
ter Memoey _ P~op . : Alyrio A. Silva.

Cam pe i o Touro Jo ....m P.O .N. _ Af. For.
laleu J aguare - Prop. : Ge ral do Ma ge la de
Resende .

Ca mpeã Vaca J o... em _ La s t.escs MIJfl,W a '
And~ea _ Prop. : Joslé S ilva.

Ca mpei Senio r P.O .1. _ Du nlea RoeleGta·
tio", Ve~a Ali _ Prop. : Sé rg io V icen te Arav lo .,

MACHOS F.O .N.

Campeões da V Exposição Estadual
Agropecuária

Campeã Bu er ra ? C .N. - Fa~ t u~a Ce nl V'
d o", de G .V .A. _ Pro p . : Newto", d e Pa l...a
Ferre ira .

Cam peã No ... llha P.C .N. _ E.mc~alda Cres­
ce n te P~em ie~ G .V.A. _ Prop . : Newto n de
Pa lva Ferrei r a .

Campeã Va ca Jo ... em - Fal ad a de Albo.
_ P~op . : Alb e r to a .c. Arauj o .

Campeã Senio~ _ Be la vn re Hby. de
G .V.A . _ P~op . : Newt o n paiva Fc~rei~a .

Cam peã No... il ha _ Jato bá Dali a Lad Se­
ny a l _ Pr op . : Se~gio Vicente A ~au j o.

Cam peã Vaca Jo...em _ Ca lc io landia Al e i
_ Pr op. : Ve ra FU~ l lldo And rllde .

Campeã Senio~ P.O .N. _ Albo s Cla ~inha

Jup t e~ _ Prop . : Albe r to a .c . Araujo.

F~MEAS P.O .1.

RAÇA HOL ANOESA PRETO E BRANCO P.C.

Campei o d os Ca m p . ões Jv n l o~ _ Bey
P~op . Jose Pedro Ep lp hanio .

Ca m peão dos Campeõe s Tov~o Jo.... m
Ga",g v l v"' a -s _ P~op . Albe~to Ma~qv'n da
S ilva Ma i".

Cam peão d os Campeou Senio~ _ Ga lã ·s
_ P~op . E~nesto Sa lvo .

levanta

com

sóesta

f'raça Corn ~ lIa. 96 · fom : 6Hl1a · 52·8250
lI'tle,. Tlleplliu ; " IBU'lQU!" '
bÍl' rulll. rm - SM r ..l.

a mais moderna arma

conlra INFECÇÕES
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•
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PROPEN
PROBENECID PENICILINA

CONTRA
P neu moni as c
Bro ncopneumo nias
Abcessos
Mamites
Mc trítcs
Infecções rcs is ll:n lcs 11 o u tros
antibiótico s
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Fertilidade tem marca
Você está vendo a m arca d a LAGOA D A SERRA.
Por onde p assam os t écnicos c veterinários da
LAGOA DA S E R R A , as marcas logo aparecem :
reduz-se a pe rd a d e cabeç as , diminui a incidência
de doenças . aument a a fert ilidade do rebanho.
oco rre sensíve l melhoria de produto, etc, etc.
A g rande m et a do pecua rista é o a u m ento quali tativo
e quantitati vo d o rebanho . Q ua nto m ais, m aiores os
lucros. E a gra nd e m a rca LAG OA D A SERRA é
essa : o a umento d a fertilidade .
LAGOA D A SERRA a umen ta e melhora com
econom ia, o se u reba n ho . Mantendo as fê meas sob
con tro le san itá rio e g ineco lógico, insem inadas

artificialmente pelos melhores reprodutores do
Brasil. dando produtos superiores. aumentando a

produt ividade do seu rebanho.
LAGOA DA SERRÁ c suas ati vida des :

• Laborat ório de Fisiotera pia da Reprodução e
Inseminação Art ificia l

• Treinamento de inseminadores
• Venda de sêmen
• Cri ação de Zebu

Olhe com bons olhos pa ra ma rca LAGOA DA SE R RA .
E la deixa ma rcas e lucros em sua fazenda. Faça

comoo Governo do Estado de Goiás :não pe rca tempo.
Conheça as condições que es ta marca lhe propo rciona .

...

• ~&!illPg~~ f!!:.:~.:=I~~
Fazenda La goa da Serra. fon e 2) , ( li postal «l
14 160 - SERT ÃOZII\."HO . SP
Licenciado pelo Mcus rénc da A~ricl.ll tl.lra sob n .'"" IC-02 e (>5.02



SOB ESTA
MARCA

O NELORE
DE TRAOIÇAo

V Exposição Est.dull
de Selo Horizonte
Exposiçio de
Campeões

CARUA • 52 meses
Res . Campeão dos Ca mpeões Seniar - Be lo H orizont e 74.
Campeão Senior e Grande Campeão - Bel o H orizonte 73.

VICENTE SOARES DE PAULA
PRINCIPAIS PReM l o S O BTIDO S

n a V EX POS IÇÃ.O ESTADUAL D E BELO H O RIZ O NT E:

Melhor Conjunto Senia r da Raça Nelorc

e na I EX POS iÇÃO ESTADUAL DE CAMPEOES - Belo Hori zon tc·74:

,
•

.,

. . .;......._Il;,·......~la:.-- ~ ... -.

GAZELÁ • 32 meses
Campeã Junior - Montes Claros-74.
Campeã das Campeãs Vaca Jovem - Belo Horbontt-1' .-

T _.=

Ca mpeã das Ca mpeãs Voca Jovem
Res. Cam peã das Ca mpeãs Vaca Jov em
Res. Campeão dos Campeões Bezerro
Rcs. Campeão dos Campeões Senior

FAZENDAS

Telefone. : 1071 e 1248
Caixa Postal 128
AV. PEDRO 1.98

CURVELO - MG

STA. MARTA
TAMBORIL
CAÇAREMA



f segu n o pn!miq
1 terceiro prêmio

Macho: Co!Impeão do,. CampeoeS' nicr _ LABAM

Campeão Bezerro na III Expoinel - Campo Grende-Za
Campeão Bezerro e Grande Campe ão Geral na 10.­

Exposição Agro Pecuária e Industrial de Mon­
tes Ciaros·7.4

Campeão dos Campeõe s Jú nior na I Expo sição Es­
tadual de Campeões . Parque da Gameteira •
Belo Hor izonte-74

D A ZEBULÂNDIA·P.O.~;=:-:--------,

Fazenda \lárzea Ale~r~
MUNIC(PIO DE BUENOPOLIS - MG

Construtora fv1endéS JúnjQr s.~.
Ayenida Jo~o Pinheiro, 146 _ Fone: 26-1O<W _ Belo. Ho ao UI ...... M

PRt:M IOS CONQUISTADOS EM BELO HORIZONTE -74 - COM 8 ANIMAIS

Rese rvada Grande Campeã
Reservada Campeã Júnior
2 p r imeiros p rêmios

19 meses - 540 kg
Pai • KARVADI - Importado 3987
Mãe • HATH DA S.C. - Rg. Z-896 - P.O.



o rebanho
Guzerá
mais prem iado
em Belo Horizonte

TiTULOS CONQUISTADOS

na V Exposição Esta dual de BeJo Hcelaonte

Ca mpeã Vaca Jovem
Res. Ca mpeã Vac a Jo vem
Res. Campeão Bezerro
Cam peão Junior
Res. Ca mpeão T our o Jov em
Res , Campei o Seniar

na I Exposição ESladua l de Campeõc s
Cam pe ã da s Campeãs Vaca Jovem
Res. Ca mpeã das Ca mpeãs Vaca Jovem

DAMA SCO CP - Re servado Ca mpeio Senior na V Expoliçio
Es tad ua l de Belo Hor izonlc.74.

ÁMINA C P - Res. Campeã Vac a JOvem na V Exposição Es ta­
~ I de & 10 H orizonlc·74 e Res . Campeã das Cam peãs na I Expc-

ua sição Estadual de Campeões em Belo Horizonlc.74 .

CUZER Á
CP

- a mais
tradicional
seleção de
CURVELO

GRANJA
AMÉRICA
ADAUTO DE

PAU L A P E N N A

Av . D. Ped ro li, 827 • Caiu PO$lal 16
Telefone 1404 • CURVEl O . MG



,

GUZERA
-

NAO
ENCOLHE!

... " a ecologia d a raça Kankre j, na Indte, vi­
vendo e m terra s á r id as, bordejantes d e uma grande
zonJl de pantanal , ( Rann do C utch ) e , por um lado,
cercad a d e flore s t a , t u d o em cl ima muito quente ,
Indica-nos a sua a d a p ta bilidade à s zonas de savanas
da Amazôni a e a o chapad ão e pantanal d e Maio
ü resse ,"

EDUARDO OUVIVIER em A RAÇA GUIERA , no
livro de ANDRE W EISS " O S GRANDES REPRO­
DUTORES INDIANOS NO BRASIL" ; pág. 32.

A LG UNS DADO S DO REBAN HO

Pcrccnlaccm d e bczelTO'J nas.cid~ em 74 : 89 O! ó
Idade d o prim eiro p arlo em 197] : 36,2 m

GALÃ-S : Gran de Campeio Nacional 74
em Ubc:raba e Goiânia. Grande Campeão Es­
tadual 74 em Belo H orizon te e Cur ve1o. Pe 50U.

oficialmcntc. aos 44 meses 887 kg .

DEMAIS-S : u m Ca mpeão de linhagem
leiteira . filh o d o touro rnclhorador EVON e de
BATA LHA-S. q ue p roduziu aos 8 anos J .l57

kg de lei te em laclação de 270 dias .

EXPERIMENTE
GUZERA
DAS CANOAS
a raça certa na fonte certa.

FaZENDa
caNoas
PROPRIEDAD E DE

ERNESTO DE SALVO
C URVE L O - MG
Telefones 1997 c 1082 em Curvelo

c 37·2029 em Belo Hori zonte

- .. UMA 5ELEÇAo TÉCNICA COM CONTROLE PERMANENTE DE PESO E LEITE"



BEY _ 24 meses _ 544 kg _ Compeio dos Compeões J ünior na
I EJlpo$iç50 E$todual de Ca mpeõe$ - BH - 74.

COR INTIA DA XARQUEADA _ 23 meses _ -4 88 kg _ CerlirT:'le\l """
B. Horizonte do lf tu lo cblido na 11 EJ:posiçio N.ç","-l _ ~l _

Melho r Desenvolvimen to PI:lnder.1.

FAZENDA LAGOA D A XA RQ UE ADA
Km 506 - BR 040 (8. Horizonte - Brasilia) Fone - 145 - FE LlXLÁN DJA - MG.

JOSÉ PEDRO EPIPHANIO
Participação na V Exposição Estad ual de Belo H o rizont e c I Exposição Estadual de Campeões

Os filhos d e FARAÓ. Corint ia e Carinhosa, conquislanl dois prêmios técnicos: Melhor
D esenvolvimento Ponderai - C ampeã T ipo Frigorífi co

CONTINUAÇÃO
DO TRABALHO
INICIADO POR

EPHREIN
EPIPHANIO

o Guzer á Nacional de grande porte
Quadro de peses d"" a nimais d. Lagoa da Xarqucada na 11

Expo Naeion:1l do Guze:-á e agora em Belo Hcrlzcme,

Nome Sexo Controle Idade .".
J - Modelo d. Xarqucada M .3 11 meses 364kg
2 - Aragão d. Xarqueadu M 11 11 ml;;SCS 362 1'-8
l -Dey M 05 za meses 544kg
4 - Avcnida F 9. 8 meses 212 kg
5 - Carinhosa d a Xarqucada F 40 12 meses 319 kg
6 - Lindeza da Xarqueada r 30 14 me ses 333 kg
7 - Novidade da X nrqueada r " 18 meses 400kg
8 - Co rl nt ia d u X arqueudn r 12 23 meses 488 kg
9 - G loriosa da X nequ ead n r Rt:g.9946 43 meses 606kg

lO - Cart!1cla d. X urqucada r Reg. '1945 45 meses 570 kg

SEMEN DE FAIl40
Ao OISPOSIÇÁO NA
AGROPEcu4 RIA
LAGOA DA SERll.'
SERT.I,02INHO • sp

CARINHOSA DA XARQ UEADA _ 12 mes es - 3 19 kg - FlIh" de Foroó
_ 1.° r.e Categorio CBmpei Bezerro , Campeã d as Camp eã s Beze rras c
CiJm pe ã Tipo Fr lgor/fico dn ftme as Zebuinn no Expo sição de BH - 74 .

.-
•

Do d ire ita par a e.querda; Faraó. Genonl • Rlmldla _
Reprod utores que estio padrear.do o plant. r Gvnr4 ~

Fazendo Lagoa da Xarqvead• .



FAZENDA DAS GARÇ AS
M A U R O DE ARAÚJO MOREIRA
Rua Camilo Prales, 155 - T.1. 3483 - Montes Claro s - MG

ANI LINA DAS GARÇAS · ' · · ..''"'72 meses - 662 quilos

CAMPEÃ VACA SENIOR na V Exposição Estadual de Belo " 00100Ic-74;
RESERVADA CA MPEÃ DAS CAMPEÃS na I Exposição dos C8mpei)cs
- üele H orlzonle-7-4.

QUERIONCIA DA S GAR ÇA S - 24m,,,,
Filha de Catunl EI To ro e Argentina .
Campeã Po lranca Mllngalarga Man: hador na V Exposição ESladual de
Belo Horlzonle-74 c: Res, Campeã das Campeãs ne I Exposição dos
Campeões - Belo Ho rizonlc.74.



A Fazenda Sant' Ana mostrou a sua raça na V
Exposição Agropecuária e na I Exposição
Estadual de Campeões em Belo Horizonte

MAIOR NOMERO DE PONTOS DO CERTAME ENTRE TODAS AS RAÇAS
315 PONTOS APENAS COM 8 ANIMAIS

SORAIA NOBLE De SANT'ANA PC nesc , 12-3-69 ,
Foxea rrh Nobi l! I! Soraia _ Cam~ã du Campeãs na
Estadual de Campe{>es de Belo Hori zo nt e . Produção:

360d 7 .006 2 4 8 3 ,5 4 % LM.

filha de
I EJlp.

2-3 3 x

PEREIRA MARCIANA NOBlE PON - nasc. 1-3-69, filha de
FoxC'arth Ncble e H. W. Anna 5. 1.· primio. Campei Vaca Adultl
na V EJlp. Agrop . de Belo Horizon te e Campel du Campeh ri

I Exp. Est ad ual de Campeões de B. Horizorlle. Pl'Q(/u,lo: 2·3 3 ~

assa 5.679 233 4,09% LM LE.

GAZETA N08LE DE SANT'ANA _ PC - nasc, 15 -7 -7 1, filha de
Fo~earth Noble e GH eta d e Sant 'Ana . 1.0 pr êmlo e Ca mpeã VlIo:a

Jo.om 00 V E,p. A" op . d. B.lo HO" \ '"

PREM IADOS NA V EXPO SIÇÁO: \

Campeã Vaca Adulta PC
Campeã Vaca Adulta PO N
Ca mpeã Vaca Jovem PC
Res. Ca mpeã Vaca Adulta PC
Rc s. Cam peã Beze rra PC
Rcs. Campeã Beze r ra PON
M elhor Con]. P rogênie de Pai Scnior
Melhor Conj . P rogênie de Mãe Se nior

SURDINA N0 8L E DE SANT'ANA - PC - nno:. 1 7.~ .7 0. lilhJ ele
Po xee rtb No b le e G1I7eta de SlInt'Anll. 1.. pr~mio • ClImpei V' tI
Adu lta na V E~p . Agrop. de B. Hor izonte • Re. C.mpe5 du
Campeãs na I E~p . Est ad ua l de ClImpeóe , de B. Korizonlt.

Produçio : 3·1 3~ 365d 7 .289 246 3 , 3 7 ~ ' LM.

PREM IADO S NA I EXPOSIÇAO:

Campeã das Campe ãs PC
Campeã d as Ca mpeãs PO N
Res. Campeã das Campeãs PC
Res. Campeã das Campeãs Bezerra PC
Rc s, Campe ã das Cam peiis Bezerra PON

FAZENDA SAN'TANA
Prop. Gabriel Dias Pereira



AI\l U t.S ­

VERMELHO E BRANCO
DE
NELSON DOS REIS MEIRELLES

ATREVIDO TRAN5MITTER S .H . - na sc. 17-11-71 , filho de
Larry Moere Traosrntue r Jack Red c União S.H. Campcão Touro
levem c Campeão Be zerro em 72 nas Exposições de Caxambu.
Três Corações e C ru zei ro ; Cnm peão Jun ior em 73 em Caxambu.

Ttes Pon tas c n ela H o ri zo n te . c melhor macho da região.

\

VIDE IR A S .H . - n .. se, 1-ll-tl7, filha de Hcl endia
I'hi lo mccn 's Duco e Polida Lcbc -. 1." p rêmio dõl

c ntcgorla.

G REG A S .H . - nesc . 12·1 2-72, filha de Bardin c ~
Iva nhoc H il il· Rieh Red e Ve ntania S.H . 1.- pré- .......

m io e Rcs . Ca m peã Novilh a .

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES P.O.• P.C.

E CAVALOS MANGALARGA

Na Exposição de
Belo Horizonte- 74 ----,

PREMIOS OBTIDOS:

7 primeiros > 2 segundos e I terceiro prêmio

N. V Exposiçi Q E5ladual:

RC5. Campeio Bezerro PC

Campeio Tou ro jovem PC

Res. Campeã Ncvllhe PC

Campeã Vaca Jovem P.O.N.

N. I Exposição de c.mpeõcs:

RC$. Campeão dos Campeões Beze rro P.C.

FAZENDA
SANTA HELENA
NELSON DOS REIS MEIRELLES
Conceição do Rio vcrde . MG . Telefo ne 32

Em Cav amb u: RUII Amé rica de Macedo, 86
'rct. 357 . Caixa Postal 1.113



o Campeão dos Campeões
HOLANDES VERMELHO E BRANCO

na Exposição de Belo Horizonte - 1974

CAMPO VERDE ABCRESO MACK - PoOo

.' - .
."-- •

Nuc. 03/02/70 _ Filho d e Oak Rldges ABC Verrnell e Trudgen Cfesta Kay.

~es . Campeão Sen io r e Res. Grande Campeão - Cexembu-Zâ
empeêc Senio r e Grande Cam peão - Tr ês Coraçóes-73

Campeão Se nio r e Gra nde Campeão - Belo Ho rizonte-73

Campeão Se nio r e Grande Campeão dos Campeães
na Exp.osição de Belo Horbonte • 1974

ANTONIO ROSCIANO GUERRA

F AZENDA DOS CRIMINOSOS
E5Crlt . MUN IC IPIO DE CARMO DE MINAS - FONE 015

.: Rua E,pírho Santo, 1059 _ S/ 1.105/6 _ Tcls.: 2Z-008J c: 26-9J75
BELO HORIZONTE - MG

CRIAÇAO DE GADO HOLIINDES Ve B • PoC. e PoOo - VENDA DE REPRODUTORES



v EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DE BELO HORIZONTE
Campeã o Bezerro P O N
Res, Campeâo Bezerro PON

Campeão Scnior PON

ReI. Ca mpeã Novilha PO I
Campeã Novilha PO I
Campeã Vaca Jo ve m PO I

Res. Ca mpe ã Vaca Jo vem PO I
Campeã Vaca Adulta PO I

CAMPO VERDE ABCIlESO LEADER _ nesc , 02.04.69; Pai: Oak Rldge s
ABC Verm - HGBLAA.9; Mie ; Campo Verde Corn lese l i _ HVB.BB­
. 1.800 - Campei o Senior PON e Ru . Campelo dos Campe6es Senior

PON na Exposiçio de BH _ 74 .

I EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DE CAMPEÚES - BH - 74
ReI. Ca mpeão dos Campeões Scnior PO N
Campeã das Campeãs Vaca Jo vem PO I
Res. Campeã das Campeãs Va ca Jovem POI
Melhor úbere

FAZENDA
SÃO ·JOSÉ
DO TIROL

ARISTIDES MARIO
RACHE FERREIRA

VERA CRUZ DE MINAS _ PEDRO LEOPOLDO

T.I.fone: 097

Em Belo Ho r l&on te :

4 ... , Afonao Pen• • 867 _ T. I.: 26-7667

WHITt WAY STELLAR SANDY·RED _ nu.: . 17.09.70; Pai : Heffering
Sletla r Atl n dion; Mie : While Way Braun RoSC! _ Campei Vaca jovem
- PCI e Campeli das ClImpeh Vaca Jo....m PCI e Melho r úbere _

EJpos içlio de 8 H _ 74 .

ELMCROFT IDEAL VIOLA _ nasc . 08·07_72 ; Pai; Elmcroft Ponll.c
Chieltaln; Mie : Fairholmm Edith Roc;kett . _ C.mpeli Novilha PON

na V EJpollçl o d. BH _ 7" .

Sêmen de Campo Verde Abcreso Leader
'. ,- - .



ESME RA LDA CRESCENT PREMIER DE
G .V.A. - nasc. 1)6.10.72, fdh.a de K,.Iand em.
eenr Premier c Abrigada de G.VA. I: Prlmk1

c Campei Novilha.

,

•

~ ~-,,-----.- - - -;;.;;
LEITE

E
TIPOFARTURA CENTURION DE G .V.A. - nasc.

~lo.'2, filha de Pceest Lee Roc::kette Centu­
rion e Bela Vb ta de G.V.A . _ Campeã Senior

da S: EJlpo - 8M·'• .

Na V Exposição Estadual de Belo Horizonte
e I Exposição Estadual de Campeões

FADA CENTURION DE GVA - nec. ol.Son.
filba de Fores t Lee Rockette CtulurioD _ 1.­

prfmlo - disputou o campeoDllo toClI

Esmeralda.

Km 9 da
Estrada Velha
Nova Lim a ­

Belo Horizonte· MG

Tels. 24-4083
e 2~1615 - BH.

Há 5 anos im portam os
gado do Urugu ai para
criadores de Minas,
São Paulo c Rio de
'anei ro . Consulte-

" ..,,- ..,..- ; ~.....

.. 2.° Melho r Expo sit or Ho landês pret o e bran co com 198 pontos

::'~;"G '~~

ESTANDARTE PABST BELASTIQUE 275 DE
GVA - nasc. 14-10-72, Illhc de Tordo Teodoro
2619/ 275 e Pabsf Inu WiIJ)'·. Monson Heber
_ (Campeã das Campeãs Vaca Senior). Cam.
peão Tou ro ,~vcm c ReJ. C!,~~.ão dos Cam·



ALHOS CLARINHA
JUPITER NOBREZ A
Nesc. 29-11-67 - F ilha d e
O.8.J. Egipcio e Rubi
Nobreza - C ampeã Senior
PON na V Exposição
Ellad ual d e Belo Horb:onle·
74 e Res. Campeã d as
Campeãs Senior n a I
Exposição d e Cam peões.
BM-74 .

PA LADA DE ALBOS _ nesc, 10-11·70 - Pai: 0.8. Jupiler
Egípcio Pabst Pres idenl. Mie: Madame de Haro. Campei Vaca
Jovem na V Exposiçio Estadual B.H..n e Campd das Campcãs

Vaca Jovem - PC.

Albos Clarinha Jupiler
Nobreza ao lado de lua

filha Havana (em
primeiro plano) .



caMPEÃO DOS caMPEõES JUNIOR
I Exposição de Campeões - Belo Horizonte - 1974

ELEGANTE DE HOR_
8A • PC • PB • Filho
de A.F. Fort.leu P•
nix c Dorinha Cam.
ricn de VUg cm A1cvc

. Nucido em 17-4-72.
•

•

", .

.----------
RESERVADA CAMPEA DAS
CAMPEAS na I Exposição

de Campeãs :
BELDADE DA ALVORADA

" ~" '--..r.'-

I
CON JUNTO PON DE PAI :
Campo Verde Alx:reso Luckl~ I
Hcrbe Faceiro, Horb. Erica lu.
kc Laika, Exótk. Luke Ellfi .

Horba Fim. Luke Laib. .

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

E MATRIZES PON E PC

FAZENDA VARGEM GRANDE
Prop.: Eng." HORACIO BUENO DE AZEVEDO

IGARAP 2 • MG Em Belo Horizon te:: Rua do Ouro, 1726 · Fone: 21-6050



~~~::;---- ?, =====:;;=-===:==::..:::::=.;;;--~-.

oGUZERA DA
FAZENDA NOVA DELHI
NA XIV EXPOSiÇÃO DE
SAO JOSÉ DO RIO PRETO (1974)

PR~ M I O S PESO

OBT I D O S : ANIMAIS Idade
Rcgul. IVariação(meses) Na E:-:po-
me nlar sição

MACHOS:

CAMPEÃO TOURO ' JO V EM E
MACHOS

GRANDE CAMPEÃO - CAM. Cu bito-Ghalor I da Nova Delhi .... 35 549 762 213 ( + )
PEÃO T I PO FRIGORlFICO DA Prudenco-G halor I da Nova Delhi .. 25 434 592 158 (+)
RAÇA _ RESERVADO CAM- Shamo-Saraghal da Nova Delhi .... 27 458 552 94 ( + )
PEÃO BEZERRO - MELHOR Astral-Iumellié da Nova Dc1hi . .. . . ' 6 316 360 44 ( + )
CONJUNTO P RO G EN I E DE PAI. Jato da Nova Delhi .. . . . . . . . . . . . . 13 274 338 64 (+)

Coreano-Ghalor I de Nova Délhi ... ' 6 316 ns 20 (+>
feMEAS:

CAMPEÃ
FEMEAS

VACA ADU LTA E
GRANDE CAMPEÃ - RESER- Anônima 11 - Dara da Tupã .. . . . . . 59 531 640 ' 09 (+)
VADA CAMPEÃ VACA ADUL- O rgia 11 - [umalllé da Nova Dclhi .. 63 540 632 92 (+l
TA E RESERVADA GRANDE Jacerte 11 • Ghalor I da Nova Delhi 72 552 602 50 ( + 1
CAMPEA _ CAMPEÃ NOVI_ Jacar ta 111 - Gh alor I da Nova Delhi 51 504 589 85 (+)
LHA MA IOR - CAMPEÃ NO. Ramaya-Sara gha l da Nova Dclhi . . 49 496 543 47 (+l
VILHA M EN O R - CAM PEÃ Campõn ia-Gha!or I da Nova Dclhi 25 "'6 443 97 (+)
BEZERRA _ MELHOR CON_ [aqu eira-Darn da Nova Delhi . . . . . 21 293 395 102 (+)

JUNTO PROGIô:N IE DE MÃE. Mashukll 11 - Sar àgba l da Nova Delhl 13 234 246 12 (+)

OITO P RI M EI R O S PRE:M IOS
- TRIô:S SEGU NDOS PRE:M IOS TO TA IS ....... .... ..... ... 5.843 7.oJO 1.187 (+)
- DO IS TERCEIROS PRE:MlOS.

SOCIE DADE AGRO- PAS TORIL FILADÉLFIA LTDA.
•

FAZENDA NOVA DELHI - CR IADOR , JOEL DE PAIVA CORTES
CAIXA POSTAL 39 - TELS.: 82-1(104 _ 82-2214 - MATÃO fSP\



XIVEXPOSiÇÃODE
ANIMAISE

PRODUTOSDERIVADOS

Rio Preto movimentou
Alta Araraquarense

Reportagem de
L. N O R ON HA c C AR L. SC I IRAGE

RIO PRETO ESTÁ SE FIRMANDO COMO IMPO RTANTE
CENTRO DE FEl RAS E EXPO SIÇOES. NE STA ÚLTI M A CHEGOU

A M OVIMEN TAR PERTO DE O ITO M 1LHCES DE CRUZEI ROS.

São José do Rio Pre to , a encantado ra
cidade paulis ta da Alta Ar araquarcnsc
vivc.u d ias de intensa movimen tação, a~
realiza r a sua XIV Ex posição de Anl.
m a is.

Mais d e 3.000 cabeças de bovinos c
equl nos, a lé m de ave s, deram ao cer ta me
riop re tc nsc as pec to de grande pujança.
Em ve rd a de, a excele nt e qua lidade desses
p rodu tos torn a a ~os lra urna das m ais
imporlan lcs_ do PaI S, numa inc qulvoca
dcmo nstraç ao de que o reba nho b rasile iro
n ão ocupa "por acaso " o qu ar to lugar
en tre os ma io res c mel hores do mun do.
Delegações de v~rios pa íses sul-ame rica_
n o s vira m c se ntl ram bem de p erto esse
fa to o q u e muito no s honra, E tudo de­
v~m~s lIO d enodo do notáv el presiden te
d o S in d icato R ural lo cal , o dr. Edu~rdo
F erreir a Fon tes , e seus co mp anheJros,
d en l re os quai s o "giga ntesco " AbíUo

Gigan te.

N ésta fase di f íci l que o País ntra­
vcssa , R io P reto revelou que não se ab a­
te u: sua X IV Exposição alc an çou pl eno
sucesso , chega nd o a vender cerca de oito
milh ões d e cruzeiros, p rova d e q ue o
Brasil es tá bem alicerçado e com esp lên ­
d ida re ta gu arda . M as, para isso , é cl a ro
que os es fo rços fo ram mu ito s, o q ue não
nos su rpreende, d ado qu e há mais de
de z anos conhecemo s a fib ra , o d es te­
mor, a vo ntade com que a gen te ri op rc­
te nso luta em p rol do bom p ara sua
te rra . Est amos certos de q ue ta l êx ito
ocorre rá no vam en te nos un os que virão .

V IS ITANTES I LUST R ES

D en tre os visitan te s da X IV Exposiçã o
de São José do Ri o Pre to, salientamos
o futu ro go ve rnador de Siío Pa ulo , Paulo
Egydio Mar tins; o vice-governador Ma­
noel Ferr e ira : o sec l'e tá r io dos T ra nspor-

tes do Estado, eng, Paulo Malur, o scns­
dor Orlando Zaneaner e o deputlldo fe.
dcral Aderna r de Barros Filho.

Delegação de honmens públicos e cri
dores da Venezu ela permaneceu doi$ di; '
visitando a exposição e acabou por c fe~
tuar compras de gado quc atingiram ele.
vadu cifra.

JUfZES

Todos sabemos da grande porccnbp,: m
de produtos Gir na Exposição de Sl.l
José do Rio Preto . Pois bem, este .lI1l"
repetiu-se o falo . Vimos animais da m.ti.
alta qualida de e para cujo julgam"" !>.l
foram con vidados Evarlsto de Paula, I: Il­
de criador em Curvclo, MG e João Tci­
xeira Posses, criador paulista ambos CN:l
elevados conhecimentos técnicos. O tr.»­
bal ho de ambos foi perfeito, muito bem
ace ito por lodos ,
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HO LANDESA PR ETA E
BRANCA - PC

RAÇA

RAÇA HOLANDESA VERMELH A E
BRANCA _ PO

RAÇA G UZ ERÁ

Grande Campeã _ Rique sn.da. ROSll
- Exp.: Amonic José G . ouvetre
Faz. S. José _ Tanabi.

Gr llnde Campeão _ 1'S. Malaio Pio­
ncr - Exp, An tonio c Jose Gonçalves de
Oliveira - Esl. São Ios é . T anllbi - s r .

Grande Campeão - Cubhc Gind
Exp.: Sociedade Agro-Pastoril Filad clf ia
lid a. - Matao - SP.

G eende Campeií _ Anonimu 1I de
K.T.K. _ Exp.: S/A Agro Pastoril Fila­
dclfin - Matiio - SP.

- Faz. Agua Milagrosa - Tabapuã - SP.
Grande Campeã - Gu nrap ari de Tu­

bapuã - Exp.: Or. Alberto O rlc nb lad
- Faz. Agua Milagrosa - Ta bapuã • s P.

PREMIADOSANIMAIS

Campeio - Mea ndro de Ta­
Exp.: Dr. Alberto O rtenblad

Gra nde
bnp uii

RAÇA GIR

RAÇA VARI EDAD E NElORE MOCHO

G ra nde Ca mpeão - Camncudo ­
Exp. Arthu r Moreira Santos Bezerra ­
Faz. SIli. Izubel - I tnpira - s r.

Grande Campeã - Bnrila da Boa Vis­
ta _ Exp. Agropecuárin Boa Vista. Faz.
Pit angueiras - Barretos - s r.

RAÇA DE TÁBAPUÃ

Grand e Campeão - Hireo da Santa
Cecilia _ Exp. Viúva João Zancancr e
Cint rn - Faz. S. Vicente - lbira - SP.

Grande Campeã _ Lamiu de Prudein­
dia - Exp. Hiroshi Yoshio - Faz. li·
me eiro _ Preso Prudente.

G rande Campeão _ Gori Paraibn 111
_ Exp. Ar mando Milani - Faz. Sra.
Adclaidc - Barretos - SP.

Grande Campeã - Rica Dona - Exp.
Viúva [os é Zachari as Iunqueira - Faz,
S. Tose - Uberlândi a - I\IG.

RAÇA NELORE

(Al O dr, Fer rei ra Fo n tes re eep eion a
delegação venez u ela na . (B) Chieo de
Lúcia , man galargui st a ap ai xo na do, me ­
dindo as qua lidades de se u palro T u­
u ne. (C) Ju ízes que. julgaram os equl­
ncs. (D) O extraord inúrio " eondutor"
dr. Eduard o Ferreira Fontes e sua di go
n í s~ ima esposa . (E ) KeHer , Noron ha,
Müs nl e Mau ro . A ten ç ão . . . Julgamen·
to. (F) MOlart Leonel , grande n cloels­
la de Ribei rão Pre to , e o repórter. O
que estari am tr amnndo ? (G ) Abílio Gi­
gante. u m dos " gigan tes " d a X IV len do
a " Revista dos Cria d ores".

A raça Nelorc teve como ju ízes A d ir
do Carmo Leonel (R ib eirão P re to) e
Mauro Conrado M esq u i ta (J aca rczinh o ,
PR). Com tais n om es, o julga mento só
teria o result ado que teve : m agn f f' Ico ,

Os equi nos foram j ul gado s por dr. Itaus.
to Simões, Carlos Ju n q u eira Netto e José
Carlos [u nqucirn. os três com amplos
conhecimentos. T od os eles sab em tudo
de cavalos, c são do ta d os d e ind iscut íve is
qualidades m orais. En tre tan to . cremos
que, pelo meno s d es ta fe it a , fora m se .
veres demais para com os c ria do re s qu e
lá compareceram, Num p á reo em q ue
havia quatro bons p o tr o s, somen te um
recebeu rose ta de M en ção H o n ro sa , se n­
do os demai s desc1assHiead os. O ra , num
momento em q ue a Assc ctaçãc Brasile ira
de Criado res d e Cavalos M nn ga largn ,
magnilice mcnte p re s idid a por Alípi o P.
Marques de O livei ra , luta p or aumen tar
seu quad ro soc ial e a trair n ovos c riadores
para sua ha ste s , fa to s co rno esse d es ani­
mam. Qu ere m os repe l ir a in da u ma vez :
jamais du vid am os d a honestidade c d a
capacidade do tri o que funcion o u; m as
:!chamos q ue de veriam eles se r mais con
descendentes, es timula ndo o cria do r co m
um prêmio qualq u er.

I
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RAÇA G IR

1.. EXP. ViÚVA ro ss ZACHARIAS
, UNQUEIRA _ Faz. São 'os~ ­

_ Uberlindia - MG - 142 pontos.

2.· EXP. ARMANDO MILANI _ Faz.
Sta. AdeJaidc _ Barrelos - SP ­
130,6 pontos.

3 .· EXP. ABILIO GIGANTE - Faz. N.
S. Apa.rcçjda _ Mirauol - SP ­
119.$ pentes,

RAÇA NELORE

1.. EXP. HIROSHI YOSHIO - Faz.
Limoeiro _ Preso Prudente - SP ­
237,fJ pontos.

2.· EXP. VIOVA JOÃO ZANCANER E
CINTRA - Faz, S. Vicente - Ibirá
- SP _ 101,4 pcetes,

3.· EXP. DR. ACH ILLES SCATENA SI.
MION I E HUMBERTO SIMIONI -

CONTAGEM DE
PONTOS

Faz. S. Geraldo _ Sc rciiozinho - SP.
9 1,3 pontos.

VARIEDADE NE LORE MO CHO

I .· EXP. JOSE CARLO S MOREIRA DE
OLIVEIRA E IRMÃO - Faz. H or·
monia - Barreto s _ SP. 216,5 pe nt e s,

2.· EX P. ViúVA JOÃO ZANCANER E
CINTRA _ Faz. S . 'vteente - Ibirá
- SP - 106.0 ponto s.

3 .· EXP. MARIA LILlAN D E CASTRO
MAYA _ Faz. S . A nconio - Colina
- SP - 78 .0 pontos.

RAÇA G UZERÁ

I.· EX P. SOCIEDADE AGRO PASTO·
RIL FILADELFIA LTDA. - Faz.
Nova Delhi _ tobti o - SP. 3 19.6
ponto s.

2: E XP. S/A FRIGORfFICO ANGLO
- Faz. S . Pedro - Votupcran ga ­
SP - 92,8 ponto s.

l ,· EX P. VALTER HENRIQUE ZA~.

CAN ER - Faz. Ibiporã _ Guarara.
pes - SP - 50,6 ponlos.

MOCHO TIPO TABAPUÁ

I : EXP. DR, ALBERTO ORTENBUD
- Faz. Aguas Milagrosas - r ah&.
p ui - SP - 146,s pontos.

2 .· EX P. MARIA HELENA DUMO:'l.'T
ADAMS - Faz, Morada d. Praia _
OalaCais - SP - 156,0 pontos.

3: EX P. RODOLPHO ORTENBLAtI.'D
- Faz. SC• • Cedlí. - Uchoa _ SP
- 94,0 pontos,

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

I : EXP. ANTONIO E JOS~ GONÇA~
VES DE OLIVEIRA - Faz. Sio ' os'
- Tanabi - SP - 134,4 pontos. ­

2: EXP. WALMIR DE FARIA _ Faz
Roscmaire - Tanabi - SP - 91,9
ponlos.

-
MOCHO TABAPUÃ DA FAZENDA ÁGUA MILAGROSA - TABAPUÃ, SP

APRESENTA SEUS CAMPEÕES
Em São José do Rio Preto. SP (6 a 13 de outubro)

G RANDE CAM PEÃO , GRANDE CAMPEÃ, CAMPEÃO FRIGO.
RrF ICO, CAM PEÃO TOURO JOVEM , CAMPEÃ VACA ADULTA
CAMPEÃ VACA JOVEM, CAMPEÃO JÚNIOR, CAMPEÃ se:
ZERRA, CAMPEÃ NOVILHA MENOR, RESERVADO CAMPEÃO
SENraR, RESERVADA GRANDE CAMPEÃ, RESERVADA N0­
VILHA MAIOR, RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR, PRIMEIRO
PReMIO PRQGENIE DE PAI , SEGUNDO PREMIO PROGENIE
DE MÃE.

ALBERTO ORTENBlAD

res .: RUoll Francisco O tavia no. 13 2 - Rio de Jane iro . tel.: 227...c566
l!scr.: Rua Sete de Setembro. 141 • 4." andar. Rio de Jll'lelro •

leis .: 22 1-0678 e 242.0297
MATRIZ: FU lnd• .4gu l Mllagron - Tabapu' , SP • lei.: •
FILIAL NO PARANÁ: Granj. COplcabana • Rodovi. Mul. ln Mltirç4
FILIAL EM MATO GROSSO ; Gr~'"ia Ipanema - Rodovia Campo

Grando • Cul ab oi , 11 42 11 m de Campo Grandol
SEMEN: Pe<:Plan S.A.; R. Oro CosIa Junior, 541 _ Á'lJ' Brll'\Cl

Sio Paulo .

MEANDRO DE TABAPUl - T-4218 _ Gr _nd. C_m pti o _
C.mpe Jo Touro Jo....m _ :SS m..... . 842 "li'.

Foram obtidos 15 primeiros prêmios em 20 animais apresentados.
Maior número de pontos da raça e também entre os

expositores de todas as raças: 446,5 pontos
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por trás deste símbolo,
um mundo de
qualidade e segurança!
UMA EQUIPE DE TECNICOS A SERViÇO DA AGROPECuARIA
PRODU Z INDO:

• DESINFETANTES e lNSE T ICIDASeVE R M iFUGOSe
SAIS MINERAI S e PRODUTO S A UXILlAREse
A N T IAN Ê M ICOS O RAIS E INJETÁ VEI S

PEARSON S/A

INDÚ STRI A E COMÉRCIO

MATRIZ, R,o d. Januo • Gb.
R~. V'U•• CIIud'O , 150/16 0 _ EM. To loli:' C,.o h• •
C. _P O'I . l. 220 1 . T.I ... 2 (;1.471 2.261.4752 _ 261. 4812

F IL IA IS. S I O Paul o; Ru" <la CO"OI'~ ~O, 222 _ CO" I_ 508

POllo AleRte ; A•. Julo" "O C.""n,.. . 5'21 _ C• . P" "., 2587

=



•

José

•

São
Fazenda São

José
dos Dourados empolga

do Rio Preto apresentando
excepcionais produt os da raça Mangalarga!

"/

A

HONItADO DE IBIM, 4 ane s, lindo potro ilI fllZi o, foi Reservado Campei o da
faça . Nele o Ir. M. noei Oounldo tem grendes esperanças, q uanto às

~uu p roduçõe s.

JORDANA PROC O - I6gVIl matriz do p lanlel ,
expondo SUIl f ll ÇI li be len li todos os cri adores

d. MIlI'l9"larg. do p. rs.

Es ta eguinhll, de no m e MARAVILHA f ROCO, li mesmo mllf."lIhoH, A fet:! , e
ales l.do. Tem grande ful uro pela frente.

FAZENDA SÃO JOSÉ DOS DOURADOS
M A N OEL R O D R IG U E S D O U R A D O

NH ANDEARA _ SP



premiada na
José do Rio Preto

Prudente,

Estância Remanso
Exposição de S.

(além de outros prêmios na Agua Branca, Presidente
Votuporanga e Bragança Paulista)

A
XIV

Da e sq ue r da p ara a direita: GHARB (neto de Karvadi), KANAG - P.O. (filh o de Nagpur)
e K A IBO fil ho de Taj-Mahal}. Com estes três produtos obtivemos 14 prêmios nas ex­

posi ções a c im a mencionadas, todas elas de gabarit o internacional.

LUCYDlOcnLló.CERAVOLOe FILHOS
ESTÂNCIA REMANSO

End . Com .: R. Re ge nte Fe i jó , 1463 - Fone : 9·3 529 - Campinas
Em São Pa ulo : R. Conselhei ro Cr isp ini ano, 344 - 2 .0 - Fone : 34-4016

MARCA N.· 168-4



-

Brilhante apresentação da
Agro-Pecuária Lagoa da Serra

na XIV Exposição de Animais de José do RioPreto

LADY·71 4 _ Pai : Romeiro. Cam.
peã Bezerra na XIV Exp. de Rio

Preto.

LORD·804 - Pai : Romeiro. Cam.
peão Bezer ro na XIV Exp. de

Rio Preto.

AGROPECUÁRIAj;~ôa da serra Itda.
Labora tório de Fisiopatologia da Reproduç ão e Inseminação Artilicia



Cstaé a.marca
d o s b ons negócios em

gado Holandês <PO.)
Preto-e-Branco.

Reprodutores,novilhaS
gattotes,vacas deleite,

purosde origem.
Exposição permanenti



NOSSA MARCA

VE NDAS DE TOUR INHOS CONTROL\OOS
DAS MELHOR ES LINHAGENS

{{
PATRI ·PO

NARFA ~~p~DI

AGRO -PECUÁRIA IRACEMA DA MADRUGADA

I A IVI....-.c--""l.......,..,........ r"'SlIDSCJrccro. m l ll u U :S III éllUI v~

certames zebuínos do país!

T A M 81

TAMBI, 1J meses, 410 kg, segrc u-se RI:­
sc rva do Campeão u eeeere num do s m ais
importa ntes certames do pa ís . Su a classe
e alia enve rgadura técn ica foram alvos de
muit a Blençi o dos HS. juízes c do enor­
me público pr esente à grande mostra

riopr e lcnsc.

CHACARA IR A C EMA
CATANDUVA

Exposição e vendas

PFRFIRA LIM A
PR OPRI ETÁRI OS:

A .In iln MIIRr.lnMFI KV

F A Z E N D A MADRUGADA
RIBEIRÃO DO SUL

Criação e Seleção

HFNRV



XIV EXPOSIÇAO DE S. JOSÉ DO RIO PRETO

IMPÉRIO DE IBIRí
Um Campeão de fato e de direito

IMP~RIO _ por Ur ucum J .O . e Selvage m J .O.,4 ano,. cedido pele dr. Att ilio Benedini
Netto, d e Ribei rii o Prelo, à Usin a Açucarei ra San to Antonio, Sert iozinh o, de proprie­

dade do Grupo Balbo.

FAZENDA SANTA CANDIDA
PENApOLlS - SP

Dr. Attílio Benedini Netto



Além de apresentar o notável GrandeCampeãoHIR'
beleza no majestosocerti

NE

HIRCO DA SANTA CECILIA _ PO _ 1.°
prAm Jo, Campeão Senlo r li Grande ce mpe ãe
da raça na XIV Exp . de RIo Pre to . Fil ho
do "'re i" Kuvildl " ZebVllda . Co m 4 en c s,
975 kg, H IRCO é rllça .. ce rne & se rviço d a

pecué rte naciona l.

Fl/hos do Gr ande Campdo HIRCO DA
SANTA CEC ILIA: observem u aber tu ras de

t6rllX dos p rod utos .

FAZENDA SÃO VICENTE
Viúva João Zancaner e Cintra

T ERMAS D E IBIRÁ - SP

Em São Paulo: R . Ja carczinho. 166 - Fone: 211-9480
Em CAtA nrfnv... D .... C u l..h JÓ _1j"'l; _ F one: 2211



•

Fazenda São Vicente dá "show" de raça peso e
eSão José do Rio Preto!

RE

AGUARDEM!

J AZI DA ZEBULÂN DIA _ 1." p rêmio, Campeio Júnlcr e Res. Grande Campelio da raça. Estes lllulos falam
bem alto sob re sua e" traordin~rjll clH&gOd a. Filho de Kllrv!dl 11 C.Il11nholil, JAZI. aos 28 mes.es ~monstra

SUIl imp ressionante pre cocidade e pureza reclal.

-

FILHA DE H IRCO

YAYA, _ 17 meses, 366 kgl

FILHO DE HIRCO

lCARO - lo' meses, 390 k!ll



250 MOCHAS -
Bom no Peso e Bom na Ra

I MOCHO I

•

'.

~ : I, . ,' , ~ • .

PARMON OA INDIANA • NElO DE IMPORTADO
Na I Expoinel _ São Paulo - 1972:

CAM PEÃO TOURO JO VEM e
Na rI Expoinel - Goiânia - 1973:

GRANDE CAMPEÃO NELORE MOCHO

O REBANHO MOCHO MAIS PREMIADO DO BRASIL

VENDa PERMaNENTE DE MACHOS
VENDEMOS MaCHOS P.D. E MaCHOS E ftMEas. filHOS DOS IMPORTaDOS:

oaNoi • GODIR • THllalVlN • THIIIJIVUR E DIVERSOS P.D.

FAZENDA



126 FEMEAS PO
Nelore Marca Taça

I CHIFRE I

TAXURI DA INDIANA· P.O.

24 m-625 kg

Pai· THALAIVAN ( Imp. )

Mãe· BARCHEN N.I,· P.0.

Avô· DANDA (Imp.)

UBAGI DA INDIANA - P.D.

15 m - 450 kg

Pal- GDDAR - Importado

Mãe· DAGGU V.R. - P,D.

Avô· KARVADI • Importado

Obteve na 1.- Exposição In tere ste­
dual de Campos - R.J.:
1.D prêmio
Campeão Bezerro
Reservado Gra nde Campeão
Melhor Desenvol vimento Pon de ra I
Campeão T ipo Frigorífico

INDIANA
CAMPO GRANDE - OR DURVAL GARCIA DE MENEZES

Av. Heilo r Bcltrio. 29 - 'Iel. 248-3125 _ GO
PAULO ERNESTO A. MENEZES. Td. 228-7678 _ GO



XI EXPOSiÇÃODE
ANIMAISDEPRESIDENTE

PRUDENTE

A projeção nacional de Prudente
Su perando as p rev isões, a I Expo siçã o Regiona l d e Anima is

foi u m a d a s melhores fei ras do Estado d e
São Paulo, g rac;as ao e le va d o n úmero
de a n ima is insc r itos e a o a lto nível d e

s ua sele ção na m aior conce n t ração
popula r d e uma região in teira .

R EVISTA DOS CRIADORES - NO" ClIIbr'O de 1974

~residenle Prudente. hoje centro de
adl~nlada zona agropecuária . conta pouco
mais de meio século, de existência. Foi
na d~ca~a do s anos 20 que ali chegara m
os pl~nelros . desbr avan do a mata, ab rin­
do pl(:~das . enfrentando tod a a sor te de
en~emlldadcs e perigOS de vida O .
ncreo dos . . . p iO-

pione iros era um idealista um
hom em de cora C .d p gem , o orc ncl Fra ncisco
~ au la GOUlarl. Filh o de Man uel Pe-

reira GOul arl q b"br • ue tece era po r escritura
pu ice o dornfnio de grande parte de
terras na regl- ' "
P" 6 ao , IXOu·se na Fazenda

lrap - Santo A á
que ehega nast cio e co nseg u iu
caba na e~s~~ ; té. lá ~s tri lhos da Soro­
l ançad~ e Jan eiro de 1919: estava
Esse é u; ; e,mohn.te ~a grande .cld àde,'

a o tstõelco .

Cincocnn, anos de .
Exp osição de A ' .pOIS , em 1974, a X I
dente sendo m?,al~ de Presidente Pru -
d - ' li prlmClra rc gto I dtzer qu e tll.lnbé . . na , po e-se
lórico. In COnstituI um fato his-

Desde a primeira ex i ~
já são passados 31 pos çao em 1943,
ab negados prudentino~nos, u?, gru~o de
do, com marcado vem tmpulsione n-sucesso e -" -d e pe cuá ria D, " I • ssa p rom oçao" Slmp es .
gordos à exposiÇão de edmos tra de bOIS
cebe -sc a transformaç. g o ,de co r te , per­
se tor. O progresso r~~ 1ue se operou no
en tre trad iç iio e inovaç~ ta dOI Consórcio
a tividades humanas ema~ eng obando as
as q ua is, d as ma is humildeal~r ampli tude.
se Interpenctram se r s s mais altas.

• . ' Igam , se au xiliam
e d aI surge a força da re aliza,- E"- d O' ao. ISO
porque o exnc de . mais es te ce rtame:
esforço de uma equipe de hom ens de di,
cados à pecuária, sob a presidên cia do
dr. Gabriel Costa N eto, sob o patrocínio..

d a Sociedade Rural d o Sudoeste Paul ista ,
do Sindicato Ru ra l de Pres iden te Pru­
dente, da Prefeit ura Municipal e da Se­
cretaria da Agri cultura . representada pela
D ivisão Regional Agrícola - D IRA ­
ent idades unidas em to rno do me smo
ideal.

U M G RAN DE PAR QUE DE
EXPOSIÇÃO

P ar a a exposição deste ano, o par qu e
so freu radicais t ra nsform ações, t rab alh o
que é u ma seq uê nci a da aplicação dos
re cursos p os tos à di sposição d a Di visão

-Re gional Agrícola nestes ú ltimos três
unos. Vários seto res es tão dcünnívemcn­
te concl u ído s, co mo as cavala riças , 11 pl s­
ta ci rc ular para desfile dos nnimals, a
m aior parte dos p avilhões, o rest auran te
c a m aior parte d as ruas e ave ni das pa vio
mentadas. Na Co m issüo Organiza do ra do
cer tame cada um tem o seu ca mpo de
trabalho e todos têm d ado o mclh or de
sua capac idade p ar a ampliação' e modero
niz aç ão das inst alações.

Ao decl arar aberta oficialme nte a XI
Exposição de An im ais de Presid en te Pru­
den te. o prefeito W alter Lemes So are s
anunciou que o re ci nto será tr an sformad o
em ce ntro permanente de reereação de
adultos e crianças. AIí ' o público te rá
restaurante, parque s infant is. vel ódromo
e ou tras áreas recrea t ivas.

Niio poderia falt ar nessa exposiçã o um
lugar on de comer bem . A Churra scaria
CHOP IN, lid erada por Omir Albe rici ,
com dezenas de pr atos frios ou quentes
e completa linha de produtos fin os para

sobremes a, proporcionou o melhor seo"i­
ço aos expositores e visitantes.

IMPRESSOES DE VISITANTES

O Dr. RUBENS DE ARAUJO DIAS
sec ret érlc da Agricultura do & tado d'
São Paul~, após perC{)~r O recinto, mO$~
t rou.s~ vivame nte en!uslasmado, COm 05

plantei s expostos, cUJa alta qualidade ~
um atestado eloquente do aho nível aI .
çado pela pecuária regional. C4n

o Dr. NILO BOR~ES DE FIG UEI.
RED~, de coordenaçao de Assislênci.l
T écnica Int egral - CATI, da SCCtt t' .
da Agricultu ra, também visitou a ~~~
ç ão tendo falado da organização e d~
qua lidade dos animais expostos. MO$.
t ro~ "se sa tisfeito com 11 nova imagem do
recint o.

o Dr. Paulo Salim Matuf, sec~t5" .
do s Transpo rtes. depois de pett:otrer ;10
das as ba ias e cavalariças do Il-

• lOtocon grat ulou-se com a populaçiio Prud '
tina e eom Os expositores pela qualld ~n.
dos plante is apresentados. • e

o deputado federal SERGIO CARDO.
50 D E ALMEIDA mostrou-se impreSSio­
nad o com o sucesso alcançado reto cer­
tame.

Rep resentantes de sindieat~ fU rais ('
associações rurais de Tupii, Sio JOS\! do
Rio Preto, Araçatuba, Barretos, Londrin.ll
Paranavaí, Loenda , Maring! , Bauru, Av":
ré. Garça, franca, Campo Grande, D0u­
redes, Corumbá, Uberaba, Belo Horizon­
te, Passos, Rio de Janeiro, Uruguailrlll
Alegrete e de muitas outras cidades u~
vera m presentes ao certame.

I



Seu gado deve representar um ca pi tal de gi ro
rápido, Confi e nos p rodutos da FARMI TALIA,

q ue asseguram a .engorda. em menos temp o, com oroteç õo to tal.
Você vai sentir isso na balança , ,

A exposr çec d e Presi d e n te P ruden te
tC\'C este ano a m ai or r e p rese n ta ção d e
equlncs. Região d e pecuária d e corte alta­
mente desenvolvid a , p aralel a m ente est á
aumentando o número d e c riadores d e
cavalos. N est e cer tam e a pontam-se d o is
ratos que determi nara m o su ce sso n o
tocante aos equ inos : a 1 Concen tra ção
de Criadores de Cav al o s d a Raça Mnn­
galarga Marchador e a d est ac ada pre sen­
ça dos Quarto de Milh a, t an ac os PO
como os m est iço s, q ue su pera ram em nü­
mero tod as as o u tras r aç a s.

A RAÇA QUARTO D E MILHA
LIDEROU TODAS AS

COMPETIÇOE S

o sucesso d os Q u ar to s d e Milha niio
se limitou à p ist a de julga m ento m as
se estende u à s provas de cavalo d e ser­
viço, porque em Presidente Prudente já
se torna ram tradicionais a s competiç ões
para cavalos de serv iço . Em to das el as.
devidamente cronc metrados, mais de 30
peões lutando juntam ente co m seus pa­
trões, fizeram v ib rar o públi co que p rcs­
ligiou estas p rovas.

GRANDES NEGOCiaS

Os negócio s r ealiza d o s a ti ngir am a im­
portância d e Cr$ 500.000,00 r ecord e ab so ­
luto de exposiçõ es realizada s por Prcsl­
dente Prudent e .

O Banco d o Bra sil . o Ba n co d o Estado
de São Paulo . o B a nco Br asilei ro d e Dcs­
COntos. o Banco Financiai d e Mato G ros­
10 . o Banco Real . o Ba nco Mercantil d e
São Paulo . efetua ram o s fi nanciamento s.

CAVALO D E SERVIÇO

O entusia smo e a vibra çã o que se m a­
nifestaram durante toda a fe sta, tiveram
na Prova do L aço d e P eã o, se us momcn.
tos culminan tes. E mpol garam a hablll­
dade, e ti coragem d os cavale iros, assim
como o vigor d os ani mais. T end o sid o
franqueada a entrada . h ouve grandes
ajuntamen to s, n os q uais o p ovo se acate­
\'dava para ver, c aplaudir os m o vimen ­
tO I da arena .

OS JUIZES

Em clima d e co rd ia lidade e compre­
ensão dos expositore s, fu n cionaram como
juizes os srs. Dr. Faust o Pereira Lima .
pata a raça Ncl o re; Dr. Ro mulo Kardec
Camargo , para as ra ças Nclore M ocho
c Tabapuã ; M a rio Bo rges, para as raças
Gir. Guzerá, e In d ubra sil ; W al1ace N ew­
ton sccut, para as ra ças e u ropéi a s. Pa ra
OI equinos d a R aça Q Ua rt o d e Milha .
veio especialmente d o s E U A o sr . Alan
Mc:Guirc. Para a r aça M angalarga e
ou tras, o Dr, R icardo Figueiredo Sa n tos,
de Belo H orizonte .

FARMISAl
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Contagem
RAÇA NElORE

de pont os
RAÇA TABAPuA

MARIA H ELENA DUMONT AOANS .... . . . • • . . . . . . . . . . . . . 66.!

GABRIEL COSTA NETTO ... . .• . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 z

HIROSHl YOSHIO _ Faz . Limoei ro _ Pr esident e Prudente - SP

AGR~ECUÁR IA BONFIGLlOLI _ FIIZ. São M arc;o s _ llapeva • S?

FARHAN aUCHAllA • far. P",gad o r _ Pru. Pr uden te - SP

Ponto .
267,5

. 146 ,5

131 ,8
Classificação do rodeio

RAÇA NElORE M OCH O PROVA BALIZA _ Cal. Advll"

EURICO RAMOS AMORIM _ f az . GUllrUCII;1I • Pr es o Berna rde s-SP

RUY MORAES TERRA _ s ee . Uirllpu ru • Tabllr llY _ SP

GERAlDO Il.lBEIRO DE SOUZA _ f llz. São Geraldo • Pitap:!-

'linh o _ Sp

RAÇA CANCH IM

189,0

127,0

10 8 ,0

No me. dos uvaleiros

Ari s teu F. Mede iros

Ja ir F. Mede ir os

Ar1l0 nio Honorato

Jai ro Mart in s Ol iveira

Caulo

Atl"nti co

C"pricho
Pico lé

AI... i o Per igo

R,ç,

l / 20M

P.O. QM

1/ 2 QM

1/4 QM

T.mpo Clu. ifiu si t

22"0 1.°

22 "0 l .o

22·1 , ."
22"\ ...

RAÇA SANTA GERTRUDIS

TA BAJARA DA SILVA FIRPO _ f az . TlIb ll jllr ll • Flor ll Rica _ SP

e lA . AGROPEC. JABOTI _ Faz. Je bctt • t.oeeue • SP •••• .• ••

f AZENDAS SWI FT KING RANCH LTOA• • MlI r t i n6po l i ~ • SP . •

ALBERTO PA,ULA LEITE MORAES . fa z. Marcon di nha _ Ch a-

VIl ''lI '' • • Sp .... .- .

25 1,4

229,5

197,0

5 0 ,S

PROVA TAMBOR _ Cal. Adull..

Ant onio Hono-etc Pi<:oló 1/2 QM 19"8 , ."
Jair F. Medei ros C"p ri cho P.O. QM 20"3 , ."
Jo~e Rosas Garoto 1/ 2 QM 20"8 , ."
WlIlter cem Dragão 3/4 QM 2\ "0 .."
Ger lllclo Go m es Camurço 1/2 QM 21"5 , ."

PROVA 00 LAÇO

RAÇA CH IAN INA N.· de Tempo
be re rros 101,1

ALFREDO ELUS NETTO . faz . Sllnlll So lia • P . Vences la u _ SP

O MAR CARV ALHO CuNHA _ Fa<r . Elmera lda • Tac iba _ SP

M1RANOA ESTÂNCIA S/A. _ Fu . Andori nha . P . Ve nccdau _ SP

RAÇA GIR

ABILlO PAJANQTII • Fa <r. Santa LU<r ia • Nova El perança _ P R

Olavo CardolO - Santo ln acio _ PR _• ••... . .•• . . . _ . • •.. .

ANTON IO MENOCCI _ Fu . S. Mar COl • lepe • SP • • . . . . . •

RAÇA INOUBRASIL

Oh!.: No desempll le , Jair fez \ '0 9 "' e Aristeu 1'13".

Durva l Ferre ir a d. M e-
de iros a 86,0 I: lugar - Aqu' rio (\, Q\\,l

José Rosas a 99 .4 2.- lugu _ GarotO ( '." C\\' l-Pio d. Silva a I" 3." l ug~r • GoI&1'I
Wy

"" la"')
Geraldo Ribeiro do Sou u a '" 4 .~ 1'-'9~r - Ca~iqvo I '·, OM )Jai r Ferre ir a d. Medeiros , 52,4 5." lugar - A.b.a iour (' ~ Q\t )

Rlçl T'mpo
(PC O..... ) 1' 11-
n~ OMI 1'1] -
( V, OM) 1' 17"

Canlo
- Caprich o

- Abajur

- Atlântico

PROVA CAVALO DE PEÃO

Pe j o
\) Jai r Ferei ra de Mede iro!

2 " Jai r Fe r rei ra de Mede iros

3) Ari st eu Fer re ir a de Medei ros
2 6 1,0

16 5 , 5

7 4 ,4

321.9

115.5

4 7 ,5

389,2

124.0

11 3. 5

• PRCELESTINO LAURINOO _ Eaz. Rancho Alegre _ Pa ranava í

IRMÃOS CRUZ . Fa <r . Rancho Alegre. Ma ndaguaçu _ PR

KATSUMI ITANO - Fal . São Ped ro

Fa<re nda Pa.
E~p . Farh " n

Animais
RAÇA NELORE

Grande Camp<:io _ lna m da S .
Fuenda PagadOr _ P P d . CecIlia

. ru ente SPExp. Farahan Buchalla. - .

Grande Campai - Gra nfa d . .
- Fuanda S. Marcol , • S. Ce<:lha

- tapeva - SP
Exp . Agr? Pac~'ria Bonfiglio li S/A. . -

. Can.-fH'a Sem o r - Binag da Prud _ F
Llmeelro - P. Pruden te _ SP a:l:.
rOlhi YOlhio. . - Exp. Hi_

Ca mpa .ii Vau Adul t;o - Gra~1 d S.• a • . Ca .
c:ilia - Fu. S. ~arcol - ltape.... _ SP. _
Exp. Agro Pe c: uána Bonfig lioli S/A .

Campei o To uro Jo vem - Inãm da S. Ce­
c il ia - F.uanda Pagador _ P. Pruden te _
SP. - E.Ilp. F/lrhan Buc:ha lla.

Ca m pd Vaca J ovem - Ilustrada da VT
_ Fa<rend a S t/l. Mar lha - Na vira l _ E~p .

C la ud io Sabino de Ca rvalho.

premiados

Campeão Júnior _ Upo de Prud - f u .
Limoeiro _ P. Pr udente - SP . E~p. Hir osh l
Yoshio.

Ca mpej Novilha Ma io r - Le tve de Prvd
_ Faz. Limoeiro _ P. Prude n te - SP. ­
Exp . Hiro sh i Yoshio .

Campe j Novilha Menor - M. Hakar i de
Pr ud _ Fal' . Limoeiro - P. Prudente - SP.
- Exp _ Hi roshi Yo shio .

Campeão BuerrO - Hoou
gador _ P. Pr udente - SP •
8 uchalla .

Campeã Bu er,. _ Taga té _ Fazen da do
Poço _ Bar re to s - SP. - E.p. Carlos
Meinberg.

Melho r Bo vino Tipo Fr igo ri fi co _ Eve rest
111 _ Fazend a Kiro nge <r i - Ga rç a - SP. ­
E~p. Ma'r jo r ie e Jo rge AI... es de Uma Filho .

Conjunto Progi ni. de Pai - 1: Prt mio _
Granf" da San ta Cecilia - Guapeva di S. C.
- Helen iM da Santa Cecilil - ..... Itl)'tnd...
de S. M. - Fazenda $io Marco! _ h.pc!> .
- SP. hp. Agro Pe~ uir i ~ BonfigHolli S/A .

Con jun to Progênie d. Mil - 1.' Pr6tnb
- Sura' da Prudeindia - 8ing di f'rvde.
ind i" - Fazenda Limoeiro - Pre!idtn!. Prv.
de nte - SP. - E~p. Hireshi YCI/t:O.

RAÇA NELORE MOCHO

Gr.nde C.mpaio _ ' ansi M.R. V.r"dt
Fazenda Dois lrmios _ T. rabty _ SP.
E~p. Anton io Renato Prat, .

Gnnd. C• ..,pe i - Di6O'eme _ f~

Guaruc"ia - P. Bernardes - SP. - EI~

Euric;o $l"rnos Amorim.
Ca.., pei o T..... re J"~lm _ Ilnli M$l. \'.....0­

- Fazenda Dois Irmiios _ T.r.b4lf - SP.
- E~p . Anton io Renato Prall.

Campei Vau J"~'m _ <kunil _ f UM
da Uirapur u - Tarabay _ SP. - E.p. R....,
Moraes Terra.
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Flamengo J abot!
S P. - Exp . Cia.

Campeio Junior - Democr ata _ Fazcnó"
Guarucaia - P. Bcrnardes - SP. _ Exp.
Eu rico Ram os Amor im.

Campei Novilha Maior _ Bo nanza Fa-
zenda Siío Sebastião - P iq ue ro b i _ SP .
Exp. Antonio Se rvantes.

Campeio a eee ere - Ateneu _ Fazend a
Boa Vi$ta - Barretos - SP. _ Exp . Agro
Pecu~ria Boa Vis ta S/A.

Campeã Novilha Menor _ Diadema Fa-
zenda Gu arucaia - P . Bernar des _ SP.
Exp. Eurico Ra mo s Amorim.

Campe i Buerr. _ AUla Fazenda São
Gera ldo - Pir apozinho _ SP. _ Exp. Ge­
ra ldo Ribeiro d e SOUZ/I.

Melhor Bovino Tipo Frlgorlfieo _ Ateneu
- Fu . Boa Vista - Barretos _ SP . _ Ex p.
Agro Pecu érta Boa Vista S/A.

Conjunto Prog"nie d e Pai _ 1 .Q Prêm io _
Democra ta - Diadema - Ele tr ic a _ erec­
raôo - Faze nda Gu"rucllia _ P. Ber n"rd es
- SP. - Exp . Eu rico R" m os Am o r im .

RAÇA CANCHIM

Clmpei Vlca Jov em _ Bondade TlIba ja ra
- Faz. Taba ja ra - Flora Ric a - SP. _ Exp .
Taba jara da Silva Firpo.

Clmpei Novilha Mai or _ Bondade Taba­
jara - Faz. Tah a iara - Flo ra Ric a _ SP. _
Exp. Taba ia ra d a S ilva F irp o .

Clmpei Novilha Menor _ Bras ilense Ta.
ba jara - Faz. T ab a ja ra - F lo r .. Rica _ SP .
- Exp. Taba ja ra da S ilv.. Firpo.

Camp ei Bu erra - Fa rrnacia Teba jer e
Faz. Taba ja ra - Flo ra Rica _ Sp_ _ Exp.
Tab" ja ra da Sil va Fi rpo.

Campei o Senlo r - Gever ..n Tab.. ja r a _
faz . Tabajara _ Flor.. Rica _ SP. _ Exp .
Tabajara da Silva Fl rpo.

Camp..i o Touro J ovem
- Fu . Jabo t i - Lucél ia
Agro PecuAri a J aboti.

Campeio Junior - Ermitão Jabot i - Faz.
Jabot i _ Lucélte - SP. - Ex p . Cia . Ag ro
PecuAda Jabo t i.

Campeio Buerro _ Cabr ldeiro Tebaj er..
- Faz. Taba ja ra - Flo r a Rica sr. -
Exp. Taba jua da Silva Firpo.

Melhor Bovino T ip o Frigo rlfico Erm itão
- Faz. Jebcr t - Lucé lia _ SP. _ Exp. ela .
Agro Pecu.kill Jaboti .

Conjunto Pr ogênie d e Pai _ 1 .° Prêmio _
Farmácia Brasi leru e - Agh am i _ Cabridelo
- Fu. Tabaja ra - Flo ra Rica _ SP. _ Exp ,
Tabajara da S ilva Firpo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

SAl. I · SAL I .. NAVIO"
LUZENTE BOIADEIRO SAL DE MACAU

AE-COMPANHIA INDUSTRIAL DO RIO GRANDE DO NORTE

MAT1tIZ: lIha do A1..gamar - MaC<kt-RN - (Sahna$" Rehnanal Tol. 9$ NATAL-flN _ R.... Owk. líl4
Tel.2-4507 (0epÕ$i101 AOM. ClNl1UL - Roo60 Ja"";ro·GQ - Av. Prftl<le<1'aVaroas. 417 - 21.·
Te1. 244-3655 Rio do J """,,,, ·GB _ Av. ROCI da Ja.,..,,,, 2185- T..1.228·302t (0ep6s'101 RUAlS ­
SÃo PAULO - Rua ...... Go"""""= 4t9 _ ToI. 92-6440 lEscn16rio.. Oep6silol - 5ANTOS·SP _ A.
Edua rdo Gu inlll Armazém Xll/Exl. - Tal. 2 ·9 2511 IEsc>. Oep6s'lo ) _ GOIÂNIA-CO _ R.... 5. V,la
Ab ll ,li - Tel . 3 ·1!>-f7- IEwi 16rio . [}ep6$no l.

Campe i o Seni o r - Brasi l _ Fazend a La­
ranja Doce _ Mar t i nopoli ~ - SP . _ Exp .
Fezenda$ Sw lft King Ran ch Ltd a .

Campei o To ur o Jo vem _ Jaur - Fazend a
Laranja Doce - Mar t inopo l i ~ - S P. - Exp .
Fazendas Sw ift Kin g Ra nch U d" .

Camp..i o Junior - Anima l 3 /58 - Fa ­
zenda Laranj a Doc e - Martinopol is - SP.
- Exp. Fazendas Sw ift King Ranc b Ltd o.

Campei o Buerro - Anim al 3/1 35 - Fa·
zenda Lar-an ja Doce _ Mart inop o lis - SP .
- Exp. Fazenda s Swi ft King Rench Ltd e ,

Campe i Novilha Menor _ Bela Marco n­
dinha _ Faz . Ma rcondinha _ Chavan tes ­
SP. _ Exp. Alberto de PlIu la Le it e Mo r aes.

Melhor Animal Tipo Fri gorlfic:o _ Animal
3/158 _ Faz. La r an ja Doce _ Mart ino po lis
_ SP. _ Exp . Faz. Sw ift King Ranch Ltda.

RAÇA CHIANINA

Cam p..i o Seni or - Fofo de Miranda _
Faz. Ando ri nha - P. Verlceslau - SP. _
Exp . Miranda E$t~ncia S/A - Agro ?eculir ia.

Cempei o Touro Jov..m - Catodo Fa·
zenda S. Sofia - P. V..ncesla u - SP.
Exp . Alfredo Ellis Netto.

Campei o S. ;'lor _ h tmo de 8oico ró
Fazenda Esmeralda _ Taciba - SP. - Exp.
Omllr Cervelho Cunha .

Campei o B. ... rro _ Dar do de S.S. - Fa_
zenda San ta So Fi a _ P. Vence slau - sr. ­
Exp . Alfredo EIIi. Netto .

Cam peã Vaca Ad ulta _ Fazenda Santa So­
f ia _ ? Vence$lau _ Sf'. - Exp. Alfredo
Ell i. Ne tto .

Campei Vaca Jovem _ Feaende Santo S0­
fia _ P. Vencesla u _ SP. _ Exp. A1F,tdo
Ellis Nelto.

Campei No. ilha Maior _ Istria d~ Miranda
- Faz. S. Sofia _ f'. Venceslau - SP. ­
Exp. A l fr~o EIIi$ Netto.

Campei & rerra _ Deu.a de S.S. - Foz.
San t.. Sofia _ P. Venceslau _ SP. - Exp.
Alfredo EUI$ Netto.

M..lhor Animai Tipo Frigorlfico - lumo
de Boicoró _ Faz. Esmeralda _ ra d ba ­
Sf'. _ Exp. Omar Carvalho Cunha.

RAÇA GIR

Grand.. Campei o _ lIi da S.C. _ FaIel'lda
Pil'lh..Ires _ S. ' nad o _ PRo _ E~? OlavO
C..rdoso M..,hado.
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ALVARO AFONSO DO NASCIMENTO

amigos e clientes que
Rodr igu es da Cunha,

de seus produlos
ri gorosas normas de

C/lmpei Vaca Adulta - TI,I!i. _ R ~nch::
Alegre _ Par anllvllI _ PRo _ &p. Ce:es­
t ino Laurindo.

Cam pei o Touro Jovem - Casae<) _ Ral'ld'C
Alegre _ Paran . va l _ PRo _ EJp. Celesl~~
Laurindo.

Campei Vaca Jovem - Benta _ R I~
Alegre _ P" rllnllve! _ PRo _ Exp. Celesti~

Laurindo.
C/lmpeio Juni or _ r eceteo _ R. ncho Al~

gre - Mandaguaçu - PRo _ E~p. Ifl'l'lieS
Cru z.

Campei Novilha Maior _ Pcmblnhl ­
Ranc ho Alegr e - , Mand. gu. Su _ PRo ­
E~p. Irmãos Cruz.

Cam peã Bu er.. _ Espadllhl _ Rancho
Alegre - Peranava l _ PRo _ E~p. ü !t s,
t ino Laurindo.

Co njunto Progênie da PaI _ , : Prfmio ­
Ca saco _ Benta _ Faber _ Elecutor ­
Rancho Alegre - Paranaval _ PRo _ Er,l.
Ce lest ino Laurindo.

RAÇA MANGALARGA PAULISTA

Gra nde Cam pllão _ Polar da NIII
Ple ca tu - SP. - Exp. Oswaldo Alfredo Cin­
Ira e Filhos .

Gr llnde Campeã _ Boemia _ O.ninhos
- SP . _ Exp. Irmlíos Ql,Iaglia to.

Cempeã Polra _ Cartela do ParallO ­
Ourinhos - SP. - Exp. Irmlíos Q-Jaglia1o.

Gran da Cam peio _ Provldencil Regente
- Areçatuba _ SP. _ E~p. Antonio de
Andrade Ribeiro JunqueTra.

Camp eio Júnior - Brasileiro _ Premis­
sio _ SP. - E~p. Fra ncisco Ormeu de ~
d rade Reis.

Gra nde Campei - Provldfntll Sincera ­
Aras atuba - SP. - E~p. Alttonio de Andra·
de Ribe iro Junquei re .

Cllmpei Juni or - Turqueza do Parl naj>ll '
nema _ Teodo ro Sampaio _ SP. _ Exp_
Gabriel Costa Neto.

Conjunto Progênie de Mie _ I: Prfm»
- Capricho e Turq ueza _ Fazenda s.so Se-­
bas tião - T. Sampaio - SP. - E~p. GlI.
briel Cos tll Netto.

Conjunto Progênie de PI I _ , : Prfmlo ­
Provo Regente - Provo Pastora _ Provo SI!'\­
Cera _ Araça tub a _ SP. _ E~p. AntOf'l
de Andrade Ribeiro Junqueira.

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

VRLEI L A O

A FAZENDA PARAíso parlicipa a
se solidariza ao sr. Torres Homem

na iniciativa de promover a venda
através de leilões enquadrados em

prestação de serviços.

Na conjuntura-atual. impõe-se a necessidade de uma

comercialização de reprodutores finos em norm as
mais evoluídas. que se paralelizem às notáveis inovações

lecnolõgicas que lanlo dilalam o resultado de
Irabalho dos selecionadores de gado fino.

Nesse sentido de apoio a uma sadia idéia
mcdernízadora e por honrosa deferência do
sr. Torres Homem Rodrigues da Cunha , es l ar em os

leiloando a 25 de janeiro de 1975, no recinlo
Clibas de Almeida Prado. em Aracaluba. uns poucos
e novos produtos nossos. já que essa oportunidade

de leilão só nos apareceu depois que toda a nossa
produção se esgotou na comercialização rotineira.

G~."d. C.mp... - J ustiça S.M. - ESISnda
Santa Lccle - N. Espera nça - PRo - E~p .

Ab ilio Pll j llnoUI .

C.mpei V.ca Adulta - J ustiça da S.M .
_ Es tânci a Santa Luci a _ N_ Espera nça
PRo - Exp . Abil io Ptljano lt i.

Campe ão Touro Jo vem _ itã d a S .C.
Fazenda Pinheiros - S. Inectc - P Ro
Exp . o tevc Cardoso Mac hado .

Ca m peã Vaca Jo vam - Ondead a - Es tAn_
cia Sa nta Luci ll - N. Esperllnç a - PRo _
Exp. Abilio Pa i,,"ott i.

Campeão Júnior - Kr lshna Ufa - Est an_
ct e San ta Lucia - N. Esperança - PRo ­
Exp. Abllio Pa janoUI• •

Campeã Nov il ha M aior - Palha da S .M.
_ Est,sncia Santa Lu ci a - N. Esperança -
PR _ Exp . AbHio Pa janott i. .

Campeão Be z:e rro - Cangaceiro - Es tAn_
c ia s e n te Luci a - N . Esperança - PRo ­

Exp . Ab llio Pa;a no tt i.

Campei Novilha Menor - J ur iti _ Es tâ n­
cia Sa nta Luci a - N. Espe rança - PRo Exp.
Abilio pejener u.

Campeã Bezerra _ Neva d a - Est pnc ia
San ta Lu ci ll _ N. Es perança - PR o - Exp .
Abilio Pa jllnotti .

Co nj',,"lo Progênie de Pai _ 1 .° Prêm io ­
Jus tiça _ O ndeada - Pa lh a _ Uranga ­
Es tância Santa Lucia _ N. Esp erança - PR ,
- Exp . Abil io Paj anott i.

Conjunto ProlilÔn le d e Mi e - , .~ Prêmio
- O ndeada e Palh a.

RAÇA INDUBRASIL ,
Grande Campeão _ Face iro Ran cho

Aleg re _ Mllndaguaç u _ PRo _ Exp . Ir m ão s
Cr uz.

Grande Campeã _ T ulia - Ran cho Aleg re
- Paranava l PR o _ Exp. Celes tino Lau -
r indo .

RAÇA ÁRABE

Gra nde Campeão - Garoto _ Fizel'ld.
Santa Sofia - P. Venceslau _ SP. _ Exp.
Alf red o EIll$ Netto.

Campeio Jun ior - A.f. u O(eiI'Q - Arll '
ça tuba SP. - E~p. Aloysio de Andrade
Fari a .

RAÇA ASININOS

Campeão Jun ior - Everest do Plraiso _
O urlnhos - SP. - E~p. Irm50s Qva!tllu o.

RAÇA QUARTO DE MILHA

Grande Campeão - Mr. Silver Smok _
Fazenda vme Bonit e - Sanclovl llna - sp.
- El'p . f ran clsco Jeelnthc d. Silveira .

Grande Cam pei - MIss Clnderell - fll .
ze nda ViSle Bonita - Sln dovallnl - SP. _
El'p. Franc isco Jeclntho da Silveira.
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.
maior

Hiroshi Yoshio,
número de

Limoeiro e Santa Izabel, de
em Presidente Prudente,

pontos: 267,5!

UMA DAS MELHORES SELECÕES NELORE DO PAís
As Fazendas

conquist ou,

1

[

BINAG DE PRUDE INO IA _ fi lho de Nagp ur. Im p. , 53 meses, 1.070
kg. Grande Campeio em O u ri nhos. Campeão Senio r em Preside nte

P rude nte _ 19 7 4 .

•.~
1

l.I PO DE PRUOEINDIA _ filho doJ T&j·MaM I, imp., 20 meses, 591
kg, Campeão JUnior em Presidente Prudente, -4 w.zes Campeio
Júnior , 2 vezes Campei o Tipo Frigorllico em 1974, g, nhtdor do

trofl!\I Espeto de Ouro liquiflrm.

l
LAIVA DE PRUDEIND IA fi lha d e EVll ru v a, 25 meses , 516 kg,
cam pei Novilh a Maio r . Rese.......d ll G rande Cam pe ã em Presidentll

P ruden te _ 19 7 4 .

,
,~

MAKA.L I OE PR UOe fNOl'" _ 16 meses _ .... kg _ CompH Ba:.rr.
em BatretO$ _ 74, Ourinhos _ 7" , Campei No\Iilh. Menor em

P..... iden re Pruden te _ 1974.

FAZENDAS LIMOEIRO E SANTA IZABEL - PROP. HIROSHI YOSHIO

ao.

ENCA RREGADOS :

Dr . Takui lnoue ( Te1. 3 -2832 )
Vl lór lo Y0 5h io Gelo (Tel . 3 ·57<1B I
La uro Ku ramolo ( Te l. 3 ·3 3 60)

VETERINs'R10S RESPONs.( Vf IS:

Orl . Mu y Yom io GoIO

0.- . r.IU" Mor itl



, <

Com um plantei d e m ai s de 60 éguas reg istrad as na ABQM
a VISTA BON ITA ofe rece potros regist ra dos 1/2 sa ngue,
l p., 7/8 e puros (il ha s d e PRI N CI PE ROlO c MR. S i Lo
VER SMOK E.

PRI NCIPE ROlO _ . Jazi a (oco C d
to de Milha nas Ell.poslçõC$ Nacidnal:

a
:;.cc~~ 0.-

pa Gra nde . 1912 c Gol' ol. , 1973. c C'a

FAZENDA VISTA BONITA
NELORE MOCHO CANCHIM

CAVALOS QUARTO DE MILHA•

MR. SILVER SMOK E - paI om lno, Grande Campeão QU llr­
lo de Milha na XI Exposição de Animais de Presidente
Pr uden te, 1974. O m aior centro de Quarto de Milha do
Bras il. Sua rilha. M in Cindcrda. loi tamb ém Grande Cam-

peã na mesm a mostra .

H á 13 anos 11 VIS TA BONITA
Q UltrlO de Milh a em:

• hab ilid ad e de trabalho
• docilidadc
• in teligência
• vc:locid ade
• passo

vem 5e1eclonando s..'US

CRUZE COM O CAVALO QUE CONQUISTOU OS EUA E ESTA CONQUISTANDO O BRASIL

DR. FRA~~2J;'~~~ rl,~~CI~!~,9rod~:4- s~ILVEIRA •
]:·2008 (re sidinel.) Em 5 io ,.",10: 52..()903

--
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SILAGEM
GARANTIA DE ALIMENTO NA SECA
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SILAGEM
GARANTIA

A escassez de fo r ragem na época
da seca é o p rin cipal fator limitan te
d a produtividade d os reb a n ho s b r a­
sil ei ros . Este fato decor re d o s iste­
m a predominante d e a rra çoame n to
do gado, o u se ja, em sua quase to­
ta lidade pa s te jo em campos na t u­
ra is .

Es ta s ituação torna-se m a is g r a­
ve poi s, co incid indo com o período
sa zona l de escassez d e chuvas a
ma io r ia d o s ca pi ns encon t ra- se 'em
estád io avançado d e d esenvolv im en­
to, com seu va lor n u trit ivo be s t an­
t~ red uzid o . Result a d ai que na re a-
' Idade a 10 1 - d ". ', e çec a s pas tagens f ica
co ndic ionada· ' " _. a s un u eço es de pas-
to re io nas . .
I d

epoc as de e s tiagem p ro-
o nga <I.

PER /OCO OE ENSlLAGEM ( OIAS)

ao seu gado o capim ressequido, le­
n hoso e de valor nutritivo quase
nu lo . Como ccnsequêncie, tredca­
se na pe rda de peso e no grande
at raso do inicio da estação de man­
' .."l , que verificamos especialmente
após este ult imo periodo de seca .

Infelizmente ainda é pouco dlf un­
dido o uso de pastagens cultivadas
o u devidamente manejadas, COma

também a p rát ica de conservação de
Io rr -eqens. I: evidente a import ân­
c ia da d ifusão destes processos pa­
ra o desenvolvimento de nossa pe­
cuár ia, como a forma mais viável
para fo rne cer aos animais na seca,
al imentação suplementar barata, ce­
pa z de com pensar a insuficiência
dos pas tos. Al ém disso, cont ando
com vo lumoso suficiente, eccnomt,
za o cr iador o gasto com concentra.
dos , de alto custo, administ rando
<la gado apen as a quantidade neces­
sá r i<l pa ra sup lementação.

A co nservação das forragens, uma
vez seguidos alguns preceitos no en­
chimento do silo, tor ne-se absoluta.
men te garantida.

Reco nhece-se uma silagem bem
p re parad a pe la sua coloração tipica,
q ue var ia do verde amarelada ao
ve rde pardacento, pelo odor agra.
dável e pe lo sabor adocicado. A
cor escura e o odor rançoso ou pô­
t ridc, significam fermentação de­
fe ituo sa, com predominância de bec.
t ér te s pr od utoras de ácido butirico.

Conservação da
forragem

5 " PA3r.

Dupun~untu de 4" r u ue

zc

Silagem garante
produção

o criador que so u be aproveita r o
excesso de suas capi neira s, d o mi ­
lho, do sorgo , etc . p roduzido na
é po ca d as chuvas. t r a n sform a nd o
e m s ilagem de boa qualidade, teve
ga ra ntido o vo lu moso indi spensável
pa ra man u tenç ão de seu gado no
pe ríodo d e es t iagem . Seu reb a n ho
consegu iu m an te r o r itm o no rma l
d e c re sci m e n to e p rodução, receben­
do em p le na seca uma alimen tação
eq u ili b rada, necessá ria ao bom fun­
ciona men to do a pa re lh o digestivo .
Aq ueles q ue não se p reven iram, en­
t retanto , som e n te pudera m ofe recer

"

VA.RL\.ÇXO DO pH :

- - - -c - ij - - - - - - - - ;,0- .11- --:

1

----- - - - --- - - - -- ------. -----_.

o QUE ACONTECE DENTRO DO Si LO

.i.!...lA1!
l'onM~1iO 4 u
""c1du Úticc

•3,

,,,,,,,,,,
J! 1'J.5F. I

I~í Q 1 Q ~ .. ror::o.. :
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DE ALIMENTO NA SECA

Tabela de dosagens de Fertisilo

bilidade, tornando-se a siJagem bas­
tante apreciada pelos animais.

Comentando o emprego 'de pro­
duto, a Revista Extensão Rural, ór­
gão da ABCAR, publicou o resulta­
do obtido em teste feito por um de
seus órgãos locais em Minas Gerais,
comparando silagens preparadas
com e sem Fertisilo, analisadas na
Escola Superior de Agricultura de
Lavras. A silagem com Fertisilo con­
tinha mais proteina (7,56% contra
4,98% da testemunha), possuia
umidade mais baixa (59,4% contra
66,0%) e apresentava teor maior
de fósforo (0,33% e 0,25% respec­
tivamente).

Conclui a revista que a si/agem
com Fertisilo apresentou ainda me­
lhor cor, odor e paJatabllidade, sen­
do preferida pelo gado.

Trata-se portanto de uma excelen­
te arma nas mãos do pecuarista, fa­
cilitando seu trabalho de conserva­
ção de forargem, fundamental para
maior aproveitamento de seu r:e­
banho.

Para que a silagem possua as qua­
lidades desejáveis, importa que du­
rante a fase de fermentação, tenham
predominado bactérias do gênero
Lactobacillus, produtoras de ácido
lático, que se forma em ausência
do ar.

Por isso, a técnica recomendada
que o silo, após carregado, seja her­
meticamente fechado, fazendo-se
seu enchimento em camadas suces­
sivas de, no máximo, 15 a 25 em,
tendo-se o cuidado de comprimir
cada uma antes da sobreposição da
seguinte. Desta forma, procura-se
eliminar ao máximo o ar da massa
forragei ra.

Como se vê; a condição básica
para obtenção da boa silagem con­
siste em garantir um ambiente pro­
pício à anaerobiose. ~ comum, tal­
vez devido a uma compactação in­
suficiente ou então ao próprio es­
tado da forragem, a proliferação
das bactérias aeróbias, produtoras
de ácido buttrico, que provocam a
decomposição pútrida das substân­
cias protéicas, resultando em sila­
gem escura, com odor rançoso e
amoniacal, imprópria para consu­
mo.

Segurança na
ensilagem

Dispõe hoje o pecuarista de meios
para assegurar a obtenção de uma
perfeita silagem. Associando-se Fer­
tisilo aos cuidados comumente reco­
mendados, este conservador em con­
tato com a umidade natural das for­
ragens, libera anidrido sulfuroso,
mantendo as condições de perfeita

MATERIAL A EN51LAR
Forragens mistas, predominando gramlneas
Forragens mistas, predominando leguminosas
Somente capins
Milho ou Sorgo

Capins, leguminosas ecana tle açúcar (no máximo15a 20%)
Forragens sêcas ou com pequeno teor de umidade

ATENCÃO - 1 ma de forragem ensilada corresponde
500 kg de silagem.

anaerobiose dentro do silo. Inibe-se,
desta forma, a ação das bactérias
butíricas, criando-se ambiente favo­
rável ao Lactobacillus, produtor do
ácido lático, característico da boa
silagem.

Como usar Fertisilo
À medida que se for enchendo o

silo, espalha-se o Fertisilo sobre ca­
da camada de forragens; para me­
lhor eficácia do conservador, estas
camadas devem ser no máximo de
15 cm de espessura. O quadro mos­
tra as dosagens empregadas de acor­
do com o material a ensilar.

Qualidade também
melhora

Aqueles criadores que já' usaram
o Fertisilo podem atestar o valor
deste conservador, considerado um
seguro para boa ensilagem. Além
disto, o Fertisilo melhora a palata-

DOSAGEM
2,5 a 3 kg pl ton
3 a 3,5kg pl to~

3 kg por tonela~

1 kg portonelaéÍ

1 kg PQl' torieíad
3,5 kg por tonel@:dl

aproximadamente,

_-;;;ibÂ«:Ó" iREVISTA DOS CRIADORES - Novembro de 1974 '1'1



ADITIVO CONSERVADOR DE SILAGEM

• •~ • ..

A sarantia da
alimentacéío

na seca

-

São Pau lo

8 . Horizonte

P. Alegre

rORrUGA - elA. ZOOTÉCiiiCAAGiARIA
,MATRIZ .... "roo'..... 219 • c.,.. l<iI .6H • hl . : :'47 .10•• ( ......Jt l . Sto. "'mirO . S. ,AVl O ICl p,,,l]. .
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deExposição
em

MELHOR EXPOSITOR da raça Nelore Mocho na
Presidente Prudente, classificado
lugar com 189 pontos.

11.a

Lote que obteve o 1.0 prêm io no "Conjunto Progênie de Pa i" , fi lhos de " AJUR", Rg-H2262 ,
sendo:

1 - DEMOCRATA, nascido em 03·09·72, com 660 quilos, ganhador do prêmio " Cam­
peão Junio r ).

2 - DIADEMA, nascida em 20·09-72, com 507 quilos, sag rada "Grande Campeã" .
3 - ELDORADO, nascido em 04-06-73, com 445 quilos, ganhador do prêmio " Res.

Campeão J unio r".
4 - ELé TRICA, nascida em 06-06-73, com 3 10 qu ilos, 3 .° prêmio na categoria de 15 a

1B m eses .

FAZEND A GUARUCÁIA
PROPRIETARIO - OR. EURICORAMOS AMORIM

Caixa Post al, 167 Te!. 202
Presidente Bernardes - Estado d. 5io Pa ulo



ogoverno

central e a agropecuaria

o presidente Em ílio Garrastaz u M édlcc criou o P rograma
de Garantia d a Atividade Agropecuária. o PROAGRO . mas
nã o ch egou a regul amentá-lo . Coube essa ta refa ao pres id en te
Er nesto Geisel. que há pouco assinou o respectivo a lo , ao
lançar em Cu rit iba a campanha de a um en to da prod ução
agrícol a nacional, ora em desen vol vimento . O d iscurso então
pronunciado pe la nossa m aio r auto rid ad e govername ntal te ve
Intensa repercussão no País, não apenas pelo tom de segu­
rança e firm eza com que se manifestou o orador, mas princi­
palme n te pela enumeração das salu tares medidas que o go­
ve~o federal já tomou pa ra que cresça a nossa prod ução
agr fcola.

Real men te . em 1o<1~ os &<:I O l es q ue inle ressa m iJ ae ricu l­
lun o e!>t ~-..ç f ll1;çnl;l.o r;cnlir 11 açRa ltnv ~r" .. ." .. " , ,, l. ",. I... . LI .. ...' u ..
Cl{Jt!Clfi (lVrt .....n- . ' I"" " . • 1", r,; ~p' r"r 'Ccon'III"I ' r ,li H pre'I"! I d' s- u ~ , . I' li '" ' !> nnc tc C I11 " os.

,I J U n ê n \t c l"" hlie'l Iutc u da s proyjdêndns oficiaIs
em pr ol da mccQniza C.'fo IlRrleolA. •1.. ... ....., "" .. .. .. " " IU ç Ir.. .. ..­
po rle dA 1·....I.. ~i;u . ....u. pre'i0S m ín imos da in dust r ia lização
du'!' produtOs . á ' •
d prrm nos. do seguro rural da comercialização

os pro dutos d a cxporl aç- d de • ­
da propricdad d • ,ao. os cxce entes, da legalização
dlfusã o do ~. a ass.lsl.cncla técnica e p rcvldencldria , da
T en sino espeelahzado. da p ro dução naclonul d e Icr-

t l.lzantes e de: ou tros pro~lemas dn lerro. re vel an do rcel co nhc­
Cime nto da $lluaçi'io nacIOnal.

.Pa rt icul armente no que tange ao PROA G RO. di sse o sr,
p~es~den;e qu e con sti tui ele "o p rim eiro p osso para a inclua-
In ahzaçao do seguro I ' . .. _ _
produtores" P tur? ant iga e Jus ta rclvlndlcação d os

d . rocura ass im o governe " cria r co ndiçõcs ade-
qua as para que o se to , . Ivimento e I r agropecu no acelere seu d esenvc t-
de 7% ao ~~~~ce s::aáas de cre sclmenm de sejadas da o rdem
pe rmanente em ' r a

d
maneira racional de ve ncer a crise

" . que se eb ate a lavou ra .
O Mini stério da A . 1

Rcpública vinh d gric u urra , q ue desd e os primó rd ios d a
a sen o um depaetern ent c inoperan te, cerac tc-

r lzndo pel a sua in d icientíssima bu rocracia, já hoje faz sentir
sua presen ça no Pa is e. ao que anu nciou o presidente Geisel,
es tá se ndo nrlvado mediante a cri nção de novos 6rilãos não
up cnus novos. mas "di nâmícos, eonscntlincos com a orien'taçio
o ra Im p ri mida ao se to r pú blico ngrfcola". Recursos superiores
a lr ês bilhões de cruzei ros estão à disposição do Min is t ~rio

o que cc rrc spcodc a 175% da s atuais verbas. Uma atu3Ç~
promissora. po r certo.

Ali ás. já es te ano se revelam índices auspiciosos deua
atu ação em prol d a ag ricultura nacional. O cr&lito agrícola
a umentou 112% a pa rti r de julho. isto é. num trimestre. tendo
sMo ~OO/o su perior 110 de 1973. Espera-se a produção de três
mi'/liic:> dI: loncllltlm. de Ir; p,o . A pro dução de soja lUsume
rr" l ,u r' {j ~ ~ - 1' , ... .,, " " : , . G l1 n,~ r /I ~sellsl.<:l'. de fertilizantes, A
p roJu livi dn tlc - e unO a DHll! ~ " !,·" ,fU(;Ho .... QUmenta_ Unu
flN s r>ccl ivll nro mtssore, pote.

Aliá.s . ressalte-se q~",,: ...." o!"çiío ~rc, id çnd"l U j n l~ . .. QlJt
as au t.ondadc s de BrnSlha estao perh:!I"~"~n tt ,pn~;~" I{j 01"
necessidade de o ferecer tratamcnto ptloru /irio l I'rodUçJa d.t
te rra , verd ad e me ridiana que. não obstante. vinbe scndu í(llO­
ruela por aqueles q ue se ob scureciam com os prodígios os.
nossa ind lhtriól .

No d iscu rso do presiden te Gci $c\ há muito que tcspigar.
Advcrté llci:ls prin cip almen te c também eonsd hos.

Advertiu ass im que é preciso cesse para ~empre lIqud,t
s ituação q ue se vi nha e tern izando: distanciados produtores e
governa ntes , aq ueles a quando e quando se rebelavam e p~r.

ríum para reivindicaçõcs violentas. às quais as aUloridadn
re spondiam paternalmente com promessas. raramente rumrri.
das - acrescentamos nós. Para obviar a esses males, unu
co pa r tici pação responsável. um sistema de permanente ccmu,
ntcação, em qu e é de espera r seja o governo o primeiro a
saber dos re médios a pro porciona r a crises que se avizinhem.

CONFIE NA MARCA

?
Fazenda
Primavera
do Alibaia

Escolha seu reprodut o r (a ) de um plantei dc mais de 500 vacas Ndore
R EG ISTRADAS e enxertadas com Os melhores touros do país - o que
perm it irá u rna sel eção segu rn p ara melhorar o seu rebanho.

Criador : LI::L1 0 DE TOLEDO PIZA E ALMEIDA FILHO
Estado de São Paulo : Mu nicípio de [a elnu, Km 86 da Via D. Pedro I que liga Campinas
a Rod o via D utra . Em São Pa ulo : Rua João Brfcol a, 39 - 2.· - telefone 36.0674.
Co rrespo ndência : Ca ixa pos tal 7599.

Fazenda
Primavera
do Atibaia
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o sr. p reside nt e da R ep ú blica te m plen a consciência da
indispensab ili dade do associa tivismo ent re os p rodutores, p ara
solução de se us problemas. A comercial ização dos produtos
agropecuá rios deve ser fei ta nesses moldes - e é de crer
que as entidades of ici nis se disponham li patrocinar esse em­
preendime nto, conhecidas que são as dificu ldad es que içam
o caminho dos particu lares bem in tencionados.

A crise do p etróleo , ;3 escassez de alimentos e de m atérias
primas essenciais, a d esorganização do sis tema m on etário inter­
nacional - são element os q ue , in fo rmam o quad ro aca brunha­
dor da inflação m u nd ial.

o Brasil não podia permanecer imune aos efe itos dessa
situação. Todos os sentimos na própria carne, com a alt a de
preços, a escassez de insumos básicos, a perspec tiva de para­
lização. Todavia, para gaudio de todos, parece contornada a
gravidade da crise. Verificada a existência de superavit na
arrecadação, o governo entendeu de afrouxar os cordões da
bolsa, reduzindo impostos e gravames que pesavam sob re o
contribuintc e proporcionando aumentos salariais aos trabalha­
dores. Vai no caminho certo. Cresce a população, cresce o
produto nacional brut o, cresce a demanda externa. Cresça
também a cooperação entre governa ntes e produtores. Crescerá
assim o Brasil.

Empenho e

tenacidade

do produtor

paranaense

Em en trevista que concedeu à impren­
sa , por ocas ião da visita do presidente
Ernesto Geisel a Curitiba, o eng," age."
José cesetenc Gomes dos Reis, secretário
da Agric ultura do Estado do Paraná, re­
feriu -se à tenacidade com que os agri­
cultores paranacnses se dedicam ao tra­
balho, co rresp ondendo ao apelo do go­
vernador Emílio Gomes, numa atitude
que mere cera os louvores do presidente
Ernesto Geisel. Citou as iniciativas do
governo estadual no sentido da intensi­
ficaçiio da produção, mediante mecanl­
zaçâo da agricultura, aquisição de cal-

c ãreos, construção de silos c armazé ns ,
assistência técnica e credi tícia, informa­
ção agrícola, pesqu isa agronô mica e em
outros campos. Tudo isso contrib uiu , p or
certo, para que o presidente Geisel esco­
lhesse Curi tiba para seu important e pro­
nunciamento.

Ao finalizar sua entrevista, o sr. José
Cassiano encareceu a impo rtância do pa ­
pel que est â reservado ao Instituto Agro­
nômico do Paran á, o qual, mesmo antes
dc inaugurado, já está contribuindo com
pesquisas pione iras para o progresso da
agrnpecuéria do Estado .

Assucjil~ãD Brasileira de Criadores

Vices-Pre sid en tes
leão Carlos Burgues d e Ab re u
Hono rnto Rodri gues d a Cu nha
Luiz Simões Lopes
Francisco Pe ixo to L. W e rn eck

G o m es dos Reis

SUPLENTES
Alipio Ferreira de Cas tro
Dario Freire Mcirelles
Edwin Benedi to Montenegro
Euclides Ara nha
Gilberto Carlos de Arruda Sampaio
José Cesário Castilho
losé Oswaldo lunqueira
Liviu Malzoni
Luiz Antonio de SoUZIl Barros
Rando lfo de Mello Rezend e
we lter de Castro Cunha

Filho

Presidente
toso Moraes Barros
v tce-Preeldeme
Antonio José Rodrillues

Ex-Presi dentes
João Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fngundes Gomes
[c ão Laraya
Urbano de Andrade [unqueira
Helio Moreira Sanes
Renato Costa Lima

EFETIVOS
Antonio Augusto Pires de Oli veira
Antonio José Rodrigues Filho
Anton io Coelho Guimarães
Ar naldo Bor ba de Moraes
Gul. Diogo Branco Ribeiro
Franklin Rodrigues Siqueira
Francisco Figueiredo Berretrc
Fron tino Ferreira Guimarães 'r.

( Ex Auo,l~~ iio Pnu ll d ft ~a -n d..~ ta • •tl~ DOVj fl9~ }
co mo de UUlld aú c l"i h ll " A nele D"H~ IO ~' l aJuo\ \'I . ll~~\ h l~"ll()"ll' t~S otllUbro dG 1 ~ ~ 1l
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CONSELHO DELIBERATI VO In)"rne WIlU Longe
lus': O <; t..vlo .I.. s llv.. l .emc
[usé Resende Peres
José Procópio do Amaral
lclio de Andrade Moia
Linneu Carlos de Souza Dias
Luiz Fernando Cime Lima
Manoel José de A\cantara
Oswaldo Lnrll Leite Ribeiro
Renato Napolitano
Ruy Calazans
Silvio Bueno Vidigal

Fe rre ir a

Auerbach

It c " .....h ccid a

DIR ET ORIA

I." Vice-Presidente
Luiz For tunat o Moreir a

Presiden te
losé Cus'sinno

SecretlÍrios
Braulio Ma dei ra Sim ões
Rubens de Fr ei tas

Tesourei ros
Carlos Alberto W iI1y
Alberto Chapch ap

CONSELH O FI SCAL D EPARTAMENTO TECN ICO

Efetivos
José Ace cio d os San tos
Roberto D in iz Ju nq ueira
Virgílio Lemos da Silva

Suplentes
Alber to de Paula Leit e de Moraes
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Destaque

U tiliz ando v ãeles q u alidades de capim. .
o gado da Fazend a A ssun ção d ispõe sempre
de boa alim entação

Campeões Nelore da
Costa do Sol

Acabou-se também com o tabu de nelcees hra\"o$.
Desde os pr imeiros dias o gado é habiluad"

ao ec nte to diário com o homem
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Par a a m aioria d os h m sflcl ros , Cabo Fr io não passa de
urna práia de b rancas nr clas, m uito sol , m ar azul , lindas mu­
lheres, co nfort áv eis e sofi st icad as rcsfd ênclas e apaixonantes
pesca ria s. Com seu cl ima tro pical su avizado pela constante
brisa ma rinha, tomou -se 110S úl timos anos o maior ponto de
at ração turrstica do lít crnl fluminen se . Sua Ia ma ultrapassou
nossas fro ntei ra s, a t rain do f iguras d o " top set " internacional.

Nas ens eadas , vis to sos iat es. modernas lanchas, belas ga­
rotas em ac robacias nos csquis aqu iit icos. Homens de roupas
de borracha negr a m ergu lham co m se u ar pão de ar compri­
mido, em bu sca dos peixes m aiores , que se ocultam em grutas
das profu ndezas. Sem d úvida . Cabo Fr io é um verdadeiro pa­
raiso à bei ra-mar .

Dificilmente algué m p oderia pen sa r em cria r gado nesse
paraíso. " Bo i em Cabo Fr io? C u m absurdo . uma lou cura! "
- dirá n m aioria. a legando q ue o terre no are noso, os mangues,
a proximidad e da água salgad a não pe nnit iria m o cres cimento
ideal do capi m ncccss ârtc à ali men tação bovin a.

ERA U M A V EZ ...

E ai qu e começa a nossa h is lôri a. q ue va mos con tar como
con tariam nossos avós; " Era uma vez... um comerciante ita­
liano. de nome Antonio M nssnrf , que em 1947 decidiu troc ar
sua terra nata l - orgulh o de u m Velho Con tine nte _ pelas
pro~issoras perspectivas de u m país mais jovem. Pa rtiu para o
Brasll, aco mpanhada d a mulh e r c " três filhos , dois meninos e
um~ meni !' a .. E m su a terra ~irigi a uma empresa de tran sport es,
entao pr eju dl cada pelos efeitos da Se gu nda Guerra Mu ndial.

Acostum ad o com o s mola re s diesel de seus cami nhões
Fiat, Massari chegou para es tu dar as possibilida des de implan­
tar esses mola res nas est radas brasile iras. que a té então só co­
nheciam o~ m~)lores a ga soli na . M.as pouco depois, qu and o
d~va _os p rrmcrro s ~as~o~ nesse ~en~ ldo. foi "d escoberto- pela
direção de nossa m crp re nte Fabnca Nacional de Motores
IFNM) que p retendi a lançar seus novos ca minhões. Massari
era o hom em certo , co m a ex pe riência c a visão necessárias
para tornar os novos vc fculos u m verdadeiro sucesso. Cóm di­
ficuld ad e, consc gu iram convencê-lo . mas ': verdade que tinh am
:'I seu favor a cer te za d e que os grandes empreendimentos sem­
pre fascinaram aq uele ita li ano s im ples, filho de honestos la.
vradores.

Em 1957, M assnr! c riava II BRA SITA S.A" Com ércio e In.
dú stria , q ue ainda ve nde os cllm inhões FNr-.1 c tamb ém repre­
senta a linha Po rd .

Grande apaixonado pela caça, certo dia Massas-i foi a
Cabo Frio e encontrou algumas codo rnas num local pr óximo a
Búzios. Pensou em transformar aquilo numa rese rva de caça ou
numa colônia de férias. Mas o pro prietário não qu eria vender.

NASCE UMA FAZENDA

Todavia. dois anos depois era proc urado por um cea rense,
que lhe propunha a venda, pois era ele o dono daquelas terras.
Mass:'lri fechou negócio e adquiriu a Fazenda Assumção pa ra
a BRASITA, da qual é diretor-presidente, A escri tu ra foi la­
vrada em 1961.

A experiência e a visão de Ma ssari fizera m-se senti r nov a­
mente: mandou amostras do solo para São Paulo e pediu um
exame completo para avaliar sua fertilidade e condições , po is,
à primeira vista , a terra se apr esenta ra promissora . A cerrada
vegetação litorânea. com pequenas árvores de estatura média e
emaranhados de espinhos que ocultavam cobras. desan imava
os menos avisados.

Confirmada a fertilidade do solo, Messart partiu para o
desmatamento, pois a fazenda já estav a planejada.

Acostumado a transformar sonhos em real idade, Massari
pôs mãos à obra. Por quase oito anos os tra tores trabalharam
e os fios de arame farpado foram desenrolados . Arad a a terra,
semeado o capim. drenadas as lagoas, divididos os pa stos, con s­
truidos estábulos e currais, abertas estradas, nasc ia uma fazenda .

Por esse tempo. Massari comprara um lote de ISO vacas
e novilhas e dois louros. Interessara-se pela produção de leite.
chegando a produzir 400 litros por dia.

OND E ENTRA O NELORE

Em pouco, viu-se diante do mesmo problema enfrentado
por quase todos os produt ores de leite: falta de transport e e
preços aviltantes.

Em comete com amigos de maior prática na pecuária e
pressentindo a grande demanda de carn e no mercado interna­
cional, não hesitou. Estéva mos já em 1969 - e a vis ão de sse
italiano simpks mais uma vez fun cionou: adquiriu 23 vac as e
dois touros, todos Nc1ore, com registro de excelente linhagem .
Poucos meses depois, adquiriu outros 30. Já então, a paixão
de Massari pelos bois era uma realidade.

Em 1972. animado por amigos entu siasmados pel os bel os
produtos nascidos na Fazenda Assunção, inscreveu Massael al­
guns animais na exposiçiio de Cordeiro (Estad o do Rio). O
resultado não poderio ser melhor : três de seus bois conquista­
ram pr êmiüs de Campeã o Júnior. Pronto. eslava da da a par-

Com plantei ehememe selecionado,
a Fazenda A»unçâo est é em co ndições
de atender os' mais exigen tes cri ado res
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CO RD EIRO 1973

CAMPOS _ 1972

D ian te tia rc1aç1!.0 de p rêm ios conquistados pelos produtos
d a Fazenda A ~sunçao , apenas em tr ês anos, podemos CO~

preen der o ~lo t lVO de or gulho de Antonio Massnri, um italian:l
que, ten do vi ndo para lan çar motor es, criou bois em Cabo Frio.

7J8
572
6Sl
581

28
20
24

"

Campeã Jún ior
Reservada Campeã Junior
Primeiro Prêmio
Primeiro Prêmio

Re.serv lldo Campeiio lúnior
Prime iro Prêmio
Pr imeiro Prêmio
Primeiro Prêmio
Pr ímeíro Prêmio
Pri mei ro Prêmio Campeã Junior e
Re.se~ad ll C?rande Campei
PrimeIro Premio e Campeii Vac

Jovem J.

Prim~i ro Prêmio e Resen 'ado Cam­
peno Tou ro Jovem

Primeiro Prêmio

EX PO SiÇÃO DE CO RDEIRO · 1972

PR UIIO
Ca mpeão Júnior
1,- Prêmio
Ca mpeão Júnior
Reservada Campeã Jún ior
Mel hor conjunto progênie de mãe

Angr a da Brasíta
Alba da Drasit a
Lamlnad c r d a Braslta
Bossa N ova da Brasil:'

Alba d a Brusita

Álamos da Drasila

UMA COLEÇÁO D E CAMPEO ES

ü rlscc da Brasjta

NOME
Alecrim d a Brasita
FI6rio da Braslta
Al b a da Bra slta
n e ssa N ova da Brasi ta
Ou tros p rêm ios

Casto ro da Hrasi tn
Crista l da Breslte
Armerin o da Brasha
Al ba d a ü rasnc

Casrorc da ü rasl tn
Dondoso d a Brasl ta
Co nqu ista da Brasita
Armerino da Braslta
Lam inad or da Braslta
n ossa N ova d a Brasita

Sob cu idados constantes de co mp eten te ca p ataz,
os futuros campeõe s da Fazenda Assunção
cr escem cercados de todo ca ri nho

CRIAÇÃO D E ZEBU PURO SANGUE

tida p ar a a con qui sta d e um a série d e importantes troféu s pelo
seu selec iona do rebanho, tomando conhe ci dos e alt ame nte pro­
curados os produt os da Fazenda Assu nção. O Nelore , criado
na Cos ta do Sol , mais u m a vez p rovou , não s6 a ex ce lência da
sua raça m as ta mbém a sua grande ca pacid ade de acl im ação
numa zona até então não co git ada para esse tipo d e criação
e p astoreio .

Ei s algu ns dados da Fazenda Assu nçã o , propried ad e d a
Braait a S.A,

_ Es tra da Armaç ão dos Buzios
_ Cabo Frio - Estado do R io de Jan eiro
_ Criação de zeb u puro sangue (Nelore)
_ Venda pe rmanente de reprodutore s.
A fazenda está dividid a em 102 pastos, com 60 mil m etros

q uadra dos ca da u m, em que são pla ntados regul armente al gu­
m as va riedades de ea pim : pangol a, napier, slrntro , angola, bre­
chiara. Dura nte o remanejam ento dos ani mais , cada pasto re­
cebe cerca de 50 re ses.

M assar i faz a de sm ama dos bez erros entr e os 5 e 6 me­
ses em m édia.

Veja-se a relação an ima l-id ade-peso de algu ns produtos da
Fazenda Assu nção :

. _. ~_--.J

2) Cad a um dos 102 pastos da Fate nd.l .t

-,

•

Pe so (kl)
490
297
348
271
322
284

Idade (meses)
24
12
12
9

11
10

Nome
Conqu ista da Bra sila
Catarina da Brasltu
Corsário da Brasita
D ormclo d a Brasi ta
Da nar da Brasit a
Don atelo da Brasita



Troféus cooquiSlldgs JlJ; última exposição de Campos.-RI .,
acrescidos ao acervo di Faunda Assunção

Campeã Bezerra
P rimeiro P rêmio e Reservada Com­

p eã Junior
P rime iro P rêmio e Reservada Cam­

peã Vaea Jovem
P rimeiro Prêmio

CAMPOS· 1973

C O RDEIR O . 1974

da Braslta

Conjuntos:

I EXPOSIÇAO I NT E R EST A D UA L D E GADO NE LORE ­
CAMPOS - 1974 , COM A PAR T I C IPAÇAO D E ANIMAIS

DE SP, BA, ES, RJ, GB E MG

PREM IO
Campeão Frigorífico e
P rime iro Pr êmio Campeão Juni or
Pri mei ro Prêmio Campeã Senior
Primeiro Pr êmio Campeão Senior
P rimeiro P rêmio Campeã Novilha c
Grande Campeã
Melhor Conj unto d a R aça Junior
Melhor Conjunto da Raça SCnior
Melho r Conjunto Progênie de Pai da

Raça Nelore

NOME
Casloro

Alba da Brasita
Álamos d a Brasita
Açaf·1322 d a Brasita

Alba da Brasit a

Conquista da Brusltn

Cocada da Brasit a
Bossa Nov a d a Br asi la

lUi l ua pr6pria " lagoa", c riada a rtifi cialmente:

Álamos d a Brasila

Sarã-1528 d a Brasila

Dumas da Brasi ta
Deltano d a Bra sit a

Açaí·132 2 da Brasit a

Outros Prêm ios:

Prim ei ro Pr êmio Campeão Seníc r e
G rande C am peiio
P rimeiro P rêmio Campeã Junior e
G rande Campeã
P rimeiro Prêmio Ca mpeão Bezerro
P rimeiro P r êmio - Reservado Cam-

peão T ouro Jovem
Pr imeiro Prêmio _ Reservado Cam­

peã Junio r e Res ervada Grande
Campeã

Melhor Conju nto Progênie de Pai da
R oça Nclore

Melho r Co njun to Progênie de Mie
d a R aça Nelc re

Mel ho r Conj u nto da Raça Nelc re
Jú n io r

Cesrceo, o grande cempeãc. da Fazenda Assu nção

Além do ca pim fresco " in nl~ra·~
os animais di Fazenda Assunçao sao
alimentldos também com ração balanceada.
prepl radl nl pró pria fazend a
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Zootecnia

A silagem de milho
com melaçoe uréia

b) Quantidades estimadas, co ns umidas em méd laf animalfkg

B
à vontade

I ~

""" B
357,2
437.0
79~

0,712

A
li vontade

0,5

I ~

ração A
358,7
432,0
73,3

0,654

o EX PE RIMEN TO

RESULTADOS

pelo !1i1rogênio da urf ia, 0 11 dos m s ~
amom.o. ~em que isso implique risco f J.."1
os amm ars,

Neste trabalho. o mcd-ver- Lfdo VeU.>­
SO, da Seção de Ruminantes da Di\"Ís1J
de Nutrição Animal e Paslagens do Ir.stt.
lu to de Zootecnia (Nova Odessa) rr.>
cu rou. co mpara r uma mistura de ~~
e uréia Com o farelo de algodão. no GX
se refere a ganhos de pese e COnstl ::lo;lS

n:-édios de matéria seca, prolefna di~
nve! e nulrlentes digesU\'eis tolais. .

tratamentos (lcgJeabeça/ dia)

Foram utilizados 32 bovinos N'elo:t'
m~c~os cas lrlldos, pesando 358 19 ~
~c~II~. com cerca de 24 meses de idad:
d ivid idos em 8 lotes. '
~s rações experimentais foram as se­

guintes:

ram pesados de 28 em 28 dias e o eco­
sumo das rações regislrado diari.un: ll!e.

O s resullados gerais se acham slmeu­
zados no quadro /l seguir:

a) Pesos dos an imais. em kg

silagem de milho
farelo (t or ta ) de al god ão
melaço : u réia (9 :1)

trem
peso médi o in ici al
pe so médio fina l
ganho em 112 d ias
ganho diário

ingredienles

o estabeleci m en to d e u ma in fr a-cstru.
tura agro n ôm ica tcm sido recomendada
ao s cria do res paulist as para q u e a en gor ­
d a de bovino s e m confi na me n to deixe de
ter caracte rís tic as regiona is c depen da d a
exi stênci a de su b-p ro d u tos, passa ndo a
gcnera lizur -se po r to do o Est ado .

A prod u çã o de silagens e fenos de
gra mín ea s e legu min osas é a recomenda,
ção ma is p rática p a ra a s condições de
solo e cli ma de São P aulo. A suplemen,
tação com melaço e u réia. n a p roporção
de 9: 1, fornecid a na base d e 1,2 kg por
cabeça , p or dia . co n stit ui mais um rc.
curso .

Desd e 1940 ve m-se est udando a uült­
zaç ão da u réia em rações para r uminan­
tes, e uma das conclu sões m ais Importan­
res é d e q ue uma terça p art e do n itro­
gên io lo tai d a raçã o pode ser subs ti tu ída

O s animais tiveram à su a d isp osição
sal mineraliza do e água, dura nte todo o
lem po que d urou o experi mento .

H ouve um p eríodo d e adap taçã o dos
animais às in s talações e às r ações, d e
cerca d e 20 d ias. A fase exper imenta l se
p ro lo ngo u p or 112 di as. O s animais Jo-

lWi<»->l~__

1~~v4~VÃ

Se você fo rnece apenas 2 ou 3
vitam inas aos seus animais

você está se ar riscando mu it~ .
Dayamln Injetável ê composto

pelas 10 vitaminas mais
i m po rt~ntes . Além de A, O e E,

D ayamln Inj etável tem v itaml
C I " na

• c on d rato de t iamina
riboflavina, 8 12, nicot inam'"d

I
. I a,

o ond rato de piridoxina e
pantotenato de s6dio.

Para prevenir e tratar os
problemas causados por falta d
v itam inas, conte COm Dayam " e_ In

Inj etável. E rendimento tota l.

dayamin
injetável:

10vitaminas
que garantem

100%
~

mat éria seca
proteín a d igestível
nutrien tes d igestf vel s to tais

7,775
0,679
4,564

7,970
0,603
4,751

a A B B O TT
LA BD RATOAI DS
DO BRASIL LTDA.

DIVISA0 DE PR ODUTOS AGROPECUÁRIOS
RU A NO VA YORK, 245 _ sxo PAULO. SP

c) Balanço econômico

custo d a ração, Cr$fdia
carne prod uz ida (5 4 % do p eso vivo, em kgfdi a)
valor da carne produzida a Cr$ 3.00 fkg

0,995
0.353
1.059

t,l77

0J"
1,152
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para o s casos de carên -

nos casos de hipoplasia esquerda ; 32 nos
casos de hipoplasia direit a e 0% nos
casos de hipoplasia bilateral; 36 % nos
casos de anomalias do colo uterino e
28% nos de ooforites.

A baixa fertilidade do rebanho chato­
lês, ocorrida por anomalias genitais con­
gênitas, foi considerada muito significa­
tiva do ponto de vista estatístico. quando
comparada com as outras raças.

A elevada incidência desses distúrbios
(21,9% ) e sua grande repercussão na fer­
tilidade, pois 47.4% das vacas vazias eram
portadoras de anomalias. é discutida pelos
autores que indicam dois fatos fundamen­
tais: a) na formação do rebanho charo­
lês teriam sido empregados reproduto­
res portadores de fatores genéticos nega­
tivos e b) teriam praticado. consciente .
ou inconscientemente a consanguinidade
nesse rebanho.

O emprego da consanguidade de modo
inconsciente é uma prática criat6ria fre­
quente no Rio Grande do Sul. pois. em
geral, os criadores possuem um pequeno
plantei de animais puros de origem. para
obtenção de touros para venda e para
seu próprio rebanho. Preocupados em
evitar a consaguinidade, eles renovam de
três em três anos os chamados" pais de
cabana", mas esquecem-se de que as va­
cas continuam as mesmas e. desta forma .
o potencial genético dos touros filhos dos
novos genitores continuam assegurando
ao rebanho geral 50% do potencial ante­
rior. Este fato torna-se ainda mais grave
se considerarmos que grande parte das
fêmeas do plantei. em decorrência do
próprio sistema de manutenção a que
estão submetidas, são longevas, fecundas
e resistem à renovação de vários "pais
de cabana" .

CALCIOTRAT SM
Cálcio e Vit amina D, sob a forma coloidal para uso intramuscular .

ANTlTOXICO SM
O Ann-t éxlco por excelência reunindo em um s6 produto três
formas diferentes de aplicação: lntramuscular - Endovenosa
- Oral,

COBALTRAT SM
Cobalto e Ferro em doses balanceadas
ele desses minerais .

ECTOMOSOL SM
.solu çã o a 20% de monosulforeto de te tr ae tih io ram pa ra com­
bete a sarnas e demais tipos de parasitos da pe le dos a nimais .

gado no muniefpio, que é o da monta
na tur al ou livre, estendendo-se de 1.° de
ou tubro a 28 de fevereiro do ano subse­
quen te. com pequenas variações nas da­
tas de início e término, desprovidas de
significado.

Os exames ginecolõglcos demonstraram
a existência de 124 casos de anomalias
gen itais congênitas, ou seja, 21,9% de
incidên cia. As anomalias observadas ti­
veram a seguinte ocorrência: hipoplasia
ovariana esquerda 9.57%, hipoplasia ova­
riana bilat eral 6,03% ; hipoplasia ovaria­
na direita 4,54% ; anomalias do colo ute­
rino 1,95%; ooforite 1,24% , Os tndlces
de fecundação observados foram: 55,5%

de..aba te dos animais, a circulação mais
rápida do capital empatado, a liberação
dos pastos pa ra outros animais etc.

O utrossim. os técnicos do I.2 . de São
Peulo : estão procurando detenninar a
importância de fatores que influem na
prát ica econô mica do confinamento, tais
como: ca tegorias de animais, sistema de
man ejo do rebanho etc.
(v cuceo, L . - Silagem de milho suple­
mentada com mistura de melaço: uréia
ou farelo de algodão para zebuinos em
co nfiname nto. B. Industr. Anim., São
Paulo, n .s. 29(2) :267-72, 1972, Res. L. P.
Jordão)

vacas

Anomalias genitais em

Charolesas

CONCLU Sõ E S

O índice de fecund açã o de um rebanho
ê elemento de gra nde valia para determi­
nar sua fertilidade . Se u conheciment o é
um dos dad os iniciais que deve se r obti­
do quando se objetiva a determ inar fat o­
res que interferem na capacida de rep ro­
dutiva do rebanho.

Os dado s rel a tivos à fertilidade bovina
do Rio Gra nde do Sul. como dos demais
Estados brasileiros são. na maior par te ,
apenas estimativas pouco seguras.

Em 1970 Sa ntiago e H ofm ann verifi­
caram. na raça charolesa, nos campos do
Planalto Médio e da Depressão · Central
do Estado do Rio G ra nde do Sul. ín dice
de fecundação de 61 .1% . Entret anto. con­
sidera-se o valor 50% como média geral
da fecundidade do reb anho riograndense
do sul, desconhecendo-se os fat ores re s­
ponsáveis e a real interfcrência de cada
um na fertilidade do rebanho.

O presente trab alho, da lavra dos mé­
dicos veterinários Prof. Cláudio Martins
Reral e De. Normélio Golein Paim. aque­
le da Cndeira de Patologia e Clínica
Médica da Faculdade de Veterinária da
U. F, do Rio Grande do Sul e este com
cl ínica particular em Vacaria. no mesmo
Estado. foi apresen tado ao XIII Congres­
&O Brasileiro de Medicina Veterinári a,
realizado em 1972 em Brasflia. Seu obje­
tivo foi o levantamento da fertilidade do
rebanho bovino no município de Vacari a.
com vistas ao diagn6stico da infertilidadc
de bovinos da raça eharolesa na região.

Para o fim em lide. durante os anos
1969, 1970 e 1911. foram examinada s.
primeiramente, 4.772 vac as em reprodu­
ção, das quais 3 .475 estavam prenhas e
1.297 vazias. apresentando. ccnscquente­
mente, Indlce de fecundação de 73,8% .
As vacas pertenciam às raças ch arclese,
devon, e mestiçns de ra ça indefinida.

Na segu nda etapa do trabalho, 564
vacas charolesas foram submetidas a exa­
mes do aparelho genital em duas oportu­
nidades: antes da ép oca de reprodução,
em agosto e setemb ro de 1970 e em maio,
junho e julho. quando fo i feito o díug,
n6stico da gestação. A s aludidas époc as
de exames fo ram estab ele cidas 'levando-se
em conta o sistcma de coberturas empre-

Os ganhos em peso foram considerados
satisfat6rios à vista de experimentos rea­
lizados por outros autores.

A diferença de peso a favor do lo te B
(farelo de algodão sem u ré ia) não é co n­
siderada import ante do ponto de vista
estatístico.

Houve equ ilí brio entre os gastos co m
ração e a renda com a carne produzida.
confirma ndo resultado de outro trab alho
e indicando que, para a a nãlísc econô­
mica, outros fa tores terão dc se r levados '
em conta, tais como a redução da idad e



O s resultados do presente tr abalh o evi­
denciam o seguinte :

O u so co ntinuado e m uitas vezes in a­
dequado de cer tas d rogas pa raslti cld as,
além da p resença de outro s fal ores d es­
co nhecidos. cau sam prob lemas de resis­
tência dos carrapa tos aos ca rra p aticidas.
Isto vem sendo co nfirmado em estudos
d iversos, realizado s sob retudo na Austrá­
l ia e Argentina. .

No Rio G ra nde d o Su l (com o em o utros
Estados) . d iversas prop ried ades ap resen­
tam p rob lemas de restst êncl a dos carril'
pa tos .

Este tra b alho, re alizado pelos m édicos­
-veteri ná rios I . C . Gc neales, C . M orrán c
N..R. d a Silva d a Fa culda de de Vetcrl­
nát-ia da U. F. do Rio G rande do Sul.
teve por escopo co mpara r " in vítrc " a

misturas

carrapatos

Os c ll rrllpa t ic i dii"~- -usadOs ~)';;"d;"

ou em mistura foram: ArscnJc (Fenat
(Exterminador) . ToxaphenO. (R"'~
Cou maphos (Assuntcl) , Eth~on (Su .~
clda) , Chlorfevinphcs , 20IJo ticiJ:~
Uromop hosc thyl, 40% (Carrap; A
zcr c Durshan 13% (Durshao b d'r
r ia doses drogas foi testada 50 Ir dI t,
tes graus de dilu ição. Os t eSU a os..
açã o dos carrapt icidas (oram)exp~
em peso de ovopostura (em gr' rt~
(em % ) . peso de ovoposlura e l (
g) c redução da c vcpcs tu rê -

As principais conclusões alcnnçarlas llt
as seguintes:

I . As misturas de carTllpati cidas •
vitro" apresentaram melhor .
sobre os carrapatos quan do ~
paradas com li dos prOdutos i~
dame nte ,

2 . As misturas de Bramoph
com Chlorfenvinphos c Bro~
-ethyl com Coumaphos ap~

ram os melhores resull ados f
li amostra de carrapatos estud.a4

:i . Por ocasião das mistu ras e .~
" in vlrro" houve homoSelm~

to tal. nã o se verifi cando. port
alte rações do estado físi co q
observado à simples vista hu~

Discu tind o os resultados os autores ~
la tam que a evolução da 'resistência ~
carrapa tos ao s diversos carrapaticidas llll:
a larm ado os criadores e técnicos }:.au~h:t

A situação da propriedade em que o
rcr jul foi colhido e onde alguns dos ~_
rnpaticid as comercializados cm nosso~
só funcionaram em concentra ções ekll
das. pr óximas das doses lóxicas, é a -.
gcm da magnitude deste problema.
(Go nzalcs, I . C.; Morr án, C. Siln, N.R~

- Ação de carrepatlcldas sobre ClltnPf
lOS rcsistcmcs. Arq. Fac. vet. UrRes.
Porto A le gr e , 1(1) :11.7. 1973, Re$. L p
Iordão) ,

•

carrapat icidas

resistentes

'ação d e vari as substâncias carra paticidas.
usadas isoladamente c em m istu ra .

Com esse prop6si to foram colctadas ,
'd ire tam en te d o corpo d e bovinos d e u ma
p ropried ade em que fora observada resis­
tê nci a d os carrapat os a certo s produ tos
co merciais. fêm ea s ingu rgitnd ns d e Boa.
philus m icropl u s. (c arrapato do boi)

Usaram-se 10 g de fêmeas po r grupo e
0 5 gru pos foram testud os in ici alm ent e em
relação a d iversos carra paticidas e , poste­
r iormente , às m is tu ras dessa s drogas. O s
ovos p ostos 15 dias a pós foram pesados
e sub metidos à incubação em cãmara cl i­
m átic a à tc mpcrnturn d e 2 7"C e u m idade
rel a t iva ac im a de 80% . A cc1osiío foi
observa da 22 d ias ap ós a o vo p ostu rn.

e) que o índice de fe rlilid ade das vn­
cas p or la d o ras d e hipopl asin s ova­
ri an a s u n ila tc ra is confirma que n a
espécie b ovi n a o o vário direito Iun,
cion a m el ho r q ue o esq ue rdo e

f) q u e é rc co m c n d üvcl a c l lml nação
d e a n im ais porta do re s de ano m a­
lias ge ni tais c a rc form ulaçüo das
atuais crta t ôrtas para q ue sejam
ob tidos melhore s índices d e Icrt l­
Iid ade .

(Rc r-al , C. M . & P ai m . N . G. - Fertil i­
dade do rebanh o b o vino d e Vacaria , Rio
G r an de d o Su l, Bra sil, I . A nom alias ge­
n itais e m vacas d o reb an ho charcl ês.
Arq . Fac . Vet o U FRG S. Po r to A leg re ,
1 (1 ) : 3 1-46 . 19 73 . R cs . L. P. lo rd ão ),

Ação de

sobre

que a ln flu êncl a n egat iva d as a no­
m ali as gen it ais congênitas, n o p lan­
tel charolês estu dado fo i m u ito sig­
n ificativa :

que II pesquisa siste mática d a inci­
dên cia de anomalias gen itais co ngê­
nitas é um m ét od o v alioso p arll e n­
contrar as causas d a in fert ili d ade ;

Que a fer tilidade do rebanho b o­
vino d e V acaria R S foi 73,8% ;

que a fertili dade do reb anho che­
relê s es tudado foi de 69,3% ;

d )

o)

b)

,)

vOCÊ SA BE O QUE É ESTE CERTIFICADO DE GARANTIA?

..

l: o quo voc o) lov~ qUllndo nos compr~ um r~produ tor Mocho
Tllb llpui .

Po r tnh des te Ce r tif iclldo est á um verdedelrc trabalho clt
se loçlio: Que só admlte "nima is com fer tilidade adma de 80 · • • 4
comproveda ru s t i cld ~dc . Que só aceite machos com mais de 750 I..;
eos 36 meses o fo\m ees de ,,110 pod er de l11ctaçio . Que lIar. n!a I
prcdom in 6ncie de sele gereções mochas .

Tudo Isto assegure" alta qualld"de d4s crias desde o pri...ai'll
c ruzemento.
E e-pllce porque n0110 S clienleS sem pre voltam. Seja II mbem ""'
dos nossos cl ientes. ~r"nllmos que \I'OCf vollará.

ALBERTO ORTENBLAD
re e.: Rue Fronci$Co Olevlano, 13 2 - Rio de Janeiro . lei.: 221-d U
escr.: Rua Sele de Se tembro , 141 • 4 .· andar - Rio de J. neiro

rets. : 22 1.0678 ti 24 2-0297
MATRIZ: Fasend. Ág.... Mil.gron - T. b. pui , SP . lal.: •
FILIAL NO PARANÁ: Gr"n j. Copa~llbllne • Rodovi. Mu l. lv. M.r'n;a
FILIAL EM MATO GROSSO: Gr" nja lpanema - RodoYi. C.'!"f'O

Gr.nde _Cu itlb.i . ti 4 2 km de Campo Grande
.>t;MEN: PecPlan S..... : R. Or. Cost~ Junior. 541 • Áq.Ja a ra...:. !I

REVISTA DOS CRIADORES - Non mbro lk 1 •
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um padreador de categoria

Consorciação de trigo com pastagem
PRODUTOS

NO MERCADO

REVISTADOS CRIADORES - Novem bro de 191-4

o estabelecimento de p astagens cultí­
vedas de P"'" 'lição hibernoI é uma neces­
sldede .nr ft rc Grande do Sul, tende em
vista as deficiências que as p astagens na­
tivas e-ve scntnm durante os meses de
temperatur a mai s bai xa.

A falta de postos nesse perfodo acar­
reta severas perda s li pecuária. sendo um
dcs principais fal ores contribuintes da
baixa rentabilidade da fazenda gaucha.H'. present emente, crescente int eresse
pelo estab elecimento de past agen s. Entre­
tento, o ali o cuslO desse emp ree ndime nto
tem limllad o a inst al ação de potreiros.

O prese nte trabalho foi reali zado pelo
Prol. Assist ente Dr. Lauro M üller, do De­
partamento d e Zootecnia d a U.f. de Sano
ta Mari a, RS. n o " cam pus" do referido
estabelecimen to d e en sino, visando a esru­
dar a impla n tação de pastagens de co r­
nichão e pensacol a juntamente co m tr igo
da va riedade precoc e "Nova Pra ta -, sen­
do este se meado em trê s d ensidades dife­
ren tes: 120; 60 e 75 kg/ha.

A área experimen ta l foi uniformemente
adubada com 300 k8 de su pe rfosfa to sim.
pIes, 100 k8 d e cloreto de potássio e
150 k8 de: adubo n ltregenado na forma
amonlacal, parcelado em duas aplicações.
A u lage m foi realizada n a base de 1.000
k./ha.

Em média, a pastagem prejud icou a
prod ução de trigo, em torno de 9%. Re­
lati vamente li. variedade de trigo utilizada,
a den sidade que menos sentiu a compe­
tição foi a de 7S kg, havendo um decrés­
simo de 5,8%. A densidade de 60 kg foi
n que apresentou maior redução: 13,3%.

No referente li. pastagem, a maior den­
sidade prejudicou sensivelmente o estabe­
lecimento do comichão, fato esse obser­
vado no ano do estabelecimento e confir­
mado no ano seguinte. O mesmo não
ocorreu com as densidades menores, que
permi tiram boa instalação da leguminosa
sem que se notassem diferenças entre as
duas quantidades utilizadas.

A densidade do trigo, não obstante,
não afetou o pensaeola que apresentou
ótimo estabelecimento em qualquer dos
tr atamentos util izados, tendo em vista
qu e a germinação ocorreu na primavera.

Um reflexo do sombreamento do cereal,
em relação ao desenvolvimento da legu­
minosa pôde ser observado no aíilhamen­
to e relação raiz/ parte aérea, que foi suo
perior nas densidades inferiores.

(Müller, L. - Estudo da consorciaçio
trigo com pastagem. R. Centro Cli ncias
Rurat., Santa Maria, t(4):2l-J2, 1971.

._..

- "

~Ç\'U
Trat. se do PERCRISON 50: • b.se

de Bacllracina Zinco 5%. antibiótico espe­
cifico para uso em medicina velerin iria,
no campo da promoção do crescimenlo
e prcvençio de infecções. t: ind icado
para revcsecee o ganho de peso e con·
versão aUmentar do5 bovinos. lufnos, aves
e ecelhcs. Sua rclaçio com a $lIúde pú­
blica ~ grande, pois, não deixa resíduos
na carne, Ien e e ovos; ni o indw: o apare·
c:imenlo de rc5islência bac:lmana, e ~

específico para U50 animaI. Atinge d i­
Cbmenle as bactérias G1'IIm-posllivlU e
fracamente as G1'IIm-neptivas; com essa
seletividade de açio. respeita • popw.
çio bacleriana útil _ micronora do ruo
men e Intcsline» _ elimin ando as dano­
tas do t1'lllO l utroentérieo. ..









RESULTADO E DISCUSSAO

A ração seca e as pontas de cana fo ram adminis­

trados em cochos distintos , bem como a fa rinha de
es ses e o sal minera lizado. Nesse regime de confina­

mento, os animais permaneceram até o dia 21 de fe­
vereiro do ano seguinte , tendo havido pesagens in ter-

mediárias de 28 em 28 dias.

Os dados, bem coma os resultados gerais, encon­
tra

m
.
se

no quad ro " I", sendo precisO acrescentar que

f
' do ensaio os animais de ambos os lo tes encon-

no Im ' , ~

m
<" em ótimas condlçoes pa ra o abate .

trava .~..
Note-

se
que o cons umo médio diário da ração seca

, ' r na lote dos animais inte iros, enquanto que
fO I ma la . 'd "tas de cana fo ram cons umi as em maior quan-
a.~fJ; los animai s emascu lados. Contudo, a efíclên­
", d pe 'mais não emasculados fo i melhor (q uadro
era os am d'. a despe ito o maior cons umo, o ganho de
fi), pOIS, espondeu a 12,0% mais que os ganhos obti-

P
eSO cor r I" -' d h id '

I
astrados . A las, nec e esccn eCI a a ma ior

do,peOsc I" d .. . .ld d de desenvo vtmen o os an imais inte iros
capacI a eIrados , principalmente nas primei ras idades.

sobre ocas

li
' (2) relata um trabalho semelhan te rea-

Merega I ' ' d P' •Itália com bOVinos a raça Iemontês, de
Iizado ~ad ' s d~ idade inicial, em que os intei ros ga­
AO a 5 1~~2 quilos por dia/ cabeça, e~ 250 dias de
nhan do. desenvolveram 10,9% mais que os aoi­
conf inamentâ' s Ainda esclarece Meregall i, que na
n'lais castra ~ ~s rendimen tos fo ram iguais e o exame
prova de ~ep lógico das carrles revelou diferenças pau­
química-hlst? quantO às porcentagens de lipldeos e de

eciáve lS I -CO apr , u, ldade quánto à cO oraçao. Embora as
, 'deos e 19 ' I h 'pro I d gordura e de muSCU os ten am Sido

P
orcentagens . e

uais
nO trabalho alud ido , ac red itamos

, mente Ig . d d

P
ra tiCa cont rado maior teor e gor ura nas

'amos en . d'que tefl d nimais cast rados, ISSO porque, Iferen-

'
s asa d " éca rcaç, 's foram observa as entre os amma lS em p .

ça
S

notave l mais roliços, mais gordos e de ossos me·
Os castradoS, os an imais inteiros, apresentando-se
nOs longOS que ulat ura saliente e vislvel quando em

a mUsc
estes, com
movimento. ' .dr

o
111 , temOs os consum~s méchos dos a li·

No qua do p..ríodoS sucess l....OS de 56 dias
dentro s .. . '

mentOS,

Alfonso G.A. 'rcndlsl
Faust o Pereira Lima

n,"

A produçãodecarne
COmbezerrosconfinados

fBcu:Jro de Cate

~' Dentre
il l Palllo Os nOvi lho"lO € " ' cerca d s gordos aba tidos no Estado de
':"r' .,as ' ecolo l'fad. cldos c . mquenta por ce n to são criou los,
. ~ S d , nadr!,. Çarn c este E t os e engordados nas pastagens
" ) ond' sado E I~,o res a IÇões a . sses animais, ge ra lmente a ·
~ tld

e
s nos, é pP re o abate, aos t rês anos de ida-

C1l Pi ta~ PenSa n~rtanto, .um tempo bastar:te lon?o,
ti . necessidade da ci rcu laçao rápida

, de.,
I\) o Vai fl 'vot'virnei~ P~~re ar de SIJ nto agro-indust ri al do Estado, bem
:~~rnp~sso tecnof~ ~er ras , o cus to da mão de obra

, '" o P sico de out ros setores da pro
du-

repe dI, A.. rc o bovino gordo em menOs

~"Õ l~ POss·b.
r~t..' co.... I i1 idad

11' ''''111 ' li a' e dI~ e tr Idad a produção do novil ho para °
~1t:1 ~los fi:lbalho e rn ín ima possíve l foi o ob jeto do

''O ac'l , Sem ' • dI'li
ern

I rnent perde r de vista a u ti l iza~a~ • e
do c e p roduzidos o u de fácil aqulSlçao,

arnpo.

plantas não se expandem de llIandu I
cobr ir as falhas, .

6. Produtividade e uso - O !\1;.'C
comu m produz cerca de 60 ton, d~ \'~
de/ha/ano em 3 corles de verão: nO~
bro, janeiro e março. Ren?imentod~
parat ivos das diversas variedades ~ I
pim elefante podem ser ObSC

n
'3

seguir ;

de maté ria

Va lor
Relativo

r. Napl cr com um 9.650
15.900

,~

2, Camcroun
100

~

3. Vrukwona
10.650 110

~

4. Mineiro
10.950 110

,~

5. Taiwan A.l43
11.850 120

19,500 IjJ

6. Taiwan A. IH
11.900 125

21.350 lS;

7. Taiwan A.148
110400 120

24.250 ~

8. Taiwan A.241
8 ,600 90

13.950 ~

10.900 110

dos de brctaçõcs de m •
mudas são deitadas d315 de 100 dias . As
10 a 15 em de f cn~ro de sulcos de
com mais ou mpro und idadc e cober tos
sulcos distam 5 cnos 2 em de term o Os

. cm um dximadamcnte I _ o out ro . Apro-
. , a rciaç uo á d

para a rca plantad ~ d rca c mudas
ção de pas tos d a e .c 1:10. A forma­
com bastant e c Nnpier deve ser feita

esmero uma vez que as

o capim elefmais alta cap z:Napier tem talv ez a
cabcç as/ha aCI a : de suporte - 5 e 2
peclivamenteno ;erao c no inverno rcs­
os pastos de- ara ser bem manejado
ç ã o facilita e;e::; sc!, pequen os. A ro ta­
Ode ssa can se .ancjo . Ens aio em No va
vacas em I guru um a lotação de 43

aeração/h 'uma pro dução ~çao a propo rcionando
por cabeça e qu asc 10 kg de leite

nos meses mais produtivos

Kg

O ut.-Abrll
5 cor tes

CR IAC - ­
S ELEÇ,_AO E
PLANTEL A O DE NELOR E

COM 174 FÊM
EAS REGISTRADAS

GRANDE CAMPEAO - DRACE NA -14
VENDA
PER",..ANENTE
DE

REPRODUTORES

VII - Grup po cnnisClum

de~ : ~A!'M ELEFANTE .
A.143 eprer comum, Mer k - V8,tl ed a.

V ' A·I«, A·241 M' ~ er, TBlwans
e rukwona _ Pen . melro, ea meroun

msetum
2. Háb' , purpurcum

I 10 de c •ouceiras ab rescrmento - F
densas erras bastante d arm am
cresccn~o c~~ mais de 3 m. ~~enr~lvidas,
mas ivrcmente A a ura se

' V curtos. Em I' prcscntam tiz .
rukw ona T . a gumes . d o

ta s sã b' arwan A-148 varre adcs:

gos, a~ f~llia~er~iea is. Os ~l~o:S ! oucej.
apresentam sao de grande sao lon­
vezes. Sua .pubescência na l a.m~nho e
tipo espl mnorcscência é merona dasrga. uma panícula

3. Exigê .
elefante é nelas de Solos
tilidade d talvez o mais e . - o capim
dos em nO solo, entre os ~genl.e em fero
fertilidade OS50 meio. Desd emaIS cul tiva.
argilosos co~escem bem l:n~e em boa
tam a loca' odem arenosos N- em solos
te excessiv;se e lumidade 'co:s~ se adap.

4 se os muit antemen.
d . Exigências CI' o pesados.
e região Imáticas

ra média :uente e úmida' - 1:: capim
ao redor den~:Ic mais adeq~a~ temperatu ·
de os 18 .C P C, crescendo a é aquel a
o regime i ~ra que dê b ' porém, des­
de 1.000 ~ uVlOmétrico d Das produções

5 manuais. evc estar acima
. Propaga -

por via ve çac - Seu
ros ou fr:e~ativa através ! lantio é feito
no mínimo~~~ de, colmo ~oco'mos intci.

co mos devernrn 3 gemas
ser orlun-

fj·

AGUARDAMOS
SUA VISITA

COM PRAZER



~UADRO I I 105
PRINCIP '11'/0ALIMENTOS CONSUMIDOS E RESPECTIVOS
DE pesaNUTRITIVOS

PARA AUMENTO DE CEM OUILOS
C"N"'-= PONT"

De
RAÇAo SECA

I
lote

k9I Esp iga

I To r ta

rJOf
kg

kg 65 1,5561,0
140,2 5J Z,o

MS, PD

I
752,6 80,9 86Z.o579,9

145,0C
MS PD

877,4 85, 1

cana
Ponta

11,057

NDT
6,017

1,071

428,4

Peso em
224 dias

386,6

Peso em
224 dias

PD
0,848

Ração
seca

7,043

MS
8,620

Ração , Pontaponta
canacana seca

10,5146,864 7,800

MS PD NDTNDT
0,926 6,4446,507 9,140

0,839 I 1,171

RIBEIRÃO PRETO S. A.

ORES SUINOS FILHOS DE IMPORTADOSREPRODUT

Raças:

ANDRACE ­oe JERSEY - L
DU~VESSEX _ SADDLEBACK

-peSo em
56 dias

24~,2,_ _ .

Ração
seca

5,268

MS
6,027

Raç ão ponta
can aseca

5, 186 4,875

MS PD NDT
5,579 0,599 4,016

Ganho de peso 0,964 I

FRIGORfFICO

"

dos referentll
os sos resulta Kirk, rtCom parando-se os n de Peocock e re:-

d com os tre asaos animais cast ra os, significante en ' rJtr
dif nça pouco dl 'o pore , r.,su lta uma lere d esc rartc, _ ndi(;ll
'd' de ganho e P id des dlspt _,..pe ctivas me la s quan tl a peso VI\ '~

siderével di ferença ent re ~~ 100 quilos d~los de t-t1 ~
em NDT, para o aumento otável de 146 qualriboíC!,1
Contudo, essa d iferença .n o poderá ser pesqlli~ 1

bu amerJcan , d êsses ""'!in..favo ráve l ao ze _ t em prega a. . ais, a s~!!"
superioridade da d;~ aentação dos a ~:mde tOr1de fe'
res u tiliza ram na a ~~o ama relo, 25 "~a s 5~;' ~..s
mi stu ra : 10 % d e nu 4 1% de p r~elde ~il rIlS' ~I~ !

mente de algodão co~ a desidra ta a I ço de CI

de a lfa fa e 60 % de poJ pango1a, me a rd
sepa radamente, feno e en1aO' ci

pres ~vitamina A. tr abalho a I r fcs . cJJ
con ta o , adian a , I,l%era

Leva ndo-se em oder.se-a raças fi
Tundl s! e ou t ros ( 6), t~abalho d~dso simi lare.:arO~ I

esente . Si ret" (-
ani ma is do pr lt ados tenam sível o p bate'p:, 1

calculados em princípios nutr itivos, segundo tabe la de
Jardim (J) . Verifica-se, evidentemente, um cres cente
aumento da ingestão de alimentos e por consegu inte,
de matéria seca ( MS). de prote ínas digest íve is (PD) e
de nutrientes digestíveis to ta is ( DNT), obedecendo
COm pequenas variações, a tabe la de Mo rri son (3 ) .
Conquanto os a limen tos não tivessem s ido ana lizados
periodicamente, o consumo em ma téria seca esteve
sempre próximo a 2,5% do peso vivo do s an ima is .
Quanto aos índices de ·P.D_, parece, tendo em vis ta tre­
balhos anter iores , que os ganhos .seriem o s mesmos
com taxas menOres de proteínas, desde que, mant idas
as mesmas ingestões de NDT.

Como foi di to inic ialmente, considerando.se agora
os Feríodos sucess ivos de 56 dias , observa-se no q ue­
dro 111 que, Os con sumos médios d iá rios pe r ceplta,
da ração seca, foram sempre ma iores no lote " I" .C
pc
1
d
q

ontudo, a esses animais, inc!u indo.se a ingestão d e
., os resu pos o a _

indubrasi , lui se ser _I para ~ -"ntas de cana, foram estimados, pa ra o au mento d e

Em resumo , co n; o~ i ndubra~ l ; (I1af11e,~~00 quilos de peso vivo, a necessidade de 54 2 qu ilos
I guze ra ó o e do, ~bezer ro ne ore, _ to ap S para ..~ ,jJC'e nutr ientes digestíveis to tais (quadro 11), enquan to

7 meses de conflnam~~al as sim p-~~o t i~ ) con~~ue os castr ados necessita ram de 584 quilos de NDT.
- Esse em novl ( . rl1 -1

alimenta ção . d -d ade, é um . handut fosse ler~Peacock e Kirk (4) obtivera m com anima is cas.
de 18 meses e I I en e GUIC (11 qUe, -dac/e,

I He rn stra de I bale r
I~ados da raça Brahman (zebu americano), em 140

conforme Tag e, ntes, mO (I1eses de a 5#
- rece · 6 ~s (I1e

dIas de confinamento apó s de smama, 0,9 11 qu ilos de
traba lhos mais 0 01 ma is diÇOe nforf ado s c d zen cO

ganho de peso vivo por dia/ an ima l sem ut ilização de
an imai s co n m a ida e, (I1en tO,volumosos verdes Nesse traba lho ' foram necessá r io s

d m es m fnaalca nç a o na de cc n I (7) .438 quilos de NDT para o aumento de 100 q uilos de
apenas três mes,: s e paco1a

di - Lima
peso VIVO.

tão de Tu n I SI ,

(}eer,f
.

pOR;:.(
peSO pe,eo U A D R o I GANHO D~ fl. ,1

MED S E De ~o 6
6IAS DE PESO VIVO, DE IDADE, DE CONSUMO DE ALIMENTO _ G'" ,o ~

- Ganho pe .
. ' rio ~9

Idade Peso
, Id ade de d" 4inicia l inicia l Con sumo di ário em 224 dias final esO ~ SJlote

P ~9 '~

I
- -

21.2 ,68 ---- b

12,7,67 12,7,67 Ração seca Ponta de ca na

- ~g ~V
- - - -dias -

dias --:::-~
kg

kg kg

-I~~
I - - -295

194,4
5 19- - 7,32 1 6,802

- 193,4
C 279 --

503
193,2

6,256 7,439





OESCIDA COM PI NHEIRO

IV Exposição
Internacional

• de Nelore

Em nossa rápida viagem a São Paul
em meados de s.ete~bro, v.isitamos o Stud
Book da Assocíaçãc BrasIleira dos C '
dores ~o Cavalo Arabe e aU toma~~
conhecu~ento que, em 1973, um criad
da raça Importou de Portugal um Ar br
de criação do Sr . G_uilhenne Gijão. a e

Estas coluna s es tão à disposiç­
importador para publicar fotografi aao

p
~?

gree e demais informações aro, " t e (­
pC! O.

COiSAS DE LEILÃO

TAL QUAL PREVIRAMOS

PARQUE NEY BRAGA

1 A 9 DE MARC;O DE 1975

PR
Londrina

No número de julho no tópico ARABE
DO EGITO EM PORTO ALEGRE? dis­
semos de nOSSllS dúvidas quanto ao su­
cesso das demarches levadas a efeito pelo
criador gaúcho Guilherme Medei ros Eche,
nique (Haras Er-Rasul - Pedro O sório
- RS) junto à embaixada da RAU, para
que comparecessem animais da raça
Arabe (al ém de beduin os e barracas ao
estilo) , daquele país, à 11 Expointer de
Porto Alegre (agosto p. pdo.).

A rezfi o da s nossas dúvidas era a Por­
taria do Ministério da Agricultura que
pro íbe a importação de qu alquer animal
do continente efrícano , por causa da cha­
mada peste suína africana, que ali grass a,

Pela razão por nós apontada ou por
outras quaisquer , como por exemplo a
falta de tempo út il para organizar a re­
presentação, o fato é que perdemos um
belo espetáculo.

Ma s parece que o principal empecilho
foi o fato dos egípcios quererem trazer
os cavalos já v.endidos, isto é, os compra_
dores comprariam no escuto ...

Em recente leilão qu atro criadores COm~
binaram arrem~tar um determinado ani­
mai, mas planejaram mal a deciSão e no
leilão cobriam os lances dos pr6prios
"sõcíos".. . resultando anematarem O ga•

. ranhão pela bela soma (para o vendedor)
de CrS 110.000,OO! .. .

IMPORTADO UM ÁRABE DE
PORTUGAL

ma "meia parada"
de pinheiro), del.l;dude) para tomar co­
(diminui u a ve10CI P

d
e começa a dcs­

nhecim ento d~ ded~ 1 j~pulsãO provoclldll
ccr sob o efeito da cavaleirll. O que
pela ação das pernas ece-nos _ é que a
a foto indica - par descidll é de me­
inclinação da rampa ou
nos de 50 graus.

. ..-. - .

quer cevelc normal, ao ver a sua frente
a descida trava e diminui o andamento,
Iimilllndo-'se o cavaleiro a rncte.r-sc bem
no arreio c a empurrar energicamente.
Qu er dizer, o cavalo fica entalado e~tre
o obstáculo e as pernas do eavaIelfO.
Qualquer caval o regular no campo e qual­
quer cavaleiro normal pode, pois, fazer
este obstáculo" .

. ' I 's i~ ' p~~i~: 'I ~~'~~d~' 'e~; ' ~~~i~ .~ . ~;jj-
nas do Dr. Monteiro ~ : sue:de arn 11

que é possível que B 1ReI!~açao _dese~
gra us seja re õrlca e na prallca nec J
tão abrupta" _ :lprescntamos novamcnt~

a perspec tiva e o perfil dp o~sláculoe~~
8, das provas morfo-fuoc'o.n3ls a quabes
submetem os cavalos (LUSitanos, t _
e seus mestiços com PSI) da staça:
Zoot écnica Nacional de Portugal, para sI:

. d mo r -prodUlores, I 'rem cprcvcue os co \; d h do. íeítc o esen ocandc assim sem e I . . ho.
mesmo obstáculo, pubhcado em jun

f
~

Iio ' "'1. -- --- -- -- -----

·\ l:!~la d D
Iil; ~ '"tio COo . r. Monteiro não demo.
~ I res n.flrtnar o que havíamos
~ dPeito do nosso err o de in.t\·B. as características do obstá.

Q Or. Monte'
....... . . . lro em Sua carta :
~ .

~" lG l d~~id~ ·· ·b· ·· · ·· · · · · · · .·
,, ~~ dese b ser te o ObSlúculo
11: i '~ rtalrn':tc& o pele meu Ami.
.. tara.l. • h IIIUllo Iene pois
~ ';I . .~ Pln c' ,
~ Q lIlitlo da d l r~ apa rece muito
~ ~llJo • te t sclda o que abri­
~~fIlo ceber-sc rnuilo em"lt lera;b1b

a
prática esta " ara

~~rr ttcc:~t~rasla~a: ~ara o ca­
~~ ainda no miclo da des­
~~ • de 50 qUe é POSSÍ\'d que
~~ seja tã~a~ seja teóriCa c
' "Itt.l~. ltl t31c obw

8
t'Pla. De qu al.

... ..;~ 0rtI de c aeu o tem por fim
~ ltrn ~~ trnpr:v~los e savalelrcs.

d1fil:Uld dSSIOna Um pouco
a c de maior. Qual:

d. '$I• • '"~ ... ~tp" . d sengOflÇJI
'oqUCI e

Sos 50 me lro s, mesmo co m , ~m c~rpo5 de 11.12:· "
Nordestino já linha ,'arIOS









SÃO PAULO: Alameda Santo Amaro , 3 83
- CEP 0474 5 São Paulo . Caixa Postal 3 1 1
• 0 1000 5&0 Paulo • . Te lefone (PBX)
247·54 33 . Represe nlante s em Bras/lia _
Go iAl'\i a • Forta le: a • Por to Alegre. Rio d e
Jan eiro - Marinq,i - Vit6ri a . Belo Hori:onle

rior tenha sido por tempo determinado"
e cita a lição do DJ:.LIO MARANHÃO:
"A lei considera o tempo de serviço do
empregado, não em atenção ao tipo do
con tra to, mas à prestação de trabalho em
si mesma , O período do primeiro contra.
to deve, pois, ser computado."

Tendo em vista que acima se fez men.
ção ao contrato a prazo determinado e ao
contra to a prazo indeterminado, cab e lemA
brar que os tratadistas e os tribunais vêm
entendendo possível a in tegração dos dois
tipos de ovenç~ (pra~o ce~to e prazo in.
certo) pa ra e!elto de Indemzação. Tem-se
entend ido, ainda, que a mod ali dad e de
um contrato, isto é, a imposição de um

~

oI.I.,\,li~E avoz
do dono

gue engol-da o
lioi

N- ó o "ô lho do dono engorda o boi",
Mao s e V não possa ir diar iamente à
fn~~~doa q~ode~lÍ ndministrú·la pessonlmenle,
através d o Tra~see.ptor ss~-Al , si~l:ma
de r<ldiocomumcnçoes fabricado p SSB-A'
AI Eletrônica S.A. O Tran.s c~ptor
é rran sistor iaadc (o que ehmlna : técnicos) " "l' l!Il[JI;~
necessidade de constantes repar~ a d,· ,pon'v~1 trabalha com 110 volts. is a cnergr 'é port átil , aproveita mar b rin de 12 volts, podendo ser op~rado por qualquer pessoa ,
(corrente a!ternadn) ou ate técnico. O SSB.A' é um equipamento aprovad o pe lo
sem necessldad~ dElit;ô~f:~ oferece assistência
~ON.TE~ e a J órgão na processo de Peça maiores informações 11
Jurídica Junto a esse . d

Ik .,d nm. n'O, propore,o~;B_~' - @) AJ ELE-TRÔNICASAtambé m ao Transcepto~ él]
perrei to assistência técntca, • •

'- ­t:: .Q;) ~ motiv
r!:llcrn"" o .para excluir a comu.
~ rv anlenor,
~ Otllra situaç·
. l....I••ttnÇão d ao, para a qu al cha­
~do ~lTi •os leitores: emprega.
~ de i ndeni~s~a causa e sem pa­
~ ~ltscTe ve ça?, mas que tenha
4 _;1eitear ar o direito de cobeé-la
' , 2"~ cem ....
.lJ(1 ~~ a boa do . agem do tempo?
S '" não é uttln~ de ANTON IO
~, . ' rf'o.~ d ireito~Ss lvel confundir :l
, ~", d c rcclama ' .•

,:,"'l ~ o direito d , r a moc.
S~4::I Od~: Esta s6 e pleitear a so­
" da Odireito su COmeça a cor­
~. l~lj.:na d i/~e , ou se] .. , por
'~.sibil' Çao llão ~ n.sa, Ademais
: 'ta, 1JllieamJehngue o d irei-
~~~ ente, o uso da
\l t<l llrj de Oob ,
~~.t. l1Ie:ir relro ter _' .'I'" "Qfled'do f>crfodo Sl~o de spe.
, lI- , : l Q ~ 'POr)u .l.i: ~""'O e , lIao pro S a ca u­
~~ ,Uda 11 JUSta ea mo\'~u 3 com­
:~<rtui~ Pensamo uSa nao chegou
~ 1<to a ao s qUe a

~
' relar tempo d .empresa

"'<:Jlo ao IVO ao se a dissolu ção
\ . do traball. gundo período

..~ 'eu I '18dor .
,li.:" OUtra S.empo d apOsent ado ..
~~ ! um C ser ' , ,,

l o: ~ cdiRida, ula do T ViÇO C rcgu-
\~~&adQ , ST, a de n,"

'~ te do te~Posen tado't' ~ ~ ~l'rna n ePO an tcrio:c~ di reit o
" t.'l'~ I.C relocer a servo a eposcn-
~"? ""-"lnRe mar.~ IÇO da em.

t,1. t.:''1 ... 110 .
," 1'ti c"'enle cma
\~: ~i~ ()l't1P]c o dis ' cUmpre rum.
~~., Vetbjs~~CnlarPo:to no ar tigo
l~~ 1lf) A. ap~ n. 16, de 30/
~ ;'tion trab SClllad
~ ~~Ia~: l:il~dor ~~~~ l Por idade
\l l~I~lltc~ ~ a ç ij o omp]c l11e~t~a Forma
\ \ , ~Ui' IVO ,nÕ.o a r n." ti
\~i~,. nStliiS ~ a cCOntra toc~rrctn n rcs­
I\< cf. '<J 1.1 1 ' <lllS<l e tr abalho
.)"lt,:'i ld'ltSt JI.ISt<l P<lr<t a d' ,
\ ~o b~il aillt e <It r C<l1Jsa ISpCnsa,
\\'~;I~l t~ tj v lltc aIgO, alé~Para efeito
\.~ fl t () a PU rad de Outros

~
~ : flla\ ~ttVid:argO ~ em .inquéri.
..., . . v~l')~ C Pccnei<t SO ,Ministé rio
;\ Co > ~d tlll oClol •
I o ~ f'l')ll a, c <lnCntc , a Inca·
~ l., tieíQvadIHCtrnid dresult ante
'~ tRac,a med.<t e Ou lesiio
~ Ir la ~ l<tnte • .

\; ;\ ~abal~ . egional lencJa

~
' l;.~o a lido o Tra_

\' \ ;~'l t 'ltcs r rUral
,o, t ~ ar, a da Pu ,que houver
~\i. 't,t~i'l~ a.do~~S Iheb:lcação dcsta

~
~" tl llr la. P Cr sido."', dis a.do Or velh' con ·
~ . \~ltl. Posto' aplicand Ice, de ­
, \ ' !l.l; no Pa ' o-sc-Ihe,
\.~) fl ,til1.] ~lJ. to ragrafo on-
...," , a••CiO rt s '
'o~ ti~ ill..'IJ é l1alid Já. tenh .
, \ "Q'I. ."'"0 ti. ade d am ale· onclus ão do rnoior tn ·
\\, '~t~I~Sti tlJ~: aindaesses mano cordamos com a c ' fazendo nossas
,~. a. f> ~. \,ia,'o,flalida ; ."hà? em bun al trabalhista d;O~~ÉS DE MIRAN-

Ioelb. fl,.. "l"c a. Cgais '-l a qUe estas palavras de do que se despe·
, ...... ..lit~" d eles tOdCompeten. DA. "Se foi o empregd ser contado o

":. 11..' 11. .. Os devem diu à sua volta tem e. O art 453
~~~h I1t "a f ' ue antes serVira. .

'llt'lli
l1

ador' erma d tempo em q . • 5452 (CLT) não per·
" h. alo a, ' iJl~: do trab I~rtigo do Decreto-Iel ~: e' teosiva nem na pri·
\, 1J1l.. abo..... facl a lIador mite interpretaçao nda parl~ , Não se pc-

' \~ ~J:l~ tal do o. a disso- meira nem .na segu . os a prazo deter-
" \.\" li)}... ..., camPonês. de distingUIr d~s servl~razo indetermina-

~ t ..to 1l:. ,,,C) minado os se! VIÇC:S a eoas duas: a de ter
:'rI i",,~a.) 'lu A. do . As exceçoes sao aP

de ter o empregado
't ~,'tr àl1ciattt havido falia grove e o I c "\ ilec co. elltos recebido ind enização ex cg ,

bt:) rCa ~Ç iio m ~eferidos ,.. trabalhista: "Como se
% o tem ".IS as se· Cont inua ,o JUIZ o contrato anle-
~ltl"'b a. viu, pouco Importa que

()~ES
- Novembro de

do•

serviço
efeito

de
rural para

indenizacão,

tica90s com o objetivo de desvir tuar , imo
pedir ou, fraudar a aplicação dos precei­
tos ccntldos na presente Consolidação."
Esse mandam ento agasalha uma das inú ­
rr;,eras normas do Direito do Trabalho
~oamadas imperativas, que se sob repõem
A S, atos. de \'ontade dos contra tantes.
~S l ":t , o ,llto da entidade empregadora

q e indeniza o empregado e o admite
novamente, no dia seguinte, pode ser in­
'e rpretado. segundo as circunstâ ncias, co­mI .elara , c mani festa in tenção de burlor
~ el, Dal a advertência: tod o o cuidado
.., pouco!

Mas ' .,os d' ' mexlstmdo o animu s de fraudar
Itllrnes legais, nada impede que o em-

pregador .aceite ou tras vezes o ex·em·
pregado.

A L -o tra el n.- 5.889, de 8/6/73, que regu lo
v balho rural (esse diploma legal cc·
d~~o: o cha~ado Estatuto do Trab alho·
te ural) nao cuida da espécie , de sor­
sol~e ,!las SOCorreremos do texto da Con·
par açao das Leis do Trabalho (CLT)Oo deslinde do problema."Ndena o art igo 433 da Consolidação :
qUan~o tempo .d,e serviço do empregado ,
perfoet rea?mUldo, serão computados os
qUe t~S , arnda que não contínuos, em
emp lver trabalha c'o anterio rmente na
par rrt, salvo se hou ver sido despedido
n i za,.~a t~ grave ou tiver recebido inde·,ao,
. O dis"" ' ,o te ......SItIVO diz que NÃO se conta

1,-)PD
a

de serv~ço anterior, quando:
como mordesredlda do empregado tiver

2 .) IVO a falta grave ' ou
• tenh I 'das inde . a _e e recebido o pagamento

T· nlZaçocs legais
lrante d .

rá sem as uas hipóteses, o tempo se-
ensejo:~~vcom'putado, Aliás, o pro blema
dores e a dIscussão en tre os doutrina-

COnsa;os nosS?s tribunais,
le, a SÚ ardo Jurisprudência domin an·
nal Fede~~ a n,- 215 do Supremo Tribu­

a cstabelcce:

Seçõo JurícJico
Contagem dos períodos

trabalhador
de

d .~'"_. o
I:: de serV'IÇ uajf aS

contado no novo cont rato traba lhista o an te rior tempo , çio? - Q ..essl
Ih ad I? - d indenlt a , ' ria "
o or ru ra . - Con te-se o tempo anterior, haven o _ doutrtna E'
d l , ' taçao ' ? -

I Sp~s lções legais acerca do problema? _ Qual a o ~ len os tribúna's,
senti do? - A respeito d isso como se têm pron unciado

situação dos aposen tados?

ROSEMBERG MARSO
N

AdvogadO

Uma assina nte
RURAL IRA do INFORMATIVO
consultou_nos a rBA~HISTA E FISCAL
lempo de se rviç~speilo d~ contagem do
zação. para fins de indcni.

Eis o problema- a c
mi/ir empregado' mp~es~ deseja rcad,
de trabalho espoq~e rescmdIU o Contra to
s ~ber se o anterio~ ~neamcn t e, mas quer
tia no novo pacto emp~ de casa innui.
lado no caso de n' ou seja, se seria con.

Em Outras pala ove dissolUÇão.
Vamente Os serv i vras, ela deseja te r no­
rém receia futuro~~' do blrabalhador, pc­
3? .antigo tempo de ISSa Ores em relação
l lsao contratual ler c~~a , apesar de a res­
a autoridade compe,SI o homologada pc.

O aSSUnto é de ente:
~ue o cálculo da i;3:a~ l~portante. por.

ar. baseia_se no t mZaçao do trabalha_
0 5 Justificáveis rec:i:~o de serviço, Daí

Sabe·se qUe da consulente
no campo é a escassez de mão-d ' b
des uma das g d e-o ra
nO I6~~e o empresariado ~n ts dificulda_
,_ d ~a ~ evasão do ra. enfrenta. E
." Ireçao à 'd operariado ,

res sal' . CI ade em b agr cola
E arios e out ' USCa de rnelh

SSa instabilidad ras condiÇÕes de 'do-
o surgimento dae{"gerou outro problVI a.
não fixa na base I gur~ d? bóia-fria ema:

Vê.~rn t~s circunst~e~:~~1la 1 da faz~n~~~
h a raços COm a f 'I o empregador

sã~~~~op~~~1i~v~: ~~~~t: ~~ad~o:;;~t%ii~
cessltam tanto o cam entos de qUe ne­
E esse estado de c • pc ~uanto a cidad
Ira caminho o ~Ias.as dnao lhe deixa o~'
readm'( ~ IS as Veze .

• 1 Ir anllgos emp d s, senão
Dlga·se, desde I rega os.

vista jurídico as p~~~~ qUe do POnto de
empregado _ são Jivre;- empregador e
Uma vez que se ob para contratar
. . servem cerla '
lnSCfllas nas disposi - s J . s regras
teção aos contra tos r:: I egals de Pro­
pJifiquemos. O arligo 9 . r~babho . Exem.
"Serão nuJos de pleno d : ,a LT prevê:

Irelto Os alas pra.



Seca0 JurícJico

trabalhadores

Parceiros

1974

EXTRAVIO DE LIVROS E DOCÚMEN­
TOS FISCAIS - DENú NCIA EXPON·

TÁNEA DO CONTR IBUINTE ­
INEXISTENCIA DE DOLO OU

MA·H - FALTA SANADA

~ Se o artigo 138 do C.T.N . expõe o
princíp io fundamental, a norma geral a
ser acatada. o arligo 160 do RICM, espe­
cifica o alcance daquele dispositivo no
âmbito de sua atribuição. A comunica·
ção espontânea carece que o infrator, con·
tribuinle, ofereça os meios para sanar as
irregularidades aponladas. A singela co­
municação de um fato não pode excluir
a responsabilidade. eis q~e .esta, segundo
o C.T.N. afere-se por cn tétlos objetivos"
(Proe. DRT - 2 número 850/73 - De­
cisão unânime de 22-02-74, negando pro­
vimento ao recurso da 7." Câmara - ReI.
Valdemar dos Santos) . Nota: No IPI dis­
põe o Regulamento em seu artigo 187 o
seguinte: '

MComunicada a ocorrência deve o fisco
nOlificar o contribuinte a oferecer ele­
mentos que permitam aferir se a perda
ou extravio foi fortui to. ocasional ou de­
corren te de força-maior. se o livro ou
documento estava em branco ou escritu­
rado. o valor das operações registradas c
o pagamento do tributo respectivo, enfim
todo e qualquer elemento - inclusive a
reconstiluição da escrita. quando for o
caso - que possibilite ao fisco formar
cOll\'icção sobre a existência ou inexis­
tência de dolo, fraude ou dano ao Erário.
Só quando se pcsirivc tais ilícitos i que
se pode admitir a lavratura de auto. A
norma contida no item 1.19 das ínstru­
ções CAT n." 10/68. relativamen te à la­
n atura imediata de auto de infração nos
casos de extravie , perda ou inut ilização
de livro ou documentos fiscais. refere-se
30S caSOS constatados pelo fisco, não aos
apontados espontancamente pelo contri·
bu in le~ . (pedido de revisão do TIT - 13
a que foi negado pro,·imento. Proc.
DRT _ 4 numero 5.056/70. julgado em
Sessão de Câmaras Reunidas em 17·5-73
_ ReI. Antonio Pinto da Silva e homo ­
logado pelo Sr. Coordenador da Adminis­
tração Tribulária, conforme despacho de
13 de dezcmbro de 1973 - D.O.E. de
18·04.14) .

EXTRAVIO DE TALO NÁRIO DE NO­
TA FiSCAL SIMPLI FICADA EM BRAN·
CO - PUBLlCAÇOES COMUNICAN_
DO A OCORRENCIA - PRETENDIDO

AMPARO DO ART, 138, DO
C.T.N. INTELl GENCIA DOS

DISPOSITI VOS LEGAIS

I II

~Ocorrtndo extravio, deterioração ou
deslruição não intencionais, de livros no­
tas fiscais ou quaisquer outros docu:Oen.
tos da escrita fiscal ou geral do cont ri­
buinte, este comunicará o fato, por escri_
lO e rninudentemente, à repart ição fiscal
que tiver jurisdição sobre o estabeleci.
menta, dentr o das 48 horas seguintes à
ocorrência"

lT RT 3." Reg. 4.743/64 - Ac. 13.11 ,64
- Un ânim e}.

"5 1: entre as partes Iitigianles existe um
con tra io de sociedade - parceria agríco­
la ou rural _ incompelenle é a justiça
do T rabalho para apreciar o litígio".

(T RT 4." Reg. 1692/67 - Ac. 2-U .68
- Unoinime) .

Est:í demonstrado. assim. falecer aos
parcei ros-o utorgados direito aos benefí­
cios concedidos aos trabalh:ldores rurais.

Fri se-se. mais uma vez, parceiro não
.: trabalhador rural.

Citartamos. para encerrar, duas decio
sõcs que corroboram nossas aflrmeções:

"Trab alhador rural protegido pelo Esta­
tudo do Trabalhador Rural i aquele que
celebra com a enlidade empregadora um
contrato de trabalho. O parceiro agrícola
IlDO é empregado rural".

(T RT 3." Reg. proc. 1670· Ac. 1.6.65).
_O parceiro agríco1:l não s~ndo empre­

gado. não faz jus às rep:lraçocs de natu­
reza trabalhista".

(T RT 3." Reg. proc. 3.659 in DI. 11.
.9.65) •

tnvio deles é dc se aplicar aS disposi-
: . ' 160 do RICM. com-

'
oes conlldas no nrt. d ., Hem 4 as IOS-

binndo com o dIsposto no DRT n °
truçôcs CAí 1 0-68~ (p~oc. C:m ara's
4,383! 69, julgado em

4
7~es~0 ~~I. uCarlos

ReUnidas cm 17.0,
Dupra!) .

Seçõo JurKJico
CaSOS de extravio de

notas fiscais

EXTRAVIO DE NOTAS FISCAIS

COMUNICAÇEÃN~tgoF~;~oR"
ARBITR~~IBUTÁVEL

. _ do extravio de do-
..A eomumcaçao . 00 art 160_ contra apOIo .

cumcnloS nao en ressuposto necessá­
do RICM, porqu.e o_~ consiste em ser a
rio para sua aphc~çal vale dizer, aque­
irregularidade sanave !gida sem acarretar
la que pode ~er cONo casO de extravio
prejuízo ao. h~co . rejuizo é evidente
de notas_fiscais. d~ J'erificar o valor real
porque naO_se pC umentadas pelo ta~
das operaçOl7 doe do a fiscalizaçao
nário extravl~doá I senO arbitramento do
ob rigada a esum - as. o eraçóes relativas
valor tributável d~sd ~stá expressamen'
ao talonário extrav~a ? I do art. 21 do
te autorizado pelo Inclsâoção de medidas
RI CM. que faculldli ~e documentos fis­
nos casoS de pe~ a~ o critério ut ilizado,
cais. sendo ratOave I"nte dos lalonár ios
. ' ' dia resU RT"IStO e ame . " (PtOC D .... n.
anteri~r e poste~l~r unánim~ da 4." Cá·
5334/ 69 - DecIS80 Reis Laranjeira) .

. R I Alvaromara - e .

~ rl --
~ ~ COntrato ~ .
~ l!:Ci50 fo t r» a .. . portilh a de
~t:;;~d ime:t~ l lo e da força maior
-. .-:..., ou I". 'hrural. e dos frutos
.:.tI ..~ros ·d 'ts q-:e ~ljpular <lVI os nas propor-

T~luai s daclm:.obser\"ados os limi-
~. CI .

~ t.oo:~erificado . aind .
:.... -:-"us. ao d . a assim. que vc-
~ ~ clxarem .
~ Portas da, . a propriedade

f" Vultosas i~~t l(; ~ do Traba lh~
'i~~. 13.. sal,' . cnuacõcs. rccla.
~ " "dd nc rcp~~ o. e n", o • I.: ouso scma.
, ......,~Q . • raro b ili. ~ lL. • • este ilidadc

... ,'q ~ .

~ a It~ls l e nenhu
~ ',~I . uma ~ ,desses d ireitos

l . :'<% 1 ' . paCifIca d . '';""f ll5Q JU rl spru d ~ . oum na c
;;"l, t _lIlesmo cncra,
~ flão a d ' Compele : I .
~ r-..~lões o i rab Ih a usuca co-
1~" CI. qUe vers~mo , conh ecer e

, ,- sobre parcc-
' ~li..l~. ab ·
~ "Q: aolO d
~~Ilttt 11 • uas decisões
~"":%. hlSti• ~<: • tonh ça COmUtttirOs etcr c . 1m c não à cs­

agt icolas "~U gar as ações

e
rurais

dcrcrmiuadc . (TRT 5." Reg._Ac. 711J/~
de 29/10/69 _ RO 654/69 - ReI.~
Juiz PIN HO PEDREIRA) . lat:1"

• Empregado demi ti~o es~~Dtf.
men te _ Soma de penedos tine! c
nuas. Em caso de demissií l> .=nde UI­
rcadmtssãc posterior, os pe:i ri 4Sj di
balho se som:lm. na forma o alei iIllp;.
CLT. N.5o, apenas. porque ~" ;"",. . dIZ ao cn , ._,
CIlamenle. aSSim o . ' . eral da-:
duas cxceções ao pn~clPIO g mo por:f:,"'
dos períodos lJeseontlnUOS, ,comaPa ~

.. regra se o " :..:...t:!
caso contranO, a daqueles 1""' ':"_- c

'

50 pois a contagem 'fi"r qU1l1dD~, d . eenu ' _ ...t ' J~c:;:..
somente se po ena 'd de5p""'III'~·
rrabalhador hoU\'csses~ndenizaçi? _: ~
justa causa e se~ Iunin. j96t ~~
(TST L" T. - l~i/10 _ Re·
14/4/70 _ Agr. ~
M.V. RUSSOMANO) . rJIlantct li é

• AposentadO que ~pos;e'nl'~ ~
viço do emprcga~~rde servi~rcilo ,J

continua a pre~taç~dade tem ~~~~
lução de contlnUI nterior 11 a.fs1°1.' .

cômputo do.te~~e~izatÓri°lsJ11 .-' ~
riu para cf~I!O bl em 19 n IGV~
_ Ac. unan. pu 'in ROO....
3.364/70 - ReI• .M . cC' Od ~
AMO RIM). ue perJ11311

O ,fllf,';l
• APoscnladodq , mpresa. e6(11~~

' o a ' 3° ', .
torna :Ia serv~ tem ditcltOI1ladofl/tJ J

gado aposenta te~ior 11 apo:~próa \,Illi>l'

do tempo an " 0 d3 }.c, ..tI­serVI ... .- I'

permanecer a íST I.' 1' 68/10 ....
ele re torna/ri l (_ RR. 35 Itlflon.
pubI. 19/ 5 IOVE5 AM
Min. HOOR

• O prazo do aviso prévio integra­
·se. ao tempo do serviço para todos os
efeitos legais. (TRT 8." Reg. P roc. 101/ 62
- Ac. de 28/ 9/ 62 - ReI. Juiz ALOYSIO
DA COSTA CHAVES) .

• O paga mento da ind enização exclui
a Isoma dos períodos anteriores po rque
ta "ind . - ". eruzaçao refere-se ao tempo de
serviço prestado. Não há con fun di-Ia
~IS . com o "aviso prévio" que inclu~
srvc i ti '.' negra aquc c tempo para todos os
d eltas. (TST Pleno REm. 612/ 65 (3.766)
- Ac. de 28/ 9/ 66 _ ReI Min DI::LfD
MARANHÃO) , "

• Somam-se os períodos dcscom i­
nu,:,s de. tr abalho quando ao fim do pri-
metro f ' 'dei • In enor a um ano o empregado
etxa o ' 's ~ervlço recebend o somente o avi-
o prévio . (TST 2." T. RR. 3.681/ 65
(3.565) - Ac. de 20/10/ 6- _ R I M '
PEDRO PAULO AR AU1ci. e . 10.

• A I ' - f. 51nao az nenhu ma referência

d
OU restnção, pa ra o cômputo de períodos

esconlínuos, quanto a contratos po r
~raR~ certo ou indeterm inado. (TST I."
...: R I' 3.0~6/64 (1.265) - Ac. do 6/4/ 65

• e . ~ln. CARVALHO JR.).
A an!"~~~Pduto de per íodos descontínuos.
estad~g.~1 ,a . e é estado de fa to e não um

'á
. J ndlco. de modo qu e são compu·

vels na mesma . d · .riodos .' In Istmta men te, os p.e·

d
. sucessIvos de trabalho prestados

me lante con' , d b • , .re . ' •. ra os e Ira alho SUJCltOS a
g'hmes JUtldlcOS diversos. A lei não faz

nen uma ref ~ . •• ercncla ou restn ção para o
compu to de • d •qu peno os descontínuos c

anta a contratos por prazo cer to ou in·

Em nossocampo I s Cont atos com os homens do
alguns 'c emas observado a exis tência de
da parce;,ufvocos com relação ao institu to
os direito a rural, .c , particularmente, com
ce i ros-out~r Confen.d os, pe la lei. 80S par­
ceiros, etc. gados, ISto é, aos meeiros, ter-

Os meeir~~
mos direito dpor exemplo, têm os mes·

Não ab SI os trabalhadores ru rai s?
Os parc~ utamenle não .

meeiros) l,!"Os-outorgados (c como tal os
daf Porqu na~ são trabalhadores rurais,
lação qUeed~a~ e~tão tutelados pela tegis-

Isclplma o trabalh o rura l.

Hotel NICE
Centro da cid d
R ' aeecoecern inaugu d meteial
140 ta o

apart amento
todos de I, S Completosenle c .
ar refrigerado Tv om telelone
salões Com Tv . salas . •
Ótimos se . a Cores.
O" - rvu;oslarlas ecoo- . '
R Omlcas.
ua do Riach I

Te l.; 252.2042ue o. 201.

Hotel NOVO MUNDO

~~staFI para o mar e Parque
amengo.

:tacionamento próprio.
COm aparta~entos completos.
TV banheiro. t~l efone rád io

. ar refrigerado . .
:estaurallte inte"';ac ional
~r e explendidos salõe~

ofort o - distin ã .
Diárias econ"'m"ç o e bem estar.

u Icas.
Praia do F1ame
Tel.: 225-7366. n90, 20.

Grande Hotel OK
Em plena Cinelândia e
centro comercial
180 apartamento
com banhe" S completos

" d
' Iro. telefone .
la TV •

Amer'ican' :r refr igerado.
,_ ar. TV acn

S8 oes O·,," "res nos. nasce -
Só com café d onomicas .

a manhã
Rua Senador O .
l eI.: 221 .4587 antas, 24.
Telegramas OH

otelok "

Wospede-se
bem

noGRiode
r:/aneiro

Hotel BRAGANCA
Próprio para ho •
negócios ó r mens de

P
" . Ima loeal", a "

rOXlmo do Çao
centro c '

e einelândia omereial

CompJetame~te noVo,
ISO apartamentos m -
decorados cn UltO Dem. vm ar re tr -
TV e telefone. atrm Ige!ado.
com 'V os saloesa COres ÚI ·
O

. . . . lmos servo
lanas econômicaso IÇOS .

'

Av. Men de Sã, 117.
el,: 252.41 91.















Duas ordenhas (2~)

:2.643 96,0 3,63
Agro.Pec. 5uiço Bralileir"

37758 365

3.469
140,1

-A,03
FrancisCO Amaranle Mendes

37962
330 100,5 3,92

AgrO-Pec. Suiço 8r /lsileira

37756 J6S
2.558 84,S 3,84

Agro-Pec. Suiço Brasileira

37759 365
2.199 85,7 4,23

Agro-PeC. Suiço Brasileira

37755 365
2.026 71,8 3,83

Agro-Pec. Suiço 8 rasileira

37757
J6S

1.871

2.159 75,4 3,49 Orlando Pinto de SOu:a

37867
355 65,6 3,70 Fa~enda Sanl'AnII

37379 272
1.768

3.850
160,0 A,I5

FranciscO Am/lrante Mendes

34737
, 55 2.611

112,6 4,31
AgrQ--Pec. Suiço Bru !le!ra

376 8 1 35' 81 ,7 4,13
AgrQ--Pec. Suiço Brulleo ra

37754
,,5

1.917 69,0 5,28
Ministerio da A!I"iCultura

37031 '"
\.305

3.389
155,4 04 ,58

Roberto de Andr ade

38282 ,65 172,9 5,25
Rooorlo de Andrade

,63 3.293 5,2 1
cte. Agro-Pec. Sta. Madalena

3828 7 1.570
81,8

34A65 ,"
196,7 3,29

Roberto de Andrade

3828 3 33'
3.716 110,7 3,71 Roberlo de Andrade

38290
30'

3.620 153,2
4,30 RobertO de Andr. de

357
3.559 A,44 RobertO de Andrade

38288 350
3.474 154,3 4,92 Roberlo de Andrade

3828 6 2.974
146,4 sylvio Lima MarinhO

382 85 34' 105,1 A,15

"O 2.529 89,1 3,61
Orlando PintO de SOU:,

372 97 2..466
Fuenda sant'Ana I

31603 34' 89,2 3,79

380A9 ' 16
2.348 91.3

4,19
Cia. A!ll"O'pet . Stll. Mlldll cnll

21878
, 34 2.180 55,9 4,25

Ministério da A!jrlcull
Ura

19685
,44 1.314

3·'
3·'

3·1\
3·8
3·'
3· 10

2·5

,.,,.,,.,

,.,
2-10
2-10,.,
2-11

- produçiO

• J • •• •
~ E u ~ w o •

~
~ •"- -" • , ?ROfIUETARIO

~ Õ " -
z õ~

s ]c ..
"

J

3·' 35363 310 6.590 239,5 3,63 Antonl.> JoslnD Meirelles

3. 10 37058 273 4.013 145,7 3,63 Chrisli11lO R. Meir. ltes

3·6 38 146 312 3.333 124,2 3,72 Christi. no R. Meirelles

' ·5 34627 341 4.194 168,0 ,.00 ~l! ProtQP;o do Ama,,1

'·3 348 45 365 3.052 135,7 4,44 fe rMndo Jolé Santos

4· 10 31430 321 5.232 213,5 4,07 Joaquim P. de Araüjo

' ·6 34985 327 4.893 193,5 3,95 ChrillillllO R. Meirelles

8-11 25626 365 5.256 189,6 3,60 Jorge di Rocha Camargo

5·0 3481 4 336 4.812 196,8 4,09 Chrislial'lO R. "'\eirelles

' ·8 206 53 327 4.579 191,0 A,17 AnTonio de T. lA" N-lo

5. 10 30660 248 4.346 177,0 4,07 ChrisliallO R. Ikirellu

5·8 31859 312 4.15 1 IA7,7 3,55 Christiano R. Meirelles

S·, 305 09 365 3.901 150,5 3,8S Fernando Jose $/Inlos

e-a 22453 361 3.889 124,8 3,21 Fernando José Santos

S·, 30848 288 3.56 1 138,6 3,89 José prQC1)p io Armu l

8·' 22559 365 3.208 96,4 3,00 Fernando José $/InTol

5·5 32369 '19
3.062 100,8 3,29 Fernando Jose Santos

Tres orde nhas (3~ 1

S·,...
6·0
S· ,
S·,
s-r
5·6
5·0
8·2
'·3

3· ' 3807 1 316 2.511 125,0 4,97 Albino Malrone

8·' 23656 365 5.086 265,0 5,21 Albino Malzone

216,3 4,94 Albino Mal:one

S·, 37775 365 A.375
Dun ordenhas (2x) 158,0 5)0 Mario LopeS Lei o

'·5
378 15 337 3.038 67,1 4,15

Dedo Lui: M. Campos

a-a 38 138 314 1.615

208 1.453
69,9 A,81 Decio Lui: M. CamPOS

'·B 3699 6

335 2.152
]16 ,5 5,41

Decio Lui: M. Campos

3· 11 35988 103,8 5,33
Decio Lui: M. Campos

3·' 35720 315 1.944 5,41
FI:. 5anl'Ana R. Ab.ixo

3·' 36985 '" 1.879 101,8

1.877 99,3 5,29
Decio Lui: M. Campos

' .6 339 38 320

4.676
239,1 5,11

Fa: . 5ant"Ana R. Abaixo

8·' 21554 35' A.418 230,7 5,22
Faz. Sant'Ana R. Abaixo

11·3 14006 365 3.669
195,6 5,33

Fu. 5ant'Af\a R. Abaixo

10·6 15093 365 2.66 1 II A,O 3,28
Augusto A. da M. Pat hecO

,., 32957 314

PO
PO
PO
PO

PC
PO
PO
PO
PO

PO

PC
PO

PO
PO

o •-c ,
, o
~ c" .., -

PO
PC

PO
anos ,

PO
PO

i'ROFRI ETARIO

3,00

3,6 2
3,3 0

..•
4 ,1 2
3,48
3,08
4 ,37
3,42
3,25
3 ,5 5
3 ,73
3, 52
3,55
3,63
3,90
3 , 16
3,09
3,96
3,97
3,61
3,1 6
4, 40
3,0 0
3 ,92
3 ,62
3,83
4 ,07
3,90
3,90
3,44
3,57
3, 65
3,43
3,73
4,3 6
3,5 5
4 ,70
3,9 7
3,69
4,11
3,66
3,62
2,86

19 1, 1
150 ,8

3 14 ,4
246,6
267,5
312,9
249 ,0
277 ,9
2 61 , 1
2 19,4
186, 1

181, 1
152,7
132 ,6
18 1,8
14 1,2
13 1,9
13 8,7
145,0
13 5,3
134 ,6
13 7,6
14 7,0
1 18,2
1 13, 4
138, 7
138,5
125 ,0
109,0
151 ,9
103,5
13 3,2
118, 1
124 ,2
13 1,2
120,7
120 ,8
104 ,8
107 ,4
109,6

92,S
95,S

106 ,8
8 1,4

106,4
84 ,0
67,7
73, 2
59,S
55,7
3 1,9

199,7
153,9

90 ,2

161 ,4
124,5
100,0
9 6 ,7
63,7

231 ,3

233,4
140,0

176,2

236,5
153,1

260,0
219,2
155 ,6

4.391
4 .3 81
4 .3 0 1
4 .1 5 1
4 .124
4 .053
3.900
3 .887
3 .8 43
3. 7 90
3 .7 85
3.761
3.737
3.670
3 .498
3 .483
3 .463
3 .448
3.44 7
3.439
3 .391
3.259
3 .2 37
3 .21 9
3 .092
3.090
3 .0 37
3 .005
3.00 1
2.696
2 .5 57
2.448
2 .289
2 .2 63
2 .1 12
1.831
1.778
1.62 1
1.53 9
1.1 13

Produção

• o
~ .•

~-..-._ u
C •

342 4 .947
295 3 .768
365 2 .21 9

365 3 .64 6
259 3 .08 4
195 2 .577
'63 2 .380
250 1.861

327
365
30'
36 5
30'
353
321

'"316
24S
266
321
316
321
365
28'
287
361
285
263
312

'"282
25 3' O,
365
213
2 30
18'
2S1
2 36
2 10
365
365
151
136'O,
9 3

2S1
92

37994
37019
38 16 1

13 55 4
3 500 3
3 1939
25550
38 100
27571
31498
22086
22 114
31556
37 199
3 193 0
34 750
13 322
20875
3 7099
29800
13 187
3 104 2
15 18 7
38325
20326
370 62
35837
3257 3
34426
20568
13 70 5
2868 7
27886
1195 1
3392 7
32582
34003
30324
24381 '
344 12
29545
24796
34774

z•

Trls ordenhas (3x)

38062 365 7 .6 8 5

35945 340 6.433
34 422 26 5 4 .235

38264 316 5.3 18

35 173 3IS 6 .103
37829 359 4 .6 02

34970 365 6 .9 58
35609 352 6 . 119
371 29 273 4,458

30938 365 8 .891
29 19 5 337 8 .0 29
30723 34 6 7 .7 64
2 7030 365 7 .679
30 937 3 65 7 .0 49
321 0 3
38261

364 6.485

2 7726
30' 6 .260

16309
283 5.446
365 5 .0 14

Duas ordenhas (2x)
38 210
37798

315 4.835
365 3 .76 6

35 794
35 154
35324
3 6303
3741 9

3·3
3·5
3·5
3·0
3·5

3·'

3·'
3·'

4· 11,.,
4·10

z-r,.,
H

1·8,.,

,.,

,.,,.,

5·6
7·11
' ·0
6· 10
S.,
S.,
S.,,.,

10,2

12·0
5·0S.,
z.a
5·3
6-3
S·,

10·4
8.',.,

' ·5
12-6
6·0

13·0
' ·5
' ·0
S·,
' ·3

10-0
8·0
8·'

12·5
' ·5
6. '

12,1
6·5
5·6
6·',.,
8·6

08·,
, o
~ c
" ..,-

PC

PO
OC3
PO

31/32
PC

PC
PO

PC
PC
PO
3 1/32
PO

OHB

PC
15/1 6

OC,
PC
PC

ilnos .
PC
PC
PC
31/ 32
PO
OHB
PC
PC
PC

. NOME DO ANIMAL

Amu. GM Cl .Par Pe i d emenClI ·41608
São' Q ?~a a l ue:bke.IP-BI5799 PC
S Q UlTIMO P 14-70372 PC
.. Nena Ou\.: E PC

J!rdim Marta.B23'8~ce le nle'B21 077
São..... .. . 5 PC
_ .....~ r~ no 074.54813 PC

São QUlfHlO P 9 , P/ ' S/
Granier. 310 . 30636 16
Par. Maneeã A~ ~upreme-B18S99 15/ 16
Jardim Lindo' B", s-BI 7525 PC
Panorama Ca,'I' 2194 1 PC
Ach A . unga PC
Jom'a T''',II Pandilla.B2536 6 NR

ete Foncl H PC
S. Ovirino lofl ope-B24397 8·2
Coc:ada d uenle-39343 PC 5·2
lt aliba 11 e Morada Nova.8504 PC 12·3
Diz Na!lOsla R R 31/ 32
5.Q. Imagem C egal-B24339 NR
Duque di Osl vando 30-B12966 PO
Cado ta.3a70J a Baronesa.62óOB PC

Jandira'81893 PC
P. lontra Pabs PCCriSllnterno-6J2~~16653 PC
~rm Svpreme R PC

IIUrI.5939 oma-B21932 ( 11 PC
Eterna~ Mtx POSio Ov- . ada Nova 3 1/3 2
S. Gln= eL 116-47117 NR
Belizar.B2097496 Carnat ion.Bl368 PC
Par. Otina 4 PC
Cachopa deSenat~r.B2264 1 PC
AraunI-5797,Jaralba.362 5B PC

P~ r. Palftl ina L PC
~~a;:a de.Morada~alist a.B 1 7652 15/ 16
T . Dallll-l? B a PC

rinta e SeI B' 19134 11) NR
Cabrita de ;- 19138 PC
Earlyway M tar :Helena PC
~r. Nicarag·uaCr;SsCr?Ss.B24992 NR

araPQana S .donis·B13703 PC
la. Helena.S3108 PC 5·6

RAÇA HOLANDESA PC ~:~
C

- variedad
LASSE AS e ver melho e

Evoeaçio N- De 2'/2 11 3 b ranco

C~SSE BJ '_SanrAna.8 165;~
8e lJna's RRP De 3 a 3 '1)

~ss~oeland' C~~~a'RP/866;.~·
S.Mp as - De P3~v a .BB.266 4

.• Oor« V, a 4
CLASSE CJ fi BeIFu t.2P-GH anos.
Galv's Pro - De 4 a 4'1 B/ 021
ESCOl ilh ',flcesa' RP/ 93" ' anos.
ClA. a nsp do 'LMr SSE CS -..:. Mar·692 92

l/'(ll t.l:a G De 4 'I,
MuqUil . Sant'Afla. a 5 aflOS.
l mpa lamX~uPi ra'731 4:?;,S'LM
C' • '(,80 252 -.......

uo.SSE D
Betina's l -Adult as d
Leviana d~NS E l i ll na' RP/7~ mais de 5
Betina 's L.N anr Ana.5900 08·LM
Vitoria de ia~1ce'RP/69;6':M
Mueller M' t Ana.54 63 LM
S.MP ' $I Red'Bvrd- -lM
Viol' . Santana C I· LBB·48-lM

ete CorOo e ,Ia-GHB/
Betina's L 1-77469'LM 083'LM
Malicia·43 i~8 DondOCa.54026

CLASSE AJ
Ribalta de S- Até 2 1(1
Porcelana L' ant ana.6583.~nos .
CLASSE ASons·7681 1·LM
M ' - De 2''g s Roe!and >'J a 3
Inspir,çi o S MR. J u llie'BB'2;~s.
F.S. Moema P' ar amb, ia.104 95-lM
CLASSE 8J l~ee r.BB· 2970 ' LM

G"~ica lins.708~ 3 a 3 % ano
Daniela W d M ·LM 5.

M'r. Jarr; R
a

rambai,.63008
Pint ura de stya .~B.25S5
F.S. Tr ijntie ;9B'Blta.5579

- -2494



Gabriel. Oliveira CClta
Gabiiela Olivei ra Cost.
Gabriell Oliveir' COSI'
(;Ibr;el [)onIIO AAd r.de

RIIbeOI Resef'lde Ptret
c;.bri. 1a OIjyeir' COSI'
(;Ibri. 1 [lonIIO ,o\ndradl
Glbr iel [)onIlo de Andr.&e
José Fern.nOn c.fV

a1ho

RoberlO de Andrlde
FranciSCO F. Ba

rretlO
FrenciS(o F. Sarl'tllO

Glbri. l [)oflI IO Andr.
dI

Gabri.la Olivei ra Cosle
Glbriell Oliveir• Costa
FrancistO F. 8ar

retto
joio Lei te S. ferrl1 Jr.
Jost FerrllnOes CafV

l lho

FrancistO F. Bl rrell
O

FrancisCO F. 8arrltlo
Frandsco f . Slr rlltO

FrlnciSCO F. 8arl'tllO
Rubens Reser'lde Ptres
Fran<;isco F. Barrelto
Frlncisco F. Sl rrettO
Fr,n<;isco F. Bam Uo
Frant;iSCO F. 8arrelto
Frant isCO F. Sarrello
Frencisco F. Sarrello
FranciSCO F. Serretto
Francisco F. SarrellO

4,39
.1,95
4,80
4,09
5,67
4,82
4,67
4,53
4,56
5,26
5,56
5)7
4,49
4,97
5,07
.1 ,9.1
5,17
4,21
5,32

5,10 Glbr iel [lonatO Andrl
da

.1 ,71 FrancisCO F. BarrellO

4,78
5,47

5,62
4,37
6,14

5,0-4 Glbr iel DonllO Andrlde

5,21 Joio Carlos P. de Fr.
itlS

5,48 Rubens Resende Pe"'s
4,94 Glbriela Oliveirl Cosi'
4,72 ~briel. d. Oliveir' COSia
4,73 Josê fern.neles CII've

lho

4,98
5,08
4,43
4,66
4,72
4,83
4,94
4,.11
5,58
4,80

92,4

154,8
87,7
96,04

106,0

167,9
162,9
157,6
131,9
180,6
14i',s
144,7
137,3
133,0
152,9
151,2
139,0
102,4
108,5
10.1,9
100,7
93,4
57,4
57,1

2.752
2.005
1.568

1.523

1.712

214

365
341
294

229

DuaS ordenhas (7xl

250726-9

' -2 379 16 365 2.27.1 108,8

,-, 37925 365 2.012 110,2

,-, 38047 365 2.616 133,6

,-, 37930 323 1.869 88,1

5-5 3823 5 310 3.133 171,7

5-' 3ASS9 365 2.681 132,6

5· 10 34901 365 2.398
1\8,1

5-' 37.146 " O 2.224 105,2

6-4 31487 365 3.819

9-0 270B3 365 3.::! '1:l

6-5 32295 365 3.2B2

7-9 31014 333 3.225

7-0 31827 349 3.182

10-' 15318 358 3.097

6· 11 33969
303 3.097

,-O 35421 365 3.031

10-0 19738 35'
2.916

8·1 1 38042 '34
2.902

10·6 19476 363 2.117

6· 11 2858 2
310 2.634

7-1 34180 300
2.280

7·11 28607 745 2.183

7-6 28028
223 2.066

' -7 250 12 'O, 2.036

6-0 33376
296

1.806

8-1\ 21154 173 1.359

'-6
1947.1 16'

1.071

Dval
ordenhas (2x)

11-5 15582 326 ' 4.216

,-O 27674

210,1

,-, 275.17

330 3.964 201,5

' _3
333 3.655 162,2

'- I
2976 1 27B 3.324 155,2

' -2
24310 332 3.306 156,3

6-0
29273 231 3.225 156,1

7· 11
32361 334 3.172 157,0

11·3
24426 279 3.104 137,0

14·1 I
158.15 355 2.888 161,2

11.150 17' 1.300 62,5

3-'

Dvas ordenhas ( 271

380.18 365 2.573 129,8

RE
NR

NR
NR

RE

RE
RE
RE
NR
NR
NR
NR
RE
RE
RE

o ·
,,",",lo

-o • •, • • ~ • o
, o -e ~-< • E

~ .

~
• ~-

• "
s s

· - . ' - ·.
,

o Z
_. u s

PROPRIETÁRIO

<
c ~

~

•
..
J 8

6-7 35399
11.5 2704 23
6-9 27260

~ _ llVRO DE M~ I!:ITO
(1) - llVIl:O DE ESCOl­

_ VENDIDA

PROPRIETARIO

Pavio Noqueira Nel
o

De Pil
ol

; S/A _ Fel. S. " Id
l

Joecc dc M. S ~bvqol e

Jorljc de M. s ebvg<lleS ,,1~1
De 'paoli S/A _ Fa:· la·

4,37
4,3 1
4 ,2 4
4,09
4 ,35
4.2 4
-t,33
4,55
4 ,44
4,26
3,9 0
4, 18
4 ,07

3,61

3.93 Cus1odio C. de Almeida

1 15,0 4,0 \

86,7 3,96

9 3,0 4,33

13 1,7 3,9 01

79,3 3,97

26 6 ,B

100 ,8

19 3,9
176 , I
160,5
143 ,9
150,4
144 ,2
147 ,2
143,6
140,0
125,9
1 13 ,9
120,8
97,0

? rod "çi o

:J' ]'

s

_.

'E
•

õ
~ .3

3 .14 8 128,7

3 . 114 14 1,9

3 .086 13 5, 1
2 .560 111 ,0

2.558 104 ,5

2.893 125.6

4 .37 5 19 1,9

3.768 17 3,1

3 .381 147.4

4.799 207 , I

2 .807 12 3,3

2 .1 49 86.8

4 .4 26
4 .o a 2
3.779
3.514
3.4 54
3 .399
3 .397
3 .152
3 .148
2 .955
2 .9 19
2.886
2 .383

2.788

(2.:1

365

365
283
23'

. 36 5
' 65
328
332
' 28
345
'28
312
322
30'
266
27'
26'

382).4

33830
34 149
35956

31 438
20274
30964
30975
133 91
23267
31443
29831
17026
26536
20798
34595
29606

0..,,)$ c rden h"
3790 7 365

3BOl8 346
3B029
38022

365

380 26
365
343

38023 365

34374 365
35565
35566

365
329

5-' 3 5739 361 6 .787

OU .l ~ ord enha : (:,,, )

3-5 35060 aaa

3· 11

2 .8 65

34 571 179

4. 10 3 15 BI

2 . 190

: ~ :

6-1

2 .1 46

5-'
37533 202
30428 210

3.339
1.995

Oun orde nha s (2,)

Dv.. ord enhas (2" )

J'-

'-2 3743 7

. joI,.etJD

29 2

. O~orlO

7_,
2 .002

110,9
5,5 3

Jose perr
l

3495 1 329

5, 15
José

Il:ese"de

3. 983
205,2

' -5
' -2,-O
e.ç
4-10,-,

3-5

2·11

3-3
3-5
3-2
3-'

3-6

6-'
9- 11
6-3
6-5

13_1
,-O
6-'
6_1

11_1
'_ I,-,
5-'
6-'

-li
•

• •, • • J

, ~ 11 E
u "

~
c

o

• , ~ -
~

-c ~

c •
~

o
. ,

< Z
, u

•
o ~

PC

"

PO

PO

5
PO

anos.
PO
PO

mai$ de 5 anos.
FO

NR
NR

NR
NR

ane s c NRmais

"R<
NR
NR
NR
RE
NR
R<

,-,,-,
5-11
5-11
5·11

6_1
6_1
6-11

6·1 1
6·11

10·2
6-,

'i"rês .orden ha s ( .3 :< )

37 9 13 365
37921

3.9 15
207,6

365 3. 50 0
19 5,5

30294 318
336 14

4 .3 10
204,6

24007
322 2.690

134, 5

265 2.245
12 1,3

29655 298
29770

5. 179
28 8,9

27282
36 ) 4.9,46

2 3 7,4

37854
' 65 -t.8S1

243,4

3 1485
365 4.778

25 5 ,5

29 769
365 4 .5 3 0

223,0

20094
321 4.385

207,3

320 15
343 4 .32 9

2 26 ,,4

322 4 .3 0 8
23 2,9



RAÇA IERSEY

cas em regime de 3 ordenba~
Com 6 'Va . de 2 ordenhas, a preso

e 22 em regl,rne
lesil

apresenta 7 fêmeas
tigiosll ~a~a. l n~ dos quais inscritas em
na I DIVlE" O,'! , 21 na 11 Divisão, das

L
...-. de se , .I " .~ Livro de M nto.

quaIS 7 em dias em 3 ordenhas
Na divisão de 365CAMÊLLA 2." MI L­

somente está S.A, e meio prOpriedade
To N. ,o111 4 anos a ui em 279 dias
de Albino M~!!l~~ le~e e 166,7 quiloS
deu 2.817 qUI os
de gordur~. de 2 ordenhas so,!,ente 1

Em reg!me ·oSC rC'Vtu em uvro d~
animal DaO ~ I 5 o roais nO\'O fOI
Escól: dos ~~~A it W1SEMAN. com
S.A. PALES eleS dando ero 240 dias
4 anos e., 10 ; le{te e 150,3 quilos de

3.000 ql1l OS

~ordur$ '

inscrições em Livro de Escól e 12 em
Livro de Mérito. Em 3 ordenhas estio
16 animais e em duas, 37 fêmeas.

Na divisão de 305 dias, há somente 2
animais, ambos em Livro de Esc61. Um
deles. FERUSA DE BRASILIA, é a nova
recordista de produção de leite.

Em regime de 2 ordenhas duas yaC8S
aparecem também em LhTO de Escól.
Uma delas é a iá relatada recordista
MANCHETE. A outra é BAIANA DE
BRA51L1A que, com 10 anos e 3 meses.
em 305 dias, deu 2.968 quilos de leite
e 165,5 quilos de gordura.

Na 11 Di\; são, em 3 ordenhas estão 14
animais (sendo 12 de Francisco F. Bar­
rene e 2 de Gabriela de o lh-eira Costa) .
Dez estão inscritos em livro de Mérito.
Pelo menOS, 10 dessas ,·aas produziram
mais de 4.000 quilos de leite e 199 quilos
de gordura, o que representa muito para
essa . ariedade zebuina.

Na classe D estão 3 animais, todos em
Livro de Mérito e propriedade de Fran­
cisco F. Barretto. sendo o melhor GATA
com 5 anos e 9 !DCSCS e produrã° de
4.974 quilos de leite e 248,9 quilos de
gordura, em 365 dias.

Na classe E. 9 dos 1t inscritos perten­
cem ao mesmo criador e, dentre eles, 5
estão em Livro de Mérito; de Gabriela
de Oliveira Costa aparec~m soment~ 2
animais. mas ambos ~rn LIVYO de f,.féntO.
Oessas 7 vacas Insen tas em L].l.. a que
menos produziu foi C.A, D~CENA,.com
6 anos e meio e 4,044 qUilos de ~elte e
1993 quilos de gordura em 365 dias.
Àmelhor adulta classe E foi GREVE

I 684 que aOS 6 anos e 4 meses, em 358
d-ias ' deu 5,022 quilos de leite c 227,9
qu il~s de gordura na fazenda de Fran-

cisco F, Barretlo. 'E re ime de 2 ordenhas, o llnlIllal
i/llnovgo foi LADEIRA, de José Fer·

ma s d Carvalho' com 4 anOS e 5
!landes .: 336 dias deu 2.433 quilos de
meses, eu, . ~
leite e 118,8 qUilos de goru

ura.
. .

du1las ~ E~ aparecem 2 In
scn

·
Enlre a~ li o de Mérito, a melhor das

las .em Llvr AcTRIZ. que aOS 9 aoos
quaIS é C.A~~. 365 dias, deu 3.708 quilos
e 9 n:eses.1819 quilos de gordura e per·
de Ielle e

G
b .' ,. de Oliveira Costa.

lenee a a ne

RAÇA HOLANDESA - variedade
vermelho e branco

Com 37 vacas na I Divisão e 59 na
II Divisão. a variedade vermelho e bran·
co da raça Holandêsa representa 19,9%
de lodo o controle deste mês. Inscreve­
ram-se em Livro de Esc6! 18 animais e
em Livro de Mérito 23.

Na divisão de 305 dias, em 3 ordenhas
estão 5 fêmeas. 3 das quais em Livro de
Escól; a mais nova delas. somente com
2 anos e 1 mês, foi ALBERTINA'S R.R·
P. IRACEMA. de Pedro Conde: em 305
dias deu 5.435 quilos de leite e 184.8
quilos de gordura.

De João passerclü é ELEGANCIA
INSPI RATION DO MAR: com 3 aI:OS
e 8 meses. em 305 dias, deu 6.079 quilos
de leite c 214.6 quilos de gordura,

Entre as adullas, TRAVIATA CORO­
NA. de Amilcar Farid Yamin. aOS 5 anos
e 5 meses e 305 dias, deu 6.383 quilos
de leite e 206,3 quilos de go:d uf'3.

Dos 32 animais em regime de duas
orden has . 15 obtiveram Livro de Mérito.

O melhor animal jovem, com 2 accs
e 5 meses foi HARMONIOSA LARRY
t\.tOORE S.A.• de João passarelli, qu;e em
293 dia s deu 5.527 quilos de leite c

233,0 quilos de gordura .
A melhor vaca adulta, com 8 anos e

5 meses. foi PITANGA ROYAL O,.A MA­
RAMBAIA de José Sylvio Magalh

aes
, em

300 dias deu 6.074 quilos de leite e 226,9

qlJilos de gordura .Na 11 Divisão em 3 ordenhas desta-• f A . seritas em
earam-se 4 das 10 emeas In. f .
Livro de Mérilo. A mais Jovem 0 1

ALBERTlNA'S R,R,P. ITI RAPINA: so­
menl

e
com 2 anos e 2 mesc.s, dcu, 27

359 dias . 5.512 quilos de lelle e 20 ,

qu ilos de gordura . S M P POCA-
Aos 2 anOS e 8 meses, . "A .

HO NTAS MARQUIS NEO, de d 0 1001
0

d Almeida eU, em
Carl os Ra,hou Vaz .,' d leil; e 265,1
365 dias, 6.516 qUI os e
quilos de gordura . C d ALI3ER'

Outro animal de pe~ro13:;/'OAVEA,
T INA 'S AOELAIOE S 339 diaS, deu
com 3 anOS e 3 m~ses, eii 8,2 quilos de
7.373 quil os de leIte e
gordura . • animal em de5-

Na classe CS está o : . SANT'ANA, de
taque : COLORIDA . O om 4 anos e 8
Amilcar Farid Yanlln~l' de leile e 309,4
meses dando 9.055 qUI os d' s
qu ilos' de gordura em 3~5nhl: s ' 13 vacas

Em regime de 2. or de Mérito; entre
inscreveram-se emd~lv~ SUE NUGGET
elas. a nova recor ;slaF'Sueira de Mello,
RED. de RodolPlho I (adução entre aS
que foi a de me or P
44. - (6.200 quilos de

Excelente a I,acla~O ordlJra) de RIO­
leite e 235.6 qUlIO~s~JNE REO, com 2
GE_WOOD R. R 365 dias, na fazenda
anoS e 8 meses, em _ onde se enc

on
-

de José Sylvio Mag~rN~t~_ SOVEREIGN
Irava também OUL aOS 2 anOs e 5
DA MARAMBA1,A, qU~uziU 4.782 qui'
meses. em 309 dias, ~i1os de gordura .
los de leite e 190,8 q

!lAÇA GIR
entantes. 9 dos quai;

Com seus 53 reptCS Gir apresentOU
na I Divisão, a raça

Leiteiro

Dt. WALTER C, BArT
1sfOri

Controlepelo

RECOROI5TLEITE E DEA S DE PRO D UÇÁO D E
DETENTORAG O RDURA - NOVA

DA BATEDEIRA
DE OURO

prod uzindo aos 6
ordenhas e 291 _ anos e 5 meses em 2
e 202 .9 qu ilos ~Ias , 6.140 quilos de leit e
e 3 m e gordura. Aos 4 a nos

eses em 321 diorde nhas ' . Ias, tam bém em 2
6.871 qu·.,Já obtivera o seu 1." títu lo com

lOS e 222 - '1mente. ,~ q UI os res pectiva.

'AUD'ALH
~ O. de la b
':;J ~tlel !DO criad co Rosier Dut tlh
D'.'J.ijQlaque INCriN~ classe BJ, está
t5Õ:i!, que aos 3 DA DO PAU
t I.:. , alea anos c 2~ t 2S4 nçOu LE meses, cm
~I d J quilos dcom 6.158 q uilos
~ asse stgu' e gordura,
~ ollItlho une, COm 4r... . liERDr animal r . anos e 2
;"'iIQ G ADE d OI A .F. FORT A-
~ !J30r:~í l ida ~ Administradora

f:::t:j,Jra. lOS de 'it'
t
ue em 305 dias

l~ as ' I e e 219.8 qu ilos
;-c.. adult
~ totn 7J as, de Ra
~) ~ iOtdu36 quitos dm~s~ Medeiros

~ ... "lj!~ e ra,. apareCe e cite e 164,6
Jr ~~ ~ CO GA...Il1Clo. Ol G' em 305 dias.

João Leite Sampaio Ferr~os 'dt ~.~~ , ~""la llle:s IA. AS TRUEN O
q uilos de leite e 179,6 q~ ul trl~~ ~~~\i). rnDa classe~ a nOva recordlstll. pOIS ~1'lrv: IJ' fi. !'..-; . O PA está a -.u de su' ~ ~ r.:'ll~ta. U D 'ALH

J8
me neio.

3.520 e 131,1 qUI os 'ores prod'» il..i.ciOl1ue a' O. Repro-
EU.IA, então es rnar ~l<t c S.\ l)E'n&iram L'
Classe D. D" l'lO ~ Ir • . meio , SANT A H"E

ro
de EscólO w- ~""<t 11 ' u LENA'Df: pJ{ ? ~ I ~uli ma rnesti . • com

RECORDiStA LEitE: ..: I ~elle e lU. em 30S
Çll

!fIelo sano
VE 1JS~~~ ~~ '" de 92,7 quilo d ias, 4.573

ses fEJI. ~~ ~~~ngue : Yve Ca s de gordura.

CoITl 5 anos e 1~ m;e RlibCrP (J ~ ~ 4,~ l ~ qUe VENTUmRAPos Barbosa é

BRASI
LIA, 'Vaca OI~;••O '" '",c'íl ~ ... c. d aos 5 DE SA'nSC

I1
} OS . w ~\ qlliiot ando 4 anos e 11 NT A

FIORETTE p"". ob" " : 1'" ,ap ' ''' ,.f""< ,.'~ de .999 qu ', mcsc
F"", Ir é' ~e. Ioãc Leite Sampalc o ,d, . h'" lO'" p'" ,a' ;1' 5'!f' ."t:'<.':'''' 3:

0

'd

u

" . ' 0 ' de leit
na I O' :' _ a unrca Flamenga colocada los de leite dadosE BRASiL'..o Jl ~ I li",,, eltJ. t~ dias ervrseo e deu 3269 '1 d ' L,"E O e ur- I 1, in,, _ E'· lVro d' m 3 ordenh
e 126 6 q '1 . qur o, e lei te f RA NCE " d'" o'· .,1'" ~ " a R e M/ . es ,
2 o"ienh uro, de gordura, em 291 di " . .,e' . ovo ",or " c_ "v, "!O~ "i~~ ~,,,,,,,~~BY ',~g~L\1~~
em umb as sagrando-se nova rec ordista d u,ãO. , ,' rios la~.· .A ~ '. d II a' mais '" . , p' d • p'le lO ~. II "" ~ . , " " . ' 1,' alt. nova; ela

1.584 qu " d'o uçoes, po is dcrro lou os I' prO . tIl l\/" IP' ' \ 'Il ile prod' 0' , 1 '1 Ao' f' 'z" a",pr'" I~I' ' l I,,,!, e 3J25 u"o d,
gordura d CI e e os 62,3 quilos dc me ncionados,Os.,'o de co!l ,~ ~ ~ I T:~ foi • qu ilos de
1971. • P" u, ido, po, )ACI R A, ,m ,áv" pelo 5"" ~ . " :;" I~" , n"'AJ ANGAD" 0"5;' t ~l' 1,fj IIJ. 3" ' qUe d A MELlNA

Ou, LA" • oco I
t l{~ !li qU'1 d' cura record o t RAÇA}-IO 'o e br$ .A~li\~ .i' l:li l r~ l i". l OS dIas, 5.182aos ,2 anos

di". foi MA ". na divi,ão . 'é 305 P" pl'C ; " ' . \'D" • I, d, 'gordu" qu" o, d,
"I.da 00 NCHETE.. vaoa Gir j á "o," ô', ",1', ,~ 'I.;";' ! ~,,,,, '-I'rilo • " m ale • • •

"u, 4 732mo :,produlom em/,h• • Com O, 242 "pr""Ho"Ocl;"O' c::." ~~ , ) 'GS'i.,° "" Ih'
de gordur qdUllos de leite e 292, 5 quilos da raça I JJI" li.! síO I , ~,-I. , uil{),a lldo, . dA, BUENorlTanimal foi
1965 d a, errotou ROX ANA que em riedad

e
. 86 I1

ll
ordc!l ViIi ~ 't \,~ e I nd AROS

. era 4493 ', • ó bu ido' e"': d' 3 " I 1" ," " ij 'ite o. 'm 31 A·
pfla MANCH' E qUi 0' de Icile e a P' . r'8,,,,e ,,6 o ,I , I' ~~, " ' 4 ' 4 3 9 di".
gordur., I TE, com 251,8 quilos de 10 Cfl1h dlJpla; e IriP

lll
1,1'1 \.,~ ;::I,. Q1J."d

e ~ , quilos de, m 973 orden li. ord enha S ~ l" .J l".\J ....Ih ~ 11. S 3, Otdenh
Eu,,, " H I ' . do 25

h
,'" ô,ob;"o ~~<::' ,( ~ I,'· J~Rr;'" Liv:':' ""o 131

e b"n,o n I r .nde", vad,dade pre'o ordcn " . d' 1 061, li " ~1 '\\l tl:~ ~ db~elllelN"e.IRA dRe Mérit o;
• novo',: dDivi,'o. vamo' , . , on"" E'" ,e~i"" de ~"ó'f" :'" c' :".1 :-; "~.;' Q'1' d. 'om 2 .M.B. do
BIS '45 C~~M'" VALDIVIAS TRES '"'" ° L'V~rô,.b~, oP",. ~~ >1 ,". ~I 'o, :d

o

63 ano, . I~ m" " em 2 BO, d.ndo ao' 6 • • 0 ' e MédIO ; ',t~"ál ' 1 orô'~j, .0' I :'" ~ ~, ~,'''' 1\ <' o,.u';4 quilo, de
, lei le ; 485 5 o~d••h". 13.375 q ua O' ° LiV'o e .•o ,'" ~lrJf""" ,' .)~. I~i~,te s, II..ll.d i() VTENS~' DO PA

corde a nte ' ' quilos de gordura O rC' " '. I Divl sad~foril fJtt1
1~ ~,:'I'1"'1 , ~ lti R U(1970) d ';:;' d , lelle eeam 122 42 q uilo, " R'Pr<' ."" ' ~ c',!',' ~ \,'l~~.,; "4 365 di oh,,,,. '0' 3

• de gO,Ju "'on.', Loehlnv" Alpha 5. eil. d ' d"""''ó'''' '" é' f"CP'" " ~ ;a; ~'~",. ~ qUilo'" d,u 6.059
O'que" " W. 377 .5 quao, de R.f"Hno' LINS. OO~L. '1

1lO o~V~' I S'J<i,~e 1 b
O

° "',,~ d, go,du".
n. ' .nlm.1 d .yne (1973) . E", exe,pclo- LIA M 305 di' " oiô"" , ;,c'~({ 'I\~io;' ",~e'e,PAU O·~t'oP,;elá.
POli . Ié ' B'n.dilo )o,é S . de Mello do. e'" "'" ô' 8~"b'·f.o ·· c,;otl:lI ~ ~~ ~ de 6.6.'''' 354 Ho, qu,
lic."o m d",e tilulo oh lev' a da"j. 263.0 . qUp, i<oIO ",bl~ . ilo'. :, / 11" ," ~ ... ' o'du I qu ilo d, ,,. oble·
ab na Catego ' L' d )oaq lJll11 "'0, til 1j l .:I .:I l1~, • , I~l~ 'IA 3" P"'d ra.: s de leite e

OCanhad na ongevidade, ten o )A " IIE ,-OJ'o do 8 ' - ..ll1rll' ) co" A \.''t".' '' t ,'''a...., uÇào d
qUe se. o a BATEDEIRA DE OURO I"' don "of'" '10-1 ri' l~:'>lo o\,:'çll. qU'1 '10I. B de nd"'."avo ' 001 JARDINEIRA 11 e ",eio, . , ô, · ,u' f ' ! I i'!: ~ .,~ d. 'o, d, .384 qu'·

. ' . 1959. 3'5 .9 q~:o fl'~ ,9~~. ,l"Yi' \ ~ .. :0, ~OPo r RO go,du" 'm
A. Sue N ° , e,or NA 'I" ,s'o o' f ~. l\t~~v~t'I~'e .rAL a LAND '630

da va ried d ugget Red é uma H olandêsa MARc1jor lll:S La'Of 411;,~ t 1J A ;\'\ \..~. 'l tltv de~s I~rn~S 4 anos e
dolpho FI' e . verm,lho e b,an'O. de Ro- C.,Io' ,. .o ,~ c' 'i ~'\t ~lll(~" dI.-\st acoll_s~s ~abbers .
1 mês. emguea a de MelIo. Aos 3 anOs e essa.nl!: 'a,a ~ ' J1"1l 1~ ~"':I. ~~",~<j,ll%'-l . tten, TR~S aBJá men·
de I 2 o rde h 5 'Ios Inter:l ' ofl'l ,~ .?..('",' , ~t \ll ; .a I.. ora d IS 145

cite e 29 n as, deu 1.69 qUI . p8race l11,od'; , "" ~'''' ~f " ' ,\ ."..~ "8 a BAT365 d ' 67 quilo d d em I" J, 1 I.:. t-.~ Ti1f,,·'. , EDEI-
'" d ' , e go' u,", E"ól e ,ô' ,c.. .i' ' 'I " o °

res de 7 2'9lerro~ando os recordes antcrio- d' leite. .1, J ,0..~P'o.'"Jf~O' Il \~ ~t~, ' '1 S de rn 7.300po . quilos 2927 I b(do
s

e v t ,.. .. 'I) I: fo'_ J::1L,.tlordu, quilos de
r ORTHOLM e , qui os, o I E'" ....g:iJ11"'• • '168.' 1/4 11. . ..t,~~ " ' AO • npdo POLLY ATT RACTI O ..r JY g-" " :." 9 A ' are cem"m ' " , ,p' . , ~"" .A ., '. d H
E ° peopnelódo. . 0VO' J' 1,,/' J ","~ ,'. ~ o. ' no, ~ e • , tio

6 nlre as v qu ilOS .,0' , .lO" S 1 me<. e

' no, "" FI. me.ga, .pa«" .0' 2 ,. c ~~ I
• .m 2 ced,nh... BAVANE. de . 0' ~, /" A\la RESC~I"VO~ - Novemb,o ôe 1974

I'EV ISTA voS

vaiqueo
PELA ABC

o ._ Ines de agosto
çoes encerradas I..apresentou 483 lacra
nal 'di " • das ' •das ' VISão. Das 13 ..quais ou 33,9%

, a Holandêsa raças" controla.
re'presen!ou 69,9% ~om seus 338 animais
numero de fê o lotai ; em ra -
a raça Gir ,mcas. aparece em 2:'1° do
se' • om5J b . ugar

gumdo-se pela o d
ca

eças ou 109lMCOm 29 r em a P' • o,
com 17 ' a Iersey COm 28 rtenguelras
O" . 0 6· )u eaSch
c~~~arqu:sas: co~r : oCupado p~~
Guzerá animais cada um:eprcsent antes.
a Guem'a Tabapuã de U'h aparecem a

sey' a fi c ôa S'e os Bubi amenga • a indl
animal cada mos apresent~~ raça Suec~

E .' Somente 1

m regime d
cas ou 15 90 e J ordenh
em 2 ord ' h*', sendo 18 as estão 77 va-
n co as . na I O· .

os ou 84 I'M Inscreveram IVISão '
Ar . ' 0, sendo 146 -se 406 bovi:

ingi ram L' na I D" .
COrres o Ivro de IVISão.
rito 1~/dentes a 35 3(}1Escól 58 fêmea

ou 39,8%.' 0, e Livro de Mé:
REPRODUTORA

Receberam S EM~RITAS
Reprodut ,pela 1 · .
tando 4 r~ra Emérita ' 4vez, o tl lulo d
e bran ças: Holand A vacas, re r e

SANr;.. Jersey, Di esa variedad~ escn-
9_anos e~NA CAFE~N~rquesa e di~eto
çao e r !Ueses, é u OLEIRO .
do RioPAopryedade da ma Jersey d; c~m
Escól banco e b Fazenda S cna·
43 ,dando e o teve seu 3 . ~nl'Ana
g~r~~riUilos d:: I;i t~rdenhas ~ 3~yrodd'

. e 193 9 U"t UIS
SUISSA L ' quilos d~

de Andrade INs . de W
~~~~~a Emiri~~ca=u5 o I~:~J~ J~nRqueira

. ,em 3 ord anos epro-
qudos de leite enhas e 326 e .

8
mesee 2737 . dias 7 ' .

Enlre as O. . qUIlos de • .642
Olavo Barbosamama rque sas MI gordura.

2 ordenhas e jJ~s ? anos 'e 7 NOT, de '
de lei te e 1874 t as. deu 4~eses. em
ben do tarnbé~ oq~ít~i de gor'du;a quilos

MAN o. ' rece·
. CHETE é •

reg istrada u urna (emea G'
anos e 8 ' q e alcançou o lílul Ir não

da ndo 4 7~;ses,.jrn 2 ordenhas e ;otd~ 7
de gord~ra qU} os de leite e 292,5 .Ias,
do Rodriau na

d
azend.a do s irmã os ~ullos

e>~es os ReiS. alga.

OuIra Holandêsa d •bran co FAMA a varJedade pret
CI. ud" DO PAU O 'ALHO °•

IOVRobt' ,de
sagrou-se R'EPROO

er
I, mais uma Vez

UTORA EMeRITA•







de pas te com ração sup re ·

__o

RAÇA INOUBRlSIL

V EXPOSIÇÃO

RAÇA. GIR

JlInlor _ JaqUl! tinha

S. Cordeiro.

(Conc1usio da pág, 38)

RAÇA JERSEY

I
rr. _ oua na - prop.: All ilio

c.....pe ....
de Abr'U VI.ira. ., peA Júnior _ Jllida da ZebUland,a -

"" Con1lru lor. Me~ Júnior S/A .
PT09" • "I.rro _ EJercicio - prop.:

Campe' o
", . L o ' I [)on.IO de Andrade.

Dr .....'" " Pt'OP' GaC. mpeiO Júnior - ~rlO - .• •
. t de .Andrade.brl. 1 o . Ch'oU 3 da Mac

arena

, . mpeiO Senlor - I.
_ prop.: Vicente de AraUJO.

lAÇA. CHAROLESA

...d.a .. _. rrO - A.F. MaeslrO - prcp. :
c . m,....- _o

Df V/aldemar Pimenta.
' .mpei Senlor - A,F. Galera - prop.:

Oro V/. lde....ar Pime
nl

"

RAÇA NELORE

C. mpei B.r.rr. _ cuinho1a da Xarquea·

da _ prop. JO.1 6 ~ro Epiphao
iO.

C. mpei Junior _ Borbote1a de São José

_ prop Di.... ldo de Melo Jardim.
c .mpei V. u JOf.m - Layras CP 1186

_ Prop. Adalto de paula peona.
c.mpei V.u Stin10r - Anmn~ das Garças

_ Prop. M. uro de Arau i~ Moreira.
c . mpei

o
Bel.rro _ Nlsan-S - prop. Er·

nestO di salvo. .
C. mpeiO Junior - IpOri n SP - prop.

AdallO de Paura Perlna.
c. mpeio To"ro JOf.m :- Allaneiro -

_ PrOl'. Di...aldo Melo Jilrdlm. .
C. mpeio Se" ior _ Jara - prop. Jose

Frank1i" V. Vie9'S.

C.mpei Ikr.rr' - Argel'l lina - Prop.:

Joio Machado Prata.
C. mpei Junior _ Carilll - Prop.: Fran·

ciscO l ima Filho.
C. mpei s.nior _ aoneca - prop·: Paulo

CampOli Guimarh1.
c .mpeio Bu .rro - Grão~ - prop.:

Miguel Angelo Cançado.
C.mpeio Junior - [piranga - prop.:

Frencisco Lima Filho.
C.mpeiO Stirdor _ p;ema Ralul - Prop.:

Geraldo França SimõeS.

RAÇA GUZERÁ

C.mpei S.nlor ' .C.N. - Conchita - Prop

AlIIrdillO Celta. .

C. mpei JlInlor P.O.N. - I. A~~a - Prop

Anardino Cest. . .
C. mpei s.nior _ ' .O.N. - I. Garbosa

_ Prop. Anardino Costa . •

C.mpeio Ilü.rro _ P.O.N. - Saot'AlII Re·
dor Rei _ Prop . Anardino Costa.

C.mpeio TOllra Jof.m - 1. Veleiro ­

Prop. Anardino CosI• .

4,07
3,51
4,08
4,66
3,98
3,20
3,90
3) 9
M'
4,34
4,59
4,34
2,55

3,43
3,31
3,29
3,45
3,42

4,02
3,73
3,36
3,51
3,88
3,56
3,65
4,58
4,01
3,33
4,31
4,28
4,15
3,61
3,68
3,79
3,74
10,27
3,84
3,28
3,57
3,55
3,65
3,45
3,501
3,67
3,27

15,0
15,0
28,0
24,0
18,0
21,0
20,0
14,0
14,0
16,0
16,0
18,0
16,0
17,0
17,0
19,0
14,0
19,0
21,0
15,0
19,0
18,0
20,0
18,0
22,0
15,0
14,0

leite

25,0
29,0
23,0
23,0
20,0
31,0
33,0
36,0
30,0
15,0
19,0
17,0
2ó.?

2:1,0
21,0
20,0
16,0
15,0

304
B4
92

290
359
91
'8

119
128
34.
290
12'
J5

179
177
20'
178
181

33'
'9
39
12

215
72
29

294
'62
'9

'28
102
10'
215
219
168
63
56
56
'O4'
48
46
20
28
16
r

Regime de pu lo com

49 29,0 2,98

53 25,0 3,03

pas tO com ração
suplr-

139 20,0 2,91

' 8
22,0 3,32

, 21,0 4,22

99 20,0 3,29

aa 22,0 3,20

'O, 19,0 3,07

129 21,0
3,30

9 20,0
2,41

20 23,0 2,9\

cen - Oias
trOle de

lacta ção

2'-
2,'

6 '­
6'­
7'­
6'­,.-

de pu to com ração suple-

12."
3'­,.­,.­,.­
3'­
1'­

10.­
6.',.­,.-
4 ,°
4.",."
8." .
, ."
2."
2."
2,°
2."
2."
2."
2."
I ."
1.',.-
L '

10."
3'­
3'­

10.­
12.­
3'­
3'­
4'­
4'­

12.­
10.­
4'­
2'-

7·'4·'

'·0
4·10
3· '
3·9
3.2

7·1
' ·0
'·3
6·'
6·'
7·0
4·9
6- ,
3·4
2.4
2.6
4·0
2·9

Idade.00.
meses

10·2
9·0
9· '
9·3
8·1
8·6
e.s
7·4
6·'
6·0
4·1
' .1
4·'
7· 10
4·3
4·0
3·3
s-e
3·'
2· 11
3·'
3·4
4·4
4·0
6·3
2·8
2·9

6·' 3." B2 16,0 3,60

5-10 , ." 231 16,0 4,27

25·9·1974. Regime de
paslO com ração

,.9 4." 118 14,0 4,02

6·2 7'- ' 89
13,0 3,20

,., 6'- 131 14,0 3,71

' ·3 6'- '61
13,0 3,69

4·' 3'- 75 22,0 3,73

4·6 2'-
45 17,0 3,66

3_10 3'- .. 16,0 3,96

'·2 1.' 14 23,0 3,17

SP. Em 24.9. 1974. Regime de pulO com

SP. Em 15.9.1974.

Gr au
do

sangue

Santo Amaro 5P. Em 28.9.1974. Regime de pulO com

BIBLIOGRAFIA

Como alimentar aves ­
criação e manutenção deP~"

e Gansos - criaçãOde

"
o '

2,00
3,54
3,40
3,50
3,63
3,44
2,92
3,22
3,15

2,50
3,53
3,73
3,22
3,3 0
3,70
3,40
3,36
3,10
4,36
3,35
3,3 1

3,47
3, 18
4,40
3, 23
3,67
4,01
4,65
3,6 1
3,9<1
3,3 1
4,32

wple-

3,50
3,32
3,55
2,60
3,8 3
<1 ,12
3,58
3,19
3,M
3,11
3,3 3
3,0 6
3,55
3,53
3,3 0
3, 45
3,5 7
3,81
3,7 1
3,64
3,6 6
3,32
3,67
3, 17
3, 19
3,49
2,97
3,28
3, 13
3,35
3,23
2,9 1
3,14
3,0 4
3,51

3,47
2,9<1

l ei te

24,0
21,0
19,0
19,0
17,0
17,0
17,0
15,0
18,0

23,0
33 ,0
19,0
22,0
19,0
17,0
21, 0
20,0
26,0
33,0
28 ,0
35,0
29,0
22,0
23,0
32,0
29,0
27 ,0
23 ,0
20,0
22,0
26,0
29 ,0
37,0
23,0
19,0
22,0
2 1,0
32,0
19,0
27,0
29 ,0
33,0
22 ,0
27 ,0

22 ,0
23,0

17
92
9'
66

148
88

124
130
23

lac laç ão

150
21

172
128
155
' 73
' 73
144
' 384''O
38
46
98

113
49

169
111
120
' 64
175
70
' 8
24
4 1

173
131
130
113
' 09
73
66
74
33
31

137
179

c ce- Dias
tr ôle de

4 '- 111 14,0

Regime de past o <om

,.- 2 19,0
4'- 93
3.-

18,0

2'-
86 18,0

2 '
38 29,0

3'-
5' 22 ,0

2."
69 17,0

3."
ss 18,0

1."
67 17,0

11."
15 20,0

324 13,0,.- 136 14,0
4 '- 96 14,0

, ."
6."

' .0
1.°
6,"

' ."'.0
6 .°
6.°
, ."' 0
2."
2."
2."
2'­
3."
4."
2."
6."
4."
4'­
6."
6."
3 ."
2'­
1."
2."
6'­, ."
, ."
4'­
4."
3."
3 °
3.",.­
1."

Regime d e p asto com r ação

7." 186 17,0
, ." 134 22,CJ
6." 148 16,0
3."
4."

77 17,0

4 "
95 16,0

7."
10' 17,0

4 "
199 14,0

2."
104 17,0

31 19,0
4." 102
2 ,"

14,0
32 14,0

' ·8

Idade
anOs

meses

9·2
'·6
9·2
5·10,.,
' ·4
s-s
3·0

10·7
2·0
2·2

SP. Em 20.9. 1974.

12·5
7·7
' ·0
6·10
'·9
5·11
'·7,.,
'·7
' ·4
' ·4
' ·1
' ·4
4·9,.,
3· 11
3.'
3·7
3·10
3·1
3·0
3·9
3·1
3·2
3·0
2·0
2.,
2·9
2·7
1·7
3·9
3·2
2,11

9· 10
6·1

Em 18.9.1974 .

Gr"u
do

sangue

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PC

SP.

PC
PC
PC
PC
PCOO
PC
GC·'
PC

;:;::-::-_--.:.PC,

NOME DO ANI MAL

Dr. SyfYio ••u ma Ma ' ho
ment i r 2 d rlO . Andradina . SP.

Braganlina ' or enhes.

J.D. Ditadora l'lgenho
J D. India
JD. Vitoria
Veneza 1/ do E
J D. Belinda l'lgenho

J~:~r~arent a 11 Engenho

JD. Majority Se .ral a



3,20
3,23
3,13

3,A7
3) 0
3fi7
3>'"3
3,5'
3fi7
3,3'
' ,5'
3) 0
3~'
3,69
3)'
",.
3,lA
3,"
')'

16,0
22,0
23,0

82 19,0
36 21,0
38 16.0
A9 21,0
61 27,0
54 16,0
16 20,0
90 16,0
AO 19,0
29 22,0

165 15,0
12A 16,0
81 20.0
99 17,0
39 23.0
58 18,0
25 20,0

8." 246
9." 2604
7: 228

Con- 0;"

t~e de Leile
laclaçio

,~

~,•.,

Par. Selva Malority ro ~O 3."

Par. Ron inh. Magniflco ro .., , ."

Par. Region. l Dee Ann
ro ... ,."

Par. R.dianle Fidalpc
ro '" , ."

P~r. Sesla Fidalpc
se ~, 3."

P.r. Ram. llMla fjd. lpc
so '" , ."

Par. Renata Fidelpc
ro ,., ,."

Par. RKOd. Fidalgo
ec 4.11 3."

P. r. sombrinha Fidalgo
ro >10 , ."

Par. T.t ur. na MagnifiCO
PO as , ."

Par. T.",~uba RoytIl Mastt r GIl' 34 .."
Par. Rolada Piebf

PO ~, S."

p.r. SabichoM Fidalgo
ro ~, , ."

Par. Tone1.d. RO'f. 1 Maller
rc 2·11 3.'

Par. Lbalu~ Cil. lion
ro ,., , ."

Par. R.nchari a MlrQlloll ul

, ."

Par. Solodoni' Qllford
PO ~, , ."

Vasco Mil HorJICfls AtanlU, Sio carlos. sP. Em 19·9-197". Regime

de paslO com raçlo lUpltmenlU, 2 ordenhas.
Rafaelino

s
Orquestra w. yr.e fIO 6-8 3.· 93 39,0 S,35

Ci~. AgrfcO
I
• Faz. SI" Mltia da l'Oue. llupeva. ss. Em 2G--9-1

97

'"
Regime de paslO corn raçio supltlTlttl

l•r
, 2 ordel'Ih

u
•_,,, ,''',o< ....,,'h. ro 11 ·' • ." '" 13.0 3,91

. E ho Ho ' 103 fIO 6-5 3· 92 21.0 3,28
Plr. L. ae- c ISlnSO'l S a.a 5:· 178 19,0 3,61
Balada ~B 9-1 2.· AI 23,0 3,1.4
Brasa 6-1 0 5 · 168 16 0 2,51
Suspiro's Cilalion Ritll 3 fIO 8-3 5:" 203 15;0 A,DA
Anlolnelle 82 ' PC 4" lACI 20 O 3,45
SJ .T. M.rQue" T. MarQuit 16A ~ ~ll 4:· 15A 19;0 3,48
surod

ana
peg<p Toro s-tl 4 · 130 20 O 4 00

RecQdo 81 F. BvenHa 1123 fIOOC 6-1 3:· 9A 2Ú Ú
3

passe Espuma se 6-5 .... 153 23,0 3,A;
Berrys Recuerclo ~OC 6-2 5." 201 l A,O 3,A6E~lra pou

e
PC 5..A 4 " 121 24,0 3,27

Monje Elena Ciceron Ideal peO' 4-11 4:· 111 22,0 3,46
ChP . Conta G'.R,A. 4A3 de Caro po 5.5 3." 86 20,0 5,26
F,C. L.uei Ho15lnsotl peO' 6.1 .... 142 15,0 3,29
posse Esperança 8 1 4 · 13A 17,0 3~0
Monje Coca Florin Pinta ~ 5:3 4:· 137 17,0 3,31
Favela Mas

ler
Dean posse peO' 4.6 A." 130 21,0 3,51

Figura piana piebe pou e po 5.5 3." 18 21,0 4,00
5 J T Qdila A, Susover 256 5 11 1· 1 19,0 5,85Ch:P, Tlna E,AdmiraIA3ACa r , ~O' 3:113:. 61

19
,0 A,07

sM.P , posse Gravura paeiamar 3-1 7." 113 13,0 A,08
S'J.T. Cora senrefleC I 328 ~O' A.2 5." 17A lA,O A,46~nclo l a Balada M. pou e peOC 3.4 6." 237 13,0 3,95
G",,,h' po,,, "CC 3.' • ." , " 15,' ',",o<' G"'" S.M. pon' "CC 3·te a,' lO' " ,' 4,"
Gnóo

i
• " "yhlll "': ' " ro •.• , ." ," " ,' ~~:

Fra
del

percival RUll1C «oc 3·9 1.. 18 I ~,g 3 A2
posse Geada , peO' 3·10 1.: 2~ ~S'O 3;22
posse Kal

e
~ll a wood fIO 1·9 I. 2 ' 3 2A,,,m" ". ,,,,, "".,. ro 3·10 , ." 4 ~:,g ,29

Vi''','::;1'~:.::.:; lSO~;;:y , . rc ;~ ::: g~ ,,:' ,:"
G.V. U. AS P COUnl PC 2 2 3" 133 21,0 3,60
Viena z~ nga r. A8 p. counl PC . 3'· 61 18,0 3,67
Viena Z.ng.r~ , d~ posse rc 3'· 71 17,0 5,24
Herdeira ~aIZ:Ztion Charmer po ~~ 3:· 62 16,0 3,7A
Ann MarY c lei T Forl)'!e PC , -5 3 · 61 13,0 3,25
Ann Marv ""sue : . po ', 91 210 3,51
S.M

P
. Indir' Kerk c .lallon rc 3.. 79 18:0 3,59

posse He~anç. M. 1 Ke'/ pO 2·1 ~ .. A3 15,0 A,20
5.M.P. lb,Quar

N
ggel Fo" yle fIO ~~ 2'· 43 18,0 3,93

AJln MarY J. / p COU
nl

pO - 2'· 33 20,0 3,57
Vietl

a
Ziogara 6 de A MllrY pe.oc 2..4 2'· 28 15,0 A,27

Grel
a

C. Charmer C charmer pO 2-5 2'" A7 11,0 3,71
Ann MarY parlel'lC ~hnic pe.oc 2_10 I'" 21 11,0 4,45
posse Hermini•. Fo.')'! Ch.rme' ro ~~ 1'· 12 11,0 A,40
,,"' M'" J. """r' (h'""" pO 3,' ,:. ,,21,0 4,,:
,,"o M"r~" ,,,,,m" ::g ~, ,.: , ~:,g ;~,
Ann M. poly P. C" ser :---r 2.10 I. 5 '
Ann Mary d posse ""'...- deHel

una
~psule • sP Em 12.9.197A. Regitne

.. c.m pinaS. . _"'"

•
DoreS de Ollve.r" ,_I.r 3' 2lo' , . ,iO suP' O 'o,paslO com r' 5-2 2." A6 35, ,.,

3 orclen"" pO
oec.rnpin.S L.eO
2 ordenhas sober• n' SI.rlig

lll
fIO

pir. Imagem. 1 Mislerio ~
Ana",a prec lO~ J.dv.ncer

Viena zeraY' '

NOME 00 ANIMAL
COI\- Dias
rrôle de Leite

l~c lll<;io

anos
Idllde

meses

Gr.iu
do

sangue
DEZEMBRO

~ 8 _ Forl~ le:a (Cfl _ IX[.Q.dI .t"

m~i s e prod. DerivadoS ."u !:I'
5 I 8 _ c orumbi (MTI - ,

Agrop. e Industrial. ~•.,
8 ~ 15 _ SOfOCaba (sPI _' flI"

e prad. Derivados. ~
8 a 15 _ Avari (sPl _)C. EJr

, - - - - -----
EXP OSIÇOE S I..

.0

2,64
2,52
3 ,2 1
3,0 1
2,5 1
3,15
3, 23
2,85
2,88

Leite

25,0
20,0
19,0
20,0
22,0
24 ,0
24 ,0
21,0
18,0

parciais de contrOle

NOME 00 ANIMAL

23".
121
10.

IS
10

"3B

lact eç âo

Cc n- Dias
t rôle de

3,34
3,35
2,86
3,45
2,93
3,40
2,84
3 ,57
3,20
3 ,05
3,4 1
3,23
2,97
2,93
3,29
3,72
2,42
3, 14
3,7 1
2,97
3,87
2,29
3,5 2
2,92
3,3 3
3, 15
2,7 6
3,5 6
3,3 1
3,3 0
4,14
3,5 5
3,48
3,14
3,30
3,59
3,68
3,49
3,28
3,51
3,0 5
3,80
3,54
3,16
3 , 15
3,33
3, 13
3,4 8
3,22
3,09
3,59
3,55
3,42
3 ,55
3,35
3,3 9
4,00
3,18
3,25
2,77
2,89

16,0
22,0
25,0
23,0
19,0
28,0
29,0
26,0
26,0
37,0
2 1,0
16,0
17,0
3 1,0
24,0
2 1,0
29 ,0
28,0
27,0
22,0
31,0
3 1,0
26,0
26,0
22,0
2 1,0
23,0
20,0
20,0
27,0
16,0
20,0
26,0
23,0
23,0
18,0
17,0
26,0
18,0
19,0
19,0
18,0
17,0
19,0
2 1,0
20,0
23,0
25,0
20,0
22,0
19,0
20,0
19,0
2 1,0
17,0
20 ,0
17,0
20 ,0
24,0
23 ,0
29,0

Idade
anos

meses

83
97

118
li'
90
S9
.7.,
79
117,
2S
. 7
32

108

"se
'9
55

"2S
38
7.
13

' 07

'".9
97
3.
22
77.,
••118
'O9.

"•
li ''O.
111
119
li'
' OI
119
11 .
.0
O.

"O,
7'
07 ·
.0
.0
00
7S
.3
B2
SI
55
se

Con· Dias
tr ôle de ' -'t.eue

l ac t ~<;ão

' 00'
meses

Idade

PCOC 5-7PC L"
PC 5·1 S."
PC 5-2 S."
PCOC 5· 1 4."
PC 5-2 I ."

S,, 1 •
po .
PC 5·2 1."
PCOC 3·11 2."

• 3·10 2 "

C
. 3'

onlinuaça- dO OS resultados

São Quirino Q 14

NOME 00 ANIMAL

,
S.O. Quartel~d~ M J
.0. Quadre la ". urem~

' Q ...... Merr' l Mi, L ,.,
. . ~emeIM . ...,' a

São 1"\. ,' • • I!:e l n~ 69
...... lrIno O 69

S.O. Quelidon '
S.Q. Quibebe la ~ride L 60
S.O. Redom Prjde L 44
Sio 1"\.... a Paelamar L "
~Irmo R. <15





'"

Antonio de loledo Lara Neto. São Simio. S.P. Em 14_9·1 97.4. RlI!li ·
me de pastO com raçio suplemenler, 2 Ol"(lenhu.

Cristal Esmeralda pCOC 9-3 7.· 185 1<1,0 <1,00
Crislll GuoHna PCOC 8-9 2.· 49 19,0 3,00
Gritlje 7 ro 8-5 2" 53 16,0 3,15
Crista' Reportagem sccc 8-3 1." 18 21,0 2,88
sse 51mlio de 5ettf rccc 5-1 0 .4 ," 103 13,0 5,.47
Caçula de São Simiío PCOC 4·9 3." 108 18,0 3;15
sse Simlío de Calila ro 501 1" 20 19,0 2;13
Siío Simio de Daniela PO .4.3 .4.. 91 15,0 .4 ,50

Griu 1- Con- Dias

NOME DO ",'MAL
do ,,'0' ,"', do leite ...

sangue me5l!s l.c tlll;io

Eva Lins
>c00 3-' ., .S 1.4,0 .4,15

Grinalda Lins
>COC 2·11 " " '.4,0 <1 ,1<1

3,54
3,05
4,00
3,92
3,16
<4 ,1<4
4,30
4,39
4,18
4,38
4,02
3,61
<4,16

3,48
3,61

....

15 26,0
5 20,0

,."
, ."

Con- Dln
tr61e de Leite

lactação

branco.

3-6
3-6

NOME 00 ANIMAL%

4,07
<4,36

3,0 2
3,55
<4 ,30
3,55
2,76
4,05
3,3 5
3,95
2,80
3,80
3,15
3,50

3,50
5,63
3, 75
3,96
4,8 1
3,99
3,82

3,<49

16,0
17,0

17,0
18,0
26,0
23,0
2 1,0
22,0
21,0

85 29,0

45
. 0,
••26
56
I.

212
3

1~~ 14,0
2 11 14,0
186 13,0

17,0
6 25,0

177 15.0
137 15 O
154 . 15;0

53 24 O
148 14'0
116 15'0

85 13:0

3."
, ."

2."
2."
, ."
2.", ."
3."

"

cen- Drn
tr61e de Leite

l acte ~ lío

2-8
2-4

a-8
a-4
6·7
a-ro
5-11
3·10
' -2

po
po

onos
sangue meses

NOME 00 ANIMAL

Ash Creek W'I
J

" R I ma Slorlite
r . . Fomcsa

CUnlO Marques depano tom ra P. ul0. V.linhos. SP. Em
3 orde-

L

" çio suplementer. 3 e 2 26-8·1974. Regime denn ordenhas.

M's. Dictador S ..,M's V' . lectlcn 20 po
. reter Fron t Row I

Dunlu Reflect ion R PC
Angl. Roxl. Bell . Rosaria PC
Bortd Heven Rew d PC
Marlan Ka H.da ar F, vor it C PO

~a::~~n;~ln'l a P.H.da ~
lcnelm M .Sla Et . rqu,s Rl t hel
wlIiy's ' Lonas M. Helfering M L PC 8-4 3,-li . nela Ma, ' . . PC 8 3 " 57 17,0 3 62
..... rtona'$ V. ree Gondol. PC • . 0 326 14 O 3'
M;'"on,', N:~!O;or'K!'" po a-6 5.· 127 "0 .50
Ms. Victor Neli lectlOn 10 fIO 8-5 11.- 335 15,'0 3,27Bond H 2 10-6 1.. 17 3,49

M's. P. r:~ S. 11y Reward PC 7-11 7.· 202 16,0 3 ,95
Benview WendGolden Prilly ~ 6-2 5 .· 13 0 14 ,0 3,40
Pickl. nd Refi V .Suprem. PC 9-4 2.- 30 15,0 3,56
Suspiro's CottyK"2on Sltlla 7·7 S · 127 25,0 3 ,29M'r. Se PC 6,11 2 0 20,0 3 ,54
Jo ' reter Belle 1 PC 12-0 27 14,0 3 ,19
JO:: I;:ma Luebke PC 6.0 ~ .: 79 14,0 3,15
M', V' ny D. Golden P '11 po 6 7 1.. 159 16,0 232

. Ictor R fl ' n y PC - 11 'Joma Gina o.e « hon 12 5·6 3.· 17,0 2,53
~'_ V;"" G"~'":í Vk lo, ::g S·, 3." , ~~ 2 ' ,0 3.70

nd Have,n M' ri Y 10 5-0 4.· 13,0 2,05
Marto ' arquis S ee PC 5-6 2,. 94 17,0 3 93
Alsfar~ ~~Iauic Victor' auty PC 5-8 28 18,0 3'5S
WilIola Cor:~sc: ross Ella PC 4-10 ~.: 94 16,0 3'68
Maria V r ISS Kil PO 4-8 282 14,0 3:75
Chelte~ha~n~la Hada ~ 5-9 ; .: 272 15,0 3,8 3
Marjan Beta ireme Wendy po 3-9 1.. 56 16,0 2,91

ual Hagen 2.7 2 . 12 13,0 477
Luiz Carlos M PO 3-9 2 '. 2 1 14,0 4 '04

-1974 R o.raes lassanee . 54 17,0 3' 84
3 ordenhl~ emme de Pasto ~o;ase~iro de Abre '
Surodana OU' raÇao suplementa

U
, 3

R,
J , Em 24 ·9·

2 ordenhas re Toro r, e 2 ordenhas.

t rodana Rebec T PC 5·5 3.·rodana LoI a 01"0 69 38 ,0 3 75
Enghill R a Toro PC 5 '
Kim ChoI?Ckman Patsy PC -lO 7 · 193 2
kim Tarl tia 8 Cuando PO 6~5 1.. 25 2~ 'O 3,68
kim Tallan 3 Cuando PO ti 3 · 70 32,0 3,70
Kim Bon~ 8 Cuanda PC 5.· 126 ,O 3,9 9
Enghill R: k4 Carol PC ;-5 6'- 170 ;~,O 4,04
Klm PoIIHa n an Merle PC 6:~ 4'- 137 2 ,O 3,93

K~rodan a Janio Cruando poPO 5-1 7
7,

: 196 2r:g ~ '7·aa
Im Tall

a
7 oro • 193 2 'Malabar J Cuando PC 5·8 3.. 72 3,,0 4,01

Glenafton acb:o lkaba Ilkll PC 5-8 2 · 49 5,0 3,9 4
Ki m Ntog Italion Co I PO 4· 10 10:· 365 36 ,0 3,79
Klm PoI rue 5 C r eu PC 8·2 4 · 17,0 3,98
Rem lila Cuan&:ndo 4·8 5 · 121 22,0 424
CI andale M . PC 6-4 133 29 O '

.nterro Be a_lmus Hild PC 6.5 S · 126 ' 3,64
Oncerro V ti Cu. .....- Ca PC 5.· '33 30,0 3,69
C. egI C ·....., aptO 4-0 200 3Incer ro AI . C' Pt ' IIn PC 2.· 42 ' ,92Engbill geline C I ln PC 2-5 12.· 24,0 3,72
ClneerroR%ekrnl

n
PaityCaptain PC 2·7 9.· 333 14,0 4,47

A. Ma lu a C ta PC 2-6 <4 '- 263 15,0 3,88
_ oorsprings APolloptain PC 2.7 1.- 1~~ 22 ,0 3,8Z
Col6910 Ad Janet PC 2 · 35,0 3,74

gim venUsta ar 11 - 1 • <46 2<4,0 3,93

C~ ordenhl:eml -t! ltabu~:ç:~ro'3 Santo Am 68 35,0 3,89
art l ti M ' e 2 are, SP Em

2 Ol'denhuedllut C.A.a . ordenhas , " 10-9·1 974 , Re·

laguna Med I' PCocPrima Med I lU 11 C.A 12·5 3.-
Cor ista M~l i ,s.t 11 C.A.S.8 . PCoc
C.Aa s enu C.Aa · ' ''a 13-7 ' ••

" apeea M '. ...., 10..
8 . 11Z1 Medell edeliu 11 GHB 3 7'-
Dellcadl Med'f. 11 C.A.e PC) 8-7 7'-
i.A.8 . Jlnged: 1~" C.A'.8 . PCOC ~~ 6 '-

urodene Rllv Oner GH8 6,9 1.-
C.A B S f. en Toro . PO 5 6 ·
C.A:B' ~ ruta Medallst PO ·8 5.-
F.l.G' Trr;ll?a Medelist PC ~:~O 5'-
Feme' M ruelrll MA Map! PO 4.1 2 '-

ap e C.A.a . e PC .. 5" .>coe ..·0 4.'
1. 3-8 7."



RAÇA JERSEY

4,81
5,49
5,84

21,0
16,0
20,0

17,0 5,07
16,0 ",50
12,0 ' 5,19
10,0 5,SO
15,0 4,2 6
10,0 5,66
13,0 4,89
14,0 ",57
12,0 A,57
12,0 4,68
17,0 5,30
14,0 3,83
11,0 4,99

1" ,0 2,88
20,0 04 ,23
20,0 3,12
13,0 3,16
18,0 3,68
20,0 3,09
\5,0 3,84
24,0 3,07
23,0 3,64
14,0 3,41
16,0 3,87
17,0 3,13
19,0 3,58
18,0 3,17
19,0 3,51
20,0 3,54
13,0 3,88
13,0 3,55
14,0 3,66
15,0 3,16
16,0 2,69
14,0 3,13
\ 6,0 3,17
15,0 3,05
19,0 3,52
16,0 3,13
17,0 4,22
13,0 3,08
16,0 3,10
18,0 3,60
15,0 3,47
25,0 2,76
17,0 . 3,14

14,0
14,0
17,0
14,0
17,0
14,0
21,0
18,0
23,0
16,0
19,0
15,0

Regime de pasto

40
10
40,.8
40
40
40
45
10
40
40
10

1.· 10
.. .. 107
2.° 35

Con- Dias
lróle de Leite

laclaçio

,..,..
3·',..
, ·5,.,

7·10
1·'
7-11
..O
5·'...
5·'
4·8

5"
5·11
' ·5,..
'·5,..
'·5
4"
2-10,.,,.,
z.a
'·5
' ·5,..

11).11
'O-,,..
7·0..,..,
5-7

5·'
5·0
5·0
4.',.,

PC
se
ro
PCCO
PCCC
PCCC
eo
f'O
PCCC
f'O
ec
PCCC
PCCC
pcCC
f'O
GC-I
GC-'
PCCC
eo
so
pcCC
PCCC
pcCC

PCCC
PCCC
PCOO
'5/ "
PCCC
PCOC
so
PCCC
f'O
PCCC
PCCC
PCCC

Gr' v Idade
do anos

" ngue meses

St e , Cru: Esfera Paul
Sra. Cru: Furi a Paul
5[11. Cruz Kublll/l 2.·
Sla. Cruz Iris Donar
Sla. Cruz Jac;iaba Enoe1e
Sla . Cru: Jiboie Hendrik
F.S. Tr ijnt je 27
SI.,. C. Jarr inh" Hendrik
$pruceview M. Cifa lion Red
Loroua Tjisse de Sla. Cru:
Sre , C. Marselha Transmille r
Sta . C. Nervu ra Transmilter

Fa:ende Planei lida. Jar inú. SP, Em 30-9·1974. Regime de pasto
com raç lio suplementar, 2 orÓll!nhas.

StIpuceia S.H.
Mu ambaia NoC; lio Pele
Mllramblli ll Ceres OsIlSCO

J .P. Fartura
Gimba Royal de Slio Lui:
Belani a Pelé da Morambaie
Lllrry M. Majority Governen
MUllmbllill Xenla wültem
Esmalt ina Inspiration do Mllr
Tiet ê Parllguan ú
J.P. Sinfonia A.R. I 5111. Inn
J.P. Rebeca R.R. Sle. Inel
Senori lll Marq uis Ned S.M.P.
S.M.P. Gabrie la Marq uis Ned
J .P. Domina R. Red 51 11 . Inez
Est r-ele .
Dillna
J .P. Re treta Jeck's Wh h
J.P. Renuncia P. Sovereign
Reslinga Roland Royol
Ryga OSa5CO Roylll 5111 . Inll:
Hereldtce do M8r
Hida lg8 do Mor
(181 )
J .P. Rose S. gcelend S. Inez pcOC
Herdeira do M8r pcOC
SlIionulI II de S. Sebasliio PC
J .P. Revanche Osa5CO R. S. lnez sccc
J. P. Republic8 M. R. Ste. Ine: rcoc
Ramada Majorlty S. Sla. Inez PCOC
(61)
( 145 )
( 154 )
Agro-Pec. Nona Senhora do Amparo S/A . Amparo . SP. Em 22-9·1974.

Regime de pasl o com raçlio suplemenla r, 2 ordenhu.

Cristal Lerry Moere Verbena pcOC 6·1 5.· 115 14,0 3,37

Oro M'rlo Lopes Leio . Jund iat. SP, Em 12·9·1974. Regime de pasto
com raçío suplementar, 2 ordenhas .

M&dalT'lll! Padord de 511. Hlldll po 12.3 1.. 33
S.A. Noviça Mimado PC 8.0 5.· 135
SlIcha Sklrfall de s te. Hilda PC 7-0 2.· 61
Estr ela Jubilanl de Olinde PC s.o 8.- 216
S.A. Odile 2." Sovereign se 6--1 S.· 150
S.A. Lanterna 2." Wiseman PC {)..3 6.· 158
S.A. Ninon 2." Sovereign PC 6·3 5" 156
S.A. Balisa 2." Wiseman pC 6-6 2." 60
S.A. Uva 2." Sovereign PC 5·11 2,· 66
S.A. Espen nça 5." Llder PC) A·7 S.· 216
Belina Wisemilln de S. Fran . ro 3·8 A.· 106
S.A. oane .. .. Leonidn fIO 3·10 1." 32
Danone Valor de S. Francisco PC 2-3 , " 21

NOME DO ANIMAL

Dr. Albino Malzooe . Jundiaf. SP. Em 10·9-1974.
com ração suplemenlar, 3 ordenhas.

Berquinhe's Camur'õe Lorde scoc 8·6
S.A. Campolina Invenclvel PC S·2
S.A. Riqueza 2.' SOverelgn PC 5-5

3,2'
3,59
3,31
3, 10
3, 13

3,"
3,83
3 ,58
3,10
3,2 1
3,28
3,80
3,93
3,44
3,25
3,29
3, 13
3,27
3,6 1
3,0 8
3,82
2,98
3,56
3,84
3,61
3,20
3,81
3,24
3,52
3, 11
3,01
3,66
3,23
5,24
3,38
3,3 2
3, 47
3,70
3,85
3,24
3,3 6
3,42
3,40
3,8 7
3,99
3,3 7
3,51
3,78
3,69
3,40
3,28
3,43
3,21
3,60
3,8 1
3,69
3,79
3,65
3,50
3,47
3,36
3,73
3,39
3,54
3,34
3,33
3,35
3,51
3,22
3,64
3,13
3,59
3,.44
3,59
3,18



Con- Dias
tr6le de teae

lacla, i ::.

Grãu Idade
do .~

Ianque mesel
NOME DO ANI"'V.l".."

Con- Dias
Irôle ce Leite

laClac.io
t>:QM E DO ANIMAL

Gráu Idade Con. Dias
do /lnos trôle de Leite %

ul"Igue meses lactação

NOME DO ANIMAl

--------.-----~~-- --------.,....-------.-._--;;;;:-~~

RAÇA SCHWYZ

Or. Orlando Pinto de SouZ/l . Pôl"lo Feliz, SP. Em 8.9.1 974 . Regime
de pasto com ração suplementar, :2 ordenhas.

Dengosa de Maniçoba PCOC 4.9 2 ,- 36 13,0 4 ,85

3,9B
3,10
3,25
4,10

17,0
15,0
14,0
15,0

7
100

63
29

Benedito Portugal Rennó. Jacul inga. MG. Em 2 7.9.1974 . Regime
de pas to com ração suplementar, 2 ordenha s.

Varginha Fabiola 31/32 11.0 1..
Simpatica PC 3. 11 5.-
Bom Café Inês PC 4.6 2 ,-
Bom Café Ivoni!" Alui, I PC 2-4 2.-

Francisco Vergueiro Pônc, Pinhal. SP. Em 17·9-1974. Regime de
pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.vrctete NR 3." 63 11,0 3,32São Manoel f-ó l1 PC 6-7 S ." 119 10,0 3,83São Manoel F.612 PC 6·S 7." 176 9,0 4 ,4 8

SINDI , 13.9.1974,
MG m .

. s Arceburgo. , 2 ' ~rdenhas ,
pedreira de Frel~i~ suplementar, 2 11,0 4,90
de palto com re RE 13.8 1,: 22 11,0 ~:~~

RE 8-0 1,. 4.4 11,0
RE 5·9 2.

Adalpra .S.A. Agrkola li Comercial. Campinas. SP. Em 15.9-1974 .
Regime de PiU!O COm ração $uplementar, 2 ordenhas .

Adalpu Fita PC 7.3 6." 157 13,0 3,23

Franc~~co Amar~nte Mende$. Sio João da Boa Vh la. SP. Em 28.9.
E d 74'd Reg~me de PUlO com ração svplerner nee, 2 ordenhas.
$qua ra a Aliança PCOC 3-5 2 " 52 14 O 3 80

E$perança da Aliança PCOC 3.1 2'" 41 14'0 4'52
E t er n~ da Aliança PCOC 3-0 2'" 35 14' 0 4'0 0
E. PQ$IÇão Valdema da Aliança PO 3-3 1:" 2 15:0 4:30

Cia.,Agr~ecduã ria Sta. Madalena. Jacare:dnho PR Em 7.9.1974
eglme e pasto com ra i I '. .

~th' s Doorley O ç O sup emema-, 2 ordenhu.
Emma's Kate ' PC 9·7 4" 123 13,0 3,4 1
Alice's Gracie Dawn ~ 9·11 1.. 9 15,0 3,77
Rosalie's Mary Sue 9·9 1," 2 18,0 3,67
Cravina de Sta. Madalena ~ 9·11 2.: 39 14,0 4,14
Rebeca de Ste. Madalena PC ~-O 3." 79 13,0 4,42
Bom Café Diana pc .9 1. 14 13,0 3,90
COroa do P. de Sla Madalena PC 7·4 1." 5 13,0 4,07
Rico!a de Sla. Madalena PCOC 6·8 2,: 3 1 16,0 4,18
JUla Nabuco C Sla Madal POOC 7·7 2. 46 14,0 3,2 1
An~ri 60's C.' de S. Madai~~a PC 5-10 1.: 24 19,0 3, 18
Gracle Crescenl Sla Mad I PC 6-6 I , 10 18,0 4,13
Irene Norvick Sla Moadal:n

ena
5·6 1," la 14,0 3,78

Cravina NOl"o'ick de S. Mad~ ~ 5-1 2,: 33 14,0 3,74
V;8. ~relcent Pluma Dinah PC _ 5-3 2,,, 57 14,0 3,92
VICIOria Crescen! 5 Mad' PC 4·11 4. 96 15,0 4,85
Adv' h C . a ena 51 1 " 2 13 0 557In a rescent 5, Madalena PC • . "
Reei a rae Mod Pride 4·8 2," 33 14,0 3,40

V_;. B_.~B='~~;O~lh:':;'d;.~:-...,._...':::g~..:...~2:_~' 0:.. 1." 16 18,0 4,56
[J 2-10 L" 9 18,0 4,48
Dr. Carlos Cardoso de Almeida Amo ' C

1974. Regime de nm , econde, SP Em 24 .9.
Bom Café Marrela pasto com ração suplementar, 2 ·ordenhas.
Bom Café Macumba PO 8·9 1.. 8 18,0 3,38----...:.:...:.:=- ...':PC:':...__B~-O~ 2" 66 20,0 3,73

RAÇA GUERNSEY
José Joaquim Schmidl M

1974, Regime d~ vn, Eng. Pa~lo de FronUn. RJ. Em 16.9.T , . d S· PUlO com ra, oo I
e ela e ao Francisco PO sup emenlar, 2 orden has ,

Marva de São Francisco PC 10-6 11.. 338 110 5 37

Õ;:c:;;;;;;;;-;;i::;:;~;::-:;-;-~:-'-~l1~·O:" 11," 3 18 16'0 4'34Dr. CUslodio Cabral de Alme'd E _ "
R' d I a, strada da Pa G

Raeme~:~.Ô. ';;.:~~c com raçio~UPlemenlar, z2 o~cie~~s ,l 8·9·1974,
Porcelana do Piacatú PO 6·1 1," la 210 4 86
Pax Alva Gold Banner do Alto PC 11·3 10," 277 14'0 S' lB
Gold Banner Princess lvy PC 3·6 5," 122 17'0 5'00
Patricia Sillie do Paradi.. PC 53-10 9." 248 do 5'22
, ... L p ' -5 8" "r ee rmcess Clare PC 5 I . 2 14 19 O 5 17
Princeu Sillie do Paradise po 3'60 7," 204 15'0 5 ' 17
Hickory Grove's P. Sunray po - 2.: 35 23;0 4:57
Xlla Oberland do Boqueirão po ;-: 1~,,, 315 16,0 4,62
_
P._'_ B_;be..:...'e....:.~"'~':"':....:do:..:A:I:":..._PC:::'._....:2::.~ '0 121 18,0 5,35

2. 67 20,0 4,22

RAÇA FLAMENCA

Or, Joio leite Sampaio Ferraz Jr, Reglnk....l.
...lme de 'o - '~ IS, SP. Em 5.9.1974 .

. I pas com raçao SUplementar, 2 crdenhes.Flore tte RE
2.. 46 10,0 3,28

De secu S/A.
12_9·1 97.4 .
nha! .

. Jundial ,
Ltvte Malzonl• 1 menla r,

ração sup e

Esl re la
p_ Pra ia
P. Bacana
P. Dalia
P. Candura
P. Cançone:11l
P. Charanga.

"

venCia
P. OCI . vera
Glori a Prima

15_0
11·2
9,11
B·O
7-4
7-9
a·o
6·7
6·0
6·7
6·6

10·2
10·5

5·10
4-6

11'11
7·1

6·10

6."
3 ."
6."
S."
1."
2."
4 ."
6."
6."
S ."
L"

3'­
3'-

..­
1.­..­
5'­..­
7.­

12..
2'­
2'­
6'­
9'­3.­
3'­..-

181 11,0 4,97
92 12,0 4,67

182 11,0 5,23
149 12,0 6,13
31 16,0 5, 16
59 15,0 5 ,5~

10B 13,0 5,38
172 13,0 4,59
172 13,0 5,53
149 13,0 4,90
41 12,0 3,90

100 10,0 4,37
31 10,0 4,51

I ' 16,0 3,64
2. 10,0 4,80

7' 14,0 3,69
BI 11,0 4,45

• 14,0 .4,52

Regime de peste

93 16,0 .4,85
1 15,0 4,17

97 14,0 5,34
137 11,0 5, 15
101 10,0 3,96
256 12,0 4,96
321 11,0 4,95

36 15,0 4,39
36 14,0 4,62

125 12,0 4,57

256 11,0 5,74
69 13,0 3,89
63 15,0 4,63

219 14,0 4,15

Fonte
Dakar

Joio Ca~los
Regime

Fort aleza
Art~r a

Caçadora

"N'

""NR

NR

"

5·11
6-2

13,0
10,0
14,0
12,0
10,0

4,81
5,34
5,45
5,08
.4,90

3,82
.~a





Anún ci osGrilo
Hudson

244 14·11 ·72 "8
249

37. F~MEA

Hungaro
19·01 ·7 3 . 02

,

Honorario
250 31·0 1·73

310 P. l una H. Emp eror .61 OA-05-13
I II s

"'IE'
271

59O 3o, P. l o la F. Empcror
01-06-13 ," 5

0 2·09·73

• • 3 "'
Gale

37' 250 P. l o ndr ina C. Empero r . 6< 01-06-13

'"
<

Goiaba '" 20-0 9·72

P. l ucca. C. Em peror
.., 01-06-73

'"
~

Guarujá
" 5

723 2.0
P. Lcrete r S. Emperor '"

02-07.13 OI
;

Hidra

25· 11-72 657 31.
P. lunar O. Empe ror ' 67

02-07·13 ", •
2" 0 1-12·72

P. louely E. Emperor "9
17.07·13 >"

,

Hungara
251 ." 283

29-08-13
,

12·02·73
P. Lcreoe Ollya

670 .'
252 11·0 4·73

578 244 P. Lacer d a O. Empero r . 71
3().O8-73 '"

$

520

03-09.13 •
RAÇA CHAROLtS

270 P. l apa Calamandrll
672 18-09.73 '" ~

PROPRIETÁRIO' A

P. Lontra I. Empero r " .' ~

MUNJClpIO' J ". gro P. Pecu~r ia S/ A

P. Lo ngorosa A. Emperor
673

26-09•13 In ,

DATA DE . aflnu - SP

P. Lagoa F. Emperor
, 74 29.10-73 ,li

"
MACHO PESAGEM: 05-9·74

P. Lapo nia O. Valente
67'

18.12.13 ,~ "
.76

18.12.73 ~, <

; : Laos Fab!ana

P. LilUanil F. Emperor 617
19.12•73 t 5 ~

P ~r Frme ia
'02 IS-e7·73

P. Lila z 5 . Empe ror .78
20-12•73 :,IcI ,

' 03 '" 300
P. Lira G. Valente . 81 03-01•7A ," ~

P: l...uuíi ~ Valente
19·07·73

P. Madrid Ed ni:l
03-01.1A r,'l

P Li . V.lente
' 09 20· 11·73

' 13 26< P. Moaca O. Em peror
68' lA.o2·1A ,"

• !lO a dr. Em 408 29·1 0 ·7 3
320 180 P. Moeda Mar Ia

68' 11"liA·7A ,. I

P. lam.rtine F perer " 0
311 300

68'

P. Lynce H • Valente
06-12-73

P. Mar ayilha Far ropi lha
..,J' III

P. Moji eo:. Valente
411 13· 12·7 3

273 204 P. Mesquita Tanagra
688 ~6-0s-1A

P. Major ÇI Emperor
414 26·12·7 3

26' 200 P. Mafalda Florind a ~

P. Mandi ~. Emperor
415 02·0 1·74

253 181

P. Maiari V Emperor
41' 02·01·74

2" 234 RAÇA STA. GERTRUDI5 B !lOsa

P Mo' eflCedorl
417 0 9·0 1·74 ". 200

PROPRIETÁRIO : Anlonio Carlos Q . ar

• Ist$ F 419
239 250

P. Mestre E' Valen te
14·0 1-74

MUNICrPIO: Maré - SP

P. Mario E . EEmperor
420 15-01·74

234 114 DATA DE PESAGEM: 19·09·74

. mpero r
421 20-0 1·74

233 19. MACHO

423
228 140 Duzento s S.

,60

2 7·03·7 4 162

, 61

172 Duzen tos S. Um

ALCEU
r.. ,...~BEIRO BUENO

Icuverava _ Sp

,. Vende

""'"CtIlladosNdore • Gir
l"l),jtil\hos Iiolandês

Nelore COntrolados

Classificados
: :
• ANÚNCIOS CLASSiFICADOS •· "• COLUNAS DE 4 em :
: Cada cm p/ coluna compor!! ~ ",i.imo 10 ~l. 'I1'as. inclllsive rane e :

: endereço. c-s .40.00 per cenll
rnelro

e flO" ve:.. . ."

• O

. . f .j_. ....:_ $c:eme:-C1 ! n lleS ec,
lima oporlumdade ~r. os Su. .:tn<J<",,·OS. ....' • . • nna'do óa •

: fale rem suas ofer tu. Todo pedido ele publicaçiO dever' Vir aeomP" :
• respectiva import.incia llqui~ e ~ tll)nW ca •
: REVISTA DOS CRIADORES :
• AV pOMPl!lA 1214. F\JNDOS - B- - S.J.O , AULO ,:. ..........•.....•. ..............................

Compra e venda de fazendas
e glebas

Temos PROJETOS AGRO
e Ch em Barra do G PECUÁRIOS

apada d os Gui ar!a, Diamanti no 8rnat aes. • urra dos Bugres

Consultem '-nos semW ALT . co m p ro m iss o

Ru. Meeques d.~R MIRANDA
Fones. 36- tu, 184 - 11 ". 9658 e 36-9832 .:- ccn] . 1.103

- Saa Paulo

I

aALANÇA PARA
PESAGEM DE GADO80 anos servindo o

i
IUOO aro';1 cempara

G HORIA POMAR
<: \·-'eJARDIM

LOJ~em[;J®~f3
a l,go. S. Franc·
. JUMBO ISCO. 175_ Ter·"_ Ae. . ·S3s
• R. Gom" do! OPOno - Loja I J 2

01000 _ São Carvalllo, 243 ·Tel .
VEN Paulo - CP 458 .. 61·2115
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INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Recentemente in sta lamo s em Sorcce be uma centra l de insemi nação a rtificial ,
dotada do mais m oderno aparelhamento t écn ico e es tamos em condições de
receber touro s de lo dos a q ue le s que desej a re m assirn a prove itar seu s
reprodu to re s.

MARJ AN - Inse mi n ação Artificial tem sua o r igem na Fazenda que
lhe empresta o nome - MARJAN , de p rop ri edade de O lln to Marques de
Paulo, e m Var in has, conhecida p el a ext raordi nâri o q ualidade de seu gado
Holandês preto e b ranco e que por 1 1 vezes j á conqui s tou a Medalha de Ouro
como Me lh or Cr iador o u Melhor Expositor da Ra ça na s a fa m adas exposições
do Pa rq ue da Água Bra nca , em S ã o Pau lo .

A d ireção de MA RJAN - Serv iço de In seminação - te rá a máxima
sat isfação de rece ber a vis it a dos senho res c riadores pa ra con hecerem não sé
suas modernas in s ta laçõ es , como, também , to m are m um cafezinho e troca rem
idéias sobre a possibilidade de seus to u ro s se rem a p rovei tados para a
in seminação artif ici a l. A pe d id o, reme tere m o s prospectos com a list a de
to uro s que estão a serviço da Central de In se m inação Ar t ific ia l.


